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Os documentos reunidos n'efte opufculo, muitos d'el- 
les ineditos, encerram noticias que temos por de maior 
intereffe para a hiftoria da typographia portugueza nos 
feculos XVI e xvn. 

Comparando os factos que d'elles authenticamente 
conftam, com os referidos pelos que até agora fe téem 
dado ao eftudo da imprenfa e dos impreffores n'aquei- 
ies dois feculos, fe obferva quanto é facii verificar un$, 
acrefcentar outros, e rectificar alguns a refpeito dos 
quaes, fem duvida por menos fegura informa^áo, fe 
caíu em erro. 

Na publica^áo dos Docwnentos, obfervou-fe rigoro- 
famente a variada orthographia dos originaes. 
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VALENTIM FERNANDEá 



Valentim Fernandes foi livreiro e exerceu elle ofScio, pelo menos, dunnte os annos que 
correm de i5o3 a i5i4. Teve e go(ou o prívilegio da imprefllSo dos livros dos Regiraentos por 
alvará de 13 de fevereiro de i3o3, que a feu requerimento íbi apregoado pelos officiaes das 
Íufti^as e a todos notificado por editaes afixados nos logares mais publicos da cidade. Houve 
o contrato para fiuer mil corpos de livros dos cinco Uvros das Ordena^Óes, contrato que 
cnmpnu imprimindo todos os cinco livros, os quaes entregou no hofpital de Todos os San- 
tos, a quem El-Rei os dera, e Ihe foram pagos a rafSo de 700 réis por cada corpo dos cinco 
livros. Efte contrato é talvez do anno de i5i3, porque a 37 de dezembro d'efte anno acabou 
elle de imprimir o primeiro doe cinco livros das Ordena^Óes. Era ainda vivo no anno de 
i5i6 por fer de foa m&o a aílignatura da carta que tem a data d'efte anno. 



AUTOS QUE SE FEZEROM PER MANDADO DE BRAS A.° CORREA C^ 
A REQUERIMENTO DE VALLENTIM FERNANDEZ LIUREIRO 

Anno do nacimento de noffo Senhor Jefu Chrifto de mill e 
quinhentos e tres annos aos xxv dias do mes de feuereiro em 
a cidade de lixboa perante bras affbnfo correa, do confelho 
del Rei noffo fenhor e do feu defenbargo e C.^^ por elle 
com alqada em a dita cidade, pareceo Vallentim Femandez 
liureiro e aprefentou ao dito C^^ efte aluará do dito fenhor 
que tali he como fe fegue : 

Nos el Rey per efte nofo aluará nos praz, pello trabalho 
que vallentym femandez tem leuado na emprefam jdos li- * 
uros dos Regymentos que ora mandamos fazer pera todo 
o Reyno dos Juizes e oficiaes, que nenhüa pefoa em nofos 
'Rejmos os nom poffa impremir nem fazer falluo ele dito 
vallentym femandez, fo pena que quem o contrairo fezer 
encorra em pena de cem cruzados douro ametade pera 
quem o acufar e a outra pera as obras do nofo fprital. 
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•E mais nos praz que, fe pella veemtura forem ympremy- 
dos e feitos fora do Reyno e a eíles reynos e fenhorios 
(Jelles trazidos^ a^vemder, que nam poíTam neles fer vemdi- 
dos poíloque afy de fora venham fob a dita pena a quem 
os vemder bu comprar. Porem mandamos diflb pafar efte 
nofo aluara o qual mandamo^s que fe cumpra e guarde como 
nele he comthytido. E mandamos que feja apregoado e no- 
toficado porque fe nam poífa allegar ynorancia. E praz nos 
que valha efte como fe fofe carta por nos afynada e afe- 
lada do nofo feello e pafada por nofa chamcelaria fem em- 
barguo de nofa ordenacam em contrairb. Feyto em lixboa 
a XXII dias de feuereiro i5o3. 

E porem ele os dara ao preco em que ora da eftes e nom 
mais. 

Rey . l ' 

Aluara per que praz a vofa fenhoria que nom pofa im- 
premyr nem fazer os liuros dos Regimentos outrem faluo 
vallentim femandez fo pena de c cruzados. E que fe fe 
fezerem fora do reyno e a ele forem trazidos que fe nom 
pofam nele vemder fob a dita pena. 

E aprefentado afy o dito aluara como dito he o dito val- 
lentim femandez pedio ao dito C.***' que Iho mandafe com- 
prir e apregoar por as pracas e lugares defla cidade como 
o dito Senhor em elle mandaua, e afy trelladar e poer o 
trellado delle nas portas da Ribeira e see defta cidade, pera 
a todos fer notorio o que o dito Senhor em elle mandaua 
E de todo mandaífe fazer huum auto pera fua guarda. E 
o dito C.**', visto o que Ihe o dito vallentim femandez di- 
zia e pedia e afy o aluara do dito Senhor que Ihe aprefen- 
taua, mandou a mim efpriuam que o fezeífe logo apregoar 
per huum porteiro do concelho defla cidade por as pracas 
e lugares della, e como foife apregoado o trelladafe em dous 
aluaraaes feus e fe pofefle huum a porta da see e outro 
a porta da Ribeira della, pera a todos fer notorio o que ó' 
dito Senhor em elle mandaua. E com todo fezefle huum 
auto e defle o trellado delle ao dito vallentim femandez 
pera fua guarda como pedia. — Pero Diaz o spreui. 
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E logo no dito dia eu spriuam fiz do'us aluaraaes com o 
trellado do aluara do dito Senhor em elles trelladado de 
verbo a verbo, e huum fiz poer a porta da see e outro da 
Ribeira como o C.°^ tynha mandado, os quaees fe pregaram 
perante mim nas ditas portas. E por ello o fpreui afy.r— 
Pero Diaz o fpreui. 

E depois deílo xxvij dias do mes de feuereiro da era de 
mill e quinhentos e tres annos em a dita cidade Joham fer- 
nandez, porteíro do concelho, perante mim fpríuam apregoou 
efte aluara del Rei nofo fenhor per a Rua nova e Ribeira e 
Ruas e pracas defta cidade na maneira que no dito aluara 
fe contem. — Pero Diaz o fpreui. 

(Corp. ChroD., part. n, maf. 7, doc. 26.) 



Nos el Rey fazemos faber a vos nofo feitor e oficiaees da 
nofa Cafa da Ymdea que valemtim femamdez liureiro fez 
miU corpos de liuros dos cymquo liuros dashordena^oes que 
per comtrato Ihe mandamos fazer, pelos quaaes had aver 
fetecemtos mill reis a Rezam de fetecemtos reis por cada 
corpo dos ditos iiuros e fe aviam darrecadar dos comcelhos 
deftes Reynos. E porque elle nos deue ja fobre elles qua- 
trocemtos miil reis que nefa Cafa Ihe forom dados em pi- 
memta per nofo mamdado, ouuemos por bem e nofo feruico 
que os ditos liuros todos fe emtregafem em o nofo efpri- 
tall de todolos famtos defta cidade homde ora já fam en- 
tregues ao almoxarife delle. E que o bifpo de Cafy provedor 
do dito fprítall l^efe Recadar os ditos fetecentos mill reis 
que afy neles momtam dos ditos concelhos a que fe aviam 
de dar. E por quamto o dito valemtym femandez tynha 
necefydade de fer loguo pago e nam podia agardar tamto 
tempo pera aver feu dinheiro quamto fe avia mifter pera 
sc Recadar dos ditos concelhos, Avemos por bem pera feu 
pagamemto que vos emtregues ao almoxarife do dito fprí- 
tall tamtas ma^as ao pre^o da cafa que pofa valler trezem- 
tos mill reis, pera o dito almoxarife per hordenamca do dito 
bifpo as emtregar loguo pelo dito preco ao dito valemtym 
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femamdez, o quall* nos dife que as yemderya e darya a 
mercadores alemaáes que Ihas tomauam pello dito preco. 
E efto farees afy cobramdo obrygaqam do dito bifpo per 
que fe obrygue de vos pagar demtro de feys mefes pelo 
dito valemtym femamdez os ditos bij*^ reis que afy ha d ar- 
recadar dos comcelhos pelos ditos liuros — a faber — os 
iiij^ reis que ja damtes deuia que Ihe hy forom dados em 
pimenta E os iij^reis que momtam nas maqas que Ihe ora 
aves demtregar. E porem vos mamdamos que afy o cum- 
praaes. Feito em lixbooa a iij dias de outubro Francisco lo- 
pez o fez de j b.<^ xiiij. 

Rey . : . 

Pera na Cafa femtregarem ao efpritall em macas iij^ reis 
que fe daram a valentim femamdez em comprimento dos 
bij^ reis que montam rios miU corpos de liuros das horde- 
nacoes que no dito efprítall emtregou e fe arrecadaram do 
dito bifpo demtro de feys mezes. 

(Corp. Chroa., part i, mtq. i6, doc. 32 -a.) 



Feitor e 'oficiaees da nofa cafa da Imdea. Avemos por 
bem que emtregues as ma^s deftes trezentos miU reis a 
valentym femamdez pofto que tenhamos mamdado que fe 
emtregafem ao efprítall, por quamto jaa ele tem laa emtre- 
gues os liuros eni que momtam os ditos fetecemtos miU 
reis. E deles e o que neles momtam temos dado ao dito 
efprítall pera as obras da defpefa dele. E per efte nofo al- 
uara mamdamos que fejam leuados em cómta aos thefou- 
reiros da elpecearya que Ihe entregaram os quatrocemtos 
mill reis em pimenta E os trezentos miU reis em macas. 
feito em lixbooa a ix dias de oytubro Francifco lopez o fez 
de j b.*^ xiiij. 

Rey ;. 

Pera femtregarem eftas macas a valemtym femamdez 
pofto que fe ouuefem demtregar ao efpritall, porquanto o 
dinheiro dos liuros tem vofalteza dado ao efprítall. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



\ 





^•v 






ü' 

^ 






^^ > 






<£ 






Digitized by 



Google 



No verfo d'efte ultimo alvará fe lé o feguinte : 

Pomde ellas pagas fegundo ordem da caia e íegundo 
forma dcfte aluara. — Pero (?) dalcaceua. 

Ja pus verba no liuro dos contratos do tempo que alluaro 
sallgado foy thezoureiro, no tytoUo, omde efte vallemtym 
femamdez t^mha Recebidos ^xx quintaes de pimemta em 
que momta a dinheiro i]^ 1 bij iiij^ reis, os quaees deuia e que 
agora os pagaua per defcomto dos liuros das ordenacoees 
que tynha entregues no efpritall de todoUos fantos defta 
cidade. E por certeza o afyney oje xüij dias doutubro de 
b^xiiij.— Y.o(Joáo?) Fealho. 

Recebeo vallentym femamdez de Joam de faa quinze 
quintaes de macas per efte man^ado em que momta, a l 
cruzados o quintall e a iiij^ cruzado, trezentos mill reis. E 
porque Ihe fom aCTentados em Recepta forom lancados no 
liuro do dito Joam de faa ao pee do feu contrato eftes 
quinze quintaes de ma^as. E fe Ihe forem levados per aquy 
em defpeza nom Ihe ham de fer levados per o dito contrato. 
E afynou aqu/a xx doutubro b^ xiiij. — Y.° (Joáo?) Feman- 
dez. 

Senhor thczoureiro. — Entregara voífa mercee os xv quin- 
taes de maqas a miguei emcuria porque elle e os faquaros 
mas compraram e pagaram. — ^Valentym Fernandez. 

Recebi os quinze quintaes de maqas oje xx dias doutubro 
de i5i4. — Valentym Femandez. 

(Gorp. Chron., part. r, maf. i6, doc. 32 -i.) 



Scnhor. — Omte efpreui a voffa mercee mais largamente 
de todo acerca da efpraua em como em pregam nom acho 
por ella e filho mais que vj reis: perdoe deus quem vollo 
emcarregou. E cómo fobre ella me empreftarom cinco mil 
ate os XV de marco, os quaes vos mando com o porta- 
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dor da prefente. E me efcreuera voffa mercee ho que me- 
Ihor achar que for feu feruico, porque nom defejo al fenom 
seruir. Em vofla mercee me encomendo e do fenhor fecre- 
tayro lembrando Ihe algua coufa minha que a encomende 
a pero de lemos. De Lixboa aos quatro dias de marqo de 
i5i6 annps. — Seruidor de voíla mercee — Valentym Fer- 
nandez. 

(Sobrescrípto) Ao muito virtuofo fenhor o fenhor Ant.^ 
fz. efpriuam do fenhor secretayro, Em Ahneirim. 

(Corp. ChrooM port. i, ma^. 19, doc. 134.) 
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JACOB CROMBERGER 



Jaoob Cromberger era allemSo e impreflbr de livro». Foi convidado a fcrvir em Portugal, 
onde requereu e alcan^oa a ao de fevereiro do amio de i5o8 a mercc de todas as gra^as, prí- 
vilegios, liberdades e honras que entáo haviam os cavalleiros da real cafa. O alvará da merce 
concede a meíma diftinc^fio a todos quantos entSo exerciam ou de ñituro vieflem a exercer a 
pobre arte da typographia uma ve^ que tiv^em de cabedal 2.-ooo dobras de ouro,fo(fem 
'chríjtáot velhos, fem fangue de judeu ou mouro, e náofufpeitot de her^fia ou incurfos em 
hifamia ou críme de lefa mag^Hade. Treze annos depois, em iSai, imprímia em Lifboa o 
fegoodo, terceiro e quinto livros das Ordenav^es, fendo o primeiro e o quarto livros d'eíla 
edifíío impreffos por Cromberger em a cidade de Evora. 



Dom Manuell etc. Aquamtos efta nofa carta virem faze- 
mos faber que, auemdo nos Refpeyto ao que em iua peti- 
cam diz yacobo cromberger alemam imprimidor de lyuros, 
e como per nofo mamdado nos veo fervir a eftes R^os, 
e quam necefaria he a nobre arte de ymprefam nelles pera 
o bom govemo, porque com mais facellidade e menos def- 
pefa os meniftros de yuftiqa pofam vzar de nofas leys e or- 
dena^oes e os facerdotes pofam adminiftrar os facramemtos 
da madre fanta egreya, E querendo Ihe fazer gra^a e merce 
temos por bem que o dito yacobo cromberger e todos os 
outros emprimidores de liuros que nos ditos nofos Regnos 
e fenhoríos autualhnemte uzarem a dita Arte d emprefam 
tenham e ajam aquellas mefmas gra^as príuillegios liberda- 
des e honu*as que ham e deuem aver os caualleiros de nofa 
cafa per nos comfirmados, poftoque nom tenham cauallos 
nem armas fegundo ordenanqa; E que por taes feiam tidos 
e avidos em toda parte, com tall entendimento que os ditos 
emprimidores que ora fam e per o tempo forem em eftes 
Regnos e fenhorios que do dito priuUIegio ouverem de go- 
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zar tenham de cabedall duas mil dobras douro, E mais que 
feiam criftáos velhos lem parte de mouro nem de yudeu 
nem fofpeita de algua heregia nem tenham emcorrido em 
ynfamia nem em crime de leza mageftade» E doutra ma- 
neira nom, Porque asy o ei por mais feruiqo de nofo Se- 
nhor e nofo e bem deftes nofos Regnos pollo perigo que 
pode aver de nelles fe femearem alguas heregias per meo 
de liuros que afy emprimirem. E mandamos a todollos ofi- 
ciaes e pefoas dos ditos nofos Regnos e fenhorios a que 
efta nofa carta for moftrada e o conhecimento della per- 
tencer que aos ditos ymprimidores, que o dito cabedall e 
as mais coufas teuerem e dellas uzarem em proU deftes 
nofos Regnos e fenhorios, guardem o dito privillegio hom- 
ras e liberdades afy e tam compridamente como em efta 
nofa carta he conteudo fem duuida nem embargo allgum 
que a eilo Ihe feya pofto, porque afy he nofa merce. Dada 
em a nofa villa de Santarem a xx dias de feuereiro, alluoro 
da maya a fez, anno de nofo fenhor Jezu Christo de mill 

e b.^ biij annOS. (Chanc. de D. Manucl, liv. v, fl. 6 v.) 
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JOÁO PEDRO DE CREMONA 



Joáo Pedro de Cremona imprímin no anno de i5t4, por ordem de El-Rei D. Manael, a 
fegunda edi^áo dos cinco livros das fuas Ordenaf6es. D*efta edi^fio mandou El-Rei fe ti- 
rafle um exemplar em pergaminho. £ o que actualmente fe guarda na collec^áo das leis no 
Archivo Nacional da Torre do Tombo. A carta ao feitor Thomé Lopes, manda que fe entre- 
guem ao imprefifor os pergaminhoe de que elle care^a para imprimir os livros das Ordena^ 6es. 
Os pergaminHos pagos a rafáo de 260 réis a duzia, cuíhiram 3^^600 réis. No verfo da carta eíU 
o recibo da letra e fírma do impreflbr. 



Thome lopez. Nos temos mandado a J.° pedro que faca 
cenos liuros de nofas hordenacooes e ha nos de fazer huú 
de purgaminhos : e porque ha de comecar loguo a dita obra 
pera que he necefareo Ihe dar os ditos purgaminhos vos 
mandamos que fe neías caías ouuer alguüs boos que vos 
Ihos dees pera yfo, e quando os nom ouuer vos Ihos man- 
dai comprar. E enformar nos hes dos que avera meíler e 
efes Ihe darees, e per efta fera ieuado em conta ao thefou- 
reiro que os cbmprar o que fe moftrar por afento do fpri- 
vam que cuftarom. Sprito em ibcboa a xxiiij dias d oytubro, 
andre pirez o fez, de j b.^ xiij\ 

Rey ': . 

Ao feitor que dee a J.° p.** os purgaminhos que ouuer 
mefter pera o liuro das ordenacooes e fe os nas cafas nom 
ouuer os mande comprar. 

No verfo eftá o recibo e a cota seguintes : 

Eu Joham pedro de Cremona digo em verdade que Re- 
oebi per virtude defte aluara do feytor thome iopez con- 
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theudo nefte aluara dez ducias de pergaminhos pera o liuro 
das ordena^oes, e por vos o Recebi da Joham excaliante 
mercador burgalex em xii dias do mes de dezembro i5i3. 
E por verdade afynhey aqui de mynha maao e fica ao pre- 
fente em a maáo do dito Joham escailante. — Joham pedro 
de Cremona. 

cEste purgaminho fóy comprado a ij^ Ix reis a duzia^, e 

monta nellas ij bj.^ reÍS. (Corp. Chroo., ptrt i, ma?. i3, doc. 83.) 
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GERMAO galharde 



Gemifio Galharde teve a merc¿ do officio de impreflbr regio por alTará de 14 de fevereiro 
do anno de i53o, talvez antes de ir organifar em a cidade de Coimbra a imprenfa que n'ella 
hoa v eram os cooegos regrantes de Santa Cmz. Por alvará de 17 de mar^o de ibSg fe Ihe deu 
a cDcommmda e («ivilegio por dez annos para a imprefi^ das Carimhas por onde fe eniina- 
vam 06 meninos, feitas pelo bifpo de Vizea D. Diogo Ortiz, e para a do Reportorio dos tem- 
pot, trafladado de linguagem cailelhana em portngaez por Valentim Femandes, e por eíle di- 
rigido ao mtgr vMmc^o e nobre/enhor o /enkor AitloHto Cameiro, /ummo/acreíario do 
ill^ftriffimo e ckr\/lianifflmo Principe, Rey, e/enhor dom Manoel Rey de Poríugai nojfo/e- 
nhor eom omtra$ addi^Ses qne n¿h ha no cqftelhano. Náo fabemos que exilla exemplar algum 
de edifio imprefla por Valentim Femandes; vimos om eftampado noa prélos de Germ&o Ga- 
Iharde, fem data, mas que póde ter fido impreflb em algum dos annos que correm de iSBg 
até 1S49, 06 dez do privilegio. No anno de i563 imprimia (iia mulher o Reportorio dos tem^ 
pot, feodo eUe j¿ £idlecido, como fe 1¿ oa rubríca ou fuhfcrip^áo do exemplar eziftente aa 
Bibliotheca Nacional de Lifboa. 



Dom Joham etc* Aquamtos efta carta virem Faqo íaber 
que, querendo eu fazer gra^a e merce a germáo galharte, 
emprymidor morador nefta cydade de lixboa, por efta pre- 
íemte carta me praz o tomar e auer por meu e quero e 
mando que goze de todos os priuilegios e Uberdades de 
que gozam os meus ofícyaes macanicos, e afy que Ihe nom 
feyam tomadas d apoufemtadorya pera nenhüas pefoas que 
feyam as cafas em que elle vyuer e morar e em que teuer 
a tenda de feu ofícyo, aimda que feyam alugadas fem em- 
bargo do Regimento d apousemtadorya. Porem o notefico 
afy a todos Gorregedores Juizes e Jufticas e quaefquer ou- 
tros ofíciaes e pefoas a que efta carta for moftrada e o co- 
nhecimento ddla pertencer, e Ihe mamdo que ajam o dito 
germao galharte por meu ofíciall e como tall ho honrem 
e tractem e o leixem gozar dé todos os preuilegios de que 
gozam os meus ofíciaes, e em todo Iha cumpram e guardem 
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e facam imteyramente compryr e guardar como nella fe 
conthem fem duuida nem embargo alguum que a ello Ihe 
feya pofto, porque afy me praz. 

Dada em lisboa a xiiij dias de feuereiro, Jorge Rolz a 
fez, anno do nacymento de nofo fenhor Jezuu Ghrifto de 

mÍU b .^ "XXX . (Ghanc. de D. Jofto 10, liv. ui, fl. 70 ▼.) 



Dom Joham etc. A quamtos efta carta virem fa^o faber 
quo eu ey por bem e me praz que germáo galharte impri- 
midor imprima o Reportorio dos tempos em limgoagem 
portuguez e afy as Cartinhas por omde fe emfynáo os me- 
ninos, que fez o bifpo de Vizeu dom diogo ortiz que deus 
aja, e outro algum náo; e qualquer outra pefoa que Impri- 
mir os ditos Reportorios e Cartinhas pagara xx cruzados, 
e mais perdera a obra a metade para quem ho acufar e a 
outra pera os catiuos : noteficoo afy a todos Corregedores 
juizes e jufticas a que efta Carta for moftrada e o conheci- 
memto della pertemcer, e Ihes mamdo que em todo a cum- 
práo e guardem como nella se contem e dem a execucáo a 
dita pena nos que nela encorrerem, porque afy o ey por bem. 
Jorge Rodrigues a fez em lixboa a xbij dias de marco anno 
do nacymemto de nofo fenhor Jezu Chrifto de i b.^ xxxix. 
E o dito germáo podera imprimir os ditos Reportorios e 
Cartinhas por dez annos que comecaram da dada defta Carta 
em diamte e mais nao; e os Reportorios que imprimir fe- 
ráo bs que Valentim Femandes treladou de limgoa.gem caf- 
telhana em portugues . (Chanc. de d. joáo in, liv. kyii, a. 32.) 
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LUIZ RODRIGUES 



Foi na typographta de Luiz Rodrígueft, livreiro de £1-Rei, que André de Rezende im- 
primiu o Breviario Eborenfe. Saíu eile ¿ luz em o anno de 1548. A carta de André de Re- 
zende a D. Joio de Cailro, fiillando em geral do eftado da imprenfa em Lifboa ao anno de 
1547, dá mui circumílandadas notíciaa do modo por que corria a compofi^io do feu Breuiario 
na officina de Luiz Rodrígues. 



CARTA DE ANDRÉ DE REZENDE A D. JOAO DE CASTRO 

Senhor. — Mighel da Arruda, ílando V S en cepta, me 
deu hos primeiros motíuos de defeiar feruir V S hos quaes 
eu afli en mi criei e accrefcentei, com ho tempo que me 
defcobrio en quem e quam beem empregaua efte defeio, 
que fiquei para eu poder ftimular e accarretar outrem a 
ipfo, e ia non poder com razam fer en epfa parte mais de 
outrem ftimulado. Porque ifto alcan(;am haquelles que en 
qualquer genero de virtudes e habilidade fe fazem fignala- 
dos, que ha meefma virtude e habilidade aíli quomo hos 
faz fer cognefcidos de todos, afli hos faz de todos hos 
boons fer amados e non me tenha V S em maa conta, por 
me eu teer en tam boa, que me metto en ho numero d'aquel- 
les que defeiam de ho cognefcer e feruir por fuas virtu- 
des. Porque aíli quomo noíib fenhor liberalmente partio 
com elle graqa para grandes coufas, affi non foi muito fcaflb 
e auaro en partir comigo cognefcimento e fpirito para amar 
ho beem, e defeiar feruir hos que de beem fam adornados. 
Accendeo fe muitó mais efte meu defeío, quando foube 
de Gafpar Luiz criado do Iffante, que indo V S a Euora 
defpedir fe de El Rei, ante de fe partir para ha India, per- 
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guntara por mi, com intencam de me querer leuar configo. 
Eu a epfe tempo ftaua en Viana, e com beem maa corporal 
difpoficam^ ha qual nifto me foi muito pior, que me pri- 
uou de tammagna honra e mercee. Fiquei poren beem ma- 
goado e trifte quando o foube. Mas quando efte anno paf- 
fado recebi carta de meu hirmao loan Rodriguez que en 
epfa cydade de Goa mora, per que de parte de V S me 
conuidava e da fua me prouocaua que quifeeffe ir aa In- 
dia a metterme en maos e feruico de V S haqui Ihe poffo 
certificar que me houue por de todo poncto mal affor- 
tunado. Porque eu nhüa coufa tanto defeiaua, por muitas 
caufas, e fe dixer que principalmente por feruíco de deus, 
en ho dizer non mentirei, nem ferei hypocrita, porque pois 
de mi e de minha profíffam íe deue fperar, non fa<;o muito 
en conformar minha voontade (com a) obligacam. Hauia 
tambeem, a fora ifto, caulas honeftiíBmas para ho querer 
fazer quomo era veer meu hirmáó, que en efte regno me 
lexou pouco mais de minino e principalmente hGo infatia- 
vel amor de faber coufas tam dignas de admiracao quanto 
lam epfas que ha diligencia e induftria de V S nos ca fe- 
meou. Quifera has eu non foomente veer en herua, mas 
fegallas e recolhelias, e per efcripto has comhiunicar a efte 
noffo mundo, que dellas non teem outra notitia faluo ha 
que per beneficio de V S ainda aas efcuras alcancou. Ora 
nhuo tempo para ifto era nen podia fer.mais conueniente^ 
e difpofto, que ftando V S en epfas partes, pois com tanto 
feu gofto mas mandaría e faria moftrar com quanto de- 
feio meu has eu quifeffe inueftigar e recognefcer, e iuncta- 
mente com feu confelho trazer a luz, e encommendar aa 
hiftoria ho que féndo tam digno de memoriá ftaua tam co- 
berto de fquecimento e negligentia dos tempos. AíB que 
para effefto e boom fubceffo difto, non podiam concorrer 
todas has occafioes a tempo mais idoneo, que hagora. Atta- 
Ihou me efta opportunidade ha obligacam que tenho a ho 
Iffante Gardeal com que viuo, por a ho prefente ftar emba- 
ra^ado en Ihe imprimir ho breuiario que eu ia per man- 
dado do Cardeal que fanda gloria haia tinha come^ado a 
fazer para o arcebifpado d'Euora, e com has coufas d'efte 
regno ferem todas vagarofas faluo hos defgoftos da vida. 
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dñ tambeem has artes e exercitios polidos teem tam poucos 
apparelhos, e maxime efta arte de imprimir, para ca, que 
me ieua tanto aa ionga, que paífa de húo anno que traba- 
Iho na impreíTam e non tenho chegado a mais que aa mee- 
taje, e a poer boa diligentia, hei ainda mefter sex mefes 
largos. Ifto com nunqua fair de cafa do impreffor, porque 
soo meio dia que ia noií vou, arruinam tudo. Et porque 
cn ifto me vai ha honra, pois ha obra é minha, e ho deuo 
a ho principe com que viuo, foríjado me feraa chegar a ho 
cabo. Mas fe eu vyr tempo difpofto, e V S ainda la ficar, 
porque de outro modo ho non faria, eu faberei ir bufcar 
eftas mercees que me V S de fua liberalidade offerefce. A 
ho menos faberei guardar en minha alma ha memoria del- 
lasy e feruiUas com ho que feruem hos homees que mais 
podem no exercitio ftudiofo que nas obras exteriores. Para 
ha qual paga, non duuido que muitos haueraa que tenham 
mais cabedal que eu, mas tambeem haueraa muitos que te- 
nham menos. 

Et pois eu non poffo ir feruir a V S beifar Ihe hei has 
máos feruirfe la de meu hirmáo, quomo coufa e fectura fua, 
e afli teer rcfpecto a fua perfona e antiguidade na terra, e 
ferui^os que a Ei Rei noffo fenhor, e a El Rei que deus 
haia teem fectos, fen fatiffacam. Nos de ca, afli eu, quomo 
huas velhas hirmaás^e fuas filhas noffas fobrinhas, tiramos 
por elle, e de la faz ho que pode. Screueo me que la Ihe 
eram deuidos hus trezentos mil reis de foldo, que pedyffe 
a V S que me fezeffe a mi mercee dellés, e que fe V S Ihos 
mandaffe pagar, elle mos mandaria. Ou fe a V S melhor 
parefcer, mandar Ihe paffar arrecada(jam jpara me ca ferem 
dados. Ha mercee feraa para mi muito grande, porque com 
ella poderei emparar huma fobrinha orfáa e beem pobre, 
com outro minino feu hirmao, hos quaes eu a meu cargo 
tomei. Peco a V S por ho que deue a tam virtuofo quanto 
ha fama delle corre, e a mágnifico en tudo, pois ho afli é, 
que nefta parte non afiloxe de fua obligaqam, e naturai 
condicam. Porque ainda quey non houueffe remuneraqam ' 
eo deus das boas obras que poren haa, e tam certa, e ainda 
que nos homees non houueffe aggradefcimento, que poren 
fempre fe nos boons acha, ha virtude en fi é tam fertil, que 
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ella meefma largamente fe paga, com ho gofto que da a 
quem en virtuofamente obrar fe exercita. 

Noffo Senhor ha vida e honra de V S conferue en feu 
fando feruico con tanto accrefcentamento de feu Stado, 
quanto elle defeia. Scripta en Lifboa a xvi de Marco 

M. D. XLVII... 

(No fobrefcripto) Aho gouemador, Meu fenhor*. 

;Archivo Nacional, manufcríptos da cafa de S. Loaren^o, \\\. iv, fl. 52.) 



1 Nas coltas tem uma cota de letra contemporaiiea, que diz : « De 
m.te Andre de Refende». 
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JOÁO DE BARREIRA 



Joáo de Barreira, imprefiTor regio e da univerfidade de Coimbra, aprefentou ao conle- 
Iho deíU, a 7 de julho de 1548, o contrato feito com elle e com o ímpreflbr Joáo Alvares, feu 
parceiro, por fr. Diogo de Mur^a, reitor, com o alvará de confirma^áo, em que ít ordenava 
que fe pagaffe a cada um dos dois impreflbres 12^^000 réis por anno, ás ter^as, fegundo a or- 
deñan(;a do eíhido. Pela obriga^áo aílignada por Joáo Alvares e Joád de Barreira a 6de julho 
de i56o, coníla qual era o matenal da imprenfa da univerfídade n'aquelle anno, e a partc 
d'elle que tínha á fua refponfabilidade cada um dos dois impreflbres privilegiadoft; por ella 
fe obrígam ambos por fuas peflbas e bens, e dáo para maior feguran^a da faxcnda da univer- 
fídade, por feus fiadores, Joáo de Barreira a Gafpar de Seixas, e Joáo Alvares a Antonio de 
Mariz, fcu genro, amboe rooradores em Coimbra, com renuncia do juizo do feu foro e dos 
prívUegios de rendeiros de £I-Rei, o que acceitou o dr. Manuel da Coíla, lente de príma dc 
leis, que por commifláo do confelho entendeu na arrecada^áo d'efía fazenda. 

Joáo de Barreira requereu e teve os prívilegios feguintes: Com a data de 3o de janeiro 
do anno de i56i, pelo tempo de dez annos, para o livro de D. Joáo Soares, bifpo de Coim- 
bra, /obre S. Maíheus contra as her^fias. Por oito annos, em 20 de fetembro de 1576, para 
os Irvros, uns compoftos, outros emendados e limpos de erros e coufas defhoneftas pelos 
padres do collegio das artes e da univerfídade, tanto de logica como de philofophia e ou- 
tros de verfo e profa e algumas ora^Óes e profas e comedias, com o efpa^o neceflarío para 
os onvintes poderem grofar, impreffáo de muito defpendia Em 3i de mar^o de i583, por 
quatro annos, para o Manual de oracÓes, que queria imprímir e fazer trafladar do caftc- 
Ihano a portuguez. 



... Joham de Barreira imprimidor — aprefentou no dito 
Confelho Joham de Barreira inprimidor o contrato que 
a efta Univerfidade tinha feito e afi nas coftas huma pro- 
vifáo de fua alteza em que havia por bom e confirmava 
o dito contrato feito por o padre frei Diogo de Murca 
Reitor (e) mandava que Ihe pagafem a ambos os imprimi- 
dores dofe mil reis conforme ao contrato, fegundo orde- 
nanca do eftudo ás terqas, e mandou o confelho e cometeo 
ao doftor Aires Pinhel que veja o contrato e que o em- 
forme do cafo. 

(Archivo da univerfidade de Coímbra, Livro dos Confclhos de iS^S a i55r, 
fl. 385 e 386. Confelho de 7 de julho de 1548.) 
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OBRIGAgAO DE JOAM DE BARREIRA 

Saibam quantos efte eflromento de obrigaqao c fianqa 
virem, como aos feis dias do mez de Julho do anno do 
nafcimento do nofo fenhor Jefus Ghrifto de i56o annos, na 
cidade de Coimbra e guarda roupa dos pacos de El-Rey 
nofo fenhor, fendo hi prefente o fenhor doutor Manuel da 
Cofta, lente de prima de leis, e Joam Alvares, e Joam de 
Barreira, imprefores da Univerfidade da dita cidade, por 
elles Joam Alvares e Joam de Barreira foi dito em pre- 
fenca de mim efcriváo notario pubrico e teftemunhas ao 
diante nomeados, que elles tinham em feu poder duas pren- 
fas perfeitas com todo o neceífario, e doze caixas para p6r 
as letras, e fetecentas e catorze letras deftanho de titulo e 
comecjos de capitullos, e catorze quintaes deftanho, que pe- 
faráo as letras fundidas, miudanqas e guamicoes, que todo 
era da fazenda da Univerfidade, e porque elle Ihe pedia ora 
feguranca da dita fazenda, diziam a faber elle Joáó Alvares 
que tinha em feu poder das fobreditas peqas huma prenfa 
e oito caixas e as fetecentas e catorze letras deft^ho de ti- 
tulos e comeqo de capitulos e dez quintaes de eftanho, e das 
miudancas e guamicoes ametade, e Joam da Barreira dife 
que tinha huma prenfa e quatro caixas das letras, e cinquo 
arrobas deftanho, e ametade das miudan^as e guamiqoes, 
poUo que diferáo que elles fe obrigavam como fieis depo- 
fitarios a dar e a entregar á Univerfidade e a quem feu po- 
der tiver as ditas coufas, polla maneira que as confeflaváo 
ter, todas as vezes que por parte da dita Univerfidade Ihes 
fofem pedidas e outpo fi ambos e dous se obrigaváo a en- 
tregar os dous quintaes e tres arrobas deflanho que falta 
para comprimento das catorze arrobas (quintaes) que Ihes 
foram entregues, e iflo com protefla<jáo de náo renunciarem 
a quebra do eflanho que defminue na fundiqáo. 

E para iflo obrigaráo fuas pefoas, beis e fazenda donde 
quer que Ihe for achada, avida e por aver, e deráo para 
mais feguranca da Univerfidade por feus fiadores e princi- 
paes pagadores e depofitarios das fobreditas coufas a faber 
Joam Alvares deu Antonio de Maris feu genro, e Joao de 
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Barreira a Gafpar de Seixas, ambos moradores nefta ci- 
dade, os quaes diferáo que fe obrigaváo pela dita maneira 
como principaes e depoíitarios a entregar as ditas coufas á 
Univerfidade, quando de fua parte Ihe forem pedidas, cada 
hum pella parte porque fe obriga, e para ifto obrigaráo to- 
dos feus beis, pefoas e fazenda, avida e por aver, para o que 
renunciaváo juis de feu foro e previllegios de rendeiros de 
Ei Rey nofo fenhor, e de ferias de páo e de vinho e todos 
os mais que em feu favor pofam fazer, e ficaváo por qual- 
quer coufa a efte eftromento tocante refponder diante do 
confervador da Univerfidade, fem poder declinar feu foro 
e juifo, e o dito fr. doutor Manuel da Cofta, que por co- 
mifáo da Univerfidade entendeo na arrecadacáo defta fa- 
zenda, dife que em nome della aceitava a dita obrigaqao e 
fianca, e eu efcriváo como pefoa pubrica eftipulei e aceitei 
eftas obrigacoes em nome da dita Univerfidade, tanto como 
direito poflb. 

Em fee de verdade defta nota em que afiinaráo manda- 
ráo hum eftromento e os neceífarios á Univerfidade. Tefte- 
muhas que foráo prefentes Simáo Nunes, guarda das efco- 
las, e Efteváo Tavares, bedel de theologia, e Sebaftiáo Efto- 
chamer, correitor da imprefáo. E eu Diogo dAzevedo o 
efcrevi, com o rifcado dito. — Joam de Barreira — Juha Al- 
vares— Antonio de Maris — Gafpar de Seyxas — Eftevá 
Tavares — Sebaftiáo Stochamer — Symao Nunes. 

(Cartorío da univetfidade de Coimbra.) 



Eu el Rey faqo faber . . . que Joham de Barreira empri- 
midor me enviou dizer per fua peti^áo que Dom JohamSoa- 
res, bifpo de Coimbra, compufera ora novamente hua obra 
e volumes fobre S. Mateus contra as erejias, a quail obra 
era de muita doutrina e fiiiito; e que, por quanto elle fup- 
plicante a queria emprimir a fua cufta e na dita impreflao 
avia de fazer muita defpeza, me pedia Ihe defle pera iflb 
licenca e ouveífe por bem que outra peflba algua náo im- 
premifle a dita obra nem a vendefle fenáo elle' ou quem 
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pera ifo tyuefe feu confentimento. E vifto feu Requerimento 
e por ihe fazer merce ey por bem e me praz que o dito 
Joham de Barreira pofa imprimir a dita obra e volume, que 
diz que o dito bifpo de Coimbra tem feytos fobre Sáo Ma- 
teus contra as erefias, fendo a dita obra examinada e apro- 
vada pelos deputados da Santa Inquyfycáo e temdo licen(;a 
delles pera fe aver de imprimir; e, que por tempo de dez 
annos, que comecaráo da feytura defte alluara, outra allgüa 
pefoa a nao pofa imprimir nem mandar imprimir em meus 
Reynos e fenhorios, nem a pofa trazer de fora . . . etc. 
Lifboa, 3o de janeiro de i56i. 

(Chanc. dc D. Sebaftiáo, Privil., liv. ii, fl. 236.) 



Eu el Rey faco faber aos que efte alluara virem que 
Joham de Barreira, emprimidor na univerfidade da cidade 
de Coimbra, me enviou dizer per fua peticam que os pa- 
dres do collegio das artes e univerfidade da dita cidade tem 
alguus livros compoftos e outros emendados de erros e cou- 
fas defoneftas, os quaes fe deixaráo ate ora de ler por náo 
aver quem os quifefle imprimir c fazer a defpeza pera iffo 
neceffaria, e que por elle eftar concertado com os ditos pa- 
dres pera aver de imprimir todas as obras neceffarias afy 
de logica como defilofofia e outras de verfo ou pro^a e al- 
guas oragoes e gro/as e comedias acomodadas com o efpaqo 
necejfario pera os oupintes poderem gi^ofar, a qüal impre- 
fáo hera coufa de muito cufto e em que elle receberia muita 
perda fe outrem fe entremeteffe a empremir algua das di- 
tas obras, me pedia por merce ouuefe por bem que todas 
as obras, que os ditos padres Ihe mandafem emprimir com 
licen^a, as náo podefe pefoa allgua empremir nem trazer do 
fora do Reyno empremida pelo tempo e com as penas que 
me bem parecefe. E vifto feu requerimentó e por Ihe fazer 
merce, ey por bem que pefoa allgua de quallquer calydade 
que feja náo pofa impremir em meus Reynos e fenhorios as 
obras que os ditos padres Ihe mandarem impremir com li- 
cen^a, na maneira que acima he dito, nem mandallas im- 
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impremir fora delles, nem as pofa trazer de fora do Reyno 
a vemder nelle, e ifto por tempo de oyto annos . . . etc. 
Lifboa, 4 de fetembro de 1567. 

(Chanc. de D. SebalU4o, Privil., liv. v, fl. 6; v.) 



Eu el Rey faco faber . . . que avendo refpeito ao que na 
peticáo atras efcrita diz Joáo de Barreira, meu imprimidor 
de liuros em a univerfidade de Coimbra, ey por bem e me 
praz que pefoa algüa, de qualquer calidade que feja, náo 
poffa emptimir nem mandar emprimir em meus Reinos e 
fenhorios de Portugal nem fora delles o liuro chamado ma- 
nual de oragoes, que diz que quer emprimir e reduzir de 
lingoagem caftelhana em portuguez da maneira que de- 
clara, nem os pofa trazer de fora do Reino a vender fem 
licenca do dito Joáo de Barreira, e ifto por tempo de qua- 
tro anos que comecaráo da feitura defte ... etc. 

Lifboa, 3i de marco de i583. 

(Chtnc. de D. Sebtftiáo, Privil., liv. xm, fl. 342 v.) 
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JOÁO DE BORGONHA 



Joio át BorgoQha, livreiro de El-Rei D. Joio III e feu encadernador de Iíttos, teve, por 
alvará de 12 de janeiro de i55o, por fer entáo )á fiedlecido AffonTo Loorenfo, livreiro da Rai- 
nha D. Catharína, a merce viulicia do exclufivo da feitora e encaderaa^fio de todos os U- 
, vro8 em branco necefCmos ao fervi^o da real fiazenda e ao expediente das cafas da India e 
Mina e ao de todas as efta^Óes fifcaes do reino, livros que Ihe deviam fer pagos pelos mef- 
mos pre^ por qne fe pagavam a Aflfonfo Louren^o, que hoavcra em fua vida efte mefmo 
prívtlegio. 



Eu el Rey faco faber a quantos efte meu aluara virem 
que por fazer merce a Joháo de Borgonha, meu liureiro e 
encademador de liuros, ey por bem e me praz que elle te- 
nha carguo daqui em diante em dias de fua vida de fazer 
e encademar os liüros brancos, que forem neceíTarios a mi- 
nha fazenda e as cafas da India e mina e aos almazáes e 
alfandegua e a todalas outras cafas de meus direitos defta 
cidade de lixboa, afy e da maneira que os fazia Afonfo Lou- 
renco iiureiro que faleceo e tinha o dito carguo per minha 
prouifáo. Os quaes liuros fe mandaráo fazer ao dito Joháo 
de Borgonha e fe tomarao delle e nao doutro algum official, 
e Ihe feráo paguos afy como fe paguauáo ao dito Afonfo 
Lourenco. Notefíco o afy aos veedores de minha fazenda, e 
ao contador moor da dita cidade, e aos officiaes das ditas 
cafas a que o coqhecimento defto pertencer, e Ihes mando 
que cumpráo e facáo inteiramentc comprir efte aluara como 
fe nelle conthem, o qual ey por bem que valha e tenha forca 
e viguor como fe foffe carta feita em meu nome por mim 
afinada e paffada per minha chancellaria, fem embarguo da 
ordenacáo do fegundo liuro titulo xx, que diz que as cou- 
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fas cujo efeito ouuer de durar mais de hum anno palfem 
per cartas e paflando per aluaraes náo valháo. Manoel da 
Cofta o fez em lixboa a xii dias de janeiro de mil b/ 1.^^ 

(Chanc. de D. Joáo m, Uv. lxvi, fl. ii.) 
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GIL MARINHO 



Gil M«rínho, Hvreiro do Infantc D. Luiz, rcqucreu que Ihc foflc dado o prínlcgio quc 
houvera cm fua vida Affbnfo Louren^o, livrciro da Rninha D. Catharíoa, para impritnir c 
vcndcr as ordcna^óes fobre a ordem do juizo, da defefa das fcdas e do comprímento das ef- 
padas, viílo fer efte já fallecido ha annos e havcr ncceiridade de fe imprímirem eílas ordcna- 
fócs. Por alvará dc 4 de janeiro de i554 Ihe foi cílc prívilcgio concedido, com a claufula de 
vender os exemplares de cada uma d'aquellas ordena<;6es pelos mcfmos pre^os por que os 
vendia Añbnfo Lourcn^o; a fabcr : a ordena(;5o da ordem do juizo, por i5 réis; a da defefa 
das fedas, por 10 réis ; e a do comprímento das cfpadas por 5 rcis ; dcvcndo ter cada exem- 
plar a aílignatura do chanceller mór, fem a qual Ihe náo feria dada fé nem crcdilo. Eíle al- 
vará devia de fer apregoado nos logares mais publicos da cidade para que de todos foiTe co- 
nhccido. 



Eu cl Rey faco faber a quamtos efte meu alüara virem 
que GiU Marinho, liureiro do ifamte dom Luis meu muito 
amado e prezado irmáo, me emuiou dizer que eu ouue por 
bem que peífoa allguüa náo podefe impremir nem vemder 
as ordenacoes que fiz fobre a ordem do juizo e da defefa 
das fedas e do comprimento das efpadas, fenao Afonfo Lou- 
renco que foy liureiro da Rainha minha fobre todas muito 
amada e prezada molher; e que por o dito Afonfo Lourenco 
fer falecido ha annos e aver necefydade de fe impremirem 
as ditas ordenacoes me pidia que ouuefe por bem de Ihe 
comceder o fobredito afy e da maneira que o concedy ao 
dito Afonfo Louren<jo. E vifto feu Requerimento e por Ihe 
fazer merce ey por bem e me praz que pefoa alguGa, de 
quallquer callydade que feja, náo pofa daquy em diamte em- 
premir nem vemder as ditas ordena(;5es, faluo o dito Gyll 
Marinho, fob penna de quallquer pefoa que as impremir ou 
vemder pagar, por cada vez que nifo for compremdido, cim- 
quoemta cruzados e perder todos os volumes que das di- 
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tas ordena^joes Ihe forem achados tudo pera o dito Gyll 
Marinho, o quall nao podera vemder cada huGa das ditas 
ordenaqoes por mais precos que os abaixo declarados que 
fáo os pre<jos per que tinha mandado que ás vemdefe o 
dito Afonfo Lourenqo, e ifto fob pena de paguar outros cim- 
quoemta cruzados ametade pera os catiuos e a outra ame- 
tade pera quem o acufar — a faber — a ordenacáo da ordem 
do juizo por quimze reis, e a da defefa das fedas por dez 
reis, e a do comprimento das efpadas por cinco reis, e fe- 
raa afynada cada huua dellas pelo chamqaler moor e nao 
fendo per ele afynadas náo Ihe feraa dada fee nem credito. 
Notefico o afy a todas as jufliqas oficiaes e pefoas a que 
efte aluara for moftrado e o conhecimento delle pertemcer, 
e mando que Iho cumpráo guardem e faqao imteiramente 
comprir e guoardar como fe nele comtem e o facáo afy 
apreguoar nos lugares pubricos e acuftumados defta cidade 
de lixboa pera que a todos feja notorio. E efte aluaraa ey 
por bem que valha e tenha foríja e viguor como fe fofe 
carta feita em meu nome per mim afynada e pafada por 
minha chamcelaria, fem embarguo da ordena^ao do fegundo 
liuro titulo XX que diz que as coufas cujo efeito ouuer de 
durar mais de huum anno pafem per cartas e pafamdo por 
aluaraas náo valháo. Baltefar da Cofta o fez em lixboa a 
iiij dias de jarieiro de mill quinhemtos cimquoemta e qua< 
tro. Manoel da Cofta o fez efcrever. 

(Chanc de D. Joio m, Privil., Iít. tn, fl. i6i.) 
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CHRISTOVÁO NUNES 



Chríílováo Nunes íbi por Alvará de 25 de ootubro de t655 noaieado para fervir o logar 
de revifor da imprenfa da univerfidade de Coimbra, com o ordenado de i3#ooo réis por 
anno, com vencimento do principio do mez, emquanto nfio fbfTe folto do carcere da inquifi- 
(So o licenceado Femfio de Oliveira, propríetarío do officio. 



. . . Chriftováo Nunes correitor da impreíao. — No dito 
confelho aprefentou Criftováo Nunes huma provifáo dEl-Rei 
nofo fenhor porque Ihe fazia merce do ofiBcio de correitor da 
imprefáo, emquanto fe náo librava o L.*^ Femáo dOliveira, 
cujo oflBcio era, que estava prefo no carcer da inquiíi^ao, com 
dofe mil reis dordenado em cada hum anno, fem embargo 
do dito L.^ Femáo dOIiveira ter vinte mil reis com ho dito 
officio, e que os vencefe defde o principio de mes doutu- 
bro de mil quinhentos e cincoenta e cinquo annos em diante, 
e a dita provifáo em que efta o final de S. A. he feita aos 
vinte cinco dias doutubro do dito ano de cinquenta e cinquo 
por Jorge da Cofta e fofcrita por Manuel da Cofta, e vifto 
fe afeitou e mandoufe comprir como fe nella contem e man- 
doufe a ml efcriváo que a regiftafe. 

(Cartorío da oniverfidade de CoimbFB, Livro doe Confelhos, fl. 390 a 292. Coo- 
felho de 29 de janeiro de i556.) 
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SEBASTIÁO STOCHAMER 



Sebaftüo Stocbamer, aUem£o e fidalgo cavalleiro da real caía, foi nomeado por D. Jofio m 
. revifor da imprenfa da univerfidade de G>imbra, para fervir efte officio, emquanto durafl'e o 
impedimento do licenceado Femáo de Oliveira, que o havia de propríedade. Quando Sto- 
chamer aprefenton ao confelho o alvará da fua nomea^fio a fim de entrar no exerdcio do 
cargo, era )á fallecido o Rei e nSo fe Ihe tomou juramento. El-Rei D. SebaftiáO) por apoftilla 
lan^da a 21 de agofto de ibSj na primitiva pfx>viffio regia, mandon cmnprír e guardar quanto 
fcu avd n'ella ordenava ; mas já entfio Stochamer fervia o logar por proviffio do reitor e con- 
felbo da univerfidade) havendo tomado poflíe a 19 de agofto nos pa^os de EI-Rei, aonde era a 
imprenía, pofle que Ihe deu o efcrívfio Diogo de Azevedo em prefen^a dos impreflbresPedro 
Roncal, Jofio de Barreira, Damiáo Jorge e Jofio Alvares, que aflignam o auto. 

Sebaftifio Stochamer foi mui diftin£lo humanifta e efcreveu primorofaroente a lingua la- 
tina. É trabalho feu a dedicatoria do Diccionario latino-portugue^ de Jeronymo Cardofo, a 
El-Rei D. Sebaftifio. Confta que ainda fervia no anno de i56o o logar de revifor. 



TRELLADO DE HüA APOSTYLLA QÜE VYNHA NAS COSTAS DE HÜUM 
ALUARA DE SEBASTYAM ESTOQUAMER DO CARGUO DE CORREY- 
TOR DA IMPREMSAO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA FEITO A IIJ 
DIAS DO MES DE MAR^O DE J B.<^ LBIJ, O QUAL NAO HERA PA- 
SADO PELA CHANCELLARIA. 

l • 

Ey por bem que ho alluara atras fpríto d el Rey meu 
Senhor e avo que fanta gloria aja fe cumpra e guarde im- 
teyramente como fe nelle contem, e que o dito Sebaíliam 
Eflocamer tenha e fyrua d aquy em diamte o dito carguo 
de corre^rtor da imprefáo da <iita univerfidade e aja com 
elie o dito ordenado em quamto Fernáo d Oliueyra náo for 
lyure e o eu ouuer por bem e náo mandar o contrario, como 
no dito alluara he contheudo. E mando ao Reytor lemtes 
deputados e comcylheiros da dita uniuerfydade que afí o 
cumprao e fa<;ao comprir. E efta hapoftilla ey por bem quc 
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valha e tcnha for(;a e vyguor como fe fofe carta feita em 
meu nome per mim hafynada e pafada pela chancelaría, fem 
embargo da ordena^am do 2.® üuro titulo xx que diz que 
as coufas cujo efeito ouuer de durar mais de hum anno pa- 
fem per cartas e pafamdo per alluaras náo valháo. Jorge 
da Cofta o fez em lixboa a xxj d agofto de j b.*^ Ibij. Ma- 
nuel da Cofta o fez fpreuer. E o dito ordenado Ihe fera pa- 
guo do dya que comecou a feruir o dito careguo depois 
da feytura do alluara atras fprito. 

(Chanc. de D. Jofto ID, liv. ur, fl. 349.) 



TRELLADO D OUTRA APOSTYLLA AO SOBREDITO QUE ESTAA AO PE 
DE HUM ALLUARA PER QUE S. A. OUUE POR BEM DE LHE ACRE- 
CEMTAR MAIS DEZ MILL REIS ALLEM DO MAIS MAMTYMEMTO QUE 
TEM COM O OFICIO DE COREYTOR DA IMPRESAO DA UNIUERSI- 
DADE DE COIMBRA O QUAL ERA FEITO A IIJ DE MARfO DE J B.*^ LBIJ 
E NAO HERA PASADO PELA CHANCELLARIA. 



Ey por bem que o alluara acima fprito d el Rey meu 
fenhor e avo que fanta gloría aja fe cumpra e guarde im- 
teyramemte como fe nelle contem, c que Sebaftyam Efto- 
camer tenha e aja dez mill reis cada anno no dito alluara 
conteudo em quanto feruir o careguo de correytor da Im- 
prefáo da uniuerfidade de coimbra ou eu nam mandar o 
contrario, alem dos vymte mill reis cadano que tem com ho 
dito carguo. E mamdo ao Reytor e deputados no neguodo 
da fazenda da dita uniuersidade que afy o cumpráo e facáo 
comprir. E efta apoftylla ey por bem que valha e tenha 
forca e vyguor como se fofe Carta feyta em meu nome per 
mim hafynada e pafada pela chamcelaría, fem embarguo da 
ordenacáo do 2.® liuro titulo xx que diz que as coufas cujo 
efeito ouuer de durar mais de hum anno pafem per cartas 
e pafando per alluaras náo valháo. Jorge da Cofta o fez em 
lixboa a xxj dias d agofto de Jb.^ IbiJ. Manoel da Cofta o 
fez fpreuer. E os ditos dez mill reis Ihe feráo paguos do 
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dya que comecou a feruir o dito cargo em diamte depois 
da feytura do alluara acima fprito. 

(Chanc. de D. Jofio m, liv. liv, fl. 349 v.) 



... Sebaftiam Eftocamer correitor. — No dito Cofelho 
aprefentou Sebaftiam Eftocamer hüa provifam d El Rei que 
Deos tem porque Ihe fazia mercé do oñicio de correitor da 
imprefam com vinte mil reis dordenado por año na forma 
que fe nella contem; e nas coftas vinha hua apoftíla d EI Rei 
nofo fenhor em que mandava que a dita provifam d EI Rei 
feu fenhor e avoo fe comprife na maneira que fe nella con- 
tem, E que comecafe de vencer defpois da feitura do alvara 
em diante. E efta apoftila em que efta o íinal da Rainha nofa 
fenhora era efcripta por Jorge da Cofta e fofcrita por Ma- 
nuel da Costa aos vinte e hum dagofto de mil quinhentos 
cincoenta e fete. E vifto tudo fe teve duvida do tempo que 
avia de fer pago, fe do tempo que Ihe encomendou o confe- 
Iho ho carreguo, que foi quando aprefentou apfovifáo dEI 
Rei que Deos tem que Ihe nao foi admitida por fer elle jaa 
fálecido, fe na maneira que a apoftHlk defiá defpois da fei- 
tura do alvara. E porquanto elle fervira jaa o carreguo de 
correitor dantes da feitüra do alvara e depois o ferviu fem- 
pre, foi afentado que fofe paguo da feitura do alvara eni 
diante como na apoftila fe contem. E mandoufe tudo com- 
prir. E loguo recebeo juramento dos Santos Evangelhos de 
bem fervir conforme ao que os Eftatutos.ordenáo, e elle 
prometeu afi. 

(Cartorío da uDÍverfidade de Coimbra, Livro dos Conrelhoa de i553 a iSSy, 
fl. 438 a 430 V. Confeltio de 16 de outubro de iSS^.) 



POSE QUE SE DEU A SEBASTIAM ESTOCAMER 
CORREITOR DA INPRESAO 

Aos dezenove dias do mes dagofto de mil quinhentos 
cincoenta e fete años, na cidade de Coimbra e cafas dos 
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pacos d El Rei noífo fenhor 'onde ora eftam as inprefoes da 
Univerfidade, ahi pareceu Sebaftiam Eftocamer, cavalleiro 
fidalgo da cafa d El Rei noflo fenhor, e aprefentou hua provi- 
fáo do fenhor dom Xavier de Menefes, Reitor defta Univer- 
fidade e do confelho della, porque conftava fer por^elles 
elleito por correitor da inprefáo da dita Univerfidade por 
tempo de dous annos e a vinte mil reis dordenado em cada 
hum anno, pedindo a mim efcríváo abaixo nomeado que Ihe 
defe pofe do dito officio, por quanto o dito fenhor Reitor Ihe 
dera o dia atraz em minha prefenca juramento dos fantos 
evangelhos de bem fervir o dito carregúo e elle o prome- 
tera afi, e eu efcrivao por virtude da dita provifáo Ihe dei 
a pofe do dito carreguo que elie tomou por papeis da dita 
inprefáo que tomou em fua máo e os em mendou e core- 
geo, e por outros autos porque fe aquire pofe, do que fo- 
ráo teftemunhas Pedro Roncal e Joam de Barreira e Da- 
miam Jorge, Inprefores, e afi Joam Alvares, outrofi inprefor, 
e eu Diogo dAzevedo o efcrevi: e o dito Sebaftiam Eftoca- 
mer tambem o afinou aqui pollo juramento que recebera. — 
Sebaftiam Stochamer — Pedro Roncal — Joam de Bar- 
reira — Damiáo Jorge — Joháo Alvares. 

(Cartorio da univerfidade de Goimbra, LiVro dos Confelboa de i553 a i557, 
fl. 373 V.) 
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FRUCTUOSO PIRES 



Fni£li]ofo Piret, morador iia cidade do Porto, tere em igdenovefflbrodeiSS^amercSde 
príTÍlegio para a impreffio de certoa iiprot e autos. Pmerooa a maior dfltgencia para ave- 
rígnar qoe iofrot e aiUot podeffem fer eftes, e nem fequer lográmos eocomrar exemplar al- 
gom de obra por eHe pnblicada. Vemoa o feu noane incloido n'oma liila de impreflóres do 
fecolo z¥i, e ahi tio íómente citada uma uiica edi^io fua do anno de 1574. O dooto aca- 
demico Ribeiro dos Santoa nem &z d'dle lembran^a na foa Memoria. Occorre p6r a inter- 
roga^io fegointe : Seri acafo a H(ftoria da/em ventura Ifea, natMrai da cidade de Ephefo, 
e dot amoret de Clareo e Flori/ea, oitaTo, gochico, obra rarilBmaf imprefla com príYÜegio 
real, fem iodicafio de offidna nem de anno da imprcflfto, mas de certo da ultima metade do 
fecolo xn, e ({oe do ezemplar qoe vimoa (abemoa fer dedicada ao douior Jeroi^rmo Piret, 
um dot livroa comprefaendidot no príTilegio coocedido a Frudoofo Pirea ? 



Eu el Rey faqo faber a quamtos efte meu aluara virem 
que, avendo Respeito ao que na pityqao atras fprita diz 
Fruíhiofo Pirez morador na cidade do porto, ey por bem e 
me praz que os Uuros e autos de que na dlta pityqáo faz 
men^áo fe náo pofáo imprimir nem vender per peflbas al- 
guas per tempo de dez annos, fenáo per o dito fruftuofo 
pires, e imprimindo o's ou vendendo os no dito tempo outra 
peflba algüa perdera os Liuros que afy vender ou imprimir 
e paguara íincoenta cruzados, ametade pera o dito Fruéluofo 
Pires e a outra ametade pera os catyuos . . . étc. 

Lifbóa, 19 de novembro de iSSy. 

(Chanc. de D. Joio m, Prívil., Hv. v, fl. 58 v.) 
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JOAO BLAVIO 



Jo&o Blavio, natnral de Colonia e impreflbr de livros, eíUndo em a cidade de LíAmm no 
anno de i558, foi conYÍdtdo a fe demorar no reino, e a 6 de ootubro d'aqnelle mefmo anno 
Ihe foi feita a mercS de haver, liyres de direitos, dorante dois annoe e em cada um d'ellea, até 
qninhentas refmas de papel, dois qnintaes de tintas, tres duzias de báldreoa, e quanta 1e- 
tra importaffe para a defpe^a e tneneio da foa officina de imprefliSa Hoave depoíÍB oatro pri- 
vilegio de ifen^fio de direitos no papel que defpachafle para as duas officinas que tinha, nma 
em a cidade de Lif boa e outra na India, até á quantia de 40^^000 réis, privilegio de que go- 
foo em fua vtda, e fe continuou a feus berdeiros e teílamenteiros a 18 de abríl de 1564, em- 
quanto elles mantiveflem em a¿tividade as doas officinas legadas por Jo&o Blavio. Náo lo- 
graram d'efta mercS os herdeiros e teftamenteiros de Blavio por haver fido audlorifado o 
arrendamento das duas offlcinas ao impreflbr Frandfco Correia. Jo&o Blavio íallecea talvez 
no anno de 1564. 



Eu el Rey fa<;o faber a vos prouedor e oficiaes dalfan- 
degua defta cidade de lixboa que eu ey por bem e me praz 
fazer merce a Joanes Brauio de Colonia, inprefor de liuros 
eftante ora nefta cidade de lixboa, avendo tambem Respeyto 
ao beneficio e vtillidade que he pera efte Reyno aver nella 
a dita Inprefam, que por tempo de dous annos que come- 
caram da feytura defte em diante o dito Joanes Brauio náo 
pague direitos allgus do papell, tintas, balidreus e Uetras 
que Ihe vierem de fora do Reyno pera defpefa e meneo da 
dita Inprefam, náo pafando de quinhentas refmas de papell 
e de dous quintaes de tintas e tres duzias de balldreus bran- 
cos em cada hum dos ditos dous annos; e as letras ferao 
as que Ihe vierem em que náo pode aver lemitacam. E por 
tanto vos mando que vindo as ditas coufas ter a dita allfan- 
degua Ihas defpacheis e entregueis liuremente fem dellas 
pagar direitos allgus, e ifto por tempo dos ditos dous annos 
eftando elle o dito tempo nefta cidade de lixboa onde ora 
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eíla como dito he, por quanto polos ditos Refpeitos o ey 
afy por bem e mando que efte meu aluara fe cumpra in- 
teiramente como fe nelle contem : e efte vallera como carta 
feyta em meu nome fem embarguo da ordenacam em con- 
trario. Balltefar Ribeiro o fez em lixboa a bj doutubro de 
Jb^ I biij annos. E eu Bertolameu Froez o fiz efcrever. 

(Chanc. dc D. Scbaftiío, Privil., liv. i, ft. 3o4 v.) 
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LUIZ MARTEL 



BÍ-Rd D. Sebaftiio, por alvará de 32 de maio de i566, fez merce por cmco amios a Lxúz 
Martel, feu livreiro, do prívilegio para a imprefflo e venda do Catafyfmo que Ibe mandoa 
imprímir, devendo eíle alvará fer notificado a todos os livreiros da cidade de Lifboa e eftam- 
par-fe no príncipio ou no fim de cada exeroplar do livro. Filippe I fez ao mefmo Loiz Martd, 
feu lívreiro, a merce de cinco annos de prívilegio para a impreffáo e venda em feus reinos 
e fenhoríos de todas as leis, regimentos, ordena^óes e quaefquer extravagantes ou outras do 
feu reinado ou do dos fenhores reis feus anteceíforeSf devendo o alvará d'ella merce fer im- 
preffo no príncipio ou no fim de cada exemplar e ter a aífignatura de Luiz MarteL Eíle al- 
vará é de 4 de fevereiro de i583. 



Eu el Rey faqo faber aos que efte aluara virem que eu 
ey por bem e me praz por juftos refpeitos qüe me a ifo 
mouem que emprefor algum nem outra algüa pefoa pofa 
em meus Reynos e fenhorios impremir nem mandar em- 
premir nem vender o liuro que íe intítula catajy/mo, fo- 
mente Luis Martel méu liureiro a que tenho mandado em- 
primir o dito liuro, nem menos fe podera trazer a vender 
de fora de meus Reynos fem confentimento do dito Luis 
Martel fob pena . . . E efto me praz afy por efpaqo» de cin- 
quo anos fojnente ... E fe noteficara aos liureiros defta ci- 
dade de lixboa, o qual fe trafladara no principio ou no fim 
de cada hum dos ditos liuros . . . 

Lifboa, 22 de maio de i566. 

(Chanc. de D. Sebaftifio, PríviL, liv. v, fl. io8 v.) 



Eu el Rei fa^o faber aos que efte aluara virem que eu 
ey por bem e me praz por fazer merce a Luis Martel meu 
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liureiro morador nefta cidade de lixboa, que por tempo de 
cinquo annos que comecaráo da feitura defte, imprimidor 
nem liureiro algum nem outra algua pefoa de qualquer ca- 
lidade que feja nao poífa imprimir nem vender neftes Rey- 
nos e fenhorios de portugal nem trazer de fora delles as 
leis regimentos ordenacoes e quaefquer extrauagantes e ou- 
tras propoíicoes que por mim e pelos fenhores Reis meus 
antecefores íao paífadas . . . 

E efte aluara fe emprimira no principio ou fim das ditas 
leis regimentos ordenaqoes prouifSes extrauagantes pera fe 
faber como afi ouue por bem, que ferao afínadas pelo dito 
Luis Martel. 

Lifboa, 4 de fevereiro de i583. 

(Chana dc D. Filippc I, PrivU., IW. i, fl. la) 
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FRANCISCO CORREIA 



Francifco Correia, impreflbr refidcnte na cidadc de Lifboa, tevc, por alvará de X3 de 
novcmbro de i566, a merce de ifcn<;áo dc dircitos, até á quantia de i2f$5oo réis, nopapel que 
defpachaffe em cada anno, a contar do !.• de janeiro de i565, uma vez quc provaffe por cer- 
tidáo ter dcfde cfta data a officina de impreffáo, que era obrigado a ter, bem provida de todo 
o ncceffario, e emqiianto a confervaffe aberta. Por eüe alvará foi declarada de nenhum effeito 
a mcrcc foita aos hcrdciros dc Jo5o Blavio, de ^Of^ooo rcis dc ifcn(;áo, em cada anno, nos 
direitos do papcl que importaffcm com dcílino ds duas oflicinas de impreffáo que elle tivera, 
uma cm a cidadc dc Lif boa e outra na India, como fc dctcrminava na apoílilla lan^ada a i8 
de abril do i5(>|. no alvará oriízinal dc igual morcc feita a Joáo Blavio, e de que elle ufára 
em lua vida, villo havcr lido au^^orifado o arrcndamcnto das duas otlicinas deixadas por Jofio 
Blavio ao impreffor Francifco Corrcia. E porquc ellc provou que confumia por anno nas fuas 
impreffóes muito mais papel do quc aquclle a que moutavam os dircitos de i2^3oo rcis, náo 
o importar de fóra do rcino e compral-o em a cidadc de Lifboa, fe mandou, por alvará de 6 
de outubro de 1567, aos vedores da real fazcnda que abriffcm affonto daquella quantia nos 
livros d'clla ao impreffor Francifco Corrcia, a fim de Ihe fer paga annualmente pelo thefoureiro 
mór, emquanto Ihe náo foffe ordenado o contrario, e o impreffor Francifco Correia aprefcn- 
taffe as certidóes requeridas pelo alvará de 12 de novcmbro de i566. A 19 de mar^o de 1572 
teve Francifco Correia por dez annos privilcgio para imprimir o livro Horas de Kojfa Se- 
nhora, em latim e portugucz. 



Eu ell Rcy faco fabcr a(/s que efte alluara virem que eu 
ey por blem e me praz de fazer merce a Francifco Corrca, im- 
preíTor morador nefta cidade cie lixboa, do que montar nos 
direitos do papel que defpachar na allfandega defta cidade 
de lixboa pera a impreíTáo que nefta cidade tem, e ifto ate 
contia de doze mil b.^ reis cada anno, em quanto o eu ouuer 
por bem c náo mandar o contrario e elle foftentar a dita 
imprefláo, que fera obrygado a ter nefta cidade, bem pro- 
uida do necefario pera deila vfar fem nifo aver fallta allgüa. 
E por tanto mando aos vedores dc minha fazenda que, apre- 
fentando Ihes o dito Francifco Correacada anno certidaodo 
prouedor e officiais da dita allfandega da contia que montar 
nos direitos do dito papel que nella tiuer pago o tal anno, 
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Ihe facao fazer prouifáo pera o thefoureiro mor ou quem o 
dito cargo feruir Ihe dar outra tanta contia, náo paffando 
dos ditos doze mil e quinhentos reis cada anno, de que fe 
poráo verbas nas coftas defte: a qual merce comecará a ven- 
cer de janeiro do anno paffado de b.*^ Ixb em diante, apre- 
fentando o dito Francifco Correa certidáo do doutor Anto- 
nio Vaz Caftello, juiz dos feytos de minha fazenda e das 
juftificacSes della, de como juftifficou perante elle que teue 
a dita impreffáo nefta cidade do dito tempo ategora; e afi 
fera obrygado a moftrar cada anno qutra certidáo do dito 
doutor Antonio Vaz de como teue e fuftentou a dita impref- 
íao o tempo em que vencer_o que fe Ihe ouuer de pagar 
4 aqui em diante dos ditos xij h.^ reis cada anno pella ma- 
neira que dito he. E por quanto eu fiz merce aos erdeiros e 
tcftamenteiros d^ Joanes BUauio, Impreffor ja fallecido, que 
elles ouuefem em cada hum anno do fallecimento do dito 
Joanes Bllauio em dyante, em quanto eu o ouuefe por bem 
e náo maíidafe o contrario (e) elles tiuefem a Impreffáo que 
o dito Joanes BUauio tinha ncfta cidade e outra na India, co- 



renta mil reis do que deucfem e ouueffem de pagar de di- 
reitos do papell que defpachafem na dita allfandega pera 
as ditas Imprefoes, como mais inteiramente era decUarado 
em hüa apoftilla feita a xbiij dabril do anno de b.*^ Ixiiij, que 
fe pos nas coftas de hum alluara per que tinha concedida 
a dita merce ao dito Joanes BUauio de que elle vfaua em 
fua vyda; e afi me aprouue depois por algus Refpeitos que 
os eftromentos e mais officina das ditas impreffois que fica- 
. ráo do dito Joanes Bllauio fe arrendafem ao dito Francifco 
Correa, pela qual caufa náo ha daver effeito a merce dos 
ditos corenta mil reis cada anno; fe rompeo o dito silluara 
e apoftiUa que delles tinham ao afinar defte,que fe comprira 
com cenidáo do prouedor e officiais da dita allfandega de 
como de janeiro do anno paffado em dyante, cm que o dito 
Francifco Correa comeca a vencer per efta prouifáo a merce 
que Ihe per eíla faqo, náo averáo os erdeiros do dito Joanes 
Bllauio coufa allgua dos ditos corenta mil reis, e que pella 
dita caufa no afento delles, que cfta no Liuro que o anno 
pafl'ado fe fez do pagamento das tencas que eftao afenta- 
das na dita allfandega, fica pofta verba que do dito tempo 
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em dyante fe nao ha de fazer obra allgua pello dito alento, 
e outra tal verba fe pora nos liuros de minha fazpda no 
afento dos ditos corenta mil reis. E ey por bem que efte va- 
Iha como carta pofto que o efieito delle aja de durar mais de 
hum anno, fem embargo da ordenacáo do 2S* liuro titalo xx 
que o contrario difpoe. Lopo Soares a fez em lixboa a xij de 
novembro dej b.^ bcbj. E eu Myguel de Moura a fiz efcrever. 
Ey por bem que os doze mil e quinhentos reis, de que 
pello ailuara atras efcrito tenho feito merce a Francifco Cor- 
rea, ImpreíTor nella declarado, pera os auer cada anno fe- 
gundo forma do dito alluara montando a dita contia nos 
direitos do papel que defpachafe na alifandega defta cidade 
de lixboa, Ihe fejáo pagos pofto que náo moftre a certidap 
do prouedor e officiaes da dita alifandega, de que no dito 
alluara fa^ men^áo que aprefentarya cada anno da contia 
que montafe nos ditos direitós, porquanto o ei aíi por bem 
avemdo Refpeito a Informa^áo que me foy dada de como 
o dito Francifco Correa gafta cada anno nas ImprefToes que 
faz muito mais papel do em que fe pode montar direitos 
que 'Valháo os ditos doze mil b.^ reis cada anno, e que elle 
náo manda trazer papel de fora do Reyno pera por fua 
conta Ihe fer defpachado e que o compra nefta cidade. E 
mando aos vedores de mynha fazenda que nos lyuros della 
Ihe faqam afentar os ditos doze mil h.^ reis pera Ihe ferem 
pagos no thefoureiro mor ou em quem o dito cargo feruir, 
em quanto eu náo mandar o contrarío, de janeiro do anno 
de mil b.^ Ixb em dyante, em que pfcllo dito alluara atras 
comecou a vencer efta merce, e ifto aprefentando elle as ou-. 
tras certidoes que requer o dito alluara, que em tudo o mais 
fe comjrira como fe nelle contem, o quall paífara pelíi chan- 
celaria pofto que feja paífado o tempo em que por ella ou- 
vera de paífar, e pagara chancelaria direita fomente. Ambro- 
fio da Cofta o fez em lixboa a bj doutubro de j b.^ Ixbij. E 
eu Miguel de Moura o fiz efcreuer. 

(Cbanc. de D. SebaílUo, Prívil., Uv. zz, fl. 486 ▼.) 



Eu el Rey fa(;o faber . . . que eu ei por bem e me praz 
que Francifco Correa impremidor pofa impremir o liuro das 
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Oras de nojfa fenhora, afi em latim como em lingoagem, da 
maneira que o fanto padre ora manda que fe refe conforme 
a reforma^áo do fagrado conciUeo tredentino, e que outro 
allguum impremidor nem lyureiro, nem outra peífoa allgüa, 
náo poífa impremir em meus Reynos e fenhorios, nem man- 
dar impremir fora delles, nem as poffa trazer de fora nem 
vender nelles, as ditas Oras por tempo de dez annos que 
comecarao da feytura defte aluara . . . etc. 
Almeirim, 19 de marco de 1672. 

(Chaiic. de D. Scbsftifio, PrívU., liv. b, fl. iB^ ▼.) 
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ANTONIO DE MARIZ 



Antonio dc ^iariz, imprcíTor e livrciro da univcrfidadc de Coimbra, regiíloa nas chanccl- 
larías os alvarás dos privilcgios fcpuintes: Por cinco annos para as Regras geraes e parti- 
cuiares da ordem de celebrar as mijfas, as quacs podcria vender pelo pre^o dc 40 réis; al- 
várá de 24 de }aneirD de 1572. Por cinco annos para os Mijfaes nopos, com a condi<;áo de os 
imprin^ir dcntro dc um anno contado da data do pri\ilc^io: alvará dc 26 de janeiro de 1372. 
Sem límitayáo dc tempo para a impreffáo e venda do livro Fios Sancíorum, náo paffando dc 
5oo réis o prc^o de cada cxemplar em papcl; alvará de 5 de fevcreiro de 1376. Por feis 
annos para imprimir o livro iulitulado Inquiridio mijjarum, podcndo vcndcr o cxemplar a 
3oo réis; alvará de 3 dc dezcmbro de 1379. Para o Manual de oracoes^ por tempo de dez 
annos; alvará dc 6 de novembro de i386. Por dcz annos, alvará de 23 de abríl de i393, para 
os Commentarios fobre os oito livros dos phyficos de Arijlotcles. Continua^fio por mais 
tres annos do privilcgio que Ihc fóra dado para o Mijfal now romano; alvará de 20 dc maio 
de 1395. 

Eu elRei faco faber aos que efte aluara vircm que, avendo 
Refpeito ao que na petiqáo atras efcrita diz Antonio de Ma- 
riz, impreíTor e liureiro da univerfidade de Coimbra, ey por 
bem e me praz que peífoa algüa de qualquer callidade que 
feja náo poíTa imprimir nem mandar imprimir em meus 
Reynos e fenhorios o liuro das Regrds geraes e particula- 
res da ordem de celebrar as mtjfas fegundo o coflume do 
miífal nouo agora nouamente Reformado por decreto do 
fanto Goncilio tridentino que o dito Antonio de Mariz diz 
que tem Impremidas em limgoagem a fua cufta . . . e ifto 
por tempo de cinquo annos . . . os quaes iíuros elle podera 
vender . . . por pre^o de corenta reis . . . etc. 

Almeirim, 24 de janeiro de 1672. 

(Chanc. de D. Sebaftiáo, Prívil., liv. n, fl. i37 y\ 



Eu el Rei faco faber que avendo Refpeito ao que diz na 
piticáo atras efcrita na outra meia folha Antonio de Mariz, 
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imprcffor c liurciro da univcrfidadc dc Coimbra, ey por 
bem e me praz que peffoa allgua de quallquer callidade que 
feja nao poffa imprimir nem mandar imprimir em meus 
Reinos e fenhorios os Miffaes nouos dc que na dita piticao 
faz menqáo que diz que quer imprimir a fua cufta da ma- 
neira que declara, e ifto por tempo de cinco annos que 
come<;arao da feitura defte . . . etc. 

Os quaes impreffos dará impreffos dentro de um anno. 

Almeirim, 26 de janeiro de 1672. 

(Chanc. de D. Scbaftiáo, Prívil., liv. n, fl. iSy ▼.) 



Eu el Rei faco faber aos que efte aluara virem que, auendo 
Refpeito ao que na peticáo atras efcrita diz Antonio mariz, 
Imprefor e liureiro da univerfidade da cidade de coimbra, 
ey por bem e me praz que peffoa algüa de qualquer- calli- 
dade que feja nao pofa impremir em meus Reinos e fenho- 
rios o \hiTO Flos fandorum, que diz que tem imprefo da Ma- 
neira que na dita petiqáo declara, nem mandallo impremir 
fora delles, nem os pofa trazer de fora do Reino a vender 
nelle . . . e o pre^o porque, cada liuro fe vender náo pafara 
de b.*^ r/ fem encaderna(jam . . . etc. 

Almeirim, 5 de fevereiro de 1676. 

(Chanc. de D. Sebaíliáo, PrÍYÍl., liv. n, fl. 93.) 



Eu el Rey fa<;o faber aos que efte aluara vircm que, avendo 
Refpeito ao que na piti(jao atras efcrita diz Antonio de Ma- 
riz, Impreffor e liureiro da vniuerfidade dq Coimbra, ey por 
bcm e me praz que pefoa algíia de qualquer callidade que 
feja nao pofa imprimir nem mandar imprimir nem vender 
em meus reinos e fenhorios o liuro intitulado Inquiridio mif- 
farum conforme ao miffal nouo, que o dito Antonio dc Ma- 
riz imprimio a fua cufta da maneira que declara, e ifto por 
tempo de feis annos que come(:aráo da feitura defte . . . os 
quaes liuros elle podcra vender . . . por trezentos reis cada 
hum... etc. 

Almeirim, 3 de dezembro de 1579. 

(Chanc. de D. SebaíUSo, Privil., liv. xni, fl. 224) 
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Eu el Rey faco faber aos que efte aluara virem que, avendo 
Refpeito ao que diz na peticáo atras efcrita Antonio de Ma- 
riz, impreflbr da Universidade dc Coimbra, cy por bem e 
me praz que por tempo de dez annos nenhum outro im- 
preífor nem liureiro nem outra peífoa de qualquer callidade 
que feja poífa imprimir nem vender em todos meus Rey- 
nos e fenhorios nem trazer de fora delles o Manual de ora- 
foes, de que na dita pitiqao faz mencao . . . etc. 

Lifboa, 6 de novembro de i586. 

(Quuic. de D. niippe I, PiítíI., üt. n, fl. i33 v.) 



Eu el Rey faqo faber aos que efte aluara virem que, auendo 
Respeito ao que na peticao atras efcríta diz Amtonio de Ma- 
riz, ey por bem que por tcmpo de dez annos imprimidor 
nem iiureiro algum nem outra peflba de qualquer quali- 
dade que feja náo poífa imprimir nem vender em todos 
eftes Reinos e fenhorios nem trazer de fora delles o liuro 
intitulado Comentarios fobre os oito liuros dos phijicos de 
aríftoteles, de que na dita petiqao faz mencáo, falvo aquel- 
les liureiros . . . etc. 

Lifboa, 33 de abril de iSgS. 

(Chanc. de D. Filippe I, Priyil., lir. vr, fl. 3o.) 



Eu el Rey faqo faber aos que efte aluara virem que, auendo 
Respeito ao que na peti^ao atras efcrita diz Antonio de Ma- 
riz, impreífor da Univerfidade da Qdade de Coimbra, ey 
por bem que por efpa^o de tres annos mais alem do tempo 
que Ihe ja he dado imprimidor nem liureiro algum nem 
outra peflba dc qualquer qualidade que feja náo poffa im- 
primir nem vender em todos meus Reinos e fenhorios nem 
trazer de fora delles O mijfal nouo Romano, de que na 
dita peti^ao faz menqáo, falvo . . . etc. 

Lifboa, 2o de maio de iSgS. 

(Chanc. de D. Füippe 1, Prívil., liv. ni, fl. »8 v.) 
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MARCOS BORGES 



MarCM Borges, iinprellór de El-Rd D. Sebtftüo, reqaeren priTÍIegk) ptra a imprtfffio 
da Cartinka para e^fiñar a lerea efcrever, etc, feita por D. Jofio Soares, biTpo de Coiin- 
bra, qne Ihe foi concedido pelo tempo de tres annot por alTará de 3 de mar^ de 1578. 



Eu el Rey fa^ faber aos que efte aluara virem que, auemdo 
Refpeíto ao que na petiqao atras efcrita diz Marcos Borges 
meu emprefor, ey por bem e me praz que por tempo de 
trés annos imprimidor nem liureiro algum nem outra peflba 
de qualquer callidade que feja nao pofa imprimir nem vem- 
der em todos meus Reynos e fénhorios as carttthas que fez 
Dom Joam Soares, que Deus perdoe, que foi bifpo de Coim- 
bra . . . etc. 

Lifboa, 3 de mar^o de 1578. 

(dianc. de D. Sebaftilo, Pávil., liv. xi, fl. 124-) 
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GONgALO FERNANDES TRANCOSO 



Gon^alo Feniandet Tnncofo, morador na ddtde de Lif bot, reqneren prÍTUegio ptra a 
ifflpreffáo da prímeira, fegunda e terceira portet do livro a qae deu o titulo de Contot t 
hiftoriat de proveito e exempio, por elle efcrípto, príTÍlegio que Ihe fbi concedido pelo 
tempo de dez annos ; por alvará de 9 dc agoílo de i58i Ihe fbram dados mais outros dex an- 
not de prívilegio alem d'aquelles primeiros. Nfio logrou imprímir em fua vida fenfio a prí- 
meira e fegunda parte do feu livro, impreflao que correu na officina de Marcos Borget. A 
terceira parte, deixada a feu filho, foi publicada por Simáo Lopes, livrdro e ímpreflor, que 
por alvará de 7 de outubro de 1594 houvera prívilegio para a imprefllo das tres ptrtet do li- 
vro de Gonfalo Femandet. 



Eu ell Rey fa^o faber aos que efte alluara virem que, 
auendo Refpeito ao que na piticam atras eícríta diz Gon- 
^allo Femandes Trancofo morador nefta cidade de lixboa, 
ey por bem e me praz que por tempo de dez annos mais 
alem doutros dez que Ihe ja foram dados imprimidor nem 
liureiro allgum nem outra peíFoa de qualquer callidade que 
feja nao poíTa imprimir nem vender em todos meus Rey- 
nos e fenhorios nem trazer de fora delles a primeira fc- 
gunda e terceira partes do liuro contiudo na dita peti^ao . . . 
etc. 

Lifboa, 9 de agoík) de i58i. 

(Gbanc. de D. Scbaftiio, PriviL, Uv. zm, fl. 249 v.) 
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AFFONSO LOPES 



Affimfo Lopes, 10090 da real capella, pediu privUegio para a tmprefflo do Htto de Gil 
Vicente que Ihe íbi dado pelo tempo de dez annos por alvará de 14 de fevereiro de i586. N*efte 
meímo amio foi o livro impreflb na officina de André Lobato. Xgoal merc¿ folicitoa e teve no 
anno de 1687 para imprimir o livro dos Auíos e Comedias de Antonio Preíles, Lui2 de Ca- 
mfies e outros ao^lores portugitexes. Eíle oltimo prívilegio náo paflou pela chancellaria, mas 
corre impreflb com a data de si de marfo de 1587. Temos por fem ddvida qtie Afibnfo Lo- 
pes íbi tio fómente editor. 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara. virem que, 
avendo Refpeito ao que na petiíjáo atraz efprita diz AfFonfo 
Lopez, meu mo^o da capella, e vifto as caufas que allega 
e por Ihe fazer merce ey por bem e me praz que elle poffa 
imprimir o liuro de Gil Vicente de que na dita peticao faz 
men^ao, e por tempo de dez annos imprimidor nem li- 
ureiro algum nem outra peífoa de qualquer calidade que 
íeja nao podera imprimir nem vender em todos os meus 
Reynos e Senhorios nem trazer de fora delles o dito liuro 
todo junto nem pelo meudo, falvo aquelles liureiros e pef- 
foas que pera iffo tiuerem feu poder e licenqa . . . etc. 

Lifboa, 14 de fevereiro de i586. 

(Chanc. de D. FUippe I, Privil., liv. 1, fl. io5.) 
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JOÁO LOPES 



Joio Lopes, roorador em a cidade de Uf boa e livreiro do arcebifpo, tere o encargo 
de imprímir as Conftüui^Óet do arcebifpado tanto as antiga* como as pr im e ira t eje- 
gunda* extravagatttes, o Synodo provhicial, o Catendario dosfantos, as Regras de refar 
e o Ceremoniat das mijfas, obrat reviílas e approradas pelo famo officio e pdo mefino ar- 
cebifpo. Porferem n'^e reino de maior c^fio as imprejfóes do quefóra d'elie, reqaereu pri- 
vilegio para a impretflo d'aquellas obras, que Ihe foi dado pek> teropo de dez amios, oorrendo 
o qual a ningnem feria permittido nero impriroil-as nero ñazel-as eftaropar e trazer do eftran- 
geiro. O alvará d'eíla roerc¿ é de lo de jonho de i388. Tarobem por dez annos, em data de s 
de novembro de 1589, teve a roerce de prívilegio para iroprímir o Cathecifmo romano do 
papa Pio V. Um outro diploroa de jaiho do anno do 1597 continua por mais dcz annos om 
prívilegio anteríor, talvez o que Ihe fóra dado em junho do anno de i588. 



Eu el Rey fa^o faber aos que efte aluara viretn que Joáo 
, Lopes, liureyro do arcebifpo de lixboa, me enuiou dizer per 
fua peticao que o dito arcebifpo queria mandar empremir 
as Confittuifoes de feu arcebifpado, aíi as antigas como as 
extrauagantes primeiras e fegimdas, e o Sinodo prouincial 
que ultimamente fe celebrou no dito arcebifpado, e o Ca- 
lendario dosfantos de que fe n'elle deue rezar, e o Cerinuh 
nial dos /acramentos, e as Jtegras do re^ar Romam, e o 
Cerimonial das mifas, o que tudo fora vyfto e aprovado . 
pelo famto oficio e pelo dito arcebifpo. E porque as im- 
prenqoes neftes Reynos herao muito cuftofas, me pedia Ihe 
concedefife priuilegio que nenhüa outra pefoa podefe impre- 
mir os ditos liuros neftes Reynos nem trazer de fora delle 
imprefos fob as penas e pelo tempo que ouuefe por bem. 
E vifto feu requerimento e o ferui^o de noffo fenhor que 
fe podera feguir nos ditos liuros ferem imprefos, ey por bem 
e jne praz que pefoa algua de qualquer calidade que feja 
por tempo de dez annos, que comecarao da feitura defte 
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aluara em diante, (pojfa) imprímir nem vender nenhum dos 
ditos liuros . . . etc. 
Lifboa, lo de junho de 1 588. 

(Chaiic. de D. Filippe I, PriviL, liv. v, a 2o3 v.) 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara vyrem que, ha- 
vendo refpeito ao que diz na peticao atras fprita Joáo Lo- 
pes, liureiro morador nefta cidade, ey por bem e me praz 
que por tempo de dez annos, que comecaráo da feytura 
defte aluara em diante impremfor, nem liureiro allgum nem 
outra qualquer pefoa que feja náo pofa impremir nem vem* 
der cm meus Reynos e fenhorios nem trazer a elles de fora 
o Chatajyfmo Romano do papa Pio quinto da gloriofa me- 
moria em limgoagem portugues, que mandou treladar o ar- 
cebiípo de defta cidade e elle Joao Lopes por feu mandado 
ora ímprime ^er licen^a do famto oficio, fob pena . . . etc. 

Lifboa, 2 de novembro de 1589. 

(Chanc. de D. Filippe I, Prívil., liv. v, fl. 246.) 



Eu el Rey fa(:o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo Refpeito ao que na piticáo atras efcrita (dii) Joháo 
Lopez, liureiro do Arcebifpo defta cidade, ey por bem e me 
praz por Ihe fazer merce que por tempo de dez annos mais, 
alem do tempo que Ihe ja concedi por outro meu aluara, 
que impreíTor nem liureiró nem outra peffoa algüa de qual- 
quer calidade que feja nao poffa imprimh- nem vender neftes 
meus Reinos e fenhorios de portugal nem trazer de fora 
delles os liuros de que na dita petiqáo faz mencáo . . . etc. 

Lifboa, 17 de.julho de iSyg. 

• (Chanc de D. Filippc I, Privil., liv. n, fl. J41.) 
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SIMÁO LOPES 



Simfio Lopes, morador na cidade de Lif boa, foí livrtiro c impreflbr. No anno de í5gi re- 
quereu privilegio para imprimir o Vocabulario, dc Jcronymo Cardofo, com o Tratado das 
elefonciaSf vifto havcr liccn^a do fanto officio para o poder fazcr, prívilcgio quc Ihe foi con- 
cedi^o peio tcmpo de dez annos por alvará de I3 de fevereiro. O Vocatuiario, imprefiTo áfua 
cuíb, faiu da ofücina de Alexandrc dc Sequcira n'cfte anno de iSga. No anno immediato, de 
parccría com Diogo Tavares, teve por dcz annos o privilcgio para a imprefl'áo do livro inti- 
tulado Itinerario da Terra Santa, de fr. Pantalefio de Aveiro. £m 1594, havendo )á as licen- 
^as do fanto oflicio para imprimir o Naufragio e la/timo/o Jucc^o 4^perdtcáo de Manuel 
de Soufa Sepulveda, etc, dc Jcronymo Cortereal, e as tres partes ásAHiJiorias, de Gon^alo 
Fernandes Trancofo, rcquereu prívilcgios para eílas duas imprefl'óes que Ihe foram dados pelo 
tempo de dez annos por alvarás de 18 de maio e 3 de outubro d'aquelle mefmo anno de 1594. 



Eu el Rey faco faboí aos que efte aluara virem que, 
havemdo refpeito ao que diz na peticáo atras fprita S}'máo 
Lopez, liureyro morador nefta cidade de lixboa, e vifto o que 
alega e a licenca que tem do famto oficio da Inquefycao 
para empremir o livro em latym que fe imtetuUa Vocabu- 
lario de Cardofo com o Tratado de elegamcias de que na 
dita peticao faz memcáo pera fe ajuntar a elle, ey por bem 
e me praz que por tempo de dez annos nenhum impremi- 
dor nem liureiro algum, nem outra peCToa de qualquer cali- 
dade que feja, náo pofa impremir nem vemder em todos eftes 
Reynos e fenhorios de Portugal nem trazer de fora delles o 
dito Vocabulario de Cardofo e Tratado de elegamctas. . . etc. 

Lifboa, 12 dc fevereiro de 1592., 

(Chanc. dc D. Filippe I, Pri>'il., Uv.^n, fl. 74 \.y 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo Refpeito ao que na peticao atras efcrita dizem Diogo 
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Tauares, morador nefta cidade de lixboa, e Simáo Lopes U- 
ureiro, cy por bem de Ihes dar licenca pera que poffáo im- 
primir o liuro de que na dita peticáo fazem mencao inti- 
tullado Ittenerario da terra /amta, vifta a licenca que pera 
iffo tem do fanto officio da inquifiqáo. E aíli me praz que 
por tempo de dez annos impremidor nem liureiro alguum, 
nem outra peffoa de qualquer calidade que feja, náo poffa 
imprimir nem vender em todos eftes meus Reynos e fenho- 
rios nem trazer de fora delles o dito liuro. . . etc. 
Lifboa, 22 de maio de iSgS. 

(Chanc. de D. Filippc I, Privil., liv. ii, fl. 171 v.) 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara'virem que, 
auendo Refpeito ao que na peti(jao atras efcrita diz Simao 
Lopes, impreffor de liuros morador nefta cidade de lixboa, 
e vifto o que alega e a licen<;a que tem do Sancto officio 
da inquifiqáo para imprimir o liuro do Naufragio de Ma- 
nuel de Soufa Sepulueda, de que na dita peticáo faz mencáo, 
Ey por bem e me praz que por tempo de dez annos ne- 
nhuum imprimidor nem liureiro allgúum, nem outra peffoa 
de qualquer callidade que feja, nam poffa imprimir nem 
vender em todos eftes Reynos e fenhorios de Portugal 
nem trazer de fora delles o dito liuro . . . etc. 

Lifboa, 18 de maio de 1594. 

(Chtnc. de D. Filippe I, Privil., liv. n, fl. 189 v.) 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara virem que, 
auendo Refpeito ao que na peticam atras efcrita diz Simáo 
Lopes morador nefta cidade de lixboa, e vifto o que alega e 
a licenca que tem do fanto officio da inquifiqáo pera impri- 
mir o liuro das Hiftorias de Gongalo Femandei Trancofo, 
a primeira fegunda e terceira parte de que na dita peticáo 
faz mencam, ey por bem e me praz que por tempo de dez 
annos nenhum emprimidor nem liureiro algum, nem outra 
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pcloa dc qualquer calidade que feja, náo poífa imprimir 
nem vender em todos eftes Reinos e fenhorios de Portugal 
ncm trazer de fora delles o dito livro . . . etc. 
Lifboa, 7 de outubro de iSg^. 

(Chanc. áe D. Rlippe I, Privil., IW. !▼, íl. 66.) 



Digitized by 



Google 



ESTEVÁO LOPES 



Eñttío Lopes, morador na ddade de Lifboa, houve licen^a, por a ter já tambem do 
üato officio, pora imprímir varías rímas poeticas ineditas de Luíz dc Cam6es e para reimprí- 
mir oa feos L^fiadas, viílo fer já ient¿o muito reduzido o nomero de exemplares d'eüe livro ; 
e porqoe tivera grande trabalho em reunir aquellas obras poeticas c ter concluida a impref- 
fSo d'ellas, em que fizera grande defembolfo, requereu prívilcgio a fim de que ntnguera mais 
as podefle vender nem imprimir, merce que Ihe fbi feita pclo tcmpo de dez annos por alvará 
de 3o de dezembro de iSgS. Paflados os dez annos d'eílc prívilegiofoi elle continuado por 
mais vinte, merc2 feita á fua viuva, Vicencia Lopes, em atten^áo a ter cinco fílhos e ao fcii 
eílado de indigencia. O diplonu d'eíla merc¿ do anno de i6o5, corre imprcflb, mas náo tran 
fitou pela chancellaria. 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara virem que Ef- 
teuao Lopez, liureiro morador nefta cidade de lixboa, me en- 
uiou dizer que eu ouuera por bem de Ihe dar licenca, por 
elle ter ja a da fanta inquificáo e do ordinario, pera fe po- 
derem imprimir 'varias Rimas poettcas de Luis de Camoes 
que inda náo foráo impreífas, e pera fe tornar a imprimir 
o liuro dos feus Luiiadas que foi impreífo, por agora auer 
poucos. E porque tiuera trabalho em ajuntar as ditas obras 
e gaftara muito na impreífáo, me pedia ouueffe por bem de 
Ihe conceder priuilegio pera ninguem poder imprimir nem 
vender os ditos liuros fem fua licenca. E R. M. E vifto feu 
Requerimento e por Iha fazer, ey por bem e me praz que 
por tempo de dez annos nenhum imprimidor nem liureiro 
algum, nem outra peffoa de qualquer calidade que feja, nao 
poffa imprimir nem vender em todos cftes Reinos e fenho- 
rios de Portugal nem trazer de fora delles os ditos li- 
uros . • . etc. 

Lifboa, 3o de dezembro de iSgS. 

(Chanc. de I). FUippe I, IVivil , !i\. iv, li. 71 \ 
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ADRIÁO DE ABREU 



Adríáo de Abreu requereu em o anoo de 1^96 licen^ para poder venderaArfe^pvM- 
matica, impreflii á fua cuíla por ordem dos padres da companfaia, ao pre^o de um toñio por 
cada exemplar em papelf licen^a que Ibe íbi coocedida com a claufula de fe imprímiroa]- 
vará da merce no príncipio de cada arte. No anno de 1600 folidtou igual licen^a para a Arte 
grande commentada, tambem imprefla á fua cufta por ordem doa padres da companhia, 1i- 
cen^a que Ihe fbi conccdida, devendo vender-fe a 3oo réis cada exemplar em papd, teodo 
impreffo no principio o alvará da licen^a, datado de 3 de mar^o d'aquelle anno. 



Eu el Rei faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peticao atras efprita diz Adriao 
d Abreu e vifto as caufas que alega, ey por bem e mepraz 
que fe poífa vender a Arte da gramatiqua de que na dita 
peticáo faz mencáo, que diz que ora nouamente imprimio 
á fua cufta per ordem dos Religiofos da companhia, a tofíao 
cada liuro em papel. E mando ás juftiqas a que efte aluara 
for moftrado e o conhecimento pcrtencer o cumpráo como 
fe nelle contem, o qual fe regiftara no principio de cada hua 
das ditas artes pera fe em todo tempo faber como ouue 
por bem o conteudo nelle. E efte me praz que valha como 
carta feita em meu nome por mim afínada, fem embargo 
da ordenaqam do 2.^ liuro titulo xx que difpoe o contrairo. 
Ambrofio d Aguilar o fez em lixboa a treze de mar^o dc 
mil e quinhentos nouenta e feis. Francifco Nunes de Paiua 

O fez efcreuer. (Chanc. de D. FUíppe I, Privü,, liv. nr, fl. io3.) 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na piticao atras cfcrita diz Adiyáo 
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d Abreu e vifto as caufas que alega, ey por bem e;ne pras 
que fe pofla vender a Arte grande comentada de que na 
dita pitiqao faz men^ao, que diz imprimio a fua cuftá por 
ordem dos Religiofos da companhia a trezentos reis cada 
liuro em papel. E mando as juítícas a que efte aluara for 
^moftrado e o conhecimcnto pertencer cumpráo como fe nelle 
contem, o quai fe regiftara em principio de cada hüa das 
ditas artes . . . etc. 
Lifboa, 3 de marco de 1600. 

(Chanc. de D. Filippe IT, Privil., liv. i, fl. 21.) 
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ANTONIO DE BARREIRA 



Antonio de Barreira, impreflbr regío em a imiverfidade de Coimbra, requereu e teve, por 
■lyará de lo de maio do anno de i5g7, a mercS de mais cinco annoe no prÍTÍIegio que íOra 
concedido a feu pae o impreflbr Jolo de Barreira, já fallecido, pan a imprefllo e venda do 
livro de refar em linguagem intitulado Manual de orofSetf feito pelo meilrc SimSo Varejam. 



Eu el Rey fa^o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo Respeito ao que na piticáo atras efcríta diz Antonio 
da Barreira, meu impreíTor na uniuerfidade da cidade de 
Coimbra, ey pbr bem e me praz que por tempo de cinco 
annos mais alem do tempo que diz foi dado a feu pai Joao 
da Barreira, ja falecido, imprimidor nem liureiro algum neni 
outra peíToa de qualquer qualidade que feja nam poífa im- 
primir nem vender em todos eftes Reynos e fenhorios ncm 
trazer de fora delles o liuro de Rezar de lingoagem de 
que na dita piticao faz mencao intitulado tnanual, feito pelo 
meftre Simao'Verejam, faluo aquelles liureiros e peflbas 
qua pera iífo tiuerem licenqa . . . etc. 

Lifboa, 10 de maio de iSg^. 

(Chanc. de D. Filippe I, PrivU., liv. n, fl. 141 v.) 
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MIGUEL LEITE FERREIRA 



Mignel Leite Ferreira requerea privilegio pan a imprefflo dos Poemat Itifitanos, ercri- 
ptos por feu pae AntODÍo Ferreira, o qual Ihe foi concedido pelo tempo de dez annos por al- 
vari de 5 de fetembro do anno de 1597, com a condi^io de imprímir efte alvará no príncipio 
de cada livro, fera o que nem eíle podería fer vendido nem Ihe valería o prívilegio. Os Pot' 
mat l^fiUmot foram impreflbs na officina de Pedro Craef beck correndo o anno de 1598. 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara virem que, 
auendo refpeito ao que na petiqao atras efcrita diz Miguel 
Leite Ferreira, ey por bem que por tempo de dez annos im- 
prímidor nem liureiro algum, nem outra peffoa de qualquer 
calidade que feja, náo poffa imprimir nem vender em todos 
eftes Reinos e fenhorios nem trazer de fora delles o livro 
de poefia intitulado Poetnas lufitanos de que na dita peti- 
cáo faz mencáo, compofto por Antonio Ferreira feu pai . . . 
E o dito Miguel Leite Ferreira fara impremir efte aluara e 
ehcademar no principio de cada liuro, e fem iffo nao po- 
dera vender o dito liuro e efte aluara Ihe nao valera. Pero 
de Seixas o fez em lixboa a cinco de fetembro de ibgrj- 

(Cbanc. de D. FUippe I, Uv. m, íl. 173.) 
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DIOGO GOMES DE LOUREIRO 



Diogo Gomes de Loureiro, impreffor da tmiverfidade de Coimbra, pedio e teve, por al- 
vari de II de fevereiro do aimo de i6i3, a inerc¿ de prívilegio para a impreffáo e venda do 
livro intitiilado MamuU m\ffado, ordenado na fómia do Miffal nopo romano, reformado pelo 
papa Clemente Vm, que elle havia tambem imprimido. 



Eu el Rey fa^o faber aos que efte aluara virem que, por 
mo pedir por fua peticáo Diogo Gomes de Loureiro, impref- 
for da univerfidade de coimbra, Ey por bem que por tempo 
de dez amios empreflbr nem liureiro algum nem outra peffoa 
de qualquer calidade que feja nam poffa emprimir nem ven- 
der em todos eftes reinos e fenhorios nem trazer de fora 
delles o liuro intitulado tnanual mijfado ordenado na forma 
do mijfal nouo Romano reformado pelo papa Clemente oi- 
íavo que o dito Diogo Gomes imprimiu, faluo . . . etc. 

Lifboa, II de fevereiro de i6i3. 

(Chanc. de D. Fiiippe U, Privil., liv. i, ft 149.) 
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ANTONIO ALVARES 



Amoaio Alvares, impreffor de lÍTros, refídente em a cidade de Lirboa, tendo concluido 
a impreflSo do Compendio de ctrurgia, de Gon^alo Rodrígnes de Cabreira, com que fiiera 
muita defpeza, requereu prívilegio de imprefffio e venda, que Ihe fbi dado a 20 de novem- 
bro do anno de i6i3, pelo tempo de dez annos, devendo o alvará d'eíla merc¿ fer im- 
preflb no príncipio de cada volume da obra. Coníla mais que o mefmo impreffor pediu á 
camara que Ihe déffe licen^a para abrír em qualquer ponto da cidade loja de livreiro com um 
ofBcial examinado, que Ibe vendeffe os livros que linha da fua officina e outros de Caftella, 
havidos por trocas. A 6 de outubro de 1618 a camara mandou ouvir fobre eíla peti^áo o 
juir do officio do8 livreiros, o qual infbrmou fer contra a letra expreffa do feu regimento que 
alguem podeffe ufar do oíficio fem ter fido n'elle examinado. A informa^fio do juiz do olfido 
dá algumas noticias fobre o modo por que Antonio Alvares fe havia no exercicio da fua pro- 
fifflo. A camara, por defpacho do procurador da cidade, mandou guardar o regimento. 

Eu El Rei faco faber aos que efte aluara virem que An- 
tonio Aluarez, impreífor morador nefta cidade, me enuiou 
dizer por fua petiqáo que elle imprimira o liuro intitulado 
Compendio de sorgia compofto por Goncalo Rodrigues de 
Cabreira forgiao aprouado nefte Regno. E porque fizera 
muita defpeza na impreíTáo do dito liuro me pedia que por 
tempo de dez annos nenhum impreífor nem liureiro o pu- 
deffo-imprimir nem vender fenao elle Antonio Aluarez ou as 
peffoas que pera iffo tiveffem confentimento e licen^a fua. 
E vifto feu requerimento ey por bem e me praz que por 
tempo de dez annos nenhum impreffor nem liureiro nem 
outra algüa peffoa de qualquer calidade e condicao que feja 
poffa imprimir nem vender em todos eftes meus Regnos e 
fenhorios nem trazer de fora delles o dito liuro. . . o qual 
(cüvard) fera impreffo no principio de cada um dos volumes 
do dito liuro. . . etc. 

Lifboa, 20 de novembro de i6i3. 

(Chanc. de D Filippe 11, Privil., liv. iii, fl. 267 ) 



Digitized by 



Google 



58 

Saibao quantos efte inftromento, dado em publica forma 
com o traflado dos papeis abaixo declarados e ao diante 
infertos por mandado e authoridade de juflica, virem, que 
no anno do nafcimento de noflb fenhor Jezus chrifto de mil 
feifcentos e dezouto annos, aos vinte e quatro dias do mes 
de outubro do dito anno, nefta muito nobre e fempre leal 
cidade de Lif boa nas pouzadas do Licenciado Luis Martins 
de Sequeira, Cidadáo e Juis do civel nefta dita cidade e 
feus termos cpín alcada por El-Rei noflb Senhor, perante 
elle pareceo Martim Parra, Efcrivao que difle fer do ofiBcio 
dos Livreiros defta cidade, e Ihe aprezentou um papcl em 
que fe continha huma peticao feita em nome de Antonio 
Alvres, impreflbr de Livros, com hum defpacho do Senado 
da Camara ao pé della, e huma refpofta dada em virtude 
do dito defpacho e ao pé delle pello Juis do ofiicio dos Li- 
vreiros Luis Pires, e huma certidáo do dito efcriváo Mar- 
tim Parra, e hum defpacho ao pé, da letra de Pedro Bor- 
ges Procurador da Gamara defta cidade, e pediu ao dito 
Juis Ihe mandafle dar de tudo o treflado em publica forma 
de que tinha neceflidade pera conferva<;áo da fua jufti^a. E 
vifto pello dito Juis feo requerimento, e os ditos papeis 
mandou que fe Ihe defl'e o dito treflado como podia, o qual 
por mim Ihe foi dado e he o feguinte : 

PETigAO 

Diz Antonio Alvres impreflbr de Livros, morador n'efta 
cidade, que elíe tem muitos livros de fua impreflao, e ou- 
tros de Caftella, aflim de trocas que fas, como outros que 
imprime, que por fer quantidade, e nao os poder gañar e 
fe Ihe eftáo damnificando no que recebe muita perda, Pede 
a Voffa fenhoria Ihe dé licenqa para ter huma loge em huma 
das partes defta cidade com hum official examinado, para 
Ihos haver de encademar e vender, e recebera merce. — An- 
tonio Alvres. 

DESPACHO DA CAMARA 

Respondao os Juifes defte ofiBcio fobre o que fe pede. Hoje 
leis de Outubro de feifcentos e dezouto.— O Prefidente, 
Almeyda— Amaral— Sylveira— Leiva— Villas boas — An- 
tonio Correa — Pedro Alvres. 
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RESPOSTA DO JUlZ DO OFFICIO 

Satiffazendo ao defpacho de VoíTa fenhoria. Tudo o que 
o fuplicante diz em fua petiqáo paíTa pello contrario, por- 
que náo he táo rico como fe fas, nem tem tanta quantidade 
de livros como diz, que mal fe pode manter com o officio 
de impreífor, fenáo com fazer nelle muitos defconcertos 
como ao diante fe verá. E tudo o que pede em fua peticáo 
he contra noíTo Regimento, e ordem que efte Senado nos 
tem dado como fe ve do capitulo do Regimento, que abaixo 
vai trafladado, porque fendo impreíTor quer ufar de dois offi- 
cios, couza que athé hoje fe náo vio, porque he muito afouto, 
e eftá apoftado em que pés aos Livreiros, e ao Regimento 
que efte Senado Ihe tem dado uzar dos ditos dous officios 
de Livreiro, e impreíTor e tanto he affim que já do Santo 
officio da Inquizicáo foi chamado elle e hum feo irmáo por 
muitas vezes, e reprehendidos de defordens que contra a 
dita caza faziao como imprimir fem fua ordem, e agora 
quer ver fe pode p&r logea pera o que imprimir fem ordem 
da dita cafa, e poífa vender, fem que fe faiba, pello que 
Voífa Senhoria Ihe náo deve conceder a tal Licencja pois he 
contra noffo Regimento. Quanto mais que nefte Senado fe 
tem fentenciado por muitas vezes por fe efcuzarem con- 
luyos, que debaixo deftas e femelhantes Licen^as pode ha- 
ver em deffrauldo dos officios, que nenhuma peffoa poffa 
uzar do officio de que náo for exammado, nem ter loge 
aberta, e em cazo que dous eftejáo em huma tenda ambos 
ferao examinados do dito officio, e efte Antonio Alvres quer 
uzar do de Livreiro fem fer official, nem examinado tudo 
por inven<;ao, e que efperao de Voffa Senhoria Ihe guarde 
íeo Regimento e náo conceda a tal Iicen(ja. — Luiz Pires. 

CERTIDAO DE MARTIM PARRA 

Teftefico eu Martim Parra Livreiro, que efte anno de 
feifcentos e dezouto firvo de Efcriváo do dito officio de 
Livreiro, que em meo poder eftá o Regimento do dito offi- 
cio e nelle a folhas tres efta hupi capitulo cujo treflado he 
o feguinte: cNenhuma peffoa affim natural, como extran- 



Digitized by 



Google 



()0 

geira que do dito officio de Livreiro quizer uzar, e pór 
tenda, o poderá fazer fem primeiro fer examinado pellos 
examinadores que pera iíTo fáo elleytos. O qual exame íe 
fará em caza de hum dos ditos examinadores, qual elles 
entre fi ordenarem, a que elles feráo prezentes, pera que 
vejáo fe o tal official fas obra conveniente porque mereca 
fer apravado.» E náo diz mais o dito capitulo do dito com- 
promiflb que em meo poder fica a que me reporto em todo, 
e por todo, e por me fer mandado paflar a prezente pelos 
ditos Juizes do officio a fis e afignei, hoje vinte e dous 
de Outubro de mil feifcentos e dezouto annos. — Martim 
Parra. 

DESPACHO DA LETRA DE PEDRO BORGES, 
PROCURADOR DA CIDADE 

A Cidade ha por bem que fe guarde o Regimento. 

Segundo fe continha nos ditos papeis cujo theor nefte vai 
incorporado, a que me reporto com o treflado dos quais o 
dito Juis mandou pafTar efte inftromento em que intrepós 
fua authoridade e decreto judicial, e manda que Ihe feja 
dado tanta e táo inteira fée e credito em juizo, e fora delle 
quanta em direito fe Ihe deve e pode dar e fe daria aos 
proprios fe aprezentadas foflem, os quais o dito Martim 
Parra tomou a levar, e de como os recebeo afignou efte 
inftromento feito em Lifboa no dito dia, mes, e anno atras 
efcripto, e eu Miguel Couceiro Tabelliáo do publico jüdicial 
dante os Juizes do Civil nefta cidade de Lifboa e feus ter- 
mos por El Rey noflb Senhor efte inftromento fis efcrever 
e fobfcrevi com os proprios concertei, e com o abaixo afi- 
gnado a que todo me reporto pello que aqui afignei de meu 
publico fignal. Lugar do Signal Publico. Pague defte cento 
e quarenta reis. Concertado por my Miguel Couceiro. E 
por my Antonio de Payva. Levei os proprios papeis, Mar- 
tim Parra. 

(Archivo da camara municipal de Lirboa. Do acrefcentamento dos regimentos 
dot ofBdaes mechanicos, 11 v. n, fl. 66 v.) 
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PEDRO CRAESBECK 



Da familia Craefbeeck, Craefbeck, Van Craefbeke, qne por todos efles differentes modos 
fe efcrere feu nome patronimico, e que havemos por fem duvida ter fido flamenga, veiu para 
Portugal, no ultimo quartel do feculo xvi, Pedro Craefbeck, eftabelecendo refidencia em a ci- 
dade de Liiboa, onde abríu tenda de impreflao. Correm faídos da fua offidna defde o anno 
de 1597 até o de i632, muitos livros do maior apre^o e eflima^áo, e por alguns d'elles fe reco- 
nhece e julga da largueza de recurfos de que dispoz efle illuflre impreflbr, que tfio grandes fer- 
VÍ90S preflou ás letras portuguezas e á arte typographica. Foi cafado e bouve dois filhos, fuc- 
ceflbres do feu ncMne e profiffáo, Louren^o Craefbeck e Paulo Craefbeck. Em atten^áo a fer 
o melbor e o mais antigo impreflor que havia na cidade de Lifboa, aonde defde muitos annos 
refidia dando de fi a melbor conta, a ter n'ella a melhor e a mais ríca de quantas officin^s de 
impreflio havia entio no reino,, a fer efla entre todas a mais procurada para as obras de maioi 
tombo, e a eflar vago o cargo e officio de impreflor da real cafa e conflar da infórmaffioyW* 
elle benemerüo de quanta mercé e honrafe Ihe quiií^efa\er, foi, por alvará de 6 de maio 
de 1630, nomeado impreffor regio. 



Eu el Re¡ faqo faber aos que efte Aluara virem que, ha- 
vendo refpeito Pedro Craefbech alemao emprencor auer mui- 
tos annos que refide em efta cidade, e a boa conta que de fi 
particularmente tem dado, e a fer o melhor e mais antiguo 
impren^or que hoie ha, e a ter a melhor imprefáo eftampas e 
caraderes que os outros imprefores defte Reino, e a que por 
fer efte fe encomendao todas as impren<;6es de mais fuftan- 
cia, e a elie me pedir que Ihe fizeíTe merce do officio e nome 
de meu imprencor, por agora nao haver nenhüa pefoa pro- 
uida no dito carguo e officio e affi conftar pela informaqáo 
que pelo defembargador Luis dArauJo de Baros feruindo de 
corregedor do fivel de minha corte me foi dada, e de quam 
benemerito era de toda a merce e honra que eu Ihe fizefle, 
e por a fazer ao dito Pedro Craefbech, Ei por bem e me 
praz de Ihe fazer merce de nome e carguo de meu impren- 
(jor, e que do dito nome fe poíTa chamar neftes meus Rei- 
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nos e fenhorÍQs de purtugual affi e cja maneira que'nelles o 
foráo os outros meus imprefores que feruiráo no dito lu- 
guar, com declaracao que com o dito cargo e nome de meu 
imprencor nao tera nem avera ordenado algum a cufta da 
minha fazenda. E mando a todos os meus defembarguado- 
res ouuidores juizes e jufticas officiaes e peflbas a que efte 
Aluara for moftrado e o conhecimento delle pertencer que 
Ihe cumpráo e guardem e facáo inteiramente comprir e guar- 
dar como fe nelle conthem, o qual me pras que valha tenha 
forca e vigor como fe fofle Carta em meu nome e por mim 
afinada, fem embargo da ordenacáo do 2.^ liuro titulo 40 
que diz que as couzas cujo efeito ouuer de durar mais de 
hum anno paflem per Cartas e pafando por Aluaras nao 
valháo. Miguel de Azevedo o fez a vinte e outo de maio de 
mil e feifcentos e vinte. Joáo da Cofta o fez efcreuer. 

(Cbanc. de D. Filippe II, liv. xun, fl. 282.) 
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FRUCTUOSO LOURENgO DO BASTO 



Fniélaofo Louren^o do Bafto, relidente em a cidade de Braga, pediu licen^a para traspaf- 
(ar a officina de impreflbr que pofliiia a feu irmáo Frencifco Femandes do Baílo, licen^a que 
Ihe foi dada por alvará de 9 de maio de 1625, com a merce para efle ultimo de quantos privi- 
legios gofavam os cavalleiros da real cafa, na fórma por que os concedera a todos os im- 
preflbres El-Rei D. Manuel, como os havia tido Fruéhiofo Louren^o e continuaria a gofar, fem 
embargo do traspaflb e de ficar apofentado. 



Eu El Rei faqo faber áos que efte aluara virem que, 
avendo refpe^rto ao que na petiqáo atraz efcrita diz Fur- 
tuozo Lourenco do Bafto, ymprefor de liuros morador na 
cidade de braga, e vifto o que alega e ymformacao que fe 
ouve pelo provedor da comarca da villa de guimaráes, hey 
por bem e me praz que elle pofa trefpafar a fabrica da ym- 
prefáo em feu irmáo Francisco Femandes do Bafto, o qual 
gofará dos privilegios dos caualeyros comfirmados na forma 
do aluara que El Rei dom Manoel de boa memoria com- 
fedeo aos ymprefores deftes Reinos, afim como elle dito Fur- 
tuofo Lourenco os tinha e fem embargo da dita trefpacacáo 
e de ficar apofentado gofará tambem dos ditos privilegios. 
Pelo que mando ás jufticas a que o conhecimento difto per- 
tenfer cumpráo e guardem e facao inteiramente cumprir e 
guardar efte Aluara como fe nelle contem, o qual me praz 
que valha tenha forqa e vigor poftoque o efeito delle aja de 
durar mais de hum ano, fem embargo da ordenacáo do li- 
vro 2.^ titulo 40 em contrario. Joáo Correa o fez em lixboa 
a nove de mayo de mil e feifcemtos e vimte e cinquo. — 
Pero Sanches Farinha o fez efcrever. 

(Chanc. de D. Filippe m, Privil., liv. f, fl. 109.) 
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FRANCISCO SIMÓES 



Francifco Siiii6e8, b^dd da univerfíclade de ETora, requerea e alcan^ prÍTÍlegio pelo 
tempo de dez annos para a impreffio e venda da Arte da grammatica, compoOa pelo padre 
Manuel Alvares, nio a podendo livreiro ou impreflbr algum vender em cadernoa feparados 
nem trazer de fóra, fdvo os que para iffo houveffem fcu poder e licen^a, o genero, prtteri- 
totfJUaba, mdimenta efitúaxa d'aquellaarte. O álvará é de 3o de abril de 1626. 



Eu el Rey faco faber aos que efte aluara virem que, 
auendo refpeito ao que pela peti^áo efcripta na outra meia 
folha atras me enviou dizer Francifco Simoes, bedel da uni- 
verfidade de Euora, e vifto o que alega, ey por bem e mc 
praz que por tempo de dez annos mais nenhimi impreíTor, 
liureiro, nem outra peífoa de qualquer calidade que feja, 
poíTa imprimir nem vender a Arte de gramatica que com- 
pos Manuel Aíuarez, faluo aquelles liureiros e peflbas que 
pera iífo tiverem poder e licenca do dito Francifco Si- 
moes . . . etc. E na mefma pena encorreráo os impreflbres, 
liureiros, e mais pefoas que imprimirem ou venderem em 
cadernos feparadamente ou de fóra trouxerem fem a dita 
licenca o genero, preteritos, filaba, rudimenta e fintaxa da 
dita arte. 

Lifboa, 3o de abril de 1626. 

(Chanc. dc D. Filippe m, Privil., liv. nr, fl. 64 v.) 
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PAULO CRAESBECK 



Faulo Craefbeck ifnprímia, fazendo araito gaílo, os Lnfiadat e a primeira e fegnnda 
parte das Rima$ de Lmz de CamÓes, requertndo prívilegio para qne outrem náo podeffe im- 
primtr nem vender aquellas obras fem fua licen^a. Foi-lhe o prívilegio dado pelo tempo de 
cinco annos, por alvará de i3 de outubro de i632. £ notavel que as primeiras edifóes dos 
L^/iadas e das Rimas publicadas á cuíla de Paulo Craefbeck fejam dos annot de 1644 e 1645. 



Eu el Rei faco faber aos que efte aluara virem que Paulo 
Crafbeque me enviou dizer por fua petiqao que elle tinha 
impreíTo todas as obras de Luiz de Camoes lM\iadas e Ri- 
mas primeira e fegunda parte ; e porque tinha feito muito 
cufto na dita impreíTáo e Ihe feria de muito prejuizo im- 
premirem-fe por outros liureiros, me pedia Ihe concedeífe 
privilegio para que fe náo podeffem imprimir nem vender 
as ditas obras fem fua licenqa. E vifto feu requerimento ey 
por bem e me praz que por tempo de cmco annos nenhum 
impreffor, liureiro, nem cytra peffoa, poffa neftes Reinos e 
fenhorios de Portugal impremir vender ou trazer de fora 
delles as ditas obras de Luiz de Camoes . . . etc. 

Lifboa, i3 de outubro de i632. 

(Chanc de D. FiHppe ni, Privil., liv. n, fl. 169 v.) 
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DOMINGOS LOPES ROSA 



Domiiigot Lopet Rofa, lirreiro, morador na ddade de Lifboa, pedio privilegio para a im- 
pffcflio e yenda do MamuU de oracÓe$, que queria pablicar, prívilegio que Ihe íbí ooocedido 
por dez aimos em 19 de janeiro de 1639. ^S^^ merc¿ folicitoa e obteve pelo mefmo período ^ 
de tempo a 14 de janeiro de 1641 para o Fios Sanáomm do padre fr. Diogo do Rolarío. 



Eu El Rey faqo faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peti^ao atraz efcrita diz Domin- 
gos Lopes Rofa, livreiro morador nefta cidade, e por Ihe 
fazer merce ei por bem e me praz que por tempo de dez 
annos imprimidor nem liureiro algum, nem outra peffoa de 
qualquer calidade que feja nao poffa imprimir nem vender 
em todos meus Reinos, nem trazer de fora delles o Ma- 
nual de oragoes, de que na dita peti(jáo faz men^ao . . . etc. 

Lifboa, 19 de janeiro de iGSg. 

(Chanc. de D. FDippe m, Prívil., liv. iv, fl. i5i.) 



Eu El Rey faqo faber aos que efte aluara virem que, 
havendo refpeito ao que na peticáo atras efcrita diz Do- 
mingos Lopes Rofa liureiro, e vifto o que alega, ey por 
bem e me praz que por tempo de dez annos impreffor nem 
liureiro algum, nem outra peffoa de qualquer calidade que 
feja, náo poffa imprimir, vender, nem trazer de fora deftes 
Reynos para elles o liuro intitulado Flos Sanctorutn do 
Rozario, que elle quer imprimir como na dita petií^ao faz 
men^ao... etc. 

Lifboa, 14 de janeiro de 1641. 

(Chanc. de D. Jofio IV, liv. ii, fl. 18 v.) 
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ANTONIO ALVARES 



Aatonio Alvaies, impreflbr de hvreiros, requereu prívUegio para a imprefffio e veodado 
lÍTTo intitulado Mamtal de oracÓeSf que tinha imprefló. Por aJvará de 2 de janeiro de 1641 
Ihe é feita a merce requerida pelo tempo de dez annot. 



Eu El Rei faco faber aos que efte Aluara virem que, 
hauendo refpeito ao que na peticáo atras efcrita diz Anto- 
nio Alueres, impreíTor de liureiros, e vifto o que alega, Hei 
por bem e me praz que nenhum impreíTor, nem liureiro, nem 
outra qualquer peflba de qualquer calidade que feja, poíTa 
impremir, vender, nem trazer de fora deftes Reinos para 
vender nelles, o iiuro chamado Manual de oragóes que elle 
impremio como na dita peti^áo faz mencáo, faluo aquelles 
liureiros e pelfoas que para iífo feu poder e licenca tiuerem. 
E qualquer impreflbr Uureiro ou peflba que o contrario fi- 
zer, durando o tempo de dez annos per que Ihe concedo 
efte priuilegio . . . perdera pera elle todos os volumes . . . etc. 

Lifboa, 2 de janeiro de 1641. 

(Chanc. de D. Joáo IV, Uv. z, fl. 8 v.) 
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LOURENgO DE ANVERS 



Loaraifo de AnTcrs, impreffor, requereu e alcan^ a merce dos prívilegios feguintet: 
Bor alvará de 4 de fevereiro do anno de 1642, fem limita^áo de tempo, para 9 imprc^o e 
venda do livro intitulado Baptijterio: em i5 de dezembro do mefmo anno de 1643, pelo tempo 
de dez annos, para o livro que elle imprimíra á fua cuíla e fe denominava Segunda parte da 
Suma, de Villa-Lobos; e em 2 de mar^o de 1644, para a reimpreífáo do Fiot Sandorum, d»- 
padre fr. Diogo do Rofario, tambem pelo tempo de dez annos. 



Eu el Rey faco faber aos que efte Aluara virem que, 
havendo refpeito ao que na peticao atras efcrita diz Lou- 
renco de Anveres e uiftas as caufas que allega, Hei por 
bem e me praz que imprimidor, liureiro, nem outra peflfoa 
de qualquer calidade que feja, pofla imprimir nem uender 
em todos eftes Reinos e fenhorios o liuro intitulado Bau- 
tijlerio de que na dita peticáo faz mencáo, fenao o fuppli- 
cantc ou as peífoas a quem elle pera iflb nomear, como 
pede . . . etc. 

Lifboa, 4 de fevereiro de 1642. 

(Chanc. de D. Joáo IV, liv. x, fl. 299.) 



Eu El Rei facjo faber aos que efte Aluara virem que eu 
hei por bem e me pras, por mo pedir Lourenco de Anveres, 
que por tempo de des annos impreflbr, liureiro, nem outra 
algua pefToa de qualquer calidade que feja, pofla impremir, 
vender, nem trazer de fora defte Reino para elle fem li- 
cenca e confentimento do dito Lourenco de Anveres, o liuro 
que elle impremio a fua cufta com minha licen^a intituUado 
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Segunda parte da Suma de Villa-Lobos, faluo aquelles que 
para iflb tíuerem feu poder e licenca . . . etc. 
Lifboa, i5 de dezembro de 1642. 

(Chanc. de D. Jofio IV, liv. ziv, fl. 63 v.) 



Eu El Rei faco faber aos que efte Aluara virem que, por 
mo pedir Lourenco de Anverez; Hei por bem e me praz 
que por tempo de dez annos imprimidor nem liureiro, nem 
outra peíToa de qualquer Calidade que feja, náo pofla impri- 
mir, vemder, nem trazer de fora para efte Reino o liuro Flos 
fan&orum das Vidas dos Santos que fez o padre frey Diogo 
do Rozario, que elle quer tomar a imprimir . . . etc. 

Lifboa, 2 de marco de 1644. 

(Chiiic. de D. Joío IV, liv. xvi, fl. 178.) 
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MANUEL DE CARVALHO 



Manuel de Carvalho, impreflbr, reíidente em a cidade de Coimbra.obteye poralvaiá de6 
de mai^o de 1647 a merc¿ de prívilegio por dez annos para a impreflio e venda do livro que 
havia impreflb com o titulo Axiomaia et loca communia, de Simio Vaz Barboía, ampliado 
coro as Ac^óeSf de Gabríel Aives deVelafco, caílelhano. 



Eu El Rei faco faber aos que efte Aluara yirem que, 
hauendo refpeito a me pedir Manoel de Carvalho, impreffor 
morador em Coimbra, Hei por bem que por tempo de dez 
annos impreflbr nem liureiro algum, nem outra algüa peffoa 
de qualquer calidade que feja, náo pofla imprimir nem ven- 
der nem trazer de fora defte Reino o liuro que elle empre- 
mio intitulado Axiomata et loca communia de Simáo Vaz 
Barboza com as Acgoes de Gabriel Alues de Velafco . . . etc. 

Lifboa, 6 de marco de 1647. 

(Chuic. de D. Joio IV, liv. zn, fl. 5o6 ▼. 
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JOÁO ALVARES DE LEÁO 



lofio Altam de Lefio reqnereu licen^a para imprímir o Manual de oracSes, por a ter do 
íanto officio e do 'ordinarío, licen^a que Ihe foi dada, com prívUegio de imprefffio e venda, 
pdotempo de dez annoa, por alvará de 20 de fevereiro de i65o. 



Eu El Rei faqo faber aos que efte Alvara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na petiqáo atraz efcrita diz Joáo Al- 
vares de Leao e viílo o que alega, Hei por bem de Ihe dar 
licenca para que poíTa imprimir o Manual de orag6es, de 
que na dita peticáo faz men^áo, vifta a licenqa que tem do 
Santo officio e ordinario; e que por tempo de dez annos 
impreflbr nem livreiro algum, nem outra peíToa de qualquer 
calidade que feja, poflao imprimir nem vender em todos 
eftes Reinos e Senhorios, nem trazer a elles o dito Manual 
de oragoes . . . etc. 

Lifboa, 20 de fevereiro de i65o. 

(Chaoc. de D. Jofio IV, liv. zzi, fl. 233 v.) 
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HENRIQUE VALENTE DE OLIVEIRA 



Henríque Valente de Oliveira, impreffor regio, refidente em a cidtde de Ufboft, pedio 
prívilegio para a impreffáo e venda da prímeira parte do livro intitulado Baculo pc^fioralt qu« 
íhe foi dadOf por alvará de 6 de abríl de i636, pelo teropo de dez annos. O mefmo impref- 
for, havendo concluido a tiragem das Advertencias de boa grammatica, requereu que fe Ibe 
concedeífe prívilegío da venda dVíle livro, que obteve tambem pelo tempo de dez i 
por alvará de 4 de dezembro de 1639, por fer já entio fallecido o au¿lor. 



Eu El Rey faco faber aos que efte Alvara virem que 
Henrique Valente de Oliveira, impreflbr de livros morador 
nefta cidade, me enviou dizer por fua peticáo que, para ha- 
ver de imprimir o livro intitulado Baculo pajtoral primeira 
parte, Ihe era neceíTario dez annos de priuilegio: e vifto feu 
requerimento e por Ihe fazer merce, hei por bem e me praz 
que por tempo de dez annos nenhum impreflbr, livreiro, 
nem outra peflba, pofla neftes Reinos e fenhorios de Por- 
tugal imprimir nem vender nem trazer <íe fora delles o dito 
livro Baculo pajtoral . . . etc. 

Lifboa, 6 de abril de i656. 

(Chanc. de D. Jofto IV, liv. xxvii, fl. 167O 



Eu El Rey fa<;o faber aos que efte Alvara virem que, 
havendo refpeito aó que por fua peticao me reprefentou 
Henrique Valente de Oliveira, meu impreflbr, para efieito 
de Ihe conceder privilegio em o livro que imprimio intitu- 
lado Advertencias da boa gramatica: e vifto as cauías que 
alega e náo aver autor do dito livro, por fer falecido, Hei 
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por bem e me praz que por tempo de dez annos nenhum 
impreffor, livreiro, nem nenhuma outra peffoa de qualquer 
calidade e condiqáo que feja, poffa imprimir nem vender em 
todos eftes Reinos fe Senhorios de Portugal nem trazer de 
fora delles o dito livro ... etc. 
Lifboa, 4 de dezembro de lóSg. 

(Chanc. de D. Affonfo VI, liv. jcxv, fl. i63 v.) 
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ANTONIO CRAESBECK DE MELLO 



Antonio Cracfbeck de Mello, impreffor rcgio, em raíSo de muitos livrcin» abrírem oíB- 
cinas de imprcfflo caufaDdo-Ihe grande prejuizo nofeu officio eprivilegio, rcquercu que fe 
Ihe garantifle a publica^áo de todas as lcis e rcgimentos, a das obrat dadas á eñampa 
dc rcal'ordcm, aflim como a de todos os papcis que os tñbunaes mandaíTcm impñmir, 
o que fempre fe garantíra a todos os imprcflbres rcgios feus anteccflbres. Por alvará de 6 
de abríl de 1677 fe ordcna que fejam notíficados todos os livreiros para quc náo vcndam ncm 
imprímam os livros e papcis cuja impreffao pcrtcn^a por feu privilegio a Antonio Cracf- 
beck, fob pena da multa de 200 cruzados. Ao mefmo Antonio Cracfbeck, tendo em confidera- 
íáo a maneira por quc elle fe havia no cxcrcicio da fua profiffáo, havcr impreffo, com largo dif- 
pendio dc fua fozenda, as obras de Faría e Soufa, Mariz, Manuel Barbofa e outras de muito 
meríto dos cfcríptorcs da coróa d'eftcs rcinos, fcr impreffor rcgio, logar que haviam fcr- 
vido feu pae e avó, e offerecer-fe a rcimprímir a prímcira, fcgunda c terceira partc da Mo- 
narchia Ít{/Uana, e a iroprímir a fctíma e as mais que fc mandaram contínuar, foi, poralvará 
de i5 de janeiro de 1684, feita a mcrcé de um logar dc frcira, em algum dos mofieiros em quc 
o foberano os podia promettcr, para fua filha D. Magdalena María de Mello, alcm de outras 
merces que Ihe eram concedidas pclos mefmos fundamentos. Houve o mefmo impreffor, por 
alvará de 18 dc novembro de 1667, prívilcgio para a impreffáo e vcnda de uma nova edi^áo 
da Pro\odia do padre Bento Percira, com acrefcentamento de do\e a tre\e mil vocahüos, 
edi(io em que gaílava o melhor da fua fazenda, por Ihe c^ftar quatro mil cru^adot, nio 
podendo trazcr-fc do eftrangciro, durante aquelle pcríodo dc tcmpo, ncm efte nem outro 
algum vocabularío fímilhante. A 33 de novembro do anno de 1670 teve mais, pelo tempo 
de dez annos, prívilegio para a impreflio e venda das obras deVirgilio em tres tomot, e para 
a dos Conhecimentos neccffaríos á expedi^áo de quanto fe embarcaffe, como em fna petí^io 
ofierecia. 



Eu o Principe etc. faco faber que Antonio Crafbech de 
Mello, imprenfor da caza real, me emuiou dizer por fua pe- 
tiqáo (que) em rezáo do dito ofíicio Ihe pertence imprimir to- 
dos os liurós que por ordem minha fe mandáo dar a eftampa 
e todos os regimentos dos tribunaes, contratos feitos com a 
Fazenda Real, leis dos Reinos, RelacSes de quaefquer par- 
tes que fe mandáo imprimir, o que alfim fora confedido a 
todos os que forao imprenfores da caza Real; e porque de 
prezente muitos liureiros fe emtremeterao a ferem impren- 
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Ibres cm grande ^rejuizo de feu oflScio e priuilegio, pe- 
dindo me Uie fizeffe merce mandar paffar Aluara para que 
nenhum imprenfor nem liureiro poffa imprimir nenhum li- 
uro nem papeis que por minha ordem e de meus tribunaes 
fe aia de dar a imprezáo, e viílo o que alegou e prouifáo 
que Ihe foi pafada em 28 de fetembro de íeifcentos e fe- 
fenta e noue : Hei por bem que feiáo notificados os liureiros 
que fe náo uendáo nem imprimao os liuros e papeis que 
pertencem ao fup.^* por feu priuilegio, fo pena de duzentos 
cruzados de que fe fará termo pelo que mando ás jufticas 
a que efte for aprefentado cumpráo como fe nelle conthem, 
que ualerá poftoque feu efeito aia de durar mais de hum 
anno fem embargo da ordenacáo Liv. 2.° tit. 40 em con- 
trario: e pagara o nouo direito na forma de minhas ordens. 
Manuel do Couto o fez em Lifboa a feis de Abril de mil 
feifcentos e fetenta e fete. Jofeph Fagundes Bezerra ó fez 

efcreuer. (Chanc. de D. AffonfoVl, Hv. xLvn, fl. 27.) 



Eu El Rey faco faber aos que efte Aluará virem que, 
tendo refpeito a fatiffacao com que Antonio Crafbeche de 
Mello fe me tem havido (Jic) na Arte de Imprenfa que pro- 
íefa e hauer com fua fazenda imprefo as obras que efcre- 
üeo da Afia, Europa e Africa Manoel de Faria e Souza; as 
obras de Mariz dos fenhores Reis dettes Reinos; as Remijfóes 
á Ordenaqao do ReinOy de Manoel Barboza; o Regimento do 
confelho da Fazenda, Alfandega, Sizas, artigos dellas, outras 
obras particulares de muito credito dos efcritores defta co- 
roa : tendo a tudo confideracáo, e ao dito Antonio Crafbe- 
che fer meu emprefor, e da mefma maneira hauer exerci- 
tado feu pay e auo, e oferecer de nouo emprimir a i, 2, 3 
parte da Monarchia lufitana, e a fetima parte com as mais 
que fe tem mandado continuar e continuarem, e a feu filho 
Thcotonio Damazo de Mello fer muito intelligente pará o 
exercicio da mefma Arte: Hei por bem fazer Ihe merce, com 
obrígaqáo de imprimir as obras que fe apontam e as mais 
que fe continuarem, para fua filha D. Magdalena Maria de 
Mello de hum logar de freira em hum dos mofteiros em 
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que os poffo prometer; e efta merce Ihe faco alem das ou- 
tras que pelos mefmos refpeitos Ihe fiz, de que mandei paf- 
far efte Aluara de lembranca, que fe cumprirá inteiramente 
como nelle fe conthem, e valera pofto feu efeito dure mais 
de hum anno, fem embargo da Ordenacao do Livro 2.^ ti- 
tulo 40 em contrario, e pagou de novos direitos trinta reis 
que fe carregarao ao thezoureiro delles a fol. 54 do livro 2.** 
de fua receita, Thomaz da Silva o fez em lixboa a i5 de 
Janeiro de 1684. Francifco Pereira de Caftello Branco o 
fez efcrever. — Rey . (ChMc. de d. Aflbnfovi, ht. xLTm, fl. 233). 



Eu El Rey faqo faber aos que efte Alvara virem que An- 
tonio Crafljecc de Mello, meu impreflor, me enviou dizer 
por fua petiqáo imprimia á fua cufta o livro intitulado Pra- 
lodia do P.* Bento Pereira, a qual alem dos acrecentamen- 
tos antigos fe Ihe acrecentaráo doze para treze mil voca- 
bulos, na qual impreflao gaftava a maior parte do feu 
cabedal, por gaftar quatro mil cruzados: pedindo me Ihe 
concedeffe privilegio para que fe náo podeffe imprimir nem 
vender nem trazer de fora impreffa a dita Pro:{odia ou ou- 
tro algum vocabulario femelhante por tempo de dez annos. 
E vifto feu requerimento e por Ihe fazer merce, Hey por 
bem e me praz que por tempo de dez annos nenhum im- 
preffor, livreiro, nem outra peffoa, poffa neftes Reinos e Se- 
nhorios de Portugal imprimir, vender, nem trazer de fora 
delles o dito livro ... etc. 

Lifboa, 18 de novembro de 1667. 

(Chanc. dc D. Aflbnfo VI, lir. xxn, fl. 230 v.) 



Eu o Principe, etc, faco faber aos que efte Alvara virem 
quc, havendo refpeito ao que por fua peticao me enviou di- 
zer Antonio Craf bec de Mello, meu impreffor, fobre a im- 
preffáo que fez a fua cufta dos tres tomos de Virgilio e os 
Conhecimentos que offerece para tudo que fe embarca, pe- 
dindo me Ihe concedeffe privilegio para outro algum impref- 
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lor nao poder imprimir os ditos livros e conhecimentos, nem 
livreiro algum os poder vender fem licenca fua. E vifta o 
que me reprefentou, Hey por bem de Ihe conceder privile- 
gio por tempo de dez annos para que impreflbr algum poífa 
imprimir os livros e conhecimentos de que trata, nem man- 
dalos vir de fora ... etc. 

Lifboa, 22 de novembro de 1670. 

(Chanc. dc D. AffonfoVI, liv. xlv, fl. i52.) 
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DOMINGOS CARNEIRO 



Domingos Carneiro, com oíficiiui de impreflbr em a cidade de LíHxm, pediu, por carecer 
de tempo para dar saída aos livros dos Officí'os dosfantot, do arcebifpado de Lifboa, qoe tínha 
correntcs e taxados, que Ihe fbfle dado o prívilegio de iropreflSo e venda d'eftes livroa, o 
qual l|^e foi concedido pelo tempo de dez annos, por alvará de 6 de fevereiro de 1670. 



Eu o Principe etc. faco faber que Dombgos Cameiro, 
impreflbr de livros nefta cidade, me enviou dizer por fua 
peticáo que elle tem hua impreífáo de livros dos Officios 
dos Santos defte arcebifpado de Lifboa ja correntes e taira- 
dos, e para os poder gaftar Ihe he neceflario tempo, Pedindo 
me Ihe concedefle privilegio na forma coftumada para ne- 
nhüa peflba imprimir o dito livro nem vender fem licenca 
fua. E vifto feu requerimento hei por bem e me praz que 
por tempo de dez annos nenhum impreflbr nem livreiro, 
nem outra pefl'oa de qualquer calidade que feja, pofla im- 
premir nem vender em todos eftes Reinos e Senhorios de 
Portugal nem trazer de fora delles o liuro referido . . . etc. 

Lifboa, 6 de fevereiro de 1670. 

(Chanc. de D. AlfonfoVI, liv. xxxv, fl. 39.) 
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FRANCISCO VILLELA 



Francifco Villela, eíUndo a imprímir o livro de Manuel de Faria e Soura, quc fe intitula 
Epitome de iat hiftorías portugve^as, por haver grande falta d'elle no mercado, impreíTáo 
cm qne devia de gaítar mait de mil cru^ados, e temendo que outrem emprehendefle a pu- 
blíca^áo d'efta mefma obra no reino oa fóra d'elle, aonde as impr^lpSesfa\iam menoa cujlo, 
reqneren pñvilegio, mercé que Ihe fbi concedida por alvará de 12 de feverciro de 1672, pelo 
tempo de dez annos, correndo o qual a ninguem fería permittido imprímir e vender ou man- 
dar de fóra impreffa eíla obra de Faria e Soufa. 



Eu o Principe etc. faco faber aos que efte Aluara virem 
que Francifco Vilella me enviou dizer por fua peticáo que 
clle eftá imprimindo o liuro Epitome das hijlorias portu- 
gue\as, compofto por Manoel de Faria e Soufa, por haver 
delle muita falta e fer liuro util, em a qual impreflao ha de 
gaftar mais de mil cruzados. E porque temia que outra al- 
guma peflba fe intrometa a imprimir o dito liuro ou man- 
dar uir de fora deftes Reinos, aomde as imprencSes fazem 
menos cufto, o que caufaria grande perda ao fuplicante, me 
pedia Ihe concedefle privilegio para que fe náo podeffe im- 
primir nem mandar vender fem fua licenca. E vifto feu re- 
querimento e por Ihe fazer merce, Hey por bem e me praz 
que por tempo de dez annos nenhum impreflbr, livreiro, 
nem outra alguma peflba, pofl'a neftes ditos Reinos e Se- 
nhorios de Portugal imprimir, vender, nem trazer de fora 
delles, o dito iivro . . . etc. 

Lifboa, 12 de fevereiro de 1672. 

(Chanc. de D. AfibnfoVl, liv. xu, fl. 178.) 
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JOAO GALRÁO 



Joio Galráo, com ofBcida de Impreffor em a cidadeVe Li(boa, requereu prívflegio para i 
impreffáo e venda do livro intitulado Dijerenca entre o temporal e o etento, do padre Joáo 
Eufebio de Nieremberg, que elie tradu\ira e imprimira com difpendio e muito trabalho, prí- 
vilegio que Ihe íbi concedido peio tempo de dex annos a 17 de novembro de 1676 ; por igual 
periodo dc terapo, em aivará de i3 de abril de 1679, Ihe foi feita a merce de prívilegio para a 
imprcffáo e venda das DeJínicÓes moraet, áo padre Chriftov&o de Aguire, que tambem im- 
prímíra e fizera traduzir ¿ fua cuíla. 

Eu o Pricjpe etc. faco faber aos que efte Aluara virem 
que havendo refpeito ao que por fua peticáo me enviou 
dizer Joáo Galráo que elle traduzira em portuguez o livro 
intitulado Diferenca entre o temporal e o etemo do P.* Joáo 
Eufebio de Nieremberg e o imprimira a fua cufta e na im- 
prenfáo fízera difpendio e Ihe dera muito trabalho a tradu- 
cáo . . . Hei por bem e me praz que nenhum impreífor, ü- 
vreiro, nem outra nenhuma peflba de qualquer qualidade 
que feja, poífa imprimir nem vender o dito liuro nem trazello 
de fora do Reino para elle por tempo de dez annos . . . etc. 

Lifboa, 17 de novembro de 1676. 

(Chanc. de D. AffonfoVI, Hv. xxv, fl. i63 v.) 



Eu o Principe etc. faco faber que Joáo Galráo me enuiou 
dizer por fua petícáo que elle fizera traduzir a fua cufta o liuro 
de Defenigoes tnoraes do P.* Criftouáo de Aguire, o qual em- 
premira outro fim a fua cufta, no que tinha feito confiderauel 
defpeza . . . Hei por bem que nenhum empreflbr nem liureiro 
pofla empremir -nem uender o liuro referido por tempo de 
dez annos nem mandallo vir de fora do Reino . . . etc. 

Lifboa, i3 de abril de 1679. 

íChanc. de D. Affonfo VI, !iv. xxn, fl. 220 v.) 
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MANUEL LOPES FERREIRA 



Manael Lopes Ferreira e Antonio Correia da Fonfeca impríroinun o Iítto intítnlado AIi- 
vio de trifiet e confolacao de queixo/os, do padre Matheus Ribeiro, com grande difpendio de 
fua fozenda, náo ió pelo cufto da impreffáo, fenáo pelo que deram ao au¿tor por contrato la« 
Trado em efcríptura, requerendo por ede motivo que Ihes foífe feita a merc¿ de prívilegio 
para a impreflTáo e venda d'efta obra. Por alvará de i3 de mar^o de 1683 Ihe fbi concedido 
pelo tempo de dez annos o privilegio requerído. Manuel Lopes Fcrreira, ponderando que por 
rootívo do alto pre^o por que, em rafáo do tempo, fe comprava o papel, tinha feito mui grande 
defpeza com a imprelTáo do livro intitulado Platica del conficionario, do padre fr. Jayme 
Coarella, requereu que Ihe fofle concedldo privilegio para a imprelfáo e venda d'eíla obra 
na fónna do coíbime. Foi-Ihe dado o prívilegio requerído pelo tempo de cinco annos a 3i de 
fevereiro dc 1693. 

Eu o Principe étc. faco faber que Antonio Correa da 
Fonfeca e Manoel Lopes Ferreira me reprefentarao por fua 
peticáo que ellcs imprimiráo por fua conta todas as finco 
partes de Alipio de trijles^ auftor o P.* Matheus Ribeiro, na 
qual imprenfáo fizeráo grande difpendio aflim no que de- 
ráo ao auftor como na mefma imprenfáo, pedindo me Ihes 
fizefle merce conceder privilegio na forma ordenada. E viflio 
o que alegaráo e a efcritura que oflereceráo do contrato que 
fizeráo com o autor, Hey por bem de conceder aos fupli- 
cantes Privilegio por tempo de dez annos, para que dentro 
delles nenhum impreffor ou livreiro pofla imprimir, ven- 
der, ou mandar vir de fora do Reino os livros de que fe 
trata . . . etc. 

Lifboa, 12 de mar<;o de 1682. 

(Chanc. de D. Aífonfo VI, liv. lo, fl. 49.) 



Eu El Rei faco faber que Manuel Lopes^Ferreira me re- 
prefentou por fua peticáo que imprimira a Pratica do confi" 
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ciomrio que compozera o P.* fr. Jaime Courella, em que 
fizera muito grande defpeza pello papel cuftar, em rezáo do 
tempo, preqo exorbitante : Pedindo me Ihe fizefe merce con- 
ceder preuilegio dos ditos liuros na forma coftumada. E 
uifto o que alegou, Hei por bem de Ihe conceder preuilegio 
por tempo de finco annos para que dentro (d'elles) nenhum 
emprenfor, liureiro, ou outra qualquer peífoa, pofla uender, 
imprimir, ou mandar uir fora do Reino o dito liuro intitu- 
lado Platica del conficionario . . . etc. 
Lifboa, 21 de feuereiro de 1693. 

• (Chanc. dc D. Pedro n, liv. l, fl. iS;.) 
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THEOTONIO DAMASO DE MELLO 



A Theotonio Damafo de Mello, filho de Antonio Craerbeck de Mello, impreflbr refidente 
em a ddade de Lifboa, foi mandado lan^ar o habito da ordem de Sant'Iago com 12^^000 réit 
de ten^a, por carta paflada a 9 de novembro do anno de i683, mercé que com outras havia 
fido feita a feu pae, pelos bons fervi^os que preílára ás letras portuguezas e em atten^lo 
ao modo por que fervia o officio de impreflbr regio. Do proceflb da habilita^lo confta ha- 
ver no agraciado impedimentos que náo Ihe permittiam entrar na ordem. Por defpacbo re- 
gio de 35 de maio de i685 fe manda que adiante Theotonio Damafo de Mello o feu mereci- 
mento para fe tomar digno de que feja attendido o requerímento em que pedia fupprímento 
da hlta. de qualidade. £ notavel que d'eíle mefmo anno de i685 corra impreflb um livro eílam- 
pado na officina de Theotonio Damafo de Mello, acrefcentando-fe ao feu nome o titulo dc 
^rmgr^or regtOf oflkio que feu pae tinha, e em que, no anno de 1687, por follecimento d*efte, 
foi pFovido o impreflbr Miguel Deflandes. 



PORTARIA 

Por Defpacho de S. Mageftade de 25 de Agofto dc i683: 

El Rey noffo Senhor, Tendo refpeito a fatiffa<;áo com 
que Antonío Crafbech de Mello fe tem hauido na Arte da 
impreta que profe<;a, e hauer com fua fazenda imprefo as 
obras que efcreueo da Afiaj Europa e Africa Manoel de Fa- 
ria e Soufa, as obras de Maris dos Senhores Reis defte Reino, 
as Remijfoes d Ordenagao do Reino, de Manoel Barboza, 
os Regimentos do Cons.° da Fazenda, Alfandega, Sizas, e 
Artigos dellas, e outras obras particulares de muito credito 
dos Efcritores defta Coroa, tendo S. Mageftade a tudo ref- 
peito e a Antonio Craf bech fer feu impreffor, e da mefma 
maneira o hauer exercitado feu Pay e Au6, e ao fe offere- 
cer de nouo a imprimir a i.* 2.* e 3.* parte da Monarchia 
lM\itana, e a 7.* parte, com as mais que fe tem mandado 
continuar e continuarem, e a feu filho Theotonio Damafo 
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de Mello fer muito inteligente para o exercicio da mefma 
Arte: Ha por bem fazer-Íhe merce, com obrigacáo de im- 
primir as obras que fe appontáo e as mais que fe conti- 
nuarcm, para o dito feu filho Theotonio Damafo de Mello 
do Habito da Ordem de Santiago, que Ihe tem mandado 
lancar, e quarenta mil reis effeélivos em hum dos Almoxa- 
rifados do Reino em que couberem fcm prejuizo de ter- 
ceiro, e náo houver prohibicáo e delles doze com o habito, 
e para fua filha Donna Magdalena Maria de Mello de hum 
Lugar dc freira em hum dos Mofteiros, em qüe S. Magef- 
tade os pode prometer. 

Lifboa, 6 de outubro de i683*. — Pedro Sanches Fari- 
nha — Francifco Maciel. 



Senhor. — Para Theotonio Damazo de Mello poder uir a 
receber o habito da ordem de Santiago, dc que V. Magef- 
tade Ihe tem feito merce, fe Ihe mandaráo fazer as prouan- 
^as de fua habillitacáo e dellas conftou que tem a limpeza 
de fangue que fe requere, porem que he menor de i8 an- 
nos, por ter 1 7 de idade. E que feu Pay foi imprecor e li- 
ureiro com logea aberta, e feu Auo materno fapateiro com 
logea aberta, E em rezáo deftes impedimentos fe julgou que 
náo eftava capaz de entrar na ordem : do que fe dá conta a 
V. Mageftade como govemador e perpetuo Adminiftrador 
della, na forma que difpoem os diffinitorios. 

Lifboa, i3 de marco de 1684. — Monteiro mór, Martim 
Monteiro Paim — Luiz de Moura Telles — Luiz de Oliueira 
da Cofta. 

DESPACHO 

Está bem. Lifboa, 16 de marco de 1584. — (Com a ru- 
brica de El-Rei.) 

1 Em virtude deíla portaria fe paíTou ao agraciado Theotonio a 

refpeéliva carta de 1 2^^000 réís com o habito, em 9 de novembro de 

i683. A diíferen^a é fó nas formulas de chancellaria, iílo é, come^ar 

D. Pedro, etc. 

(ChaDC. ant. da ord. dc Sant^Iago, liv. xx, fl. 4^3 ▼) 



Digitized by 



Google 



85 

Senhor. — A Theotonio Damazo de Mello foi V. Magef- 
tade feruido fazer merce do habito da ordem de Santiago, 
e mandando-fe-lhe tirar fuas inquiricoes, conftou ter 1 7 an- 
nos de Idade, E que feu Pay foi imprecor de tiuros e feu 
Auo paterno o foi tambem e liureiro com logea aberta, e 
feu Auo materno'fapateiro, de que dando-fe conta a V. Ma- 
geftade pela confulta inclufa mandou refponder que eftaua 
bem. 

Tendo o fuppHcante noticia do referido recorreo a V. Ma- 
geftade com huma peticáo em que pede fuprimento da 
falta de qualidade de feus Auós, juntando certidáo de fua 
idade de que fe moftra ter mais de 18 annos, E que o fer 
feu Pay impreíTor náo he impedimento, por quanto de hum 
priuilegio do Senhor D. Manoel, de que oífereceo a copia, 
fe moftra chamar-fe a nobre arte de impreíTor, e que os 
que o foífem gozaífem as honras e priuilegios que tinháo 
os caualeiros da caza real, E que feus Auós feruiráo na 
caza dos 24, e elle fe trata a ley da nobreza, com que aflen- 
tará bem nelle efte fuprimento ; E com a dita peticáo offe- 
receo taobem a copia da Portaria, que vay inclufa, em que 
fe declaráo os refpeitos pelos quaes V. Mageftade Ihe fez 
a merce do habíto, e por V. Mageftade mandar que a dita 
peticáo fe veia e confulte nefte Tfibunal fem embargo das 
ordens em contrario : 

Pareceo que por hora náo deue V. Mageftade difpenfar 
com o Supplicante por náo ter merecimentos que o facao 
capaz defta graca, a qual poderá requerer como tiver ferui- 
90S proprios. 

Lifboa, 27 de julho de 1684. — O Monteiro Mor, Mar- 
tim Monteiro Paym — Chriftovam Alvares Coelho — Luis 
de Oliueira da Cofta. , 

DESPACHO OU RESOLUgAO DE CONSULTA 

Adiantando o Supplicante o feu merecimento porque fe 
faca digno defta difpenfa fe terá atencáo a efte requeri- 
mento. 

Lifboa, 25 de maio de i685. — (Com a rubrica de EI-Rei.) 

(Habilita^Óes. Ordem de Sant'Iago^ ma^. i, n.* 17.) 
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MIGUEL DESLANDES 



Migud Dcflandes, natural da ddade de Tbouare, provincia de Poitou, em Fran^, Teiu 
pará Portugal no anno de 1669, eílabelecendo domicilio em a cidade de Lifboa, onde re- 
fidia em cafa propría, na ma da Figueira, fireguezia de Noffa Senhora dos Martyres. Por 
defpacho real de 14 de novembro do anno de 1684, precedendo confuita do defembargo 
do pa^o, fbi havido por natural do reino para gofar n'elle de todos os privilegios de que go- 
(avam ot feus naturaes. Era entáo impr^or de livrot com varias impre^fat. Cafou com 
Luiza María da Coda, filha do iropreflbr Joáo da Coda, natural de París, havendo d'efte ma- 
trimonio dois filhos, Manuel Pedro da Cofta Deflandes e Valentim da Cofla Deflandes, ambos 
graduados na univerfídade de Coimbra e cavalleiroa profeffos na ordem de Chrülo, habito 
que Ihes fóra mandado lan^ar em atten^fio náo fómente a fervi^os proprios como aos que feu 
pae fizera ás letras. O prímogenito feguiu a carreira da magiílratura e ferviu na córte o lo- 
gar de corregedor do civel no bairro de Alfama; o fegundo tomou a direcváo das officinas 
de feu pae no anno de 1703, em que elle fallccéra, fuccedendo-Ihe tambem no cargo de im- 
preffor regio, para que fbi nomeado por alvará de 26 de junho d'aquelle mefmo anna Migucl 
Deflandes houve a mercé do officio de impreffor regio por alvará de 6 de oumbro de 1687, 
indo fervir no logar que vagára pelo fallecimento do impreffor Antonio Craeibeck. É hoje re* . 
prefentante do illuftrc impreffor do feeulo xvu feu quarto neto Venancio Deflandes, admi- 
niftrador geral da imprenfa nacional de Lifboa. 



Eu El Rey faqo faber que, hauendo refpeito ao que por 
fua petiqam me reprezentou Miguel Deflandes em rezáo 
de que elle viera de Franca para efte Reino ha perto de 
quinze annos com tencáo de uiuer nelle, e tanto que nefta ci- 
dade tinha conftituido domiciiio cazando nella haonde afifte 
em cazas proprias que comprou fendo inpreflbr de liuros 
com uarias Emprenqas: Pedindo me Ihe fizefl*e merce ha- 
uello por natural defte Reino para poder gozar de todos 
os priuilegios de que gozáo os nafcidos nelle fem em- 
bargo da Ley em contrario. E uifto o mais que alegou, in- 
fórmacáo que fe ouue pelo Doutor Francifco Ximeno de 
Lacerda feruindo de Corregedor do ciuel da Qdade, e Re- 
pofta do meu procurador da Coroa, que fendo ouuido fe 
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Ihe nao offereeeu duuida: Hey por bem de naturalizar ao 
dito Miguel Deflandes como por efte Aluara o naturalizo e 
hey por naturalizado. E podera gozar de todas as honras 
e priuilegios liberdades e exemqoes defte Reino de que go- 
zao os naturaes delle, fem embargo da ley que o contrario 
defpoe. Pelo que mando a todas as jufticas officiaes e peflbas, 
a que o conhecimento difto pertencer, cumpráo e guardem 
efte AUuara como nelle fe conthem, que ualera pofto que 
feu effeito haja de durar mais de hum anno, fem embargo 
da Ordenacáo do Liuro 2.^ titulo 40 em contrario: e pagou 
de nouos direitos quatro mil reis que fe carregarao ao the- 
zoureiro delles a fol. 177 do Liuro 2.^ de fua Receita. 
Thomas da Silua o fez em Lifboa a uinte e feis de fetem- 
bro de feifcentos e outenta e fete. De feitio nada. Fran- 
cifco Galuáo o fcz efcreuer. — Rcy. 

Por rezolucáo de Sua Mageftade de 14 de nouembro de 
1684, em Confulta do Dezembargo do Paco de 10 do dito 
mes e anno. — Sebaftiam Cardozo de Sampaio. 

Pagou quatro mil reis e aos officiaes quinhentos e qua- 
tro reis. 

Lifboa, 2 de outubro de 1687J — Dóm Sebaftiam Maldo- 

nado. (Chanc. de D. Pedro n, liv. xvra, fl. io3.) 



Eu El Rey faco faber a vos Dom Joao Mafcarenhas 
conde de Santa Cruz e meu mordomo mor que, vifto Mi- 
guel Deflandes eftar naturalizado nefte meu Reino, pera po- 
der gozar de todas as honras priuilegios liberdades e ifen- 
coes de que gozáo os naturaes delie, Hey por bem e me 
pras de fazer merce ao dito Miguel Deflaiides, natural de Poi- 
tou, reino de Franca, filho de Miguel Deflandes, de o tomar 
por official de emprenflbr da minha caza, que vagou por fa- 
lecimento de Antonio Crafbech, com o qual officio náo ha- 
uera moradia nem ordenado aigum, fomente gozara de to- 
dos os priuilegios liberdades e franquezas, de que gozou o 
dito Antonio Crafbech e gozaráo os mais emprencores que 
antes delle o feruirao. Mando vos que o facaes afentar no 
liuro da matriculla dos moradores de minha Caza em feu 
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titulo com as ditas declaraqoes, uiílo ter pago quatro mil 
reis de nouo direito que fe carregaráo ao thezoureiro delle 
Francifco de Caftello Branco em feu liuro a fol. 184. Ma- 
noel Ribeiro Monteiro o fez em Lifboa a feis de outubro 
de feifcentos e outenta e fete. M.*^ Leitao de Andrade o 
fez efcreuer. — O Gonde mordomo mor — Rey. 

(Chanc. de D. Pedro n, IW. xvm, fl. 97 v.) 
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onoe mihpae foi^aeabi^é ocfpoie oomco fngen(^: poUoe 
granoce benefidoe oe vof» mer$eer(^fD08Crabaq^iioc 
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REPORTORIO DOS TEMPOS 

(Pag.ii) 

O exemplar do Reportorio dos tempos, a que alludimos 
no fummario, pertence hoje ao ex."° fr. Auguflo Saraiva 
de Carvalho, e devia conter i36 paginas de 8.*^ grande, 
induindo no computo as portadas, que damos em fac'fi' 
mile, fielmente reproduzidas pelo proceiTo photolithogra- 
phico, mas tem fómente i32, faltando-lhe 2 paginas na 
folha defignada pela affignatura ^ e 2 na folha imme- 
diatá (g). Sáo innumeréRlas as paginas, e fem reclamos; as 
affignaturas das folhas, em letras minufculas, encontram-fe 
na !.■, 3.», 5.» e 7.* paginas de cada folha, e algumas, pou- 
cas vezes, na 9.*; carafteres gothicos. 

Tem 12 eftampas, allegorícas dos mezes, gravadas em 
madeira; inictaes omadas no príncipio de cada capitulo, e 
mais 36 gravuras, tambem gravadas em madeira, interca- 
ladas no texto. Náo tem data nem logar de imprefiao; as 
tábuas aftronomicas que fe deparam no exeihplar de que 
tratamos iao, porém, calculadas para os annos de 1544 a 
i55o, o que faz prefumir, que a impreffáo fe realifaffe no 
anno anterior ao primeiro de que refam as tábuas. 

Efte curíofiffimo livro acha-fe encadernado juntamente 
com um Tratadofobre ofacramento dapenitencia, impreffo 
em Salamanca em 1495. 

HISTORIA DOS TRABALHOS DA SEM VENTURA ISEA 

Efta obra foi fempre confiderada como uma das mais ra^ 
ras, que fe conbecem efcríptas em portuguez. O grande bi- 
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bliographo Innocencio Francifco da Silva, rcputando tam- 
bem rariffimo aquelle curiofo livro, declarava até náo Ihe 
conñar que fe deparaífe algum exemplar em logar determi- 
nado, e acrefcentava que o unico de que achára mencao em 
noífos efcríptores cera o que pelos fins do feculo paifado 
poífuia o vifconde de Balfemao Luiz Pinto de Soufa Couti- 
nho, e que continuára a exiítir em fua cafa, até que por 
occasiáo (fegundo fe diz) do cérco do Porto em i832, fe 
fumíra por modo que d'elle nao houve mais noticia». 

Em carta de 4 de marqo de 1875, ifto é, dezefeis annos 
depois de publicado o volume m do Diccionario bibliogra- 
phico, em que, a pag. 196, fe fizera referencia á Hiftoria 
dos trabalhos da/em ventura Ifea, o vifconde de Azevedo, 
hoje fallecido, annunciou áquelle noífo chorado amigo o 
apparecimento no Porto do exemplar, que fe fuppunha per- 
dido, e que entáo eílava em poder do ír. Francifco Anto- 
nio Femandes. Por occafiáo de fe vender a livraria d'efte 
cavalheiro, p6de adquiril-o o fr. Femando Palha, mui ef- 
darecido coUeccionador de antiguidades, que nol-o confiou 
para d'elle aqui darmos fingela inf^rmaqao. 

O vifconde de Azevedo opinava que a Hijloria dos tra- 
balhos da/em ventura Ifea era uma traducíjáo livre do hef- 
panhol, e que devia ter fido imprefla pelo typographo Fran- 
cifco Rodrigues cna volta do anno de i56o, anno mais anno 
menos». Os fundameníos do feu aflerto e outros porme- 
nores intcreflantes encontram-se no artigo competente do 
volume X, ainda inedito, do Diccionario bibliographico, cuja 
continua^ao foi commettida ao habil efcriptor o fr. Brito 
Aranha. 

Acha-fe no melhor eftado de confervacao o exemplar unico 
da Hiftoria dos trabalhos dafem ventura Ifea, de que apre- 
fentámos a portada e parte do prologo reproduzidos fiel- 
mente pela photolithographia. A encaderaacáo é contempo- 
ranea com ornamentos nas paftas, e dourada por folhas. 
G>nfta de 289 paginas; a faber: ^innumeradas contendo a 
portada, e o prologo, que comeqa no verfo da mefma; 266 
numeradas de um fó lado, de 3 a i36, e mais 6 innumera- 
das, na primeira das quaes finalifa o livro, feguindo-fe im- 
mediatamente um foneto q hü caualeiro fe\ cujo nome fe 
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encubre pet*a majores coufas, e uma epiftola dedicatoria ao 
fñor doutor leronimo Pire\ a que vay dirigida a obra. 

prologo ao leitor, as poefias qüe fe encontram a pag. 32 
e 32 V., 126 V. e 127, e o foneto que vem no fim fáo im- 
preffos em carafteres italicos; os titulos correntes em ver- 
faes de cara^eres romanos; e a primeira linha das epigra- 
phes de cada um dos 32 capitulos que a obra comprehende, 
em carafteres romanos tambem. As letras iniciaes do pro- 
logo e dos capitulos i.<>, 2.° e 3.<> fáo incluidas em peque- 
nas vinhetas de afiumpto biblico; as dos demais capitulos 
em verfaes communs. Todo o texto, com as limita^oes in- 
dicadas, é em gothico. Tem reclamos ao pé de cada pa- 
gina; as ajjignaturas das folhas, em letras verfaes gothicas, 
acompanhadas da defignaqao numerica correfpondente, en- 
contram-fe nas paginas i.*, 3.*, 6.% 7.* e algumas vezes na 
9.* pagina de cada folha. Devemos tambem ohfervar que a 
pagma i5, tem por erro o nP 25; a 64, o n.^ 94; a 75, o 
n.o 57; a 90, o n.® 09; a 96, o n.<* ^5; a 97, o n.** 79; a 1 16, 
n.*' ii5; a 121, o n.** 118; a 122, o n,° 70; a 124, o 
n.® 172; a 128, o n.° 176; a i32, o n.° i33. As paginas 78, 
io5 e 127 náo eftáo numeradas. 
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ERRATAS 

Pag. 40, lin. 9 — Inquiridio mijfamm — deve ler-fe — Etichiridiwn 
mijffárum, etc. — Pag. 47, ultima lin. — 1 579 — deve ler-fe — 1697 — 
Pag. 64, lin. ^ — náo a podendo — deve ler-fe — nio podendo — Pag. 
74, lin. 18 — privilegio para a impreílao — deve ler-fc — privilegio por 
dez annos para a impreflao. 
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Os documentos que ora damos á eílampa náo ISo, 
a noflb parecer, de menor importancia para a hifto- 
ria da typographia portugueza, nos feculos xvi e xvn, 
do que os anterioraiente reunidos e publicados em 
outro opufculo, havendo, que fazemos algum fervi^o 
em os defenterrar do fecreto dos archivos, aonde, no 
feu maior numero, téem jazidó recatados á curiofidade 
dos eíhidiofos e á iUuftra^áo da hiftoria. 

As interelfantes noticias que alcan^am e os fadlos 
que additam, háo de feguramente efclarecer pontos 
duvidofos e corrigir opinióes aventuradas com pouco 
fundamento. 

Como na primeira guardou-fe rigorofamente n'efta 
fegunda pubiica^áo a variada orthographia dos origi- 
naes compulfados. 
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LUIZ FEKNANDES 



Lniz Femandes, livrdro e CDoideniador, refidente em Lifbo», íbi nomeado por carta de 
rj de agofto de 1527, livreiio da caCt real, com todos ot prívilegios e regaliaa qne tinham e 
gobvam o^demau officiaea mechaoicot com moradia*. 



Dom Joham etc. Faco faber a quantos efta minha carta 
virem e o conhecimento dela pertemcer, que eu tomo ora 
por meu lyureyro a Luyz Femandes, mercador de lyuros e 
emcadernador delles, pera me feruir delle em coufas de feu 
oficio. E quero e ey por bem que aja e guofe de todolos 
preuilegios liberdades que tem e de que guozam os meus 
oficiaes maquanicos, que amdam em meus lyuros e de mim 
tem moradia. E porem ho notefico afy a todas minhas 
jufti<;as oficiaes e pefoas a que o conhecimento defto per- 
tencer pera que ho ajam daqui em diante por meu oflSdall 
como dito he. E pera fyrmeza dello Ihe mandey pafar efta 
carta per mim afynada e afelada do meu fello. Dada em 
Lixboa a vimte fete dias de agofto, Jorge Férnandes a fez, 

de mÍU b.'' XXVÍÍ. (Chanc. de D. Jofio m, lÍT. nv, fl. 154.) 



* O Hvreiro Loiz Femandet correfpondia-fe com ChriftovSo Plantino, e de documentot 
eziftentes no archivo da officina d'efte infigne impreffor, convertida agora no nrafeuP/oM/»!- 
Moretus da cidade de Anvert, coníla baver mantido fea commercio de livros até ao ultimo 
quartel do feculo xvi. 

1 
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GONgALO DE BAENA 



Gon^ak) de Bteoa, muiico da real camara, teve Kccn^a e dez annofl de prhrflegio f»ra 
elle fd imprímir e Yender kúa obra e artepera tanger, com a pena de 5o cnuadot e a perda 
dos livros para qualquer que ho contrajrro Ji\er. A carta d'efta mercd é datadl de Evocm 
aos 19 dc junho de i536'. 



Dom Joham etc. Faco faber a quantos efta minha carta 
virem e o conhecimento della pertencer que eu ey por bem 
que Goncalo de Baena, meu mufyco da camara, pofa em- 
primir hSa obra e arte pera tanger, e que nenhüa outra pe- 
foa a pofa emprimir neftes regnos por dez annos fenam elle, 
nem a trazer de fora a vender, e qualquer pefoa que ho 
contrayro fizer e nyfo for comprendido pagara cynquoenta 
cruzados. E pera fyrmefa dyfo Ihe mandey pafar efta carta 
per mim afynada e afellada do meu felio, que mando que 
fe cumpra e guarde inteyramente como fe nella conthem. 
Joham Rodrigues a fez em Euora a xix dias de junho de 
myl b.*^ XXX bj. E alem da pena de cynquoemta cruzados 
perdcra os lyuros que aíi emprymir. 

(Chanc. de D. Jofio m, lÍT. zzn, fl. 43.) 



' Os noflbs bibliographos nfio fozem memoria nem da ArU nem de ba andor. 
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BALTHASAR DIAS 



Bahlu&r Dias, cegcs nattiral da ilha da Ma^ira, tendo compofto algomas obras em prafá 
e Terro, que íbram viílas e approvadas, e allgúat dellai ymprimidas, defejofo de dar ootras 
i eíUmpaf por fer pobre e tio fómente viver do produílo de feus trabalbos, tolhendo-lhe a 
carenda da vifta outra indollria, pedio, por efmola, prívilegio para a pablica(So de foas 
obras, das já concluidas e das que de futuro vieffe a fazer, quer em metro quer em profa, prí* 
vilegio que Ihe foi concedido fem limitacáo de íempo, com a pena de 3o cruzados para 
quem a fizefife fem fua licenva, devendo fer examinada por meftre Pedro Margalho qualquer 
compofí^áo que fe referíiTe a affumpto da fanta fé, que fó poderia imprimir-fe com certidáo 
d'eíle de que nellafe náo/alla em coufa em quefe n¿h devafallar, A caru d'eíla merc¿ é 
datada de Evora aos aa de fevereiro de i537 *. 



Dom Joham etc. A quantos efta minha carta virem faqo 
faber que Balltezar Diaz, ceguo, da ilha da Madeira, me 
difle por fua petycam que elle tem feitas algGas obras afy 
em profa como em metro, as quaes foram ja viftas e apro- 
uadas e allgúas dellas ymprimidas, fegundo podya uer por 
hum pubrico eftromento que perante mim aprefentou. E 
por quanto elle quer ora mandar ymprimir as ditas obras 
que tem feitas e outras que efpera de fazer, por fer homem 
pobre e nam ter outra ymduftria pera viuer por ho carici- 
mento de fua vifta fenam vender has ditas obras, me pidia 
ouvefe por bem, por Ihe fazer efmolla, dar Ihe priuilegio 
pera que peflba allgüa náo pofa ^TOprimir nem vender fuas 
obras fem fua licenca, com certa pena. E vifto todo por 
mim, ey por bem e mando que nenhum ymprimidor em- 
prima as obras do dito Balltefar Diaz ceguo, que elle fyzer 



* Efte coríofo docomento alem de precifar a epocha em qoe viveo o poeta, até hoje igno* 
rada, revela a exiílencia de ediv6et de foas obraa defconheddas aos noffos bibliographos. 
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afy em metro como em profa, nem liureiro allgum nem ou- 
tra nenhüa pefoa as venda fem fua lícenga, fob pena dc 
quem ho contrairo fizer pagar xxx cruzados, ametade pera 
03 catyuos e a outra ametade pera quem ho acufar. E po- 
rem, fe elle fízer alguas obras que toquem em coufa de 
nofa fanta fee, nam fe ymprimiram fem primeiro ferem 
viftas c enjaminadas por meftre Pedro Margualho, e fendo 
por elle viftas, e achando que falla em coufa que fe nam 
deua fallar, Ihe pafe difo fua certidam, com a quall certidam 
ey por bem que fe ymprimam as taes obras e doutra ma- 
neira nam. Notefyquo o afy a todos corregedores, juizes, 
juftiqas, oficiaes e pefoas a que efta minha carta for moftrada, 
c mando que afy fe cumpra fem duvida nem embarguo 
allgum. Dada em a cidade dEuora aos xx dias de feuereiro, 
Amrique da Mota a fez, anno do nacimento de nofo fenhor 
Jefu Chrifto de mill e b.^ e xxx vij annos. 

(Chanc. de D. Jo&o in, lir. xxm, fl. 17.) 
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LIVREIROS DA UNIVERSIDADE 



D. Jofio in, por carta de 5 de julho de i539, dea aos livreiros da imiverfidade de Coimbra 
os mefmos prívilegios que haviam os eíhidantes e officiaes d'ella, uma vez que tívefifem em 
faas tendas abaftan^a de livros das fciencias de que fe lia nas íaculdades. 



Dom Joham etc. A quamtos efta minha carta virem faqo 
faber que, querendo eu fazer merce aa Uniuerfydade de Coim- 
bra, Ey por bem que hos liureyros, que na dita cidade ty- 
uerem fuas tendas com copia de liuros das fciencias que fe 
na dita Uniuerfydade lem, guozem de todollos priuilegios e 
liberdades que tem e de que gozam os eftudantes e ofiiciaes 
da dita Univerfydade. E pera fe faber íe tem copia dos di- 
tos liuros feram exfaminados pelo Reytor e confelho da 
dita Uniuerfydade, e achando que hos tem hos mandaráo 
afemtar na matricola e Ihe fera dada certydáo, feyta pelo 
bedell e afynada pelo Reytor e confelho, de como hos rece- 
bém por liureyros da dita Univerfidade, e dhy em diamte 
gozaráo de todoUos ditos privilegios e liberdades todo ho 
tempo que hy tiverem fuas tendas com copia de liuros pela 
maneira acima declarada. E o dito Reytor e confelho teráo 
lembramqa, de dous em dous annos ou em hos tempos que 
Ihe bem parecer, de mandarem prouer as tendas dos ditos 
liureyros fe tem liuros em abaftamca pera deverem gozar 
dos ditos príuilegios, e achamdo que hos náo tem hos man- 
daráo rifcar da matricolla e ho farao loguo faber per certi- 
dáo fua aa camara da dita cidade pera que dhy em diamte 
nao gozem dos ditos priuilegios. Noteficoo afy ao correge- 
dor da comarca Juiz e officiaes da dita cidade e ao Reytor 
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e confelho e afy ao confeniador da dita Unyverfydade, e 
mando que afy o cumpram e facam muy imteyramente 
comprir fem duvida nem embarguo que a elo ponháo. Efta 
minha carta fe treladara no liuro da camara da dita cidade, ' 
e fera guardada na arca do cartorio da dita Unyverfydade. 
Dada em a minha cidade de Lixboa aos cimquo dias do 
mes de julho, Diogo Gomez a fez, anno do nacimento de 
nofo Senhor Jezu Chrifto de miU e b.*^ xxx ix annos. Am- 
rique da Mota á fez efprever. 

(Chanc. de D. JoSo m, Iít. zxvn, fl. 75 v.) 
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JOAO ALVARES 



' Por procnraífio do reítor, dos lentes, depntados e confelheiros, reprefentando a univerfl- 
dade de Coimbra, datada de a de novembro de 1646, foi encarregado o impreflbr JoáoAlvares 
de vir á cidade de Lifboa para haver á fua m2o e arrecadar todo o materíal de impreffáo de que ' 
D. Joáo UI havia feito merc¿ áquelle eftudo, devendo^ avaliar e p6r-lhe os pre^os que juílos 
foffem. Foi-lhe em confelho d'aquella mefma data arbitrado para defpezas um tqftdo por dia 
até quatro dias, e cm todos os demais tre$ yyníéapor dya. 



PROCURA^AO DE JOAM ALVARES, IMPRYMIDOR 

Saybao os que efte eftromento de procuracao uyrem que 
no anno do nacymento de nofo fenhor Ihu Chrifto de b^ e 
quarenta e feis annos, aos dous dias de nouembro, em a cy- 
dade de Coymbra na cafa do confelho do eftudo e Vniuerfy- 
dade da dita cydade, fendo prefente ahy o fenhor frey Diogo 
de Murca, Reftor, e o dodor Payo Roíz, e o dodor Joáo de 
Morgovejo, e o doólor Heélor Roíz, e o doélor Rodrigo Rey- 
nofo, e o licenciado Ayres Pinel, e o bacharel James de Mo- 
raes, e o bacharel Luiz Machado, todos deputados defte 
eftudo, e o bacharel Balthafar Pachequo, e o bacharel Jorge 
Afon(o, eo bacharel Francifco de Monforte, e o meftre 
Cofme Lopes confelheiros, e o licenceado Efteuáo Nogueira 
fyndico do dito eftudo ; logo per elles todos foy dito que 
elles, como corpo e Vniuerfidade e em nome da dita Vny- 
uerfydade, fazyáo, como de feyto logo fizerao e hordena- 
rao, per feu certo e abaftante procurador a Joam Alvares, 
ymprimydor morador nefta cydade, pera que ele em nome 
da dita Vniuerfidade vaa aa cydade de Lif boa e arecade e 
aja ha fua máo toda a ympreíTáo, de que hora elRei nofo 
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fenhor fez merce a elle eftudo, pera a tíazer á ele, e per 
efta Ihe dáo poder para a trazer e auer ha fua mao e a 
aualyar e Ihe p&r os preqos que juftos forem : em teftemunho 
de uerdade mandarao Ihe fer feyto efte eftromento, que foy 
feito c afynado día mes e hora acyma dita: teftemunhas 
que prefentes eftauáo eu dito espriuáo, e Nuno Femandez, 
guarda dos eftudos, e Antonio Pinto pajem do fenhor Re- 
ftor, c afinaráo fegundo forma do eftatuto. Quintino Mar- 
tiñs efpriuáo do confelho a fez. — Frey Diogo de Murqa 
Reólor — Dout. Heftor Rolz— Paio RoTz — ^Antonio Pinto — 
Nuno Fernandes. 

(Cartorío da univeifidade, E/cripturas da univerjidadf, iS^ó, fl. i5.) 



. . . E foy hordenado que fe dé a Joam Alvares, ympri- 
midor, morador nefta cidade, que uay polla ympreflao de 
que S. A. fez merqe aa Vniueríidade, que Ihe déem quatro 
toftoes pera quatro dias dos que laa andar, e dos outros 
dias que laa andar, Ihe paguem a tres uyntees per dya. 

(Cartorío da univeríldade, Livro dos Con/elhos de ¡545 a j55j, Confelho de a 
de ooTembro de 1546.) 
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FERNÁO LOPES DE CASTANHEDA 



FernSo Lopes de Caíhmbecla, bedel da fiicaldade das artes e guarda do cartorío e livra- 
lia da univerfidade de Coimbra, teve, em alvará de i3 de mar^o de 1648, 4^000 réis annua^s de 
ordenado, pagos is ter^as do anno na fórma da^rdenan^a do eftudo, em remunera^áo do cui- 
dado e diligenda com que rervia o cargo de guarda e depofitario do material da imprenfa, 
amtiado em fetteeenlo$ efe/hita e tamtot mit réis, de qae fe Ibe devia íaxer o aboDo defde i 
de ootdbn) de 1S47. alvará d'efta mercd fd prefente em coofelbo de 7 de julho de 1548 qoe, 
bcvendo-c por booi, o onodoa coniprir *. 



Eu elRei faco faber a vos, Reitor, lentes, deputados e con- 
felheiros da Vniuerfidade dc Coimbra, que Femáo Lopes 
de Gañanheda, bedel da faculdade das artes e guarda do 
cartorío e liuraria da dita Vniuerfidade, me fes hua peti* 
cao de que o trelado he o feguínte : Diz Femao Lopes de 
Caftanheda, bedel das artes da vofa Vniuerfidade de Coim- 
bra, que fáo tres annos que ferue o dito oficio fem ter mais 



■ Comqnanto fejam eftranbos ao ptrticular obje£lo d'efte opufctdo os documentos qoe 
damos em feguida, por táo curíofos os temos para a biographia do efcríptor illuftre a que 
refpeitam qúe nfto befítámos em os inferir n'efte logar. 

£u elRey fii^ faber a uos padre Re¿lor, lemtes, deputados e confelheyros da Vniverfidade 
de Coymbra que, comfiamdo eu de Femáo Lopes da Caftanheda, eftudante dela, qne nyfto me 
feruyra bem e fyelmente, ey per bem e me pras que ele tenha e fyrua o offido de bedel da 
fiiculdade das artes em quanto ele bem fizer e eu o ouuer por bem, o quall ojficio ele fyr- 
türaa fegundo a forma das eftatutos da Vniuerfldade e polla ordenan^a de voe Re£lor, e anera 
com ele de mantymento ordenado em cada bum anno dez mill rrs: notificouolo affy e vos 
mando que o metais logo em poffe dele e Iho deyxeys femir e dele ufar e auer o difio manti- 
nento, o quall Ibe feraa paguo pollo Recebedor das remdas da dita Vniuerfidade aas ter^as 
do anno fegundo ordenanca, e afly auera mays os proes e percal^os que Ihe dereytamente per- 
tencerem ; e prímeiro que comece a ferayr o dito officio Ihe feraa dado juramento dos fan- 
tDs enangdhos que bo fima bem e verdadeyramente, do quall juramento fe fieiFaa afento 
aas coftas defte Aluara, que ey por bem que ualha e tenha forfa e uiguor, como fe fofe 
carta feyta cm meo oome e por my afinada e paíáda polla mynba cbancelleryay fem cnbar- 
% 
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que des mill rrs de mantimento e muytos poucos percalcos, 
leuando niffo tanto trabalho e feruindo tam bem e tam 
contino que nunca nos tempos que hade eftar nas efcolas fe 
acha menos dellas, como o Reitor podera dezer a V. A., 
e fendo afi V. A. enformado de feu feruico e que o fa- 
beria feruir, o emcarregou da guarda do cartorio e liuraria 
da dita Vniuerfidade, damdolhe feis mill rrs de mantimento 
com ambos de dous, o que he muyto pouco pera o muyto 
trabalho que ambos tem, fpecialmente o de guarda da li- 
uraria, que he abrir a porta della cada dia duas uezes e de 
cada hüa dellas ade eftar abertá duas horas, e pera fe na 
iiuraria náo fafer o que fe faz em outras, que he aran- 



foo da hordeiiaf io do 3.* limo titnlo zz, que dix qne ai confts cajo efeilo oiraer de darar 
maift de buro anno pafem per cartaa e paüindo per alnaraat non valháo, e valeraa ootro fy 
poño que noo Teja pafodo polla dita cbancellerya, fem embargoo da hordena^áo em cootrayro. 
Balthafar da Coíla o fez em Euora a xxb de fetembro de miU b« e qoarenta e cinqoa Manod 
da Coíla o fez efpreuer. 

(Cartorio da mdverfidade, Livro dos Documeníos de D. Jodo III, fl. 171.) 



Dom Joham por gra^a de deos rei de portugual e dos algarues daquem e dalem maar em 
afiriqua, fenhor de guiné e da conqnifta nauega^áo e comercio de ethiopia arabia períia e da In- 
dia etc. fii(o faber a quantos eíla mynha carta vyrem que, confiando de Femio Lopes da Cafta- 
nheda, bedel da faculdade das artes da mynha Vniuerfidade da cydade de Coymbra, que 
nifto feniira bem e fielmente, e querendo Ihe fiazer gra^a e mer^^, tenho per bMa e ordeno 
ora daquy em diante nooamente por guarda do cartor}'o e liuraría da dita Vniuerfidade, e Ihe 
£190 mer^é do dito oflicio em quanto ele bero fizer e eu ouuer por bero ; o quall oflBcio ele fer- 
▼ira fegnndo a fiNrma dos eftatutos da dita Vniuerfidade e auera com ele os proes e percal^ 
que Ihe polos ditos eftatutos direytamente pertencerem : notificoo afi ao Re£lor, lemtes.depu- 
tados e confelheiros da dita Vniuerfidade, e Ihes mando que ho roetfio logo em pofe do dito ofB- 
cio e Iho deyxem feruyr e dele ufar e auer todo o que dito he, fem Ihe nifo poer algfia duvyda 
nem embarguo algum, per que afly he mynha roer^e; e ele juraraa na chancellería aos fantos 
cvangelhoa queo feroira bem e verdadeyramente: e per firmeza delo Ihe mamdey darefta carta 
per my afinada e afelada de meu felo pendente. loam de Seixas a fez em Euora a cinqoo dias 
de novembro anno do nafciroento de nofo fenhor Ihü Chrifto de miU e bc e qoarenta e cio- 
qoo. Manoel da Cofta a fez efpreuer. 

APOSTYLA 

E alem dos ditos proes e percal^oa ey por bem e me praz qoe o dito Femio Lopea tenha 
t aja de mantymento e de ordenado com o dito officio íeys mill rrs em cada hom anno do dia 
qoe ho comecar a feroyr em diante, os qoais Ihe ferio paguos aas ter^as fegundo ordenan^a 
do eftodo no Recebedor das remdas dele, e mando ao Reélor e confelho qoe Ihoa &9Í0 afi 
pagoar : e efta apoftyla nio paiara polla chanceUerya. Manoel da Cofta a lez cm Euora a X diai 
de Dooembro de mill be e qoarenta e dnquo. 

(Cartorio da oniverfidade, Livro dos DoeufHeniot de D. Jo&o ni, fl. 171.) 



.. . E no dito coofelho tomou Femio Lopes bedel Joramento de goarda da liorarya con- 
íbrme ba carta qoe tem e ao defpacho qoe Ihe foy dado no confelbo, e recebeo o dito Jora- 
mento e pofle do dito officio e Jiiroa de o feniyr cofdbnne aoa eftatotoa ; e oiandario qoe fie Uie 
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carenfe folhas dos liuros, rífcarenos e daneficarenos, he ne- 
cefareo eílar elle prezente de cada uez, ou ter hum homem 
que olhe por ifo, e hafi o de ter os liuros limpos para que 
náo emuelhecáo e defempoados pera que fe náo comáo do 
bicho. E depois difto efte anno mandou V. A. a impreJOTáo 
aa Yniuerfidade e o emcaregou da guarda das coufas della, 
que ualem fette centos e fefenta e tantos mil, rrs, os quaes 
eftáo carregados fobre elle, no que tambem tem muyto tra- 
balho, afi em as dar aos inprefores muyto amiude e tomar 
a receber da mefma maneira e guardar conhecimentos, por- 
que a cafa em que eftáo as ditas coufas eftaa nos pacos e 
elle poufa longe delles, e quando nao eftaa nas fcolas, fe 



conte feaordenado defeyBmil m todo dtijQde dit por diante e qne Ihe pegaem dons mil m 
do qoe atee qui feruyo. 

(Cartorio da nnÍTerfidade, Liyro doi Confelhot de i545 a x55i. Confelho de 
23 de Inlbo de 1547.) 

. .. No dito Confelho pedio Femfio Lopes da Caftanheda per fna peti^fio qnelhe man- 
daíliem emtregar o cartoryo da Vniuerfidade, por fer elle guarda delle como tinha per carta 
de fna alieza, pedindo qne Ibe defem cafa onde recolbefe o dito Cartorío por querer feruir o 
dito Carrego e aner fens proes é percal^os, e foi mandado a mi efcríTáo que da parte do dito 
Confelho pe^a so padre frei Diogo de Mur^a, em cujo poder efta o dito cartorio, o queira em- 
trcgar pera fe dar ao dito fuplicante que o reqnere. 

(Cartorío da univerfídade, Uvro dot Confelhot de i553 a jSSj. Confelho de 
I de novembro de i555.) 

. . . logno hi aprefenton Femáo Lopes de Caftanheda btía peti^ So em que pedia que Ibe en- 
tregafliem o cartorío da Vniverfidade por fer gnarda delle, como tinba por carta delRei nofo fe- 
nbor que aprefeotoo, e na dita petifáo alegava qne hum aluara, que o padre frei Diogo de Mur^a 
tinha de S. A. para mandar faxer os almaríos em que o dito cartorío fe metefe, e que o Rei- 
tor por feus mandadoa defe todo o dinheíro que fofe nef efarío para a dita obra, e que elle pa- 
dre tinefe em feu poder todas as bullas e papeis e cartas da Vniuerfidade ate os ditoa alma- 
rioa ferem feitos, e que acabados elles defe conta a S. A. para mandar p6r os ditos papeis 
polla ordem e da maneira que onnefe por bem, a qual prouiffio dezia elle Femfio Lopes que 
era foreticia, e Ibe nfio deuia prejudicar por fe Ihe tolher feu interefe e percal^os que perdia 
do ^to officío, e que fe fua alteza foubera e Ihe fore dada efta rela^fio nfio pafara a Ul proui- 
ffio, pollo que pedia Iha nfio gnardafem e mandafem que entregafe os papeis e cartorio da 
Vniuerfidade qne em feu poder erfio e Ihos emtregafem a elle fuplicante pollo officio fer feu: 
e vifta a diu peti^fio afentarfio qoe eu efcríufio da parte do dito confelho diga a elle padre 
Reitor qne Ihe pedem por merc¿ que mande dar ordem como os ditos almaríos fe fo^am pan 
fe meterem os papeis e cartorío da Vniuerfidade nelles, e nfio podendo logo comprir com 
cffeito Ihe parela bem mandallos elle fenhor Reitor e confelho fazer, por relevar muito aa Vni- 
ucrfidade eftar feu cartorio em parte fegure e donde pofam ter copia delle : e por ore efpera- 
rcm per o doutor Baltaíar de Faría, que uem uifitar a Vniuerfidade por mandado de S. A., e 
nio terem certeza fe traz pronif fio para at efcollas geraes fe &zerem em ootro logar, afentarfio 
qae a elei^fio da cafa do cartorío fe difira ate fua uinda e que com elle fe tomara concluffio 
nocazo. 

(Cartorío da nniverfidade, Lürro dot Cor^éihot de x553 a xSSj. Confelbo de 
8 de novembro de i555.) 
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' os inprefores tem delas neceílidade hade hir laa dallas, e 
mais ade mandar lauar com decoada muytas uezes as muy- 
tas fíguras de metal que ha na inpreífáo, por que fe aíi náo 
fizer críarao tanto azinhaure que fe danaráo em breue 
tempOy porque eftas fíguras náo feruem tanto amiude como 
as outras coufas, e com efte oficio, que he de tanto traba- 
Iho como cada hum dos outros ou mais, náo tem ainda ni- 
nhum mantimento, e em ellc come^ou a firuir de marco 
pafado por diante: pede a V. A. que, auendo refpeito hao 
tempo que ho ferue e aa calidade de fua pefoa e que por 
feruir V. A. ferue eftes oficios, refpeitando ao pouco man- 
timento com fer guarda das coufas da inprefáo, no que re- 
cebera merce. E vifto feu requerimento e auendo refpeito 
ao que na dita peti^áo diz e por Ihe fazer merce, ei por bem 
e me apraz de Ihe acrecentar mais quatro mil rrs de manti- 
mento em cada hum anno, alem dos feis mil rrs que ja tem 
coo carego de guarda do cartorio e liuraria, pera ferem dez 
mil rrs per anno, e ifto por refpeito do carego que Ibe dei 
que teuefe de guardar as coufas da inprefáo, as quaes ca- 
regam fobre elle e he obrigado de as ter a bom recado e 
dar dellas conta, os quaes quatro mil rrs defte acrecenta- 
mento o dito Femáo Lopes auera e Ihe ferao pagos do 
primeiro dia dodubro do anno pafado de quarenta e fete em 
diante e uos Ihos mandareis pagar no Recebedor das Ren- 
das da Vniuerfidade aas tercas do anno fegundo ordenan^a 
della : ei per bem que efte aluara ualha e tenha for(ja e ui- 
gor como fe fofe carta feita em meu nome per mi afinada 
e pafada per minha chanceleria, pofto que efte naó feja pa- 
fado polla dita chanceleria, fem embargo das ordenacoes do 
fegundo liuro que o contrareo defpóe. Joam de Seixas o 
fez em Lifboa a xiij dias dc marco de b« e quarenta e oito. 
Manoel da Cofta o fez fcreuer. — Rei. 

(Cartorío da univerfidadc, Liyro 4os Documentos de D. Joáo TII, pag. i8o v.) 



Fernao Lopes bedel das artes. — Aprefentou no dito con- 
felho Fernao Lopes, bedel da faculdade das artes, hua pro- 
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uiíao de fua alteza per que Ihe faz mais merce, alem do or- 
denado que tem, de quatro mill rrs polo carego que tem 
da inpreíao, e lida no dito confelho a ouueráo por boa e 
mandaráo que fe comprife como fe em ella contem, e eu 
Diogo dAzeuedo a tinha ja reíiftada. 

(Cartorío da imiverfidade, Lfyro dat Confelhot. Confelbo de 7 de julho de 
' 1548.) 
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JOÁO DE BARREIRA E JOAO ALVARES 



D. Joio m, em alTari de ai de mar^ de 1548, confirnit e manda qoe em todofe cmnpra 
a efcríptora de cootrato qne hayia feito o padre frei Diogo de Mnrfa, reitor da miiverfidade 
de Coimbra, com Joéo de Barreira e Jofo AlTaret, Impreflbres, para o ferem d'ella, e manda 
qne fe Ihes de o ordenado annnal de ii|ooo réia pagoa áa ter^aa do amio na fórma da orde- 
nan^adoeftndo*. 



Eu elRei faqo faber a uos^ Reitor, lentes, deputados e con- 
felheiros da Vniuerfydade de G)iinbra, que eu vi efta fcrí- 
ptura de contrato e obríga^áo atras efcripta, que o padre 
frei Diogo de Mur^a, Reitor da ditaVniueríidade por minha 
comifáo, fez com Joan de Barreira e Joham Alvares ínprimi- 
dores pera auerem de ter a inprefáo na dita Vniverfidade, o 
qual cotrato confirmo aprouuo e quero que fe cumpra e 
guarde como fe nelle contem, e por tanto uos mando que o 
cumprais e facais afi cumprir, e mandareis pagar aos ditos 
imprimidores os doze mil rrs que por uirtudd^do dito con- 
trato em cada hum anno am de auer na forma e maneira que 
nelle he declarado, os quaes Ihe ferao pagos no Recebedor 
das Rendas da ditaVniuerfidade aas ter^as do anno fegundo 
ordenacáo della: e ei por bem que efte aluara valha e tenha 
forqa e uigor como fe fofe carta feita em meu nome per mim 
afinada e pafada per minha chanceleria, pofto que efte nSo 
feja pafado pola dita chanceleria, e fem embarguo das orde- 
nacoes em contrairo. Manuel da G)fta o fez em Lifboa a xxi 
de mar^o de mill b^ e quarenta e oito. Os quaes xij rrs cada 
anno aueráo da feitura do dito contrato em diante. — Rei. 

(Cartorio da nniveríidade, Um> dot DocumenUn de D, Jodo ÜI, fl. 183 v.) 
» V. Parte I, pag. 17. 
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SALVADOR MARTEL 



A Stlvtdor Mtrtd, Ihrrdro, mortdor na cidade de Ufbot, foi fdta a mercd do ofBdo de 
Ihreiro e encadeniador do príndpe D. Jofio, fem ordeoado nem moradia, pagando-fe-lhe 
•penas os livros e obras que fiiefle para o prindpe oa para fna ca(á, domefimomodoporqne 
cram pagos ao livrdro regio, fendo apofentado na cdrte, coroo os demait officiaet mechtni- 
cot, mts ptgtndo elle tt ctítt. A ctrtt de merc¿ ¿ de 8 de junlio de iS^g. 



Dom Joham etc. A quantos efta minha carta virem fa<;o 
faber que eu ey por bem e me praz de fazer merce, como 
de feito per efta fa<;o, a Salvador Martell, liureiro morador 
nefta cidade de Lixboa, do ofício de liureiro e encademador 
do principe Dom Joham meu fobre todos muito amado e 
prezado fílho. G>m o qual ofício elle nam auera nenhum 
ordenado nem moradia, fomentc Ihe feram paguas fuas 
obras e liuros que fizer e Ihe comprarem pera o dito prin- 
cipe meu fiiho e pera fua cafa afy como fe paguam ao meu 
liureiro. . . e feja apofentado na corte como o fam os ditos 
meus oficiaes mecanicos, paguando elle dito Salvador Mar- 
tel as cazas á fua cufta. . . etc 

Lifboa, 8 de junho de ib^g. 

(Chtnc. de D. Mo m, Uv. lv, fl. i6o.) 



Digitized by 



Google 



FERNÁO DE OUVEIRA 



D. JoSo ID creoo por provifSo do uino de 1549 o logar de reyifor di imprenla da mdver- 
fldade de Coimbra, com o ordeoado de 1 2^^000 réia annuaes, pagot ás ter^as doanaona fónna 
da ordenan^a, a cootar de i de jandro de i55o, encarregando o reitor e lentes confelheiios 
de o prover, pelo tempo de tres anooSf em pcflba com as letras e mais qoalidades necefiarias 
para o bem fenrir. Paffados os tres annos d'cíle primeíro provimento fbi por alvari de 18 de 
dezembro de iSS^ nomeado proprietarío do logar o licenceado Femfio de Oliveira, com o 
ordenado de »0^^000 réis annuaes, pagos ás ter^as do anno, a contar de i de janeiro de i555, 
fervindo elle. O alvará de provifáo foi aprefentado em confelbo, que mandoa tomar jon- 
mento e dar poffe ao licenceado FemSo de Oliveira. 



Eu elRei fa(;o faber a uos, Reitor, lemtes e Confelheiros 
da Vniuerfidade da cidade de Coimbra, que eu pafd hüa pro- 
uifáo no anno de h^ quarenta e noue per que me prouue 
que na dita Vniucrfidade ouuefe hum porreitor da imprefam 
della, que tiuefe cargo de uer emmendar e prouer toda a 
efcritura que fe ouuefe de inprimir na dita inprefam, de 
maneira que fe inprimife e acabafe em toda a perfeK^o que 
deue fer, e que vos efcoihefeis e pofefeis o dito correitor 
pera iífo fufíciente, o qual aueria por feu trabalho doze mil 
rrs em cada hum anno por tempo de tres annos foomente, 
que come(;ariam do primeiro dia de Janeiro do ánno de 
b^ L^ em diante, pagos no Recebedor das rendas da dita 
Vniuerfidade aas xtvqsLS fegundo ordenanqa della, fegundo 
mais emteiramente he contheudo na dita prouuifáo. E por 
os ditos tres annos ferem pafados, confíando eu do L.** Fer- 
náo dOliueira, cleriguo de miíTa, que feruiraa o dito cargo 
de correitor bem e fielmente e per Ihe fazer mercé, ei por 
bem e me praz que elle tenha e firua daqui em diante o 
dito carego de correitor da inprefam da dita Vniuerfidade 
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•em quanto eu o ouuer por bem e náb mandar o contra- 
rio, com o qual auera vinte mil rrs dordenado cada anno, 
pofto que poUa dita prouifam mandaua dar dofe mil rrs 
foomente a quem o feruife, como dito he, os quaes vinte mil 
reis cada anno Ihe feráo pagos do primeiro de Janeiro do 
anno que uem de quinhentos cinquenta e cinquo, pofto que 
náo feruiífe nem firua atee o dito tempo, e do primeiro dia 
de feuereiro do dito anno que uem em diante fe Ihe paga- 
ráo em cada hum anno, feruindo elie, e vos Ihos mandareis 
pagar aas terqas fegundo ordenanca: e efte aiuara, ei por 
bem que ualha e tenha for^a e uigor como fe fofe carta 
feita em meo nome per mim afinada e pafada per minha 
chancelaria, e pofto que per ella náo feja pafado, fem em- 
bargo das ordenaqoes em contrairo. Jorge da Cofta o fez 
em Lifboa a defoito dias do mes de dezembro de b*^ L.** e 
quatro. Manuei da Cofta o fez efcreuer. 

(Cartorío da nniverfidadc, Lm-o das Documcnios de D. Joáo 111, fl. i6o.) 
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BENTO FERNANDES 



Bento Femandes, natural e refidente nt cidade do Porto, tendo compofto vm IHro de 
quatro máoi de papel de todat asfciencia» e artes de conta de algarifmos e de conta depefo 
e medidafeito por mm'tofutil arte, livro vifto pelo corregedor da comarca com p^oas 
experimentadas n'aquella arte, e d fua c^/ta e defpe\a mandado imprimir em a cidade do 
Porto, reqneren prívilegio para a fua publica^fio, que Ihe foi concedido a i3 de mar^o de 
i555 pelo tempo de dez annos, cora a pcna de 5o cnizados e a perda de todos os exempla- 
res, para qualquer peflba que imprimifle o feu Liuro d'arifmetica. Foi feu impreflbr Vafco 
Dias Tanquo Freixenal, com ofBcina úo Porto. 



Eu elRei faqo faber a quamtos efte meu aluara virem 
que Bemto Femamdes, cidadáo da cidade do Porto e nela 
morador, me enviou dizer que elle fazia hum liuro de qua- 
tro maáos de papel de todas as ciencias e artes de comta 
dallgarifmo e de comta e pefo e medida, feyto por muito 
fotil arte, o qual a fua cufta e defpefa manda impremir na 
dita cidade, E que me fizera huüa piti^áo em que me pi- 
dira ouueíTe por bem, fob certa pena, que pefoa alguua náo 
poífefe impremir o dito liuro nem trazelo de fora ympre- 
mido a eftes Reynos por tempo de doze annos. E que an- 
tes de ihe dar defpacho eu pafara huGa minha prouifáo 
pera o corr^edor da comarqua da dita cidade ver o dito 
liuro com pefoas efperememtadas na dita arte, e o que 
achafe com feu parecer me efcreuefe, o quall uyo o dito li- 
uro e fez a dita deligemcia como polla dita prouifáo Ihe 
era mamdado, a quall me emuiou com fua refpofta: pe- 
dimdo me o dito Bemto Femamdez que, vifta a dita deli- 
gemcia e avendo refpeito ao muyto trabalho que levou em 
fazer o dito liuro, ouuefe por bem de Ihe fazer a dita merce 
que peífoa allguGa o náo podefe ympremir nem trazer im- 



Digitized by 



Google 



^9 

premido de fora, fob perdimento dos ditos iiuros e de di- 
nheiro, no que receberia merce. E vifto feu requerimemto 
e a deligemcia do dito Corregedor e emformaqáo que fe 
do cafo tomou, ey por bem e me praz que por tempo de 
dez annos pefoa alguüa náo pofa em meu Reynos e fenho- 
ríos impremir nem vemder o dito Liuro darifmetica faluo o 
dito Bemto Fernamdes, fob pena de cimquoenta cruzados 
e perdimento dos ditos iiuros, ametade pera quem o acufar 
e a outra metade pera os catiuos. Noteficoo afy a todas 
minhas jufti(;as e Ihes mamdo que em todo cumpráo e fa- 
(áo ymteiramente comprír efte méu aluaraa como fe nele 
comtem. O bacharel Luis Lopez o fez em Lifboa a xb de 
marco de mill e quinhemtos. cimquoemta e cimquo. 

(Ghanc. de D. Joáo m, Privil., liv. m, fl. 3o5.) 
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CHRISTOVÁO NUNES 



D. Joáo III por feu alvará de a6 de outubro de i555 nomeia Chriilováo Nnnes, lente que 
fóra do collegio das artes, para fervir o logar de revifor da imprenfa da univerfidade de 
Coimbra, com 12^9000 réis de ordenado, durante o impedimento do licenceado Femáo de 
Oliveira, que o havia de propríedade. Chñílovio Nunes tomou políe do logar a 2 de feve- 
reirode i556'. 



Eu elRei fa^o faber a uos, Reitor, lemtes, e deputados, e 
conqelheiros da Vniuerfidade de Coimbra, que eu proui ao 
licen(jiado Fernáo dOliveira, clerigo de miíTa, do carguo de 
coreitor da impreffáo da dita Vniuerfidade pera que uife, 
emendaffe e prouefe toda a efcretura que fe ouvefe de im- 
primir na dita ymprefáo, de maneira que fe ymprimife em 
toda prefei(;áo, o qual carguo avia de fervir em quanto eu 
ouvefe por bem, e nao mandafe o contrairo, e que tiuefe 
com elle uinte mil rrs de ordenado cadanno, paguos no re- 
cebedor das remdas da dita Vniuerfidade aas terqas, se- 
gundo ordenanca della, fegundo mays imteiramente era con- 
teudo e declarado na prouifáo, que Ihe difo pafei, que foi 
feita a des dias do mez de dezembro do anno pafado de 
hs cimquemta e quatrq. E porque o dito lecemciado Fer- 
nao dOliveira eftaa ora prefo neíla cidade de Lixboa no 
carcere da fanta imquificao, e a mim me praz, ei por bem, 
polla comfianqa que tenho de Chriftováo Nunes, que foi lemte 
do collegio das artes da dita cidade, e por Ihe fazer mercé, 
que elle tenha e firua daqui em diamte o dito cargo de cor- 
reitor da imprefáo, em quanto o dito Fernáo dOliveira náo 

• V. Parte I, pag. a6. 
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for livre do cazo por que he prefo, e o eu ouver por bem ; 
com o qual cargo o dito Chriílováo Nunes teraa e averaa 
doze mil rrs fomente dordenado em quada hum anno, pofto 
que o dito Femáo dOlíveira com elle tivefe os ditos vimte 
niil reis cadanno. Mandouos que Ihe deys a pofe do dito 
carguo e Iho deixeis feruir e delle ufar e auer os ditos dofe 
mil reis dordenado cadanno, os quaes Ihe mandareis pagar 
no recebedor das remdas da dita Vniuerfidade do primeiro 
diha doíhibro defte anno prefemte de b.*= e cimquoemta e 
cimquo em diante, aas tercas fegundo a hordenanca. E ey 
por bem que efte aluara ualha e tenha forca e uigor, quomo 
fe fofe carta feita em meu nome por mim afinada e pafada 
per minha chamcelaria, fem embargo da ordenacáo do fe- 
gundo liuro titulo xx, que dis que as qoufas cujo eff<^ito 
ouuer de durar mays de hum auno pafem por quartas e 
pafando por aluaras náo ualháo, e ualleraa efte outro fi 
pofto que nao feia pafado polla chamcellaria, fem embar- 
guo da ordenacáo, que manda que os meus aluaras que 
náo fofem pafados polla chamcellaria fe nao guardem. 
Jorge da Cofta o fez em Lixboá a uimte e feis dias doftu- 
bro de mil e quinhemtos cimquoemta e cimquo. Manuel 
da Gofta o fez efcrever: 

(Caitorio da oniverfidade, Livro dos Documtntos de D. Joáo III, fl. 107.) 
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SEBASTIÁO STOCHAMER 



D. Joáo m, por alTará de 3 de mar^o de iSSy, nomeia Sebaíliáo Stochamer, caTalleirofi- 
dalgo de fua cafa, eíludante^ na univerfidade de Coirobra, para fervir, pela confian<¡a que 
nelle íem, o cargo de correytor da imprejp&o d'aquella univerfídade, com o ordeoado de 
30^000 réis, eroquanto duraffe iropedimento dolicenceado Femfio de OUvcira, derigo de 
miiTa, e elle nfio mandalTe o contrario. 

Em outro alvará da roefma data fe manda que SebaíliSo Stocfaamer tenha e baja mais 
loi^ooo réis em cada anno, além dos 30^000 réis que Ihe haviam fído dados com o cargo de 
revifor, pagos pelo recebedor das rendas da univerfídade^ ás ter^as, na fórma da ordenan^a '. 



Eu elRey fa^o faber a uos, Reytor, lemtes, deputados 
e confelheiros da Vniuerfidade da cidade de G)imbra, que 
eu prouy ao licenciado Fernao dOliueira, cleriguo de miíTa, 
do carguo de correytor da impreíTáo da dita Vniuerfidade, 
pera que uife e emendafe e prouefe toda a efcretura que 
fe ouuefe de imprimir na dita Impreflao, de maneira que fe 
impremife em toda perfeicáo, o qual carguo auia de fer- 
uir em quanto eu ouuefe por bem, e náo mandafe o con- 
trairo, e que tiueíTe com elle uinte mill reis dordenado 
cadano, pagos no Recebedor das Rendas da dita Vniuerfi- 
dade aas terqas, fegundo ordenan^a della, como mais yn- 
teiramente era conteudo e declarado na prouifáo, que Ihe 
difo pafey, que foy feyta a dez dias do mes de Dezembro 
do anno de miU e quinhentos e cinquenta e quatro, E por o 
dito L.**^ Femao dOliueyra fer depois prefo, e eftar no car- 
qere da fanta Inquificáo, onde ynda aguora eftaa, a my me 
prouue por outra miñha prouifáo, feita a uinte e feis dias do 
mes doftubro do anno de b,^ e P* e cinquo, que Chriftouao 

• V. Parte I, pag. 27. 
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Nunes, que foy lemte do collegio das artes da dita cidade 
de Coymbra, feruife o dito carguo de Gorre^rtor em quanto 
o dito Femáo dOliueira nao foCTe folto e eu ouuefe por 
bem, e que tiuefe com elle doze miU reis em cada hum 
anno. E por quanto Eu fiz ora outra merce ao díto Chriílo- 
uáo Nunes, e elle náo ade feruir mais o dito carguo, pollo eu 
afy auer por meu feruiqo, ey por bem e me pras pela con- 
fianqa que tenho de Sebaftiáo Stocamer, caualeyro fidalguo 
da minha cafa, Eftudante na dita Vniuerfidade, e por Ihe 
fazer merce, que elle tenha e firua daqui emdiante o dito 
careguo de correytor da ImpreíTáo della e vfe do dito car- 
guo conforme aa dita peruifáo que pafey ao dito Fernao 
dOliueira, e efto em quanto o dito Femáo dOliueira nao 
for liure do cafo por que he prefo, e o eu ouuer por bem, 
e náo mandar o contrario, com o qual carguo o dito Se- 
baftiao Stocamer teraa e aueraa uinte mili reis dordenado 
em cada hum anno, pofto que o dito Chriftouáo Nunes ti- 
ueífe com elle doze mill reis fomente. Mandouos que Ihe 
deis a pofe do dito carguo e Ihe deixeis firuir e delle vfaí 
e auer os ditos uinte mili reis dordenado, os quais Ihe man- 
•dareis paguar no Recebedor das Rendas da dita Vniuerfi- 
dade, do dia que comeqar a feruir o dito carguo em diante 
aas tercas, fegundo ordenanca della. E ey per bem que 
efte aluara ualha e tenha forca e uiguor como fe fofe carta 
feyta em meu nome e por my afynada e pafada por mynha 
chancelleria, e pofto que efte náo feja pafado poUa dita 
chancelleria, fem embarguo das ordenacoes em contrario. 
Jorge da Cofta o fez em Lyxboa tres dias do mes de 
mar(;o de mill e quinhentos cinquoenta e fete. E a dita pro- 
uifáo de Chriftouáo Nunes foy rota ao afinar defte. Manoel 
da Cofta fez efcreuer. E darlheam primeiro iuramento dos 
Santos Euangelhos que fima o dito carguo bem e uerda- 
deiramente. Defte faráo afemto nas coftas defte. 

(Caxtorío da imÍTerfidade, Livro dot Doatmeníot de D. Joáo 111, pag. 139.^ 



Eu elRey faqo faber a uos, Reytor, e deputados do ne- 
go(:eo da fazenda da Vniuerfidade da cidade de Coimbra, 
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que eu ey por bem e me praz, por fazer mercé a Sebaíliáo 
Stocamer, caualleyro fidalguo de minha cafa, eftudante na 
dita Vniuerfidade, que ora emcarregey do carguo de correi- 
tor da ImpreíTáo della com uinte mill rs dordenado em cada 
hum anno, que elle tenha e aja mais aa cufta das rendas da 
dita Vniuerfidade dez mill rrs cadano aalem do dito orde- 
nado, e iflb em quanto feruir o dito carguo de corredor ou 
eu náo mandar o contrayro, os quaes dez mill reis Ihc feráo 
paguos no Recebedor das ditas Rendas aas ter^as fegundo 
ordenan(;a, e os comecara a uemcer e auer do dia que come- 
<;ar a feruir o dito carguo em diante. E efte Aluara ey por 
bem que ualha e tenha forca e uiguor como fe fofle carta 
feyta em meu nome per my afinada e paflada pola mynha 
chancelleria. E pofto que efte náo feja paflado ppla dita chan- 
celleria, fem embarguo das ordenaqoes em contrario. Jorge 
da Gofta o fez em Lyxboa a tres de mar^o de j b.^ Ibij. 
Manuel da Gofta o fez efcreuer. 

(Ctrtorio da univerfídtde, Livro dos Documeniot de D. Joáo ÍIi, p«g. 119.) 
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FRANCISCO VELLEZ 



Francifco Vellez, morador na cidade de Evora, teve em alvará de 8 de maio de i563 
cinco annos de prívilegio para a publica^áo do feu Tratado do canto chdo de cinco cordas e 
de uma e de canto de orgáo e conira ponto. O alvará de merc¿ devia fer trafladado no 
príncipio ou no fim do livro e ot cinco annot coníarse, n¿ío da data do alvaráf mas do 
dia em^ que/e acabqffe a impr^áot acertada claulüla que náo encontrámos em outro algum 
alvará de prívilegio •. 



Eu elRey faqo faber aos que efte alluara virem que, por 
juftos refpeiíos que me a ifto mouem, ey por bem e me 
praz que Francifco Vellez, morador na cidade dEuora, pofa 
por efpaco de cinquo annos, que comecaráo da feytura defte, 
impremir hum tratado que fez de catnto chdo de cimco cor- 
das e de hüa e de camto dorguao e contra ponto, e afy ey 
por bem, por Ihe fazer merce, que pefoa algúa náo pofa em 
meus Reynos e fenhorios impremir nem vender o dito tra- 
tado nem trazelo de fora do Reyno a vender fem conlenti- 
hiento e licenqa do dito Francifco Vellez, e imprcmindo ou 
vendendo algüa pefoa o dito tratado nos ditos meus Rey- 
nos ou fenhorios ou trazendoo de fora delles a vender como 
dito he, dentro do dito tempo de cimquo annos, fem a dita 
fua licen^a, perdera todos os volumes . . . etc. E pofto que 
acima digua que os ditos cinquo annos corráo da feitura 
defte, correráo do dia que a dita imprefáo for acabada em 
diante, e no principio do dito tratado ou no fim delle fe tre- 
ladara efte aluara. 

Lifboa, 8 de marco de i563. 

(Chanc. de D. Scbaftiáo, Privil., liv. ni, fl. 87 v.) 
* Nfo fe acha lembranfa d'efte Tratado nem de feu auébr em ndlbs bibliograpbos. 
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ELIAS DE LEMOS 



O 'dr. EIÍM de LeiOM teve em alvará dc lo de outabro de 1564 feis aniKM d; prívilegio 
para a publica^fto da Vida e milagrtt de Santa Catharma de Genova, que traduzíra do ita- 
liano a portuguez, devendo vender cada ezemplar por /ao réiM, com o traflado do aivará no 
principio on no fim '. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que 
avendo refperto ao que diz na piti<jáo atras efprita o dou- 
tor Elias de Lemos, e por Ihe fazer merce, ey por bem e 
me praz que peíToa algüa, de qualquer calydade que feja, 
nao pofa impremir nem vender em meus Reinos e fenho- 
rios o liuro da Vida e milagres de Santa Caterina de Genoa, 
que eiie treladou de lingoagem italiana em portuguez, nem 
o pofa trazer doutras partes pera vcnder fenáo o dito dou- 
tor Elias de Lemos, porque elle fomente ou com fua li- 
cenca fe, podera o dito iiuro impremir e vender nos ditos 
meus Reynos e Senhorios, e doutra maneira náo, e yfto me 
praz afy por tempo de feis annos que comecaráo da fei- 
tura defte. . . o qual liuro fe poderá vender por pre^jo de 
cento e vinte reis e do dito preco náo podera paíTar. . . o 
qual fe treladara no principio ou no fim do dito liuro. . . etc. 

Lifboa, 10 de outubro de iSó^. 

<Chanc. de D. SebaftifiOp Prívil., liv. iv, fl. 33.) 



■ Segnndo Diogo Barboía Machado efta verffio nfio chegon a saír á loz da iinprenia. 
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DUARTE NUNES DE LEÁO 



O licenceado Duarte Nunet de Lefio, procorador na cdrte e ca(a da (iipplica^áo, teve U- 
cen^a para imprimir o» Artigos dasji/as, por elle novamente emendados, e vinte annos de 
privilegio para a fui^ publica^áo e venda em alvará de 38 de novembro de 1564. Em outroal- 
vará d'efta dau é taxado em 300 réis cada volume d'eíla obra com as emenda* e o reporío- 
rio, pre^o de que fe devia fazer men^áo no príncipio ou fím d'ella. 

Tendo feito de mandado de d-rfei D. Sebaítiáo o Reportorio das leit extrai>agatUes, 
bouve o mefmo licenceado, em alvará de i5 de novembro de i568, dez annoa de prívilegio 
para a fua publica^fio, devendo pór a fua aílignatura em cada exemplar que vendeffe. Foram 
feus impreflbres Jofio Blavio de Colonia e Antonio Gon^alves com ofRcina em a cidade de 
Lifboa. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que eu ey 
por bem e me praz, por fazer merce ao licenciado Duarte 
Nunes, procurador em minha corte e cafa da foplicaqáo, 
que elle pofa fazer ¡mprimir os Artigos das Sifas, que 
ora nouamente emmendou e foram viftos per meu man- 
dado, e peflba algua de qualquer callidade que feja náo 
poderá imprimir nem vender em meus Rejoios e fenho- 
rios nem mamdar imprimir fora delles os ditos Artigos, 
nem os poderá trazer doutras partes pera os vender fenáo 
o dito Duarte Nunes, porque elle fomente ou com fua li- 
cenca fe poderam os ditos Artigos imprimir nos ditos 
meus Reynos e Senhorios e doutra maneira náo. E ifto 
me praz afy por tempo de vinte annos, que comeqaram da 
feytura defte. . . E o dito Duarte Nunes poderá dfentro 
dos ditos vinte annos impremir os ditos Artigos quantas 
vezes Ihe parecer e for neceíTario, o que afy ey por bem, 
avendo refpeito ao trabalho que elle nifo leva. . . o qual 
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(Alvará) fe treladará no principio ou no fim dos ditos li- 
uros . . . etc. 
Lifboa, 28 de novembro de 1564. 

(Chanc. de D. Sebaftifo, Priyil., Ht. tr, fl. sio.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que eu 
ouve por bem per outra minha provifáo que o licenciado 
Duarte "Nunes, procurador em minha corte e cafa da fo- 
plicacáo, pofa impremir os Ariigos das Sifas, que elle ora 
nouamente emmendou, e que pefoa algua os náo pola im- 
premir nem vender em meus Reynos e Senhorios nem 
fora delles por tempo de xx annos fenáo o dito licenciado, 
avendo refpeito ao trabalho que elle nifo levou, e ifto fo 
certas penas, fegundo mais largamente na dita provifáo he 
declarado. E per efte ey por bem que cada hum dos vo- 
lumes dos ditos Artigos com as emmendas que o dito lii 
cenciado nelles fez e juntamente com o Reportorio, que 
tem feitos fobre os ditos Artigos, fe náo pofáo vender 
por mais preco que de dozentos reis, de que fe fará decla- 
racáo no principio ou no fim de cada hum dos ditos volu- 
mes. .. etc. 

Lifboa, 28 de novembro de 1564. 

(Chanc. de D. Sebailifio, PrÍTÍ]., liv. nr, fl. 310.) 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que eu 
ey por bem e me praz que peífoa algúa náo pofa em meus 
Reynos e fenhorios imprimir nem vender o Relatorio das 
leis ejlrapagantes, que o licenciado Duarte Nunes de Lyáo 
per meu mandado copiUou, nem o pofa trazer de fora em- 
prefo fenáo elle dito licenceado ou quem fua comifáo ty- 
uer. E ifto por tempo de dez annos íbmente que come(;a- 
ráo da feytura defte . . . E cada hum dos ditos Relatorios 
feré afynado pelo dito licenceado. . . etc. 

Lifboa, i5 de novembro de i568. 

(Chanc. de D. Sebaflüo, Prívil., liv. vni, fl. 204.) 
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JOAO DE MOLINA 



Jo&o de Molioa, oa Jo2o át Hefpanba, liyreiro, refideote em Lifboa, oiandou vir de fóra 
do reino livros imprefiros que Ihe fbram tomados na alfandega de Sabugal pelos direitos de 
entrada, fem embargo da provifSo em que el-rei D. Manuel libertára de qualqner díreito o9 
Iwrot de lettra deforma que vi^em defora a ^ftes jreinot. Em al vará datado de Almeirím 
a i6 de janeiro de i565 fe ordena aos officiaes d'aquella cafa fifcal que entreguero a Joáo de 
Molina os Iíttos n'ella detidos, e fe determina que de futuro fe nSo cobre direito algum nas 
alfiuidegaa* dos portos de terra dos Hvros impreflbs aprefentados a defpacho. Efie alvará de- 
via de fer regifirado nos livros das alfandegas para em todas fe cumprir e guardar. 

Joio de Molina fbi editor, por vezes de parcería com o livreiro Miguel de Arenas, e re- 
giftrou nas chancellarías de D. Seballiáo e Fílippe 1 os prívilegios feguintes: por dezefeii 
aonoe para a publica^fio do Flot Sandorum de fr. Diogo do Rofarío, devendo vender o exem- 
plar em papel até ^So réis ; por dez anoos para o livro De regü it0ituiione et di/ciplma, etc, 
de Jerooymo Oforío, bifpo do Algarve, taxado o exemplar em soo réis ; por cinco anoos para 
a impreffáo e veoda da prímeira e fegimda parte dos Dialogot da vida chr\fiá, de fir. Heitor 
Pioto, de qoe oo aooo de 1373 havia editado a primeira parte com prívUegio, que oáo tnmfi- 
toa pela chaocellaría. 

Foram feus impreffores Fraocifco Correia, Joáo de Barreira e Balthalar Ribeiro, em Lif- 
boa ; Aotooio de Mariz, em Coimbra ; e Chríftovfio Plaotioo em Anvers '. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na peticáo atraz fprita diz Joham 
de Molyna, livreiro morador na cidade de Lifboa, e vifto ho 
trelado da provifáo que a efte vay junto, per que elRey 
dom Manoel, meu vifavo, que fanta gloria aja, t)uve por 

* As rela^des de Joáo de Molina com a cafa de Chríftov&o Plantino conftam authentica' 
meote das mioutas 'de duas cartas, lan^adas, por letra de fua filha Martinha, no mais aotigo 
Copiador que d'aquella caía ezifte oo archivo do mufeu PÍaniin*Moretus, cartas que em fe- 
gnida poblicámos, cuja copia devemos ao fr. Max. Roofes, coolervador d'aquelle mufeu e au- 
&or do prímorofo eftndo biographico do infigne architypograpbo antuerpienfe, obra digna do 
maior apre^ o, 00 fe coofídere com rela^áo á hiftoría, ou com refpeito á arte typographica. 

Par la pofte. 
Sigoeor Jehao de Moüoa, fuivaot vos advertiffements par deux lettres que m'avés eo- 
Toyées á diverfes fbu, j'ay hlQ, rdier quelques fortes des livres que j'ay imprimés et le 
temps venu que les Birckmans vous envoyent quelques caffes de livres, je vous ay au0i 
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bem, que dos livros de letra de forma que vyefem de fora 
a eftes Reynos fe náo pagafe dizyma nem fyfa, e ha certydáo 
dos oficiaes d alfandega de Lifboa, que aprefenta, de como 
os ditos livros fam e devem feF priuilegiados de náo pa- 
guarem direitos per entrada néfte Reyno, ey por bem e me 
praz que os livros, de que o dito Joháo de Molyna na dita 
petycáo faz mencao, Ihe fejam defpachados feni pagarem 
direitos alguns per entrada. E per efte mando aos oficiaes 
da alfandegua do Sabugual que afy o cumpráo, e Ihe en- 
treguem loguo os livros que diz que Ihe nella foráo toma- 
dos por os ditos direitos. E ey outro fy por bem que, daquy 
em diamte, fe náo paguem dos ditos livros direitos nas alfan- 
degas dos portos da terra per onde vyerem, e mando aos 
ofíciaes dellas que deixem lyuremente entrar pelos ditos 
portos os ditos livros fem delles paguarem direitos, como 
acima he dito, e cumprao guardem e facáo inteiramente 
comprir e guardar efte aluara como fe nelle contem, o qual 



fai£l appareiller 1e tout et pacquer aulli en une petíte caffe dont Yoyés la fiiéhire enclofe en 
la préfente, et ay mis le prix des livres en blanc comme je les vens ici aox libraires et les re- 
lieures, au mefme príx que |e les ay payés,a(6n que voyés par ce peu fi ferés proffit d'en man- 
der davantage. Quand au rabat, je n'en f^aurois rien rabattre, fil mc convenoit attendre un 
an le paicment, á caufe des relieurs qui fauldroit avancer. Mais fí vous vonlés avoir de& livres 
en blanc et les paier comtant, je vous rabatray de fix ung, c*e(l-a-dire qne de lao fl. n'en 
payerés que cent á I'argent comptant, et i terme d'un an, )e vous rabatteray lo pour cent, 
mais fi preniés quantite á terme d'un an, )e voudrois avoir affeurance parde^a de quelqu'nn 
qui me paiaíl ici, en cas qu il pleuft á Dieu (ce que je luy prie qu il n*advienne) vous appeler 
de vie á trefpas. Car quand cft de voftre perfonne, j'cn ay fi bonne rclation que je fuis preft 
de vous fíer tout mon bien durant (a vie. Mais j'ay defja efté tant de fois intéreffé par le . 
trefpas de plufieurs, qui durant leur vic m'avoyent fort bicn payé, quc je crains de m'y re- 
meélre. Car il advient fort fouvent que les héritiers ou exécuteurs des teftaments ne font pas 
leur devoir et ne prennent pas la peine dc íktifEaire á la volonte de I'áme des trefpaffés. Voylá 
le feul poinél que me faiél demander afleurance en cas de mort. Quant á vos heures, je les ay 
commencées, paffé trois femaines, ainfi que j'efpcre qu'aurés veu par mes préc¿dem« et aíBn 
qu'ayes milleure volonté dc trafiquer avec moy, je me contenteray de trois florins ct demi 
par chaicune rame imprimée, autrement j'en ay 4 £ et demi de rouge et noir, ce qui m'euft 
aufli faillu prendrc n'euft été pour foumir voftre nombre demandé de i25o ou de i5oo, il m'a 
fcillu faire double joumée, i caufe que nos imprimeurs ne veulcnt faire pour jour quc 1000 de 
rooge et noir, les autres 5oo ay-je imprimés en mon nom par I'advis de Amonlt de chés lcs 
Birckmans, mais fi vous lcs voulés avoir je les delivreray au mefmc prix ct avai^t voftrc re- 
ponfc n'en vendray pas une en ceftc vile ne par dc^d. 

Quand au point qu'efcrivés que je vous envoyes dcs Bibles petites ct autres livrcs, pour- 
veu qu il n'y ail rien dc nouveautés des héréfies de ce temp» etc, croiés que je n'ay pas d¿- 
libcré de imprimer ne vendrc rien cn faccon quelconqucs quc jc fchache fentir aucunement 
telles feflcs et qui ne foit dorefnavant approuvé par mcflíeurs de la faculté de Louvain ou 
leurs commis á ce deputes fuivant I'ordonnance de noftrc RoyCathoIique. Qui fcra l'cndroiél 
oú me rccommandant á voftre bonne gráce, jc prie Dieu vous maintcnir ct augmenter la 
fienne. DAnvers, cc f jour de Juin 1567. L'cntiéremcnt voftre fcrviteur ct amy, C. Planlin. 
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fe regíftara nos livros das ditas alfandegas e portos honde 
fe regiftáo as femelhantes provifoes, pera fe pelo dito re- 
gifto ver e faber como ho afy ouue por bem. E efte aluara 
me praz que valha e tenha forca e vigor, fem embargo da 
ordena^áo do 2.^ livro titulo 20, que diz que as coufas 
cujo efeito ouver de durar mais de hum anno pafem per 
cartas e pafando por aluaras náo valháo. Luis dAndrade 
ho fez em Almeyrim a xxbj de janeiro de J b.^ Ixb. E 
eu Duarte Dias o fiz fprever. 

(Chuic. de D. Sebaftiio, Prívil., liv. iy, fl. i3o v.) 



Dom Manuel etc. a quantos efta nofa carta virem faze- 
mos faber que a nos pras e avemos por bem que hos li- 
uros de forma, que vierem de fora a eftes Regnos, fe nam 



Par les Birckmans. 
SígiMor Jehan de Moolino, U m'a defoleu et defplatt affés que je n'ay pcu commencer et 
parfiUre plua toft les beures que m'avés commandé et encore plus de ce que je les avoistan 
advaocées, quand j'ay receu vos lettres du 20 d'Avríl, qu'il eíloit impoíTible de les retarder ou 
delaiffer fans qnelqne 60 ff. de perte. Parquoi je les pourfuis et efpére de les avoir achevées, 
au plns tard dedans trois femaines de ce jour d'huy. Je vous ay affés adverti par mes autres 
du nombre que j'en imprime que tout eft á voftre commandement, ainfí que je vous ay foiét 
advertir par Amoult des Birckmans et efcrít en mes lettres du 7 du préfent avec lefquelles 
je vous ay envoyé la fofhire de la caffe que je vous ay envoyé plaine des fortes de mon ün- 
prelfion pour une efpreuve, ainfí que mc l'aviés efcrit par deux voftres leires de vous envoyer, 
Íorfque les Birckmans vous envoyeront quelque marchandife. Si vous penfés fiaire profid 
avec nooy, me le conunandant vous üerés obéi, et vous feray tel prix et fi raifonnable qu il me 
fera polfible. J'efpére de commencer dedans peu de temps 1e cours de canon texte in 8.°, avec 
les annotatioQS, émendations et aügmemations de tout ce qui eft défíré audi¿! cours, és lieux 
od il eíl efcrít (et infra), le tout felon les vieux exemplaires par monf.'' Contus Jurífconfulte 
Ibrt cxpert et leéleur du Roy. Je commenceray auífi de Bríef Summa San£li Thomae in 8.», 
texte, et autres bons livfes á mon advis ; f'il eíl chofe que penfiéa vous eih'e utile, le com- 
mandant vous lerés obéL Mais il vous convient notter que fí voulés avoir quelque partie 
des livres que imprímerois au príx de papier et faceon, ou bien me faire imprímtr quelque 
livre pour vous feul, qu'il feroit befoing de m'advancer toujours I'argent de la valeur du 
papier pour le moins, et á la fin de I'ouvrage le payement du labeur de I'impreflion. Qui fera 
I'endroiét ou me recommandant á vofíre bonne gráce, }e príe Dieu vous maüitenir en la 
fíenne. D'Anvers, ce aa* de JuiIIet Í567. Le tout votre ferviteur et amy, C. Plantin. 

Os Birckmans, a que fe referem as duas cartas, eram livreiros em G>Ionia, com ca(a em 
Anvers, á la Poule grqffe. As Hora$ fáo as defcríptas no catalogo manufcrípto de Plantino 
do modo feguinte: Horae Rom. in 16. * Ira Ital. a* 1367, 16 fblhas, pre^o 14 foldos. 

No Diario da officina em data de 28 de junho de i567, 1¿*fe : Horae latinae in 16.^, tira- 
gem de 2:5oo exemplares de 16 folhas cada um< Entreguei i:5oo ¿ /a Pouie grqjff'e para Jofio 
de Molina, recebi 168 floríns. 
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pague delles dizima nem íifa. Porem o noteficamos afi e 
mandamos aos veadores de nofa fazenda e a todollos outros 
oficiaes a que efta nofa carta for moftrada e o conheci- 
mento della pertencer, que afy a cumpram e goardem e 
facam comprir e guardar fem duuida nem embarguo que a 
elo Ihe feja pofto, porque afy he nofa merce. Dada em Al- 
meirim aos x dias do mes de janeiro, Afonfo Figueira a fez, 
anno de miU e b.^ xi. E fe por ventura o direito das fifas 
e dizima fe ate ora pagou e pertence a álguns nofos Ren- 
deiros, por terem as rendas arrendadas, entenderfea def- 
pois d acabado o dito arrendamento. E notefiquefe ao nofo 
contador moor em Lifboa pera mandar regiftar nos con- 
tos da dita cidade e n alfandegua. 

(Chanc. de D. Manuel, liv. », fl. i8.) 



Eu elRey fa?o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peti^áo atras efcrita diz Johao 
de MoUina, livreiro morador na cidade de Lifboa, e por Ihe 
fazer merce, ey por bem e me praz que, por tempo de dez 
annos, imprimidor nem livreiro algum nem outra peflbá de 
qualquer calidade que feja náo polTa imprimir nem vender 
em todos meus Reynos e fenhorios, nem trazer de fora del- 
les, os livros de que na dita petiqáo faz mencáo, falvo aquel- 
les liureiros e peffoas que pera iffo tiverem feu poder e li- 
cenqa. . . E náo poderá vender o livro de Flos Sanétorum 
por maior preco de quatrocentos e cincoenta reis em pa- 
pel, e o livro De Injlitutione Regis, que fez o bifpo do Al- 
garve, náo paffará de duzentos reis, e fará imprimir efte al- 
vara e encadernar no principio de cada livro e fem iffo 
náo podera vender o dito livro. 

Lifboa, I de fevereiro de 1574. 

(Chanc. de D. Sebaítifio, Príyil., liv. a, fl. 228.) 



Eu elRey fa^o faber ao^ que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na peticáo atraz fprita diz Joáo de 
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Molina, liureiro morador nefta cidade de Lifboa, e por me 
fazer merce, ey por bem e me praz que, por tempo de 6 
annos mais, alem dos dez annos que Ihe ja foráo dados, 
imprimidor nem liureiro algum nem outra peffoa de qual- 
quer calidade que feja náo poffa impremir nem vender em 
todos meus Reynos e fenhorios, nem trazer de fora delles, 
o livro intitulado Flos San&orum. . . etc. 
Lifboa, 26 de outubro de 1584. 

(Chanc. de D. Filippc I, Privil., Hv. v, fl. 84 v.) 



Eu elRey faco faber aos que eíle aluaiia virem que, 
auendo refpeito ao que na peticáo atras efcrita dizem Joáo 
de Molina e Miguel d^Arenas, liureiros moradores nefta ci- 
dade de Lifboa, e viftas as caufas que alegáo e por Ihes 
fazer merce, ey por bem e me praz que, por tempo de cinco 
annos, imprimidor nem liureiro algum nem outra peffoa de 
qualquer calidade que feja náo poffa imprimir nem vender 
em todos meus Reinos e fenhorios, nem trazer de fora del- 
les, os livros intitulados a primeira e fegunda parte dos 
Dialogos da vida chrijia de frey Eytor Pinto. . . etc. 

Lifboa, 12 de dezembro de 1584. 

(Chanc. dc D. Fílippc I, Privil., Hv. v, fl. 87 v.) 
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DAMIÁO DE GOES 



Damiio de Goes, fidalgo da cafa real, teye a sg de mar^ de i566 dez aimos de prhrfle- 
gio para a publica^fio da Ckronica do principe D. Joáo, quefoi rei d'^ftet reinot, ofegimdo 
do nomef defde o tempo defeu n^cimenío aié o fallecimento de e/-r«' D. Affbnfo V,feu 
pa% com a mni notaTel pena deperderpara elie a impr^áo e ot moldet e apparelhot, e a 
multa de óo^^ooo réis, ao^^ooo para as obras pias, so^ooo para a real camanif e ao|ooo 
para o denonciante, impofta a toda e qoalqaer peffoa qne imprímiffe, fizefle imprimir, trou- 
xefle de fóra imprefla oa ▼endeffe efta Ckronica fem foa licen^a. 

Na melma data, por igual efpa^o de tempo e com a meíma fingular mnlta e pena Ihe íbi 
dado privilegio para imprimir e publicar oe qoatro lÍTros da Ckronica de e^m' D. Mamiei, 
qne efcreréra de mandado de el-rei D. SebafÜfio, fen biíheto. 

Ambas as chronicas depois de impreflas deviam fer taiadas pela mefa do defembargo do 
pa^, e levar cada ezemplar que fe vendeffe a aflignatiirB do ponho de fea anAor. Foi fen 
impreflor Frandfco Correia, com offidna em Uíboa. 



Eu elRey fa^o faber aos que efte alluara virem que eu 
ey por bem e me praz, por juftos refpeitós que me a ifo 
movem, que Damiáo de Goes, fidallguo de minha cafa, 
pofa fazer impremir a Cronica que elle hora compos de 
novo do primcipe dom Joham, que foi Rei deftes Reynos 
de Portuguall, o fegundo no nome, a quall trata do tempo 
de feu nacimento ate ho fálecimento del Rey dom AfFonfo 
o quinto, feu pay, foomente, em que o dito primcipe dom 
Johao foy haleuantado por Rey. E imprefor allgum nem 
outra pefoa de qualquer calydade que feja nao poderaa em 
meus Reynos e fenhorios impremir nem mandar impremir 
nem vemder a dita Cronica fem comfemtimento do dito 
Damiáo de Goes, e efto por tempo de dez annos, que co- 
meqaráo da fe^rtura defte, fob pena de quallquer impreífor 
ou peífoa que impremir ou fizer impremir a dita Cronica 
ou a trouxer de fora imprefa ou a vemder fem a licem^a 
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do dito Damiao de Goes^ perder pera elle a imprefao e os 
moldes e aparellios com que a impremir, e mais pagaraa fe- 
femta mil reis, a faber, vinte mii reis pera as obras pias 
que eu ordenar, e vinte mil pera a mintia camara, e os ou- 
tros vinte mil pera quem o acufar . . . e feráo por elle afy- 
nados. . . E tamto que os ditos liuros forem impremidos fe 
traraa hum delles aa mefa do defpacho dos defembargado- 
res do pa<jo pera Ihe poerem o pre<jo per que cada um deve 
de fer vendido, e doutra ilianeira fe náo poderáo vemder. . . 
o qual (Alvará) fe imprimiraa no principio ou no fim de 
cada hum dos ditos liuros . . . etc. 
Lifboa, 29 de mar(jo de i566. 

(Ghanc d« D. SclNiftilo, PnTÍl., Ht. ▼, fl. i5 ▼.) 



Eu elRey fa^o faber aos que efte alluara virem que eu 
ey por bem e me praz, por juftos refpeitos que me a ifo 
movem, que Damiao de Goes, fidallguo de minha cafa, pofa 
fazer impremir a Cronica delRey dom Manuel, meu bifavo, 
que famta g^oria aja, que elle compos de novo per meu 
mandado, de que diz faz quatro liuros; e imprefor allgum 
nem outra pefoa de quallquer calydade que feja náo po- 
deraa em meus Re^mos e Senhorios impremir nem mandar 
impremir nem vemder a dita Cronica fem confentimento 
do dito Damiáo de Goes, e ifto por tempo de dez annos, 
que comecaráo da feytura defte, fob pena de quallquer im- 
prefor ou pefoa que impremir ou fizer imprimir a dita Cro- 
nica, ou a trouxer de fora imprefa ou a vemder fem con- 
fentimento do dito Damiao de Goes, perder pera elle a 
impreíao e os moldes e haparelhos com que a impremir, e 
mais paguaraa fefent^ mill reis, a faber, vinte mil reis pera 
as obras pias que eu ordenar, e vinte mil pera a minha ca- 
mara, e os outros vinte mil reis pera qúem o acufar. E os 
'liuros que o dito Damiáo de Goes afy fizer impremir po- 
deraa mandar vender e feráo por elle afinados. . . E tanto 
que cada hum dos ditos quatro liuros forem impremidos fe 
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traráo aa mefa do defpacho dos defembargadores do paco 
pera Ihe poerem o preco per que hade fer vendido. . . o 
qual (Alvará) fe impremiraa no principio ou no fim de cada 
hum dos ditos liuros. . . etc. 
Lifboa, 29 de marco de i566. 

(Chanc dt D. ScUftifio, PrívU., liv. v, fl. i5 v.) 
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DOMINGOS RIBEIRO 



£1-rei D. Sebaítifio, em fea alvará de 25 de abríl de i566, Caz mercS a Domingos Ri- 
beiro, cape112o de D. Antoaio,yh< ntuito amado cpre\ado íio, de cinco annos de prívilegio 
para imprímir e publicar a fua Arte manual def^/las mudaveis, incorrendo na pená de 30 
cnuados e na perda de todos os imprefTos qualquer peflba que a imprímifTe fem fua au£lo- 
rífa^fio, e nib podendo vender o cxemplar por mais defeis reis em papel '. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que por 
fazer mer^e a Domingos Ribeiro, capelláo de dom Anto- 
nio, meu muito amado e prezado tyo, ey por bem e me 
praz que elle pofa imprimir um livro que tem feito, que fe 
intitula Arte manual defejias mouibles, e peífoa alguma de 
qualquer callydade que feja náo poífa imprimir nem vender 
em meus Reynos e fenhorios o dito liuro, nem menos o 
poderaa trazer doutras partes pera o vender, fenao o dito 
Domingos Ribeiro ou a peflba a que elle pera ifo der li- 
cenca, fo pena de xx crufados em que encorreraa quem o 
aíi náo comprir, ametade pera os catiuos e a outra ame- 
tade pera quem o acufar, e allem difo perderaa pera o dito 
Domingos Ribeiro todos os vollumes que dos ditos liuros 
Ihe forem achados, o que aíi me praz, por tempo de cim- 
quo annos fomente, que come^aráo da feitura defte, e cada 
hum dos ditos liuros fe nao poderaa vender por mais de feis 
reis em papell, e efte alluara fe treíladaraa no principio ou 
no fim do dito liuro. . . etc, 

Lifboa, 25 de abril de i566. 

(Chanc. de D. SebaítiSo, Prívil., Uv. vi, fl. i86 v.) 
* Ot Doflbe bíbliogniphoe n£o fazem men^áo nem da Arte nem de fea audor. 



Digitized by 



Gobgle 



ALVARO VAZ 



O dr. AlTaro Vaz, procorador nt cdrte e cafa da fnpplica^io, tendo imprefla em voiume 
de 'cinco m¿hs de papel a primeira parte das fiias Qua^omtmJitHs emp^yteutici, no qoe 
defpendéra mmto tempo e fazenda, por a$ impr^JpSet no reinojérem muito c^ftqfa»y tere 
em alvará de i5 de faneiro de iSóg dez annoe de prÍYÍIegio para a fna pnblica^io, devcndo-a 
▼ender pelo pre^o por qne íbffe taxada na mefa do defembargo do pa^o, com o trallado do 
alvará no príndpio on no flm. Foi fen impreffor Baltiialar Ribeiro, oom offidna em Lifboa. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que o 
doutor Aluaro Vaz, procurador em minha corte e cafa da 
foplíca^áo, me fez a pití^ao feguinte — Diz o doutor Aluaro 
Vaz que elie tem imprefa 'a prymeira parte dos feus liuros 
que compos na materia De jure infiteutico, e efta aprouada 
pelo ordinario, de cuja licenqa fe impremio a dita primeira 
parte, que he volume de cinquo máos de papel. E porque 
na dita impreffao gaftou muyto de fua fazenda, por as im- 
prefloes nefte Reyno ferem muito cuftofas, e ter nifo gaftado 
muyto tempo e pofto muyto trabalho — Pede a V. A. Ihe 
fa^a mer^e que, por tempo de dez annos, nenhGa pefo^ pofa 
impremir nem vender nem trazer de fora do Reino impreÉTa 
a dita primeira parte fem confentimento delle fupplicante 
fob a pena que bem parecer — E R.* m.*^— *E vifto feu 
requerimento e por Ihe faEer mer^e, ey por bem e me 
praz qué peflba algua de qualquer calUdade que feja náo 
poffa daqui em diante impremir nem vender o liuro de 
que na dita piti^am faz men^ao, nem trazelo de fora do 
Reyno, fenáo a quem o dito doutor Aluaro Vaz pera ifo 
der feu confentimento, e ifto por efpa^o de dez annos fo- 
mente, que come^arao da feytura defte aluara. . . o qual 
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Ijruro fe náo poderá vender por mais pre^o que aquelle que 
Ihe for taxado pelos defembargadores do pa^o pera o que 
feraa trazido aa mefa do feu defpacho. . . o qual (Alvará) 
fe imprimira no principio ou no fim do dito livro. . . etc. 
Almeirim, i5 de janeiro de 1569. 

(Chtiic. de O. Sebaftiio, PrírU., Uv. m, fl. wj ▼.) 
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GONgALO FERNANDES TRANCOSO 



Gon^alo Fernandes Trancoro, morador na cidade de Liiboaf teve a 20 de abríl de 1^70 
dez annos de prívilegio para a publica^áo da prímeira parte dos feus Coníos e hiftorias de 
proveito e exemplo. Outro alvará de 26 de novembro de iS^i o auélorífa a vender ao pre^o 
de 5o réis cada uma das tres partes d'aquelles Contos, mandando cumprír e guardar para 
a fegunda e terceira parte o prívilegio que Ibe fÓra tamfómente dado para a publica^So da 
primeira, por/er tudo hHa q/loria. Foi feu impreflbr Marcos Borges, com ofiicina em Litboa '. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peti^ao atras efcrita diz Gon- 
^alo Feraandes Trancofo, morador nefta cidade de Lifboa, 
ey por bem e me praz que, por tempo de dez annos, em- 
premidor nem livreyro algum nem outra peífoa de qual- 
quer calidade que feja nam poífa empremir nem vender em 
todos meus Reynos e fenhorios nem trazer de fora delles 
o primeiro livro contheudo na dita peticao, falvo aquelles 
livreiros e peífoas que pera iífo tiverem feu poder e li- 
cenca. . . etc. 

Lifboa, 20 de abril de iSyo. 

(Chanc. de D. Sebaftifio, Prívil., liv. vm, fl. 255 v.) 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na peticao atras fprita diz Goncalo 
Trancofo, morador na cidade de Lixboa, ey por bem e me 



' V. Parte I, pag. 44. 
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praz que elle poffa vender os tres liuros, de que na dita pe- 
dcáo faz ni/enqáo, a preco de cincoenta reis cada hum, e 
que o privilegio que Ihe tenho concedido pera peffoa algüa 
náo poder impremir nem vender fem fua licenqa o pri- 
méiro dos ditos livros, fe Ihe cumpra e guarde no fegundo 
e no terceiro, por fer tudo hüa eftoria. . . etc. 
Almeirim, 26 de novembro de 1571. 

(Cbanc. de D. SebaíUáo, Prívil., liv. viii, fl. 98 v.) 
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JORGE DA COSTA 



Jorge da CoíU, filho do fallecido dr. Mtnael da Cofta, cathedratico jnbilado da cadetra 
de prima de leis na univerfidade de Coimbra, requereu prívilegio para imprímir, reunidas 
em dois volumes, as obras de feu pae, merce que Ihe foi concedida a 4 de outubro de 1574. 
Foram fcus impreflbres Filippe Tinghi Florentino e I^efoafo da Terra Nova, com officinas 
em Leáo e Salamanca. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na peticáo atras fprita diz Jorge da 
Cofta, filho do doutor Manuei da Cofta, ja falecido, que foi 
catedratico jubiilado da cadeira de prima de leis da univer- 
fidade da cidade de Coimbra, e por Ihe fazer mer^e, ey 
por bem e me praz que, por tempo de dez annos, impremi- 
dor nem liureiro algum nem outra pefoa de qualquer cali- 
dade que feja náo pofa imprimir nem vender em todos 
meus Reynos e fenhorios, nem trazer de fora d'elles, as 
obras do dito feu pay de que na dita peticáo faz men^áo, 
que diz que 'ora quer impremir juntas em dois voiumes, 
faluo aquelles liureiros e pefoas que pera ifo tiuerem feu 
poder e licenca. . . etc. 

Lifboa, 4 de outubro de 1674. 

^ (Chanc. de D. Sebaftiio, PríVil., liv. zx,*fl. 36.) 
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FR. JOÁO RODRIGUES 



Fr. Jofio Kodrígues» vigarto da igrejt de Santa Bilarít da villa de Manrfio, bifpado de 

ortalegre, teve a 5 de mar^o de i^ dez amios de prívilegio para imprímir Mía arU de 

m^fica de reformaeéh e perfei^ do oamochdo e de toda a mMjka coHtada e tcmgida, de- 

veDdo apreíeotal-a, antes de fer pofta á venda, á mela do defembargo do pafo para Ibe pdr 

o prc^ *. m 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara vyrem que, 
avendo refpeito ao que na peticao atras efcríta diz frei Jpao 
Rodrigues, vigario da ygreja de Santa Maria da villa de 
Marváo, e por Ihe fazer merce, ey por bem e me praz que, 
por tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro algum 
nem outra peflba de qualquer callidade que feja nao poífa 
impremir nem vender em todos meus Reynos e fenhorios 
nem trazer de fora delles a obra que diz que fez de que 
na dita petiqáo faz men^áo, £alvo aquelles livreiros e peíToas 
que pera iiib tiuerem feu poder e licenca. . . E antes que 
fe coínece de vender a dita obra fe levaraa aa mefa do 
defpacho dos meus defembargadores do pa(;o pera fe nella 
taxar o preqo a que fe hade vender. . . etc. 

E a obra he hüa ArU de mujica da reformagao e perfei" 
fáo do canto chao e de toda a mufica cantada e tangida. 

Lifboa, 5 de mar<;o de 1576. 

(Chanc. de D. Sebafliáo, Prívil., liv. ix, fl. 98.) 



' Fr. Jofio Rodrígues nfio chegou a imprímir a fua Arte do caniochdo, qae o benemeríto 
ao^lor da Bibliotheca l^fitana affirma fe confervava manufcrípta na livraría de Francifco de 
Valhadolid, mcflre do femiaarío archiepifcopal de Ufboa. 
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BELCHIOR MACIEL 



Belchior Nfaciel, morador em Lifbot, tere em alvará de 14 de mar^o de 1576 dez annos 
de prÍTÍlegio para fiizer á fua cuíla a publica^áo do Lt'yro do beatojrei Jacopone, da ordem 
de S. Francifco, traduzido em hefpanhol por um relfgiofo francifcano, devendo vender cada 
ezemplar em papel at¿ ao pre^o de 60 réis, com o alvará impreñb no principk> ea no fim. 



Pu elRei faco faber aos que efte aluara virem que Bel- 
chior Macyel, morador nefta cidade de Lifboa, me enviou 
dizer per fua peticao que, pela devoqáo que tem á ordem 
de Sao Francifco, quer imprimir á fua cufta o livro com- 
pofto pelo beato frei Jacopone da dita ordem, que hum re- 
ligiofo della traduzio de italliano em lingoagem caftelhana. 
E pela dita imprefáo fer coufa de muito gafto e defpeza e em 
que elle receberá perda fe outrem fe entremeter em imprimir 
o dito liuro, me pedia ouvefe por bem que peñba algüa o 
náo poífa nem mande impremir pelo tempo e com as penas 
que me parecefe. E vifto feu requerímento, ey por bem e me 
praz que, fendo o dito liuro aprovado pelos deputados do 
fanto officio, o poífa o dito Belchbr Macycl impremir ou 
mandar impremir, e impreífor algum nem outra peffoa de 
qualquer callidade que feja náo poderá em meus Reinos e fe- 
nhorios impremir nem mandar impremir e vender o dito livro 
fem confentimento do dito Belchior Macyel, e ifto por tempo 
de dez annos que comecaram da feitura defte em diante . . . 
E o dito Belchior Macyel náo levará mais por cada hum 
em papel que até sessenta reis. . . E fe imprimirá (o Alvará) 
no principio ou no fím de cada hum dos ditos liuros. . . etc. 

Lifboa, 14 de marqo de 1576. 

(Cbtnc. de D. Sebdtffo, PrívU., liv. n, fl. 9^ 
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ANTONIO DA GAMA 



O dr. Antoaio cb Gama, do conrelho do rei, defembargador do pe^, teve, em tivij^ de 
7 de mar^o de 1576 e 10 de dezembro de iS^B, vinte e cinco annos de prívilegio para a pu- 
blicaf fio das DecifSet do» trihunaet do reino, mandadaa colligir por el-rei D. Sebaftífio. Foi 
fen impreffor Manuel Jofio, com officina em Lifboa. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, por 
fazer merce ao doutor Antonio da Gama, do meu defem- 
bargo e defembargador dos agravos da cafa da fupplica- 
cáo, ey por bem e me praz que, por tempo de quinze annos, 
imprimidor nem liureiro algum nem outra peffoa de qual- 
quer calidade que feja náo poffa imprimir nmi vender em 
todos meus Reynos e fenhorios os liuros das Decifóes 
defte ReynOy que o dito doutor per meu mandado tem fei- 
tos, falvo aquelles liureiros e peffoas que pera iffo tiverem 
feu poder e licenca. . . etc. 

Lifboa, 7 de marco de iSyS. 

(Chanc. de D. Sebaftifio, Prívil., liv. im, fi. 101.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, por 
fazer merce ao doutor Antonio da Gama, do meu confelho 
e meu defembargador do paco, ey por bem que, por efpa^o 
de dez annos mais alem do tempo que Ihe ja he dado, im- 
primidor nem liureiro algum nem outra peffoa de qualquer 
qualidade que feja náo poffa imprimir nem vender em to- 
dos meus Reinos e fenhorios os liuros das Decifóes defte 
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Reyno, que o dito doutor Antonio da Gama fez per man- 
dado do fenhor Rey dom Sebaftiáo, meu fobrinho, que 
Deus tem, falvo aquelles liureiros e peffoas que pera iffo 
tiuerem feu poder e lic&ca. . . etc. 
Lifboa, lo de dezembro de. iSgS. 

(Chanc. dc D. Filippc I, Privil., liv. iv, fl. 39 v.) 
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AFFONSO GUERREIRO 



Meftre Afibnfo Guerreiro teve a 33 de agoílo de i58i Hcen^ e prÍTÍlegio para imprímir e 
pablicar o feu livro Das /eftas quefefiieram na cidade de Lifboa na entrada de el-rei Fi- 
lippe I de Portugal, devendo, logoque eílivefle impreflb, aprefental-o á mefa do defembargo 
do pa^o, para fer taxado. Foi feu impreflbr Francifco Correia, com officina em Lifboa. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que 
meftre Afifonfo Guerreyro me enviou dizer per fua peti^áo 
que elle tinha compofto um tratado das feftas que fe fize- 
rao na cidade de Lifboa na minha entrada em ella, e por- 
que tinha licenqa do Confelho Real da Santa Inquificáo 
pera o impremir, me pedia que, havendo refpeito ao tra- 
balho e defpefa que nifo fizera, Ihe deffe licenca e privi- 
legio por cinquo annos que nenhüa outra peffoa podefe 
impremir o dito liuro fenáo elle ou com fua efpecial li- 
cenqa, com as penas ordinarias a quem o contrario fizeffe. 
E vifto feu requerimento e avendo refpeito ao que na dita 
peticao diz, ey por bem e me praz que, por tempo de cin- 
quo annos, que comecaráo da feytura defte aluara, peffoa 
algua fem licenca do dito meftre Affbnfo Guerreiro náo 
poffa impremir nem vender o dito tratadó das feftas que 
fe fizeráo na minha entrada, conteudo na dita petiqáo . . . 
E depois que ho dito tratado for impreffo fe trará hum 
delles á mefa do defpacho dos meus defembargadores do 
paqo pera por elles fer taxado o preco per que ha de fer 
cada hum delles vendido. . . etc. 

Lifboa, 22 de agofto de i58i. 

(Chanc. de D. SebaftiSo, Prívil., liv. xm, fl. 249.) 
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FRANCISCO DE CALDAS PEREIRA 



Francifco de CAldss Pereira teve a 14 de dezembro de i58i Kcen^ e dez aimos de pri- 
vilegio para imprímir e publicar o fea CommenUtrio anaiyttco, Foi fea impreflbr Antonio 
Ribeiro, com oíOcioa em Lifboa. 



Eu elRey fa^o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peticáo atras fprita diz Fran- 
cifco de Galdas Pereira e por Ihe fazer merce, ey por bem 
e me praz que elle poíTa imprímir o livro de que na dita 
peti^áo faz mencao, e que, por tempo de dez annos, impri- 
midor nem liureiro algum nem outra peííoa de qualquer 
calidade que feja náo poífa imprimir nem vender em todos 
meus Reynos e fenhorios nem trazer de fora delles o dito 
liuro, falvo aquelles liureiros e peífoas que pera iflb tive- 
rem feu poder e licenca . . . etc. 

Lifboa, 14 de dezembro de i58i. 

(Chanc. de D. Sebaftiáo, Prívil., liv. xni, ñ. 171 v.) 
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ANDRÉ DE AVELLAR 



André át Avellar, inorador em Lifboa, teve em alvará de la de dezembro de i584 dez 
amKM de prhrilegio para imprimir e vender o leu Reportorio dos itmpos, em portuguez. O 
traílado do alvará devia pnblicar-fe no principio de cada exemplar da obra, que fe nfio pode- 
ria vender fem elle, caducando tambem o privilegio, fe o auélor nfio fizefle larga tiragem do 
Reporiorio, t o náo aprefentafle, logoque eftivefl'e impreflb, á roefa do defembargo do pa^o, 
para Ihe p6r o pre^o. Forfio feus impreflbres Manuel de Lyra e SimÓes Lopes, em Lifboa, e 
Jofio de Barreira, em Coimbra. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo re'fpeito ao que na petiqáo atras fprita diz André 
d'Avellar, morador nefta cidade de Lifboa, e por Ihe fazer 
merce, ey por bem e me praz que, por tempo de dez annos, 
imprimidor nem liureiro algum nem outra peífoa de qual- 
quer calidade que feja náo poífa imprimir nem vender em 
todos meus Reinos e fenhorios nem trazer de fora delles o 
Reportorio dos tempos em portuguez, que o dito André 
d'Avellar diz que fez, e de que na dita peticáo faz men- 
cáo da maneira que ella declara, faluo aquelles liureiros e 
peffoas que pera iffo tiverem feu poder e licenca... e o 
dito André d'Avellar fará imprimir efte aluara e encader- 
nar no principio de cada Reportorio e fem iffo ho nam 
poderá vender e fazendoo efte aluara Ihe náo valerá, nem 
iffo mefmo Ihe valerá fenáo tendo elle efte Reportorio em 
abaftanca, e como for impreffo ho trará a mefa do defpa- 
cho dos meus defembargadores dó paco pera Ihe fer ta- 
xado. . . etc. 

Lifboa, 12 de dezembro de i584. 

(Chanc. de D. Filippe I, Prívil., liv. v, 6. 89.) 
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FR. GASPAR DAS CHAGAS 



* Fr. Gafptr das Chagas, vígarío do cdro d^ S. Frandfco da cidade de Lifboa, pedio prí- 
Yilegio pera qne fó Diogo Machado e oa que d'elle honveffefD licen^ poderem iroprímtr e 
vender o CeUendario dotfradet menoret da ordem de S. Francifco, o qoal Ihe fi» conce- 
dido, pdo tempo de dez annos, em alvará de 23 de novembro de i585. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na petigao atraz efcrita diz Frey 
Gafpar das Chagas, vigarío do coro de Sáo Francifco deíhi 
ddade de Lifboa, e por Ihe fazer merce, ey por bem e me 
praz que, por tempo de dez anos, emprimidor nem liureiro 
algum nem outra peífoa de qualquer calidade que feja nao 
poífa imprimir nem vender em todos meus Reynos e fe- 
nhorios nem trazer de fora delles o Ccdendayro dosfrades 
menores da dita ordem, fenáo Diogo Machado e aquelles 
imprimidores e liureiros ou peífoas que delle tiverem po- 
der.. . etc. 

Liíboa, 22 de novembro de i585. 

(Chanc. de D. Filippe I, Prívil., liv. m, fl. 46 v.) 
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DIOGO MENDES DE VASCONCELLOS 



Díogo Mendes de Vafcoacdloi, fidalgo da cafa real, conego da fé de Evora, teve, por al- 
Tará de 6 de fevereiro de 1593, ordem e liceo^a para imprímir com toda a brevidade oa 11« 
Tros que André de Rezende delineára e deixára em borrio ácerca daa Antiguidade$ do 
reinOp poftos a limpo e acrefcentadot por elle Diogo Mendes deVafconcellos, cofll a mercé - 
de dez annos de privilegio para a venda d'eAa obra, vifto baver licen^a do fanto officio para 
fe publicar. Os livros reonidos em nm volome foram impreflbs por Martim de Burgos com o 
títttlo feguinte : Ltbri quatuor de emtiquüatihu Li{/Uanüt. Eboree, anno iSqS. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que eu ey 
por bem que Diogo Mendez de Vafconcelos, fidalgo de mi- 
nha cafa e conego da fee da cidade dEvora, faqa com toda 
brividade imprimir os livros, que meílre André de Refende 
deixou ordenados e poftos em borráo das Antiguidades 
defte Reino, que o dito Diogo Mendes tem pofto em limpo 
com o que nelles acrefentou, porque per efte me praz dar- 
Ihe pera líTo licen^a, vifto que a tem do Santo officio da 
Inquiíi^áo pera poder imprimir os ditos liuros. E afy ey 
por bem que, por tempo de dez annos, imprimidor nem li- 
ureiro algum nem outra peíToa de qualquer qualidade que 
feja nao poífa imprimir nem vender em todos eftes Reinos 
e fenhorios nem trazer de fora delles os ditos liuros... 
etc. 

Lifboa, 6 de fevereiro de iSg^. 

(Chanc. de D. Filippe I, Privil., liv. in, fl. 82.) 



Digitized by 



Google 



GONgALO MENDES DE VASCONCELLOS 



O dr. Goo^lo Mendes de VafcoDcelIos, conego da f¿ de Evon, teve em alvurá de ii de 
abríl de iS^S dez annot de prívilegio para imprímir a fua obra DiverfarumjtarU argumeH' 
iorum, devendo vender o voluroe em papel, ao pre^o de 300 réis, em que f6ra taxadoi Foi 
feu impreflbr Antonio de Barrdra, com officina em Coimbra. 



Eu elRey faco faber aos que eíle aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na peticao atraz efprita diz o doutor 
Goncalo Mendes de Vafconcellos, conego da fee da cidade 
dEvora, e por Ihe fazer merqe, ey por bem e me praz que, 
por tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro algum 
pofa vender nem impremir em todos meus Reynos e fe- 
nhorios de Portugal nem trazer de fora delles o liuro intitu- 
lado Diverforum juris argumentorum, que elle compoz. . . 
E o dito liuro foi vifto na mefa do defpacho dos meus 
defembargadores do paqo, e eílaa taxado ii*^- reis cada vo- 
lume em papel. . . e efte aluara feraa impreffó no prindpio 
do dito liuro. .. 

Lífboa, II de abril de iSgS. 

(Chanc. de D. Rlippe I, PrivU., liv. lu, i. 98 v.) 
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FR. FILIPPE DIAS 



Fr. Fiiippe Dias, religiofo da ordem de S. Francifco da obfervancia do convento de Sa- 
lamanca, teve, a 5 de abríl de 1596, dez annos de príviiegio para publicar o Marial deNoffa 
Senhora^ e a 5 de fevereiro de iSg^ outro prívilegio, por ignal efpa^o de tempo, para imprí- 
mir e vender nos reinoe de Portugal os feos Diverfo$ tratadot dot principaes aáot quefe 
eelebram na igreja de Deut, viHos pelo fanto officio, que auélorifára a fua publica^fio. Fo- 
ram feoa impreflbres, os herdeiros de Pablo Malo, em Barcelona, e Jo&o Femandes, com offi- 
cina em Salamanca. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeíto ao que na peticao atraz fprita dí\ frei Felipe 
Dias, e vifto as caufas que alega, ey por bem e me praz 
que, por tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro al- 
gum nem outra peffoa de qualquer calidade que feja náo 
poffa imprimir nem vender em todos meus Reinos e fenho- 
rios nem trazer de fora delles o liuro chamado Marial de 
NoJJa Senhora, de que na \dita petiqam faz menqáo, faluo 
aquelles liureiros que pera iffo tiverem feu poder e li- 
cenqa. . . etc. 

Lifboa, 5 de abril de iSgó. 

(Chanc. de D. Filippe I, Prívil., liv. iv, fl. 106.) 



Eu# elRey faqo faber aos que efte aluara vyrem que o 
padre frey Felipe Dias, religiofo da ordem de Sáo Fran- 
cifco da obfervancia do convento de Salamanca, me enviou 
dizer, por fua petycáo, que elle compofera hum liuro de Di- 
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verfos tratados dos principaes autos que /e celebram na 
igreja de deus, e porque Ihe cuftara muito trabalho e hera 
de muito proveito pera a reepublica, e que tambem fora 
vifto pelos Inquifidores deftes Reynos, me pedia Ihe cónce- 
deffe privilegio pera nelles o náo poderem imprimir nem 
vender fem fua licenca. E vifto feu requerimento e a li- 
cenga do Santo officio da Inquifiqáo que aprefentou, e por 
Ihe fazer efmola, ey por bem e me praz que, por tempo de 
dez annos, nenhum imprimidor nem liureiro nem outra 
peffoa de qualquer calidade que feja pofa imprimir nem 
vender em todos eftes Reynos e fenhorios de Portugal, 
nem trazer de fora delles o dito liuro fenáo aquelles liurei- 
ros e peffoas que pera ifo tiuerem licen^a do dito Felipe 
Dias. . . etc. 
Lífboa, 5 de fevereiro de iSgy. 

(CbaDC. de D. FUippe I, Pñvil., liv. m, fl. 141 4 
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SEBASTIÁO GOMES DE FIGUEIREDO 



O dr. SebaiUfio Gomes de Flgueiredo, coDego da fé de Bragt, efcreren imi liyro intim- 
lado Milicia ckrijtádot tret inimigot da alma, obra de nmito eftudo e trabalho, já poblicada 
oos reioos de Caftella com ai licen^ do fanto officio e do ordinarío, requerendo privUegio 
de inipreflSo e Tenda nos de Portugal, roerc¿ que houve, pelo tempo de dez annos, em al- 
vari de i3 de fevereiro de iSgS. A obra fbi imprefla em Salamanca por JoCo FemandeSi 
com o titulo feguinte : Miiicia chri/Uana de iot tret inimigot dei aima, I596, 4.* 



Eu elRej ía^o faber aos que efte aluara virem que o 
doutor Sebaftiam Gomez de Figueiredo, conego da fé de 
Braga, me enuiou dizer por fua peticáo que elle compu- 
fera hum liuro intitulado Milicia chriftaa dos tres imigos 
dalma, e porque Ihe cuftara muito eftudo e trabalho, me pe- 
dia ouvefe por bem que nenhuma peíToa o podeCTe imprimir 
nem vender neftes Reinos fem fua licenija. E vifto feu re- 
querimento, e como ja fez imprimir adito liuro nos Reinos 
de CafteUa, e a licenqa que aprefentou do Santo ofiBcio da 
Imquiíiqao deftes Remos e do Ordinario pera nelles fe po- 
der imprimir, e por Ihe fazer mer^e, ey por bem e me 
praz que, por tempo de dez annos, nenhum imprimidor 
nem Uureiro nem outra peíToa de qualquer calidade que 
feja poffa imprimir nem vender em todos eftes Reinos e fe- 
nhorios de Portugal, nem trazer de fora delles, o dito Uuro 
fenao aqueUes Uureiros e peffoas que pera iffo tiverem U- 
cen<;a do cíito doutor Sebailiáo Gomez. . . o qual (Alvaré) 
fe trafiiadará no principio de cada um dos volumes do dito 
Uuro.. . etc. 
• Lifboa, i3 de fevereiro de 1698. 

(Cbanc. de D. Fflippe I, PríTÍl., liv. nr, fl. 198.) 
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AMBROSIO NUNES 



O dr. Ambrofío Nanes, caTalleiro profeflb na ordem de Chrífto, medico da real camara, 
cinirgifto-mór do reiifo, e cathedratíco jubilado de vefpera de medicina na unÍTerfidade de 
Salamanca, teve a 30 de jonho de 1598 e a 10 de novembro de 1600 a merce de dez annos de 
prívilegio para a impreflito e venda das foas EimarratioHet fobre os fete livros dot apbo- 
rífmoe de Hyppocratet, de qoe fó dea á eftampa aa relativas aoa tres primeiroa, e do feu 
Tratado da pejle. Foi fen impreflbr Diogo Gomes Looreiro. 



Eu elRey faijo faber aos que efte aluará virem quc por 
mo pedir per fua peticáo o doutor Ambrofio Nunes, ca- 
ualeiro profeíTo da ordem de noífo fenhor Jezu Chrifto, 
meu fifico e fururgiáo mor na coroa de Portugal, cathe- 
dratico de vefpera de medicina jubilado na Uniuerfidade 
de Salamanca, ey por bem que, por tempo de dez annos, 
imprimidor nem liureiro algum nem outra peffoa de qual- 
quer calidade que feja nam poffa imprimir nem vemder 
em todos eftes Reynos e fenhorios, nem trazer de fora del- 
les, o liupo intitulado Primeiro tomo das Ennarragoes que 
o dito doutor fez fobre os fete liuros dos Aphorifmos de 
Hippochrates, com uma paraphrafis fobre os Comentarios 
de Galeno... etc. • 

Lifboa, 20 de junho de iSgS, 

(Qianc. de D. Fílippe I, Prívil., liv. n, fl. 258.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, 
auendo refpeito ao que na peticao atras efcrita diz o do- 
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ftor Ambrofio Nunes, caualeiro profeffo da ordem de 
Noffo Senhor Jefu Chrifto, fifico e cinirgiáo mor defte 
reino de Portugal, cathedratico de vefpera de medicina ju* 
bilado na Uniuerfidade de Salamanca, e por Ihe fazer 
merce, ey por bem e me praz que, por tempo de dez an- 
nos, imprimidor nem liureiro algum nem outra peffoa de 
qualquer calidade que feja, nao poffa imprimir nem ven- 
der cm todos meus reynos e fenhorios, nem trazer de fóra 
delles, a obra que tem compofta, de que na dita petiqao 
faz mencáo, que diz quer imprimir, falvo aquelles liureiros 
e peffoas que pera iffo tiuerem feu poder e licenca. . . etc. 
Lifboa, 10 de novembro de 1600. 

(Chanc. de D. Fdippe II, Prívil., Ut. m, fl. 3.) 
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FR. DIOGO TRIGUEIROS 



Fr. Diogo Trígueiros, vigarío do convento de Belem da ordem de S. Jeroayino, co- 
pioa e poz em limpo, com Jumma diligencia é cuidado, as obras defr. Miguel de Valen^ 
religiofo da mefma ordem, taes por fua doutrína que náo comnnha deixqffem de vir á notí- 
cia de todos, requerendo prívilegio para a fua pablica^áo, com certidáo do viAo do fanto offi- 
cio. Foi-lhe prívilegio concedído, por efpa^o de dez annos, em alvará de 1 1 de julho de iSgS '. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que frey 
Dipgo Trigueiros, vigairo do conuento de Belem da ordem 
de Sam Iheronimo, me enuiou dizer per fua pitiqáo que 
elle tinha trafladadas e tiradas em limpo, com muita deli- 
gencia e trabalho, as obras que composfrei Miguel de Va- 
lenga, que foi religiofo da dita ordem, e porque ellas em 
fy fam taes que náo convinha deixarem de vir a noticia de 
todos me pidia que, avendo a iífo refpeito, ouueíTe por 
bem de Ihe conceder priuilegio, para que, depois de apro- 
uadas pelo fanfto officio, nenhuma peflba pudeffe imprimir 
nem vemder as ditas obras fem fua licenca. E receberia 
merqe. E vifto feu requerimento e a licen^a do fanélo offi- 
cio da Inquificáo que apresentou para as ditas obras fe 
averem de imprimir e correr, e por Ihe fazer merce, por 
efmolla, ey por bem e me praz que, por tempo de dez 
annos, nenhum imprimidor nem liureiro nem outra peffoa 
de qualquer qualidade que feja poffa imprimir nem vender 
em todos eftes Reynos e fenhorios de Portugal, nem trazer 
de fora delles, as ditas obras. . . etc. 

Lifboa, II de julho de iSgS. 

(Chanc. de D. FUippe O, Prívil., liv. i, fl. 3 v.) 
' Nio fe encontra em noffoa bibliographos noticia das obrat, nem o nome de fea au¿h>r. 



Digitized by 



Googlí 



DIOGO GOMES LOUREIRO 



Diogo Gomes Loureiro, morador em G>imbra, foi eleito, na fórma dos eíUtutos, para fer 
provido no officio de impreflbr da aniverfidade, vago por morte de Antonio de Barreira, com 
o ordenado annoal de 6^^000 réis, fem cafa e fem o que para ella recebia feu anteceflbr. A 
carta d'eíle provimento, aflignada pelo reitor Aflbnfo Furtado de Mendon^, é de 2 de novem- 
bro de 1598. 

Eíle impreflbr teve a 9 de dezembro de 1606 dez annoa de privilegio pora a publi- 
ca^áo dos Commentarii Coilegii Conimbricet{ft$ e SocieUUe Jefu in univer/am dialeáicam, 
obra dos religiofos da companhia ; e a i3 de fetembro de i635, pelo mefmo período de tempo, 
para a do Manuai m{fado, em cuja imprefl2o tínha feito grande defpeza *• 



Afonfo Furtado de Mendonca, do confelho de fua ma- 
geftade, Reitor defta Uniuerfidade de Coimbra; e o confe- 
Iho de deputados e confelheiros, a quem, conforme aos 
eftatutos da ditta Uniuerfidade, pertence a dada de feus 
officios, e a eleiqáo delles, e a confírma^áo dos que nao 
hao de fer por fua mageftade confirmados, fazemos faber 
aos que efta noífa carta virem que, eftando nós em confe- 
Iho, em os dous dias do prefente mez de novembro de no- 
venta e outo, para eleger hüa pefl'oa, que firua o officio de 
imprefor defta Uniuerfidade que uagou por falecimento de 
Antonio de Barreira, emtre as mais peíToas de que fe tra- 
tou no ditto confelho, que bem poderiáo feruir o ditto offi- 
cio, foi eleito, na forma dos eftatutos, Dioguo Gomes, mo- 
rador nefta cidade, por ter as partes que pera iflb fe 
requerem; o qual o fervira em quanto a Uniuerfidade o 
ouuer por bem, e nao mandar o contrario, com feis mil 
reis de ordenado fomente em cada hum anno, com a dedara- 

• V.PirteI,pag.56. 
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9ao que Ihe náo háo de dar cafas, nem o que fe daua pera 
ellas a feu anteceíTor e fomente auerá os dittos feis mil reis 
de ordenado. E por certeza Ihe mandamos paíTar efta noífa 
carta de elei(jao e confirmaqáo, por fer efte hum dos oflB- 
cios que fe ha de feruir fem confirma^ao de fua mageftade. 
Dada em Coimbra, fob final do reitor fomente e fello da 
Uniuerfidade,- em os noue dias do mes de nouembro de 
nouenta e outo. Gregorio da Silua, fecretario, a fez. E 
auerá juramento primeiro que firua. 

(Cartorío da imiverfidade, Reg\/lo dcuprwiflki, tomo i, pag. 35 1.) 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, por 
me pedir per fua petíqáo Diogo Loureiro, impreflbr da 
Univerfidade da cidade de Coimbra, ey por bem que, por 
tempo de dez annos, impreífor nem liureiro algum nem ou- 
tra pefl'oa de qualquer qualidade que feja náo pofla impri- 
mir nem vender em todos eftes Reynos e fenhorios nem 
trazer de fora delles o liuro intítulado Commentarit colegii 
conimbricenfis e focietate Jefu in unipeffam dialedicam, 
que o dito Diogo Gomes imprimio e compoferao os reli- 
giofos da Companhia. . . etc. 

Lifboa, 9 de dezembro de 1606. 

(Ghanc. de D. Filippe II, PrÍTÍl., )ít. i, fl. loo.) 



Eu elRey fa^ faber aosque efte aluara virem que Diogo 
Gomes de Loureiro, impreflbr da Uniuerfidade, me enuiou 
dizer per fua petiqáo que elle tinha impreflb á fua cufta, 
com muita defpeza e trabalho, o liuro intitulado Manual 
tnijfal, e porque Ihe feria de grande prejuizo imprimirfe ou 
venderfe o dito liuro per via de outra peflba, me pedia Ihe 
concedefl'e priuilegio para que fe náo podefl'e imprimir nem 
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vender fem fua licenca. E vifto feu requerimento e por Ihe 
fazer merqe, ei por bem e me praz que, por tempo de dez 
annos, nenhum impreíTor liureiro nem outra peífoa poífa 
neftes reinos e fenhorios de Portugal imprimir, vender, nem 
trazer de fora delle o dito liuro Manual mtjfal, fem fua li- 
cenca.. . etc. 
lifboa, i3 de fetembro de i635. 

(Cbanc de D. Filippe m, Prívil., Ht. iv, 134.) 
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SEBASTIÁO CARVALHO 



Sebtñiio Carvalho, livreiro refidente em Lifboa, requereo privilegio para a pnblica- 
(io do livro intítulado El picaro cortefanoy quc Ibe foi dado, pdo tempo de dez aniios, em 
alvará de i3 de julbo de 1600. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na petiqao atras efcrita diz Se- 
baftiáo Carvalho, ey por bem que, por tempo de dez an- 
nos, imprimidor nem liureiro algum nem outra peífoa de 
qualquer calidade que feja nao poíTa imprimir nem vender 
em todos eftes Reinos e fenhorios, nem trazer de fora del- 
les, o liuro que fe chama El picaro corte^ano, de que na 
dita peticáo faz men^ao, que tem impreífo como nella de- 
clara. . . etc. 

Lifboa, i3 de julho de 1600. 

(Chanc. de D. FQippe I, Prívil., Uv. rr, ü. 2i3.) 
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FR. LUIZ DE SOUTO MAIOR 



Fr. Lniz de Sooto Miior, da ordein de S. Doiniogos, dootor em theologia e lente jubilado 
da aniverfidade de G>imbra, impriniiu com licen^a regia e do fanto officio o feu livro da /»• 
terpretacáo do$ coHiicos de Salomáo, e em raffio do moito trabalho que tÍTera na compofí* 
fio do livro, e da avuluda defpeza da impreflSo, para que/(^a vir defora do reino cara- 
^f^ íypographtcos e a gravura da portada aberta em cobre, requereu prívilegio para o 
publicar, meFC¿ que houve, por efmolai pelo tempo de dez annos, a ai de mar^o de 1601 '. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que o 
meftre frei Luiz de Soto Maior, religiofo de S. Domingos, 
doutor na fagrada teologia é lente jubilado da Uniuerfidade 
de Coimbra, me enuiou dizer por fua peti<;áo que elle tinha 
compofto hum liuro fobre os Canticos de Salomao, o qual 
com minha licen<;a e do Santo Officio da Inquiíicáo eflaua 
impreffo, e porque, alem do trabalho que tiuera na com- 
puftura, tinha feito muito gafto e defpeza na impreffáo e 
nas letras e eftampa que fez vir de fora, me pedia Ihe man- 
daffe paffar prouifáo pera que ninguem fem fua liceilca 
podeffe imprimir, vender, nem trazer de fora do Reino o 
dito liuro. E vifto feu requerimento e avendo refpeito ao 
que affi me enuiou dizer, e por Ihe fazer merqe, por efmolla, 
ey por bem e me praz que, por tempo de dez annos, im- 
primidor ou liureiro algum nem outra peffoa de qualquer 
calidade que seja poffa imprimir nem vender em tpdos eftes 
Reynos e fenhorios de Portugal, nem trazer de fora delles, 

* O benemeríto Diogo Barbofa Machado nfio íaz men^io na fua BiUiotheca l^fltaña da 
edifáo a que fe'refere eíle alvará, que ¿ a de Lifboa do anno de iSgg, fólio de i5oo pa- 
ginas, a duat columnas, citando apenas a fegunda^ de 1619, impitfla em cafa de Pedro 
Craefbeck, depois da morte de fr. Luiz de Souto Maior. 
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o dito liuro, fenáo aquelles impreflbres, liureiros, e peflbas 
que pera iflb tíuerem licenqa do dito frey Luiz. . . Do qual 
(Alvará) ferá impreflo o treflado no principio de cada hum 
dos volumes do dito liuro . . . etc. 
Lifboa, 21 de marqo de 1601. 

(Chtnc. de D. Fllippe n, PrÍTÍl., Iít. iv, fl. 3 ▼.) 
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FR. MANUEL DA CONCEigÁO 



Fr. Mtnael da'Conceiffio, religiofo da ordem de Santo Agoílinho, no empenho de dar á 
eílampa a prímeira e fegunda parte dos SermÓes de Diogo de Paiva de Andrade, fen tío, pe- 
dÍQ prívilegio para a fua publica^io, que Ihe foi dado, por efpa^o de dez annos, para a prí- 
meira parte, a 3 de janeiro de i6o3, e, para a fegunda, a 4 de junho de 1604. Foi feu im- 
preflbr Pedro Craefbeck. 



Eu elRey*faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na petiqáo atras efcrita diz frey Ma- 
noel da Conceicáo, religiofo da ordem de Santo Agoftinho, 
e vifto as caufas que alega, ei por bem e me praz que, 
por tempo de dez annos fomente, imprimidor nem outro 
liureiro algum e peífoa de qualquer qualidade que feja náo 
poífa imprimir nem vender em todos- eftes Ileinos e fenho- 
rios, nem trazer de fora delles, o liuro da primeira parte 
das Pregofoes, de que na dita petiqao faz menqáo^ faluo 
aquelles liureiros e peflbas que pera iffo tiuerem feu poder 
e licen(;a. . . o qual (Alvará) ferá imprimido e encademado 
no príncipio de cada liuro. . . etc. 

Lifboa, 3 de janeiro de 1602. 

(Chanc. de D. Filippe II, PríTÍl., liv. nr, fl. 4.) 



Eu elRei faco faber aos que efte aluara virem que, por 
mo pedir por fua peti^ao frei Manoel da Conceiqáo, reli- 
giofo da ord«n de Santo Agoftinho, ey por bem que, por 
tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro algum nem 
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outra peíToa de qualquer calidade que feja nao poffa im- 
primir nem vender em todos eftes reinos e fenhorios, nem 
trazer de fora delles, o liuro da fegunda parte dos Sermoes 
do doutor Diogo de Paiva d^Andrade, feu thio, que o dito 
frei Manoel fez, faluo aquelles liureiros e peffoas que para 
iffo tiverem feu poder e licencja. . . o qual (Alvará) ferá ím- 
primido e encadernado no principio de cada liuro. . . etc. 
Lifboa, 4 de junho de 1604. 

(Chanc. de D. Filippc II, Privil., liv. iii, fl. 99.) 
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FR. JOÁO DA MADRE DE DEUS 



Fr. Joáo da Madre de Deas, religiofo menor da provincia da Arrabida, reuniu em volume 
algms tratado* e/pirituaes tiradot doi opufculos de S. Boaveniura, e pediu privilegio para 
08 imprímir e vender, o qual Ihe foi concedido, por efpa^o de dez annos, em alvará de 93 de 
fevereiro de 1603. Foi feu impreflbr Antonio Alvares, com officina em Lifboa, 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, por 
mo pedir per fua peti(;ao frey Joháo da Madre de Deus, 
religiofo menor da provincia da Arrabida, ey por bem que, 
por tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro algum 
nem outra {)eflba alguma de qualquer calidade que feja nao 
poífa imprimir nem -vender em todos eftes Reynos e fenho- 
ríos, nem trazer de fora delles, o liuro que contem alguns 
tratados efpirituaes tirados dos opufculos de Sao Boapen^ 
tura, traduzidos em nofl'a lingoagem, que o dito frey Joháo 
fez. . . etc. 

lifboa, 23 de fevereiro de 1.602. 

(Chanc. de D. FiHppe II, Privil., liv. i, fl. 48 v.) 
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DIOGO DO COUTO 



Diogo do Couto, goarda mór da Torre do Tombo do eílado da India, inofidor em Gotf 
pediu prívilegio para imprimir e publicar a fua obra hijlorica dotfeitoi do9 portugueiiet 
núspartet do Oriente, o qual Ihe íbi concedido, pdo tempo de vinte annot, em alvará de 33 
mar^o de i6oa. O alvará devia faír tranfcrípto no príncipio de cada volume. A ot>ra foi ini> 
prefla em Lifboa, em ca(a de Pedro Craeibeck, com o titulo de Decadat da ^fia. 



Eu elRey faqo faber aos que elle aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na petigao atras efcrita diz Diogo 
do Couto, morador em Goa, guarda mor da Torre do 
Tombo do eftado da India, e vifto as caufas que alega, ey 
por bem e me praz que, por tempo de vinte annos, impri- 
midor nem liureiro algum nem outra peíToa de qualquer qua- 
lidade que feja náo pofla imprimir nem vender em todos 
eftes Reinos e fenhorios, nem trazer de fora delles, o liuro 
em que fe conta os feitos que meus vaffcdlos os portugue- 
lesfiierao nas partes do oriente, de que na dita petiqao faz 
men(jao, falyo aquelles liureiros e peífoas que pera iíTo te- 
uerem feu poder e li^enca. . . o qual (Alvará) ferá trefla- 
dado no principio de cada liuro. . . etc. 

lifboa, 22 de marco de 1602. 

(Chanc. de D. Filippc II, Privil., liv. n, fl. 19 v.) 
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FR. MIGUEL PACHECO 



Fr. Migoel Pacheco, procarador f^eral da proTÍncia de S. Domingos nos reinos de Portu- 
gal, teve a lo de iiinho de 1603 prívilegio para a pubtica^So do Livro de Nojfa Senhora do 
Rofario, obra do padre meftre fir. Nicolau Dias, uma vez que a fizeffe com licen^a do confe- 
Ibo geral do fanto ofScio. O alvará da merce devia faír impreflb em cada exemplar do livro*. 



Eu elRey fa(;o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que diz na petiqáo atras efcrita frei Mi- 
guel Pacheco, procurador geral da provincia de S. Doniin- 
gos neftes reinos de Portugal, ey por bem e me praz que 
imprimidor nem liureiro algum, nem outra peffoa de qual- 
quer calidade que feja, poífa imprimir nem vender em to- 
dos meus reinos e fenhorios, nem trazer de fora delles, o 
Livro de Nojfa Senhora do Roiario, que fez e compos 
meftre frei Nicolao Dias, falvo aquelles liureiros ou peífoas 
que pera iffo tiverem fua licen<;a e tendoa elle do confelho 
geral da Inquiíi<jáo. . . E efte fe imprimirá no principio do 
dito liuro. . . etc. 

Lifboa, 10 de junho de 1602. 

(Chanc. de D. Fllippe n, Privil., liv. m, fl. 45.) 



* NSo achámot em noflbs bibliographos noticia do Hvro a que fe refere o alvará de prívi* 
lcgio. 

% 
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DUARTE LOBO 



Doarte Lobo, oaturtl de Ufboe, meftre da capella da fé d'efta cídade, e grande cofnpofi- 
tor de mufíca facra, reqaereu prívílegio para imprímir as fuai duas obrai coraes, Waíaiicue * 
Noáis Sejponforia e Cantica Beatce Virginit, que Ihe foi coocedido, pelo tempo de áez 
aimot, em alvarát pafladoa a 36 de julbo e 8 de agofto de 1603, com todat as refervat em 
que era coftume dar-fe. Foi feu impreflbr Joáo Moreto, na officina plantiniana de Anrert *. 



Eu elRey fa<;o faber aos efte aluara virem que eu ey por 
bem e me praz fazer mercc a Duarte Lobo, meftre da capella 
da Sé defta cidade de Lifboa, que por tempo de dez annos, 
que comecaráo da feitura defte, imprimidor nem liureiro 
algum, nem outra alguma peífoa de qualquer calidade que 
feja, náp poífa imprimir nem vender neftes Reinos e fenho- 



* N08 catalogot manofcríptos da officina plantiniana, eziftentet no archi^ do mufeu Piam- 
tiH'Moretus, em Anvert, fe acbam lan^ados, Acerca de livrot coraet de Duarte Lobo, at no- 
tat feguintet : 

£m i6oa. — Eduardi Lupi lufitani dvit olifiponenfit in Metropolitana ejufdem urbit 
Ecclefía Beneficiaríi et mufíces praefe¿li opufcula : Natalitiae No¿lit Refponforia, quatemit 
vocibut et o¿lonis. Nfifla ejufdem no^s o£lonis vocibus B. Mariae Virginis falve chorís tríbus 
et vocibus undenis. 

Edi^fio de 5oo exemplares, in-4.^ de 37 7« íblhas, a 28 foldos. 

Em i6o5. — Eduardi Lupi lufítani civis olifiponenfís in Metropolitana ejufdem urbit 
Ecclefia Beneficiarii et muficet prcfeéU : Cantica B. Maric Virginit, vulgo Magnificat, qua- 
temit Tocibutf nunc prímum in lucem edita, in íblio regali 2 fig. aeneae. 

Ediffio de 33o exemplares de 91 íblbas, a 8 floríns. 

Em 1631. — Eduardi Lupi lufitani civis olifiponenfís in Metropolítana ejufdem nrbis 
Ecclefia Beneficiaríi et mufices praefe¿li : Liber miflarum IV, V, VI, VUI vocibus, titulus 
aenens cum imagine infignium capituli olifiponenfis. 

Edi^fio de 300 exemplares de 171 folhas, a 16 florins. 

Em 1639. — Eduardi Lupi lufitani civis olifíponenfit in Metropolitana ejufdem urbit 
Ecclefia Beneficiaríi et mufícet prKfe£U : Liber II miflarum V et VU vocibut. In folio regali, 
titnlttt aeneut cum duobus aliis figurít. 

Edi^fio de i3o exemplaret de 159 folhat, a 3o floríns. 

No mufeu fe conferva regifto da mui looga e intereflante correfpondencia latina trocada, 
durante muitos annos, entre Duarte Lobo e a caía plantiniana de Anvert. 
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rios de Portugal, nem trazer de fora delles, o liuro que o 
dito Duarte Lobo compoz que fe intitula Natalicice noólis 
Refponforia. . . etc. 
Lifboa, 26 de juihó de 1602. 

(Chanc. de D. FiHppe II, Privil., \\y. i, fl. 48 v.) 



Eu elRey fa<jo faber aos que efte aluará virem que, 
' avendo refpeito ao que na peti^áo atras efcrita diz Duarte 
Lobo, meftre da capella da Sé defta cidade de Lifboa, ey 
por bem e me praz, por Ihe fazer merce, que por tempo de 
dez annos, que come^aráo da feitura defte, imprimidor nem 
liureiro, nem outra peífoa alguma de qualquer calidade que 
feja, náo poífa imprimir nem vender neftes reinos, nem tra- 
zer de fora delles, o liuro que o dito Duarte Lobo compoz 
que fe intitulla Cantica Beatce Virginis, falvo aquelles li- 
ureiros e peflbas que pera iífo tiverem feu poder e licenca. . . 
E efte fe trefladará no principio de cada hum volume do 
dito liuro . . . etc. ^ 

Lifboa, 8 de agofto de 1602. 

(Chanc dc D. FlUppe n, Pritil., !!▼. iii, fl. ^y't.) 
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D. MANUEL DE PORTUGAL 



D. Manuel de Portugal teve, em ■Ivará paflado a 6 de )uiibo de i6o3» dez anDos de prí- 
Yilegio para imprimir/uo^ obras, quc dividiu e publicou em dezefete livros. Foi feu ifflpreflbr 
Pedro Craefbeck. 



Eu elRei faco faber aos que efté aluara virem que eu ey 
por bem e me praz, por fazer merce a dom Manoel de 
Portugal, que por tempo de dez annos, imprimidor nem 
liureiro algum, nem outra alguma peflba de qualquer qua- 
lidade que feja, poífa imprimir em todos eftes Reinos e fe- 
nhorios de Portugal, nem trazer de fora delles, o liuro que 
elle compos, que fe intitula Obras de Dom Manoel de Por- 
tugal, repartidas em dezefete volumes, fenáo aquelles im- 
primidores liureiros ou peífoas que pera iffo tiverem licenca 
fua . . . E efte (Alvará) fe imprimirá no principio do dito li- 
uro . . . etc. 

Lifboa, 6 de junho de i6o3. 

(Chanc. de D. Filippe n, Privil., liv. iv, fl. ii.) 
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JORGE DE CABEDO 



Jórge de Cabedo, do coofelho de el-rd, defembtrgador do pa^o, imprímiu oom licenfa 
regia e do coDrelho geral do fanto oi&cio, a prímeira e a fegmida parte das Ded/Óes, e ontro 
lÍTTo feu ácerca dos Padroado^ da coróa, tendo a 19 de jmiho de i6o3 dez amios de prívile- 
gio para a publicaf £0 d'eílas fuas duas obras. Foram feus impreflbres Jorge Rodrígues e Pe- 
dro CraeCbeck, com oiBciiia em Lifboa. » 



Eu elRey faco faber aos que efte meu aluara virem que 
o doutor Jorge de Cabedo, do meu confelho e meu defem- 
bargador do paco, me enviou dizer per fua peticáo que 
elie tinha impreffas a primeira e fegünda parte das Deci- 
Joes, que elegeo e compos, para o que teue licenqa minha 
e do confelho geral do Santo officio, e affi o liuro dos Pa- 
droados da Coróa defte Reino, e me pedia Ihe concedeffe 
priuilegio, por tempo de dez annos, na forma coftumada. 
E vifto feu requerimento e por Ihe fazer merce, ey por bem 
e me praz que, por tempo de dez annos, impreffor nem 
liureiro, nem outra peffoa alguma de qualquer calidade que 
feja, náo poffa impriníiir nem vender neftes Reinos e fenho- 
rios de Portugal, nem trazer de fora delles, as ditas Deci- 
/oes e afy o dito liuro dos Padroados da Coróa, falvo 
aquellas peffoas que pera iffo tiverem feu poder e licenca. . . 
o qual (Alvará) fe traíladará no principio de cada liuro. . . 
etc. 

Lifboa, 19 de julho de i6o3. 

(Cbanc. de D. Filippe n, Prívil., liv. n, fl. 41 v.) 
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ANTONIO MADEIRA 



O liccnceado Antooio Madeira, cooego da Té de Vizeii, tere, a 6 de dezembro de i6q3, 
prÍTÍlegio para imprímir e vender a Regra dotfacerdoiet, Foi fea impreffar Diogo Gome» 
Loareiro, com ofBdna em Coiml>ra. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que eu 
ey por bem e me praz fazer merce ao licenceado Antonio 
Madeira, conego doutoral da fé da cidade de Vifeu, que 
por tempo de dez annos, que comeqaráo da feitura defte, 
imprimidor nem liureiro, nem outra alguma peflba de qual- 
quer calidade que feja, náo poíTa imprimir nem vender 
neftes reinos e fenhorios de Portugal, nem trazer de fora 
delles, o liuro que o dito Antonio Madeira compos, que fe 
intitula Regra de Sacerdotes, falvo aquelles liureiros e 
peíToas que pera iífo tiverem feu poder e licenqa. . . E efte 
(Alvará) fe trafladará no principio de cada um dos volu- 
mes do dito liuro. . . etc. 

Lifboa, 6 de dezembro de i6o3. 

(Cbanc. de D. FUippe U, Prívil., liv. n, ü, 46 ▼.) 
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THOMÉ ALVARES 



Thomé Alvares, capelllo da real capella, tere a ao de abrfl de i6o5 dez annos de prÍTÍ- 
legio para a publica^&o do feu Calendario da refa geral de cada atmo conforme ao brevia- 
rio e mifjiil novamente ordenadopelo Santo Padre, e nof!m d'elle recopilados osfantosdo 
reino, arcebijpados, bifpados e ordens, por fer obra de grande proveito e auxilio paia com 
fiicilidade fe refarem as horas. O alvará devia faír impreflb no Calendario. 

O mefmo capellio imprímia todos os annos, de mandado do bifpo capellfo mór, para bom 
govemo da capella real, um Calendario da refa geral conforme ao breviarto e m(j¡¡aJ notfa- 
mente ordenado por audoridade do Santo Padre Clemenle VIII, obra curiofa e de fubfi- 
dio para as refas dos ecclefiasticos, com a recopiia^¿h dosfantos particulares dequeas 
igrejas e religiÓes do reino refavam e a ordem de refar dosfantos dafé de Lifhoa edaor* 
dem de S. Francifco; e porque ontras peffoas, fervindo-fe do feu trabalho, fe occupavam em 
publicar calendarios fímilhantes, embora menos perfeitos e corre¿los, embara^ando os que 
tinham obrigaffio de refar, e lefando-o a elle no que podia lucrar com a venda do feu, pedia 
prívüegio para elle t¿U> fómente poder fa\er ^fia publicacáo no reino, como já o tinha 
Dos retnoe de Caftella, em Italia, e outras provincias. Foi-Ihe concedida a merce, por dez 
aoDos, a 37 de novembro de 1609, com a claufula de dar impreflb Caiendario até meiado 
de agofto de cada anno, e de o imprimir de modo que quem o quizefle comprar fem a reco- 
piia^áo dos fantos, o podefle fazer, e fendo pofto o pre^o de venda pela mefo do defembargo. 
£m alvará de i5 de ootubro de 1619 é efte privilegio prorogado por maís dez annos. 



Eu elRei faqo faber aos que efte aluara virem que Thomé 
Alvares, meu capelláo, me enviou dizer por fua peti<;ao 
que elle fízera hum Calendarto da re^^a geral de cada anno 
confonne o Breviarío e Miífal novamente ordenado pelo 
Santo Padre, e no fím recopillados os Santos defte reino, 
arcebifpados e bifpados, e ordens delle, o qual era mui 
neceífario para as peífoas eclefiafticas ocupadas poderem 
rezar fuas oras com facilidade, e porque o tinha impreflb 
á fua cufta com defpeza de fua fazenda e trabalho me pe- 
dia Ihe concedeífe privilegio para que nenhuma peífoa po- 
deffe imprimir nem vender o dito Ccdendario por tempo 
de dez annos. E vifto feu requerimento, ey por bem e me 
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praz que, por tempo de dez annos, impreíTor nem liureiro 
algum, nem outra alguma peíToa, poífa imprímir neftes rei- 
nos nem trazer de fora delles o dito Calendario, fenáo 
aqüelles liureiros e peflbas que pera ifTo tiverem licenca do 
dito Thomé Alvares. . . E o traflado delle (Alvará) fe im- 
primirá no príncipio de cada hum dos volumes do dito Ca- 
lendario. . . etc. 
Lifboa, 20 de abril de i6o5. 

(ChAnc. de D. Filippe II, PrÍTÍl., liv. m, fl. lao ▼.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que Thomé 
Alvares, meu capellao, me fez peticáo em que diz que elle 
faz e imprime todos os annos, por meu mandado e ordem 
do bifpo, meu capellao mor, para bom governo do coro da 
capella, hum Calendario da re^a geral conforme ao Bre- 
viario e MiíTal novamente ordenado por autoridade do 
Santo Padre Giemente oitavo, mui exafto e curíofo, o qual 
he mui neceífario para as peífoas eccleílafticas ocupadas 
poderem rezar fuas oras com facilidade, e no fim delle 
huma recopilaqáo dos Santos particuiares de que as igre- 
jas e religioes defte reino rezáo, e a ordem do rezar dos 
Sanétos da Sé defta cidade de Lifboa, e dos Sandos da 
ordem de Sáo Francifco, o qual Calendario elle ordenava 
e fazia com muito trabalho e imprimia com defpefa de fua 
fazenda ; e que depois que elle tomou efta ocupacáo ha ou- 
tras peflbas que, ajudando-fe defta fua curiofldade e diligen- 
cia, ordenáo tambem e imprímem Galendarios (inda que 
náo táo perfeitos e tao certos como o feu, o que he noto- 
rio) com os quaes embaracáo as* peflbas que por obrigacáo 
rezáo o officio divino, e a elle defraudaváo do que podia in- 
tereflar para ajuda da defpeza que fazia; e me pedia Ihe 
fizeffe merce conceder-lhe privilegio para que elle fomente 
poffa imprimir neftes reinos o Calendario da re^a geral e 
o particular dos Sanftos da Sé de Lifboa e o dos Sandos 
da ordem de Sáo Francifco, refpeitando a aver o mefmo 
privilegio nos reinos de Caftella e em Italia e outras pro- 
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vindas. E viflo feu requerímeñto e huma certidáo que diflb 
offereceo do bifpo, meu capelláo mór, ei por bem que ne- 
nhuma peflba de qualquer calidade que feja pofla imprimír 
neftes reinos o Calendarto da re^a geral e dos Sandos da 
Sé defta ddade de Lixboa e da ordem de Sáo Francifco, 
fenao o dito Thomé Alvares ou peflbas que para iflb feu 
poder tiverem, e ifto por tempo de dez annos. . . com de- 
claracáo que elie dará impreflos os Calendaríos que orde- 
nar até meado agofto de cada hum anno, e paffado o dito 
tempo e náo os tendo impreflbs, os poderá imprimir qual- 
quer outra peflba. E elle os imprimirá de modo que quem 
quízer o Calendario geral, fem os Sanftos de que fe reza 
na Sé defta cidade e da ordem de Sáo Francifco, os ache 
para os poder comprar. E antes de correrem os ditos Ca- 
lendarios fe prefentaráo em cada hum anno impreflos na 
meza dos meus defembargadores do pa^o para nella fe ta- 
xarem . . . etc. 
Lifboa, 27 de novembro de 1609. 

(Chanc. dc D. Filippe U, PríTÍI., lÍT. m, fl. 30i.) 



Eu eiRey fa^o faber aos que efte aluara virem que Thomé 
AlvareS) meu capeláo, me fez peti^ao em que diz que elle 
tem feito hum Calendario da re^a geral conforme ao breyia- 
río da boa memoria (Jic), o qual por fer muy exafto e curiofo 
e mui neceflarío pera as peffoas ecleziafticas rezarem com 
facilidade e conforme as regras do breviarío, e por ter no 
fim huma recopilaqáo dos Santos particulares de cada igreja 
e religiáo defte reino e ordem de refa dos Santos defta ci- 
dade de Lifboa, e dos de Braga, Evora e Coimbra, e dos 
da ordem de Sam Francifco, o imprimio neftes dez annos 
atras proximos por meu mandado e por ordem do meu ca- 
pelláo mor; e que, avendo eu refpeito ao trabalho que elle 
fupplicante em fazer o dito Calendario tiuera, e defpezas 
que em o imprimir fizera, Ihe fizeffe merce pela provilao 
que offereceo, de mandar que, por tempo de dez annos, 
nenhuma peffoa podefl'e neñes reinos imprimir o dito Cj- 
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lendarío, fob as penas dedaradas na dita provifáo fenao 
elle fupplicante ou as peíToas quc feu poder tiveflem; e 
porque os dez annos eram acabados e cíilitavam ainda as 
mefmas razoes porque Ihe concedi o dito privilegio me pe- 
dia Ihe ñzcSt merce de Ihe prorogar o effeito da dita pro- 
viíao por outros dez annos. E vifto feu requerimento, ei 
por bem, eftando o dito Thomé Alvares nefte reyno e fa- 
zendo fe a impreffáo nefta cidade, de Ihe reformar o dito 
privilegio por outros dez annos mais, e que nenhuma peffoa 
de qualquer calidade que feja poffa imprimir neftes reinos 
o dito Calendarío da re^a geral e dos Santos da Se da 
dita cidade e dos de Braga, Evora e GDÍmbra e da or- 
dem de Sao Francifco, fenáo o dito Thomé Alvares ou as 
peffoas que pera iffo feu poder tiverem, fob pena de per- 
derem todos os volumes que forem achados, ametade pera 
minha Camara, e a outra ametade pera o acufador. G^m 
declaraqao que elie dará impreffos os Calendarios que or- 
denar até meado agofto de cada hum anno, e paffado o dito 
tempo e nao os tendo impreffos, os poderá imprimir qual- 
quer outra peffoa. E elle os imprimirá de modo que quem 
quizer o Calendarío geral fem os fantos de que fe reza na 
Se defta cidade e nas de Braga, Evora e Coimbra e da 
ordem de Sáo Francifco, os ache pera os poder comprar, 
E antes de correrem os ditos Calendarios fe prefentaráo 
em cada hum anno impreffos na meza dos meus defem- 
bargadores do paqo pera nella fe taixarem. . • etc* 
Lifboa, i5 de novembro de 1619. 

(Chtnc. de D. Filippe U, PrÍTÍl., liv. ir, fl. 349«) 
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D. FERNANDO MARTINS MASCARENHAS 



D. Femando Martins BiIarcareiiliaB, do confdbo de el-rei, bifpo do Algarve, tere a i de 
jonbo de i6o5 prÍYilegio, pelo tempo de dez aimoe, para a pablica^&o do feu livro De attxi' 
Itía. O ahvará deria fiúr tranfcripto em cada ezemplar da obra. Foi feu impreífor Pedro 
Craeibecic. 

Eu elRey fa^o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peticáo atras efcrita diz Dom 
Fernáo Martins Mafcarenhas, bifpo do Algarve, do meu 
confelho, e vifto as caufas que alega, ey por bem e me 
praz que, por tempo de feis annos, imprimidor nem outro 
Uureiro algum e peífoa de qualquer calidade que feja náo 
poffa imprimir nem vender em todos eftes reynos e fenho- 
rios, nem trazer de fora delles, o liuro que compos, emtitu- 
lado De áuxüiis, de que na dita petiqao faz mencao, faluo 
aquelles liureiros e peffoas que pera iffo tiverem feu poder 
e licenca. . . o qual (Alvará) ferá trelOiadado no printípio de 
cada liuro.. . etc. 

Lifboa, I de junho de i6o5. 

(Chanc. de D. Filippc II, Privil., liv. iv, fl. 33 v.) 
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JERONYMO LOPES 



JeTOQymo LopeSf lÍTreiro, refídente em Lifboa, tendo coQclmdo com licen^t do fiuito 
offido a impreíllo do Vocabulario de Jeronyroo Cardofo, no qne fixera grande defpeztf re- 
qoereo prívilegio para a poblica^io e venda d'efta obra com at refenrat do coftoroe, merc£ 
que Ihe fbi coocedida pelo tempo de dez amxM, correndo o qoal a ninguem era permtttido 
imprímir ou trazer de fóra impreffo aquelle Vocabulario, falvo os que tivefTem au¿h>rifa(io 
fua. O alvará d'efta merce, datado de 4 de junho de i6o5, devia fair em cada volume da obra. 
Outro alvará de ao fetembro de 161 5 proroga efte prívilegio por nuds cinco annos. Foram 
feos impreflbres Antonio Alvares e Pedro Craefbeck, oom oíBcioa em Ufboa. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que Jero- 
nimo Lopes, liureiro morador nefta cidade, me fez peticjáo 
em que diz que elle ajuntara e emmendara o Vocabularío 
de Cardofo de latim, que ja outras vezes fora impreíTo, e 
por quanto agora o tinha novamente impreflb com licen<;a 
do Santo Officio e tinha feito na dita impreífáo muito gafto, 
me pedia Ihe fizeífe merce mandar-lhe paífar privilegio pera, 
por tempo de dez annos, outra pefToa o nao poder imprimir 
nem vender nefta cidade nem trazer de fora della. E por 
Ihe fazer merce, ey por bem que, por tempo de dez annos, 
impreíTor nem liureiro algum, nem outra peíToa de qual- 
quer qualidade que feja, poífa imprimir nem vender neftes 
Reinos e fenhorios, nem trazer de fora delles, o dito Foc^i- 
bulario do Cardofo, falvo as peífoas que pera iífo tiverem 
feu poder. . . o qual (Alvará) fe imprimirá no principio de 
cada volume do dito Vocabulario. . . etc. 

Lifboa, 4 de junho de i6o5. 

(Chanc. de D. Filippe II, Privil., liv. n, ñ. 74.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que Je- 
ronimo Lopes, liureiro morador nefta cidade de Lifboa, me 
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enviou dizer por fua petiqao que elle fizera por algumas 
vezes imprimir o Vocabularío intitulado de Cardofo, e ora 
novamente reformar. e emmendar, no que gaitara muito; e 
porque o tempo dos dez annos, porque eu Ihe concedera 
prívilegio para fem feu confentimento fe nao poder imprí- 
mir nem vender^ dito Vocabularío era acabado, me pedia 
ouvefle por bem de Iho prorogar por efpa^o de outros dez 
annos mais. E vifto feu requerimento e por Ihe fazer merce, 
ey por bem que, por tempo de cinco annos mais, impreíTor 
liureiro nem outra peífoa alguma de qualquer calidade que 
feja poífa imprimir nem vender neftes reynos e fenhorios, 
nem trazer de fora delles, o dito Vocabularío. . . o qual (Al- 
vará) fe imprimirá no principio de cada hum dos volumes 
do dito livro. . . etc. 
Liíboa, 24 de fetembro de 161 5. 

(Chanc de D. rüippe ü, PriviL, liv. vi, fl. 27 v.) 
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SEBASTIÁO DA COSTA DE ANDRADE 



O dr. Sebaltiio da Cofta de Aodrade, conego magifiral na fé de Evora, pedia prí-vilegio 
para a publica^áo de dois livros em latim, um fobre os Threnot de/eremoHÍas, e oatro ácerca 
da Buila da Cru^ada, que llie foi dado por dez annos em alvará de i8 de agoílo de 1606. Am- 
bas as obraa foram impreflas em Evora na offidna de Mamiei de Lyra. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo respeito ao que na petiqáo atras efcrita diz o dou- 
tor Sebañiáo da Cofta de Andrada, conego magiftral na fé 
dEvora, e vifto as caufas que alega, ey por bem e me praz 
que, por tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro al- 
gum, nem outra peíToa de qualquer calidade que feja, nao 
poíTa imprimir nem vender em todos eftes reinos e fenho- 
rios, nem trazer <it fora delles, os dous livros em latim, 
hum fobre os Threnos de Seremonias/c o outro fobre a 
Bulla da Cru^ada, de que na dita petiqáo faz menqao, 
falvo aquelles üureiros e peífoas, que pera iífo tiverem feu 
poder e licenqa... o qual (Alvará) ferá incorporado no 
principio de cada liuro. . . etc. 

Lifboa, 18 de agofto de 1606. 

(Chanc. de D. Filippe O, Privil., liv. n, fl. io3.) 
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FR. JOAO DE LOS ANGELES 



Fr. Joáo de los Angeles, confeflbr das htim defcal^as da ordem de S. Francifco da villa 
de Madríd, reqoerea, com todas as licen^as precifas, a de ¡mprimir no reioo de Portngal o 
lÍTTo qoe compozera com o titnlo Cot^fideratiomim fpirituaiium jvper librum caníici caiUi' 
coruM SalomoHi». Foi-lhe a liceofa concedida, pelo tempo de dez annoa, em alvará paflado 
em VaUadoUd a 5 de dezembro do anno de 1606. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na piticao atras efcritá diz frei Johao 
de los Angeles, confeíTor das freiras defcal^as da ordem de 
Sao Francifco defta viUa de Madrid, e vifto as licen^as que 
oferece, ey por bem e me praz de Ihe fazer merce, per 
efmoUa, de dar licenqa pera que poíTa imprimir nos meus 
reinos de Portugal o liuro, que comp&z, intitulado Conji' 
derationum Jpiritualium fuper librum cantici canticorum 
Salomonis, e ifto por o tempo de dez annos, que comecaráo 
da feitura defte em diante. . . etc. 

Valladolid, 5 de dezembro de 1606. 

(Chanc. de D. Filippe ü, Privü., lÍT. i, fl. loi t.) 
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FR. PEDRO DE S. FRANCISCO 



Fr. Pedro de S. Fraücifco, minifiro proridcial da ordem de S. Francifco da proTÍncia de 
Portugal da regular obfervanda, teve, por e/mola, em aivará de la de maio de 1607, de2 an- 
nos de privUegio, para imprimir e pablicar o Calendario de refar romano dotpadres me- 
nores da ordem de S. Francifco, nfio o podendo vender fenfio os qne tíveffem licenfa fna, oa 
doB mais padres que foffem miniftros provinciaes na ordem. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peticáo atras efcríta diz o pa- 
dre Fr. Pedro de Sáo Francifco, miniftro provinciai da Or- 
dem de Sáo Francifco da provincia de Porti^al da regular 
obfervancia, e por Ihe fazer merce, por efmola, ei por bem 
que, por tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro al- 
gum, nem outra peífoa de qualquer calidade que feja, poffa 
imprimir nem vender em todos eftes reinos e fenhorios de 
Portugal, nem trazer de fora delles, o Calendario de re^ar 
romano dos frades tnenores da dita ordem de Sao Fran- 
cifco, fenáo aquelles imprimidores, liureiros ou peífoas, que 
do dito padre provincial ou dos mais que forem da dita 
ordem tiverem poder. . . etc. 

Lifboa, 12 de maio de 1607. 

(Chanc. de D. Filippe II, Prívil., liv. m, fi. 210.) 
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BALTHASAR DOS REIS 



Balthaíar dos Rds, livrdio, morador na cidade de Lifboa, tere, em alyará de lo de 
jalbo de 1607, a mercd de dez aonot de pririlegio para a imprefÚo e yeiida de mna Cariüha 
d€ ora^Óet, O alvará devia fer tralladado no prindpio de cada exemplar do imprcflb. 



Eu elRey faqo faber aos que eíte aluara virem que 
avendo refpeito ao que na petiqao atras efcrita diz Balta- 
far dos Reis, liureiro morador ueíla cidade, e por ihe fazer 
merce, ey por bem que, por tempo de dez annos, imprimi- 
dor nem liureiro algum, nem outra peíiba de qualquer ou- 
tra calidade que feja, nao pofla imprimir nem vender em 
todos eftes Reynos e fenhoríos de Portugal, nem trazer de 
fora delles, a Cartilha de Oraqoes, de que na dita peti^So 
faz menqao. . . etc. 

Lifboa, 10 de julho de 1607. 

(Cham;. de D. Filippe n, Prí?il., Ht. i, fl. iio.) 
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BENTO GIL 



Bento Gfl reqaerea prívUegio ptra imprímir e Teoder a faa obra áeerea da txedkncia 
da ora^ da Aste María, do Padre Nq^ e da Sahé Rainka, qoe Ibe Ibi coocedido por 
efpa^ de dez aonos, na fikma em qne fe dava a auátoret, em alyará de i6 de fereTciro de 
1608. A obra, mui eítimada por fua boa doatrina e linguagem, fbi dividida pelo aodor em 
res tratados, publicados na cidade de Lifboa em cafa de Pedro Craefbeck. 



Eu elRey fa^o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peti^ao atras efcrita diz Bento 
Gil, e por Ihe fazer merce, ey por bem que, por tempo de 
dez annos, impreíTor nem liureiro algum, nem outra peífoa 
de qualquer calidade que feja, pofla imprímir nem vender 
neftes reinos e fenhoríos, nem trazer de fora delles, o liuro 
dedarado na dita peti^ao falvo as peífoas que pera i(fo ti- 
verem feu poder. . « o qual (Alvará) fe imprimirá no prín- 
cipio de cada volume do dito liuro. . . etc. 

Lifboa, 16 de fevereiro de 1608. 

(Chanc de D. Füippe II, PriTÍI., Ut. n, fl. i3i t.) 
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MANUEL DE FIGUEIREDO 



Mamiel de Plgueiredo, oofinographo mór, teve em alvará de 36 de janeiro de 1608 pn- 
▼ilegio para a pablica^ do feu Exame depUotot e Roteiro da conguifta e naifegafdo do 
reMo de Portugai. Oa livros, impreflbs em Lifboa oas officinas de Vicente Alvares e Pedro 
Craefbedc, correm com ot titnloa feguintes: Hydrographia; exame ¿íe pilotot no qualfe 
amtem at regras que todo o püoto deve guardar emfuat navega^6et, etc., 1608, 4.'; Ro- 
teiro e napegaf¿ío das Indiat occideniaet, ilhat anHlhat do Oceano occidental, com derro- 
tm,fondat,Jimdot e conheoenqat, 1609, 4.* 



Eu elRey fa^o faber aos que efte aluara vírem que, 
avendo refpeito ao que na petiqáo atras efcrita diz Manoel 
de Fígueiredo, que ora ferve de cofmographo mor, por 
meu mandado, e vifto as caufas que alega : ei por bem e 
me praz que, por tempo de dez annos, imprimidor nem 
outro liureiro algum e peífoa de qualquer calidade que 
feja náo poífa imprimir nem vender em todos eftes regnos 
e fenboríos, nem trazer de fora delles, os liuros intitulados 
Exame de piloios e Roteiro da conquijta e nopegofao dejte 
regno de Portugal, de que na dita petiqáo faz mencao, 
falvo aquelles livreiros e pessoas que pera iflb tiverem feu 
poder e licenca. . . o qual (Alvará) ferá trafladado no prin- 
cipio de cada liuro. . . etc. 

Lifboa, 28 de fevereiro de 1608. 

(Chanc. de D. Filippe ü, Prívil., liT. m, fl. i86 ▼.) 
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BELCHIOR DE FARIA 



Belchior de FarUi tÍTrdro da cafa real, em rafio de algniu lÍTreiroe e iinpreflbres Te ea- 
tremetterem na pablica^áo da PragmaHca da rtforma^ do$ trqfos, com offenfa da príiici- 
pal prerogatiya de feu oíBcio, garantida a qnantoa o haTÍam fervido^qae fempreimprimi- 
ram e venderam por fua conta as Pragmatieas, leit extravaganie» easde reforma^ da 
i^fli^ requereu qne fe Ihe mandaffe paíiar prorif fio para qne a nenhom impreflor oa li- 
Treiro do reino fbffe permittido imprimir oa vender eftes papeis. Informou a peti^ o ba- 
charel Francifco Carvaiho, joii do críme em lifboa, coofirmando fer efte o prívilegio doa 
livreiroe da cafa rcal, em vifta do qne fe lavrou o alvará de 24 de abríl de 1610, mantendo o 
prívilegio a Belchior de Faría ou á peffoa que ferviffe o officio, com a daufula de vender os 
ezemplares da nova Pragmatica pelo pre^o que Ihe foffe pofto na mefa do defembargo do pafo. 

O mefmo Belchior de Faría teve a ag de outubro de 1636 dois amios de prívilegio para a 
impreflSo e venda da Folhinha do €amo, de que era au^or. 

A Jorge Arthur, livreiro, f&ra, pdo tempo de dez annos, dado o prívilegio da poblicai^ 
do Calendario da refa dos fantos do arcebifpado de Lifboa, dosfantos de Hefpanha e dos 
de S, Francifco, e porque eftava a acabar o tempo d'efte prívilegio e era falleddo Joige Ai^ 
thur, requereu Belchior de Faria, que defejava correr com a imprcflio do Caiendario, que 
Ihe foffe paflkdo alvará de prívilegio nos termos em que o tivera Jorge Arthur, merc¿ que Ihc 
foi concedida a 3 de fetembro de 1638. 

Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que Bel- 
chior de Faria, que ora ferve de meu liureiro, me enviou 
dizer por fua peticao, que todas as peflbas que antes deile 
ferviráo o dito ofiScio imprimiráo fempre por fua conta e 
venderáo as Prematicas e Leis extrapagantes e da refor- 
maqáo da juftiga, que neftes Reynos polos Reis meus pre- 
deceflbres e por mim fe ordenaráo pubricar, ó que Ihes 
fora concedido aíE por rezao do dito officio, por fer efta a 
principal prerogativa delle, como pola perda que recebiáo 
em darem impreífas as ditas Leis e Prematicas aos tribu- 
naes e miniftros delles a que eráo neceífarías fem nenhum 
intereífe; e por fer muito notorio e fabido pertencer ifto 
fomente ao dito officio de meu liureiro, nunca ouvera im- 
preíTor nem liureiro que fe intrometefe em femelhante im- 
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preíTáo nem que vendefle nenhuma das ditas coufas:.e por- 
que ora avia alguns que fe intrometiáo na impreflao e venda 
da nova Premaiica da reformaqao dos trajos efeitios deU 
les, que eu tinha mandado pubricar, o que era notavel pre- 
juizo delle Belchior de Faria, e contra a jurdiqao e premi- 
nencia da dito ofiicio, me pedia que, avendo a iflb refpeito, 
Ihe fizefle merce mandar paflar provifáo, para que nenhum \ 

impreflbr nem liureiro defte Reino poffa imprimir nem ven- ^ 

der a dita Prentatica, fenáo elle Belchior de Faria, polo 
preco que na mefa do defpacho do Defembargo do Pa^o 
Ihe for taxado. E vifto feu requerimento e a informa^ao 
que fobre iffo mandei tomar polo bacharel Francifco Car- 
vaBio, juiz do críme defta cidade, pola qual confta fer afli 
o que o dito Belchior de Faria me enviou dizer, ei por bem 
e me praz que nenhum impreffor nem liureiro, nem outra 
peffoa de qualquer calidade que feja, poffa d^aqui em diante 
imprimir nem vender em todos eftes Reinos e fenhorios de 
Portugal as Leis e Prematicas, que fam feitas ou ao diante 
fe fízerem, fenáo o dito Belchior de Faria ou a peffoa que 
fervir o dito ofiicio de meu liureiro . . . etc. 
Lifboa, 24 de abril de 16 10. 

(Chftoc. de D. Filippe 11, Privil., liv. nr, fl. 144.) 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que por 
mo pedir por fua peticáo Belchior de Faria, meu livreiro, 
ei por bem e me praz que, por tempo de dois annos, em- 
preffor nem livreiro algum nem outra peffoa de qualquer 
calidade que feja náo poffa imprimir nem vender a Folhi- 
nha do anno, falvo aquelles livreiros e peffoas que pera iffo 
tiverem poder e licenca do dito Belchior de Faria . . . etc. 

Lifboa, 29 de outubro de 1626. 

(Chanc. de D. Filippe III, Príyil., liv. n, fl. io5.) 



Eti elRey faco faber aos que efte aluara virem que Bel- 
chior de Faria, meu livreiro, me enviou dizer por fua peti- 
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qáo que eu concedera privilegio a Jorge Artur, livreiro, 
pera que, por tempo de dez annos, impreffor nem livreiro 
nem outra peffoa podeffe empremir nem vender o Calenda- 
rio da re^a dos Santos dejle Arcebifpado e dos Santos da 
Efyahha e dos Santos de Sao Francifco; e porque o dito 
Jorge Artur era falecido e efpirara o dito prívilegio e elle 
queria correr com a impreflao do dito Calendario e mais 
Santos acima ditos, e com os mais que vieram e víeffem 
de novo, me pedia Ihe fizeffe merce de Ihe mandar paffieLr 
pera iffo privilegio em forma, e receberia merce. E vifto 
feu requerimento e por Ihe fazer merce, hey por bem e me 
praz que, por tempo de dez annos, nenhum imprimidor 
nem livreiro, nem outra peffoa de qualquer calidade que 
feja, poffa imprimir nem vender em todos eftes reinos e fc- 
nhorios de Portugal, nem trazer de fora delles, o dito Ca- 
lendario. .. etc. 
Lifboa, 3 de fetembro de 1628. 

(Chanc. de D. FiTippc III, liv. i, fl. 218 t.) 
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FR. LUIZ DE BEIA 



Fr. Lnii 'de Beja pedia prívíle^ ptn a impreflio e Tenda do tÍTro intitiilado E^fjpmnfio- 
ua ce^mMM eonfcientíett qve Ihe foi dado, pelo tempo de dez amioe, em alvará de agdemaio 
de 1610. O ahrari devia fair tranfcripto no prindpio de cada ezemplar da obra. Foi fea im- 
preftr Pedfo Craefbeck, com offidmi em lifboa. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na peticáo atras efcrita diz Fr. Luiz 
de Beja, e vifto as cauzas que alega, ey por bem e me 
praz que, por tempo de dez annos, nenhuma peflba de 
qualquer calidade que feja, nem imprimídor nem livreiro 
náo poífáo imprímir em todos eftes reinos e fenhorios de 
Portugal, nem trazer de fora delles, o livro chamado Ref- 
ponfiones cafuum confcientice, de que na dita peti^áo faz 
mencáo, fenáo aquelles livreiros e peífoas qu¿ pera iifo ti- 
verem licenqa do dito Fr. Luiz. . . E efte (Aivará) fe trafla- 
darsMO príncipio de cada impreílao. 

Lifboa, 29 de maio de 1610. 

(Clianc. de D. Filippe ü, PríviL, liv. m, fl. M7.) 
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CHRISTOVÁO GARCIA FROES 



Chriftovio GarcU Froes, beneficiado da igreja de S. JnlUo da cidade de LifbÑoa, correiido 
com a defpeza e trabalho da imprefllo do livro de SermÓet do dr. Francifco Femandes Gal- 
▼io, arcediago de Cerveira, no arcebifpado de Braga, requerea prívilegio para que ningQem 
mais o podefle imprímir nem vender fem foa Hcen^a, merc¿ que Ihe foi concedida, pelo tempo 
de dez amx», em alvará de 19 de mar^o de 161 1. livro faiu á luz com a vida do pregador e 
infigne theologo, no anno de i6i3, na officina de Pedro Craefbeck. 



Eu elRey faco faber aos que efte alvara virem que Chrif- 
továo Garcia Froes, beneficiado na igreja de Sáo Juliáo 
defta cidade, me enviou dizer por fua peticáo que elle avia 
hum anno que andava pondo em ordem a impreflao do li- 
vro de Sermoes do doutor Francifco Feraandes Galváo, e 
porque no ordenar do dito livro tinha gaftado muito tempo 
e feito defpeza, me pedia Ihe mandafle paflar provifáo para 
que, por tenipo de dez annos, nenhuma peflba podefle im- 
primir nem vender o dito livro fem fua licenca. E vifto feu 
requerimento e por Ihe fazer merce, ei por bem e me praz 
que, por tempo de dez annos, nenhum imprimidor nem li- 
vreiro, nem outra peflba de qualquer calidade que feja, 
pofla imprimir nem vender em todos eftes reinos e fenho- 
rios de Portugal, nem trazer de fora delles, o dito livro de 
Sermoes, fenáo aquelles imprimidores, livreiros e peflbas 
que pera iflb tiverem licenca do dito Chriftováo Garcia. . . 
etc. 

Lifboa, 19 de marco de 1611. 

(Chanc. de D. Filippe 11, Privil., liv. ra, fl. ai5 v.) 
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THOMÉ VAZ 



O liceocctdo Thomé Vaz, adfogado na cidade do Porto, imprímin com licen^a regia nm 
Utto intítulado AUegatiomtm fúftr paria» materia», no qne fizere grande defpeza, e reque- 
reu prÍTÍlegio para o poblicar, merc¿ qne Ihe foi concedida, pelo tempo de dez annos, em al- 
vari de 17 de mar^o de 1612. O alvará devia faír impreflb na obra '. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem»que o li- 
cenceado Tomé Vaz, aduogado na cidade do Porto, me en- 
viou dizer por fua petiqáo que eu ihe tinha concedido li- 
cen^a pera imprímir o livro intitullado Allegationum fuper 
varias tnaterias; e porque na impreífáo delle tinha difpen- 
dido muito de fua fazenda e receava fe ihe imprimiífe em 
algumas partes defte Reino ou fe viefle a vender a elle os 
que fora fe imprimiffem, me pedia ouveffe por bem man- 
dar Ihe paffar alvara de prívilegio na forma coftumada 
E. R. M. E vifto feu requerimento e por Ihe fazer merce, 
Ey por bem e me praz que, por tempo de dez annos, im- 
preíTor nem liureiro, nem outra qualquer peffoa de qual- 
quer condi^áo que feja, nao poffa imprímir nem vender 
neftes Reinos e fenhorios de Portugal, nem tra^^er de fora 
delles, o dito hvro. . . etc. 

lifboa, 17 de mar(jo de 1612. 

(Chanc. de D. Filippe ü, Prívil., Ht. i, fl. 14) v.) 



* Efta obra foi defconhecida ao laboríofo au¿k>r da Bibliotheca liifiiana, Diogo Barfoola 
Machado, que nio ftz men^fio d'ella. 
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PEDRO BARBOSA DE SA 



O dr. Pedro BerboCi de Sá, defembargador do pa^o • da caft da (tappIÍcsfSo, tcve a 3 de 
agoflo de i6ia dez annoa de prívilegio para a pnblica^io do Ütto Dtjuiieiüt óbra de fen tío 
o dr. Pedro Barbofa, chanceller mór do reino, e a » de jandro de i6i8, tambem por efpa^o 
de dez annoft, prívilegio para outro livro do mefmo feu tio, iotitulado De preftriptiomibus tri- 
ginia vel quadraginia annorum, etc. Foram feoa imprefibrea Pedro Craefbeck e Geraldo 
da Vinba, com officina em Lifboa. 
• 

Eu elRey faco faber aos que efte aluara vírem que o 
doutor Pero Barbofa, do meu defembargo c defembarga- 
dor dos agravos da Cafa da SuplicacaO) me enviou dizer 
por fua petiqáo que elle tinha imprefTo o livro intitulado 
De judiciis, que o doutor Pero Barboza, chanceler mor 
que fora deftes reinos, deixara pera imprimir; e porque fi- 
zera muita defpefa na impreflao do dito livro e receberia 
grande perda impremindofe em outra parte e trazendofe a 
vender a efte reino, me pedia Ihe mandaffe paffar prívile- 
gio para que, por tempo de dez annos, nenhuma peffoa 
^ poffa imprimir nem vender o dito livro fem fua licenca. E 
vifto feu requerimento e por Ihe fazer merce, ey por bem 
que, por tempo de dez annos, nenhum impreffor nem li- 
vreiro, nem outra peffoa de qualquer calidade que feja, 
poffa imprimir nem vender em todos eftes reinos e fenhorios 
de Portugal, nem trazer de fora delles, o dito livro . . . etc. 

Lifboa, 2 de agofto de 1612. 

(Chanc. de D. Filippe n, Prívil., liv. tv, fl. i35 v.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que per fua peticáo me enviou dizer Pero 
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Barbofa de Sá, (Jue elle tinha impreffo o livro De prefcri' 
ptionibus triginta vel quadraginta annorum, que compoz 
o doélor Pero Barbofa, feu tio, chanceler mor que foi defte 
reino; e porque na impreffáo do dito livro tinha feito muita 
defpefa me pedia ouveffe por bem conceder Ihe privilegio 
pera que, por tempo de dez annos, nenhuma peffoa poffa 
empremir nem vender o dito livro fem fua licen^a. E vifto 
feu requerimegto, hei por bem e me praz que, por tempo 
de dez annos, nenhum imprimidor nem livreiro, nem outra 
peffoa de qualquer calidade que feja, poffa imprimir nem 
vender em todos eftes Reinos e fenhorios de Portugal, nem 
trazer de fora delles, o dito livro fem fua licenca. . . etc. 
Lifboa, i8 de janeiro de 1628. 

iQjanc. de D. Fili'ppc H, Privil., liv. n, fl. ii5 v.) 
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TRISTÁO BARBOSA DE CARVALHO 



Trííl&o Btrbofa de Carvalbo teYC, cm alvará Ót g át noTembro de 1612, dez amioa de 
prívilegio para a publíca^fio do<fen livro Meditacion. dei pecador comfertído aDiot, etc^ 
iropreflb em LiflxM oa ofBcina de Pedro Craefbeck. 



Eu elRey fa^o faber aos que efte aluara virem que Tríftao 
Barbofa de Carvalho me envíou dizer por fua petiqáo que 
eu Ihe concedera licen^a para que pudeffe fazer imprimir o 
livro, que compufera, por ferviqo de Noffo Senhor, intitu- 
lado Meditagoes efpirituaes, e porque fazia defpefa na im- 
preffáo do dito liuro me pedia Ihe fizeffe merce para que, 
por tempo de dez annos, nenhua peffoa o poffa vender nem 
imprimir fem licenqa fua. E vifto feu requerimento, ey por 
bem que, por tempo de dez annos, nenhum impreffor, li- 
vreiro, nem outra peffoa de qualquer calidade que feja, 
poffa imprimir nem vender em todos eftes reynos e fenho- 
rios de Portugal, nem trazer de fora delles, o dito liuro fe- 
náo aquelles impreffores, liureiros, e peffoas que pera iffo 
tiverem licen<ja do dito Triftáo Barbofa. . . etc. 

Lifboa, 9 de novembro de 1612. 

(Cbanc. dc D. Filippe n, PríTÍl., Uv. ir, fl. laS.) 
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ALVARO AFFONSO DE ALMADA 



AlTaro Afifonfo de Almada, morador na ddade de Lifboa, coropQz e imprimiu áfua e^/ta 
vm livro em oitava rima, intítiüado Panegirico a S. Joáo EvoHgeliJla, requerendo prívile- 
gio de impreffáo e venda, mercS que, por efpa^o de dez annoa, Ihe foi feita a i5 de oatubro 
de i6i5 '. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que Al- 
uaro Affonib d^Almada, morador nefta cidade, me enuiou 
dizer por fua peticáo que elle compofera hum liuro em 
o£taua rima intitulado Panegirico a Sao Joao Euangelifta, 
que eu ouuera por bem de ihe dar iicenca para fe impri- 
mir; e porque tiuera trabalho em compor o dito liuro e a 
impreflao delle Ihe cuftara muito me pedia ouueffe por bem 
de Ihe conceder priuilegio, por tempo de dez annos, para 
fe náo poder imprimir nem uender fem fua licenca. E vifto 
feu requerimento, ey por bem de Ihe fazer merce para que, 
por tempo de dez annos, nenhum impreffor, liureiro, ou ou- 
tra algüa pefoa de qualquer calidade que feja, poffa impri- 
mir nem vender neftes reynos e fenhorios de Portugal, 
nem trazer de fora delles, o dito liuro. . . o qual (Alvará) 
fe imprimirá no principio de cada hum dos volumes do 
dito liuro.. . etc. 

Lifboa, i5 de outubro de i6i5. 

(Chanc. de D. Filippe n, Privil., liv. vi, fl. 3i v.) 



' Efia obra foi defconhecida aos noiTos bibliographos, que náo fazem d'ella men^fio. 
u 
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SEBASTIAO GARCIA 



Sebtftíio Gurda, Ihrrdro, re6deiite em Ufbot, foi nomeado em alvará de 4 de maio de 
1616 pan ferrir o offido de Uvreiro das trea ordeiu mflitares, viftoyuayif^Ecfíiiaa e afa- 
tiffa^ que d'eUe UiUuim ot príore» d'eila$. O mefino lÍYreifo IxHive a 24 de agofto de 1618, 
por efpa^ de dez amKM, privilegio para publicar os Motívot e/pirihtaet e oracáo menial, 
obra de fir. Rodrígo de Deus, capacho da Arrabida, que imprimfra por fua oonta em cafa de 
Pedro CreefbeclL 



Dom Fili^e etc. como governador etc. fa^o faber que, 
avendo refpeito ao que na pcti^ao atras efcríta diz Sebaflíáo 
Garcia, livreiro, e informa^áo que houve do conteudo nella, 
ey por bem e me praz que elle feja livreiro das ^ditas Or- 
dens, vifto fua fufidencia e a fatüTa^ao que delle tem os 
príores dellas, e que, polo fer, goze dos priviiegios e liber- 
dades de que pode e deve ufar. Pelo que mando aos ditos 
dom príores, e aos príores das igrejas das ditas Ordens, e 
aos recebedores dellas, ajao o dito Sebaftiáo Garcia por li- 
vreiro das ditas milicias e com elle fa^ao e comprem os li- 
vros, que forem neceflaríos para os ditos conventos e igre- 
jas das Ordens. . . etc* 

Lifboa, 4 de maio de 1616. 

(Chaoc. ant da ord. de Cbrifto, liv. zv, fl. i66.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na piti^áo atras efcrita diz Se- 
baftíao Garcia, livreiro das tres ordens miiitares, hei por 
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bem e me praz que, por tempo de dez anos, imprefor nem 
livreiro, nem outra algua pefoa de qualquer calidade que 
feja, pofa imprimir nem vender neftes reinos e fenhorios de 
Portugal, nem de fora delles trazer, o livro intitulado Afo- 
tipos efpirituaes e oragao mental, que imprime á fua cufta, 
compofto pelo padre frei Rodrigo de Deus, capucho d'Ar- 
rabida, falvo aquelas pefoas que pera ifo tiverem feu po- 
der e licen^a.. . o qual (Alvará) fe trefladará no principio 
de cada hum volume do dito livro . . . etc. 
Lifboa, 24 de agofto de 16 18. 

(Quuic. de D. Fllippe n, Privil., liv. ▼, fl. i3i.) 
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FR. ISIDORO (DE BARREIRA?) 



Fr. Ifidoro (de Barreira?), reügioro da ordem de Chrífto, moredor no mofteiro de Noflk 
Senbora da Loz, pedia prívilegio pelo tempo de dez oa Tinte annos para a impreflio e 
venda de um livro que fe proponha publicar ácerca do govemo do vice-rei da India D. Luii 
de Athajrde, mercS que Ihe foi concedida a 8 de julho de 1616, por dez annos fómente, de- 
vendo o alvará faír traíladado em cada ezemplar da obra *. ' 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluará virem que 
frei Ifidoro, religiofo da Ordem de Chrifto, morador no 
mofteiro de Noffa Senhora da Luz, me enviou dizer por fua 
petiqáo que elle determinava imprimir um livro do Gopemo 
de D. Lut\ d'Ataide, vifo rei que foi do eftado da India, 
pelo que me pedia ihe concedeffe privilegio de dez ou vinte 
annos, para que dentro delles nenhua outra peffoa podeffe 
imprimir o dito livro, faivo por fua ordem. E vifto feu reque- 
rimento e por Ihe fazer merce, ei por bem e me praz que, 
por tempo de dez annos, impreffor, livreiro, nem outra al- 
guma peffoa de qualquer caiidade que feja poffa emprimir 
nem vender em todos eftes Reinos e fenhorios de Portu- 
gal o dito livro, nem trafelo de fora delle. . . o qual (Al- 
vará) ferá impreffo e encademado o treflado delle no prin- 
cipio de cada volume . . . etc. 

Ufboa, 8 de julho de 1616. 

(Qianc. de D. Filippe n, Prívil., liv. i, fl. sx6.) 



' Efia obra nio chegoa a imprimir-fe, e nfio fabemos qae exifta manufcrípta, de oode pa- 
rece fe deve ter por muito provavel que a nfio concluifle feu au£tor, acafo prevenido pda 
morte. 
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FRANCISCO RODRIGUES LOBO 



Francifco Rodrígnes Lobo reqnerea privilegio para a impreffBo e venda do Uvro intitn- 
lado Comedta Eufiro\im, que Ihe foi concedido, pelo tempo de dez annoa, em alvará de 20 
de novembro de i6i6l O liyro foi impreffo por Antomo Alvarea com o titulo feguinte: Co- 
mecUa Eu/ro^ina novamenie impr^a e emendadapor Francifco Rodrigues Lobo, Liíboa, 
1616, 8.» 



Eu elRey fa<jo faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peticao atras efcrita diz Fran- 
cifco Rolz Lobo, e vifto as caufas que ^ega, ei por bem 
e me praz que, por tempo de dez annos, unprimidor nem 
liureiro, nem outra alguma peífoa de qualquer calidade que 
feja, nao poífa imprimir nem vender em todos eftes Reinos 
e fenhorios, nem trazer de fora delles, o livro intitulado 
Comedia Eufroiina, de que na dita peticao faz menfao . . . 
etc. 

Lifboa, 20 de novembro de 1616. 

(Cbanc de D. Filippe n, Privil., liv. i, fl. 207.) 
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PEDRO CRAESBECK 



Ao iinpreflor Pcdro Cracfbeck, refidente em Ufboft, fc paflba a 4 de noTembro de 1617 
alvará de prÍTÍI egio, por efpa^o de dcz aonos, para a publica^áo do RUuaÍ romano, Htto qne, 
oom todaa aa licen^as neceflaríaa, eftampára em fua offldoa com oi caraáeres i ypogra¡M' 
eoteno papei, que mandára irir defóra do reino, no quejlxera gramle defpe\a '. 



Eu elRey fa^o faber aos que efte aluara virem que Pero 
Craefbeeck, imprimidor de livros, me enviou dizer por fua 
piticáo que elle imprimira hum livro intitulado Ritual Ro- 
mano, e Ihe foram para iflb concedidas todas as licen^as 

* Pedro Craefbeck fPeeter van CraefbeeckJ effaidoa a arte typographica, em qne foi inñ- 
gne, na officina de Chríftováo Plantino, em Anyera, foa patría. Seo aprendizado^ qoe come- 
foa em o anno de i583, doroo feis annoa, correndo oi tres primeiroe fem q«e dle reoe- 
beflle remunera^io algoma peconiaría, tendo a de 6 floríns no qoarto, a de 9 no qointo e a de 
13 oo fesjo e ultimo anno, alem do fuftento qne em todos Ihe deo feo illoftre meftre. 

Connuido o aprendizado paflbo Pedro Craefbeck a compofitor da officina plantiniana, qoe, 
por morte e difpofi^fio tcftamentaría de feo íundador, acabava de paflar á poiffe e direc^ de 
feo genro Jo&o Moreto. A conta regnlar com Pedro Craefbeck como compofitor oome^a a 27 
de outobro de iSSg, com a verba de a floríns e 8 (oldos, por elle recebidos n'efta data. A 4 de 
Dovembro do mefmo anno recebeu 4 floríns e 16 foldos, e aflim feguidamente, por femana, até 
9 de dezembro, dia em qoe recebe a qoantia de 3 floríns e 16 foldos. De 33 de dezembro de 
1589 a 36 de maio de 1590 £bz 3 floríns e i5 foldos de fería femanal. A i3 de julho de 1590 
recebeo 10 floríns e 16 foldos e igoal qoantia a 9 de agofto. De 17 de agofto de 1590 a 34 de 
abrii dc 1593, vence, em média, por femana, 5 floríns e 5 foldos. £m 1 de maio recebe de 
faldo 3 floríns. É efta a oltima parcella lan^ada em fua conta a que fe feguem eftas palavras: 
Partiu a2de maio parafeguir, como di{ia, para Hefpanha. 

Eftas interefiántes noticias nos communicou com grande e generofa bondade q fr. Blax 
Roofes, erudito e laboríofo confervador do mufeu typographico de Anvere, e com ellas a 
copia de uma carta cfcrípta do Carmo de Lifboa, em 17 de fevereiro de 161 1, a Baltba- 
far Moreto, filho de Jofio Moreto, fiülecido em 1610, por fr. Manuel da Concei^áo, reli- 
giofo carmclita, mui celebre na bella arte da mufica, de que compoz e imprímiu varias 
obras, na qual, alludindo ao conceito em que tinha a offidna do impreflbr Pedro Craefbcck, 
fgJIa na efcola onde elle com tanto aproveitamento havia eftudada Eíla carta ¿ a feguinte : 

DelatsB ad mc literc ttue dolorem quoque detulere non exignum de parentis obitu, quem 
nnntiabant, quippe cui afleétiffimus femper ñii ob fingularem e)us íamam egrejiamque ty- 
pographiae artis perítíam, quamquam mihi nullum fupereft dubium qoin ifthaec Plantínianc 
Familis fint velotí heercditaría. Unde fit ut quantom toum operibos mds noa optem modo 
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neceflarias. E porque fizera muita defpeza na impreílao do 
dito livro, nos carateres e papel que pera elle mandara vir 
de fora do Reino, me pedia Ihe mandaífe paífar privilegpio 
para que, por tempo de dez annos, fe náo poífa imprimir 
nem vender nefte Reino nem trazer de fora delle fem fua 
licenqa o dito livro, E R. M. Vifto feu requerimento, ey 
por bem que, pelo dito tempo de dez annos, nenhum im- 
preilor, livreiro, nem outra algua peífoa de qualquer cali- 
dade e condi(jáo que feja, poífa imprimir nem vender em 
todos eftes meus reinos e fenhorios, nem trazer de fora del- 
les, o dito livro, fenao aquelles que para iífo tiverem licenqa 
e confentimento do dito Pero Craefbeeck. . . o qual (Alvará) 
fe regifiará no principio de cada um dos ditos livros. . . etc. 
Lifboa, 4 de novembro de 1617. 

(Ounic. de D. Filippc II, PríTil., liv. i, fl. sig.) 

miniu avide, qoain tnte opUTenm, qno nempe et amicorom predbiu et mihi ipfi tantom 
modo fácerc fatis femper fperaverím. Scias yelim, fi ulHiu fpe lucrí doéhu in hoc oput 
incomberem, pronum mihi fuifle apud noftratos Hifpanoa unnm deligere typographum, imo 
in hac vbe Petmm Crafbeeck qui apud vos didicit et charaéleres habet non contemnen- 
do6, qui omnes openm fuam vilius impendunt, ut ezpertus fum : quare miror valde quod 
tam ingentem pretii magnitudinem a me poftolafti. Si ergo ad mediocre quoddam lete opta- 
verís, ad illud nempe quod et afife¿hu meus erga Plantinos et ratio ipia poftulare videtur, 
mei vicarium habes Dominum Francífco Godinez, quicum congruam poflis facere oonven- 
tiooem. GratUfimnm quoque erít fi et ci -^ príncipium et fine mora imprimendo finem fecerís 
poftquam omnino paékun inierítis, alias. aut nolis, aut nequeas, Hifpanorum induftria arte- 
qoe contentns ero, oraturus interím Deum Optimum Maximum tua fhitifque incolumitate, 
cin me volo maxime commendatum. Vale. 

£x Olyfipponenfi Carmelo, 17 februaríi i6ii.»Tuus in Chrífto firater, Emmanuei Car- 
ifofo. — Ad Balthazarem Moretum, typographum in oiBcina Plantiniana Antuerpi«. 

Qoe vertida a portuguez diz aflim: 

Recebi as fuas cartas e com ellas o defgoAo de faber a morte de feu pae, de quem 
fm fempre muito anfigo pelo feu bom nome e gnmde perída na arte typographica, pofto 
que en efteja perfnadido de que eftas qualidades ffio como hereditarias'na £unilia Plan- 
tiniana. D'aqui nafce que eu n£o procure hoje com menos avidez a fua coopera^áo para oe 
meus trabalhos do que até agora procurava, no que fempre efperei fatiffazer os rogos doe 
meus amigos e os meus propríos defejos. Deve faber que, fe eu n'ifto foff'e movido de qual- 
quer efperan^a de lucro, facil me fería efcolher um typographo entre os hefpanhoes e até 
n'efta mefma cidade a Pedro Craefbeck, que aprendeu em vofla cafa, e tem uma ofBcina 
bem provida, que Ihe permitte imprímir mais barato, como de experíencia propría o fei. 
Admíro-me por iflb muito que me pe^a tamanho pre^ o. Se fizer, porém, algum abati- 
mento, ifto é, fe vier ao que a minha amifade para com os Plantinos e a propría equidade 
parece indicar, tem o meu cprrefpondente D. Francifco Godinez, com quem póde fazer 
rafoavel contrato. Ser-me-ía tambem muito agradavel que em breve fe come^afi'e a im- 
prefSSo e fem demora fe ultimafle, depois de ajuftado o pre^o ; aliás, fe náo quer ou náo 
póde, contentar-me-hei com a arte e a induftría dos hefpanhoes, rogando entretanto a Deus 
Optinx) Maximo pela fua faude e a de feu hinio, a qjOem muito me recomniendo. Adeus. 

Do Carmo de Lifboa, 17 de fevereiro de 1611.=» Seu irmfio em Chrifto, Mcaatel CoT' 
do\o. — A Balthafar Moreto,^typographo na oflSdna Plantiniana em Antuerpia. 

y. Parte I, pag. 61. 
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BELCHIOR FEBOS 



O liceodado Belchior Feboe, advogado em lifbotf por ter feito imiita defpeza com a im- 
prefOk) da fua obra ácerca Dat ¿íec\fSe$ e ar^os dos tribunaet do reino, reqaereu prÍTÍIegio 
para a publicar, qae Ibe fbi dado, por efpafo de dez amioft, a 30 de jalho de 1619. O aWari 
da merc¿ devia faír no principio de cada exemplar da obra, que foi impreíla em cafa de Pe- 
dro Craefbeck com o titolo feguinte : Decifiones Senatu» Regni Lt^fitamat in qnibua mmüa 
qua in controverjiamm quotidie vocantur gray(jffímo ilitfftrorumjenatorumjudicio deci- 
duntur. OlyfipoDe, 1619, folio. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que o 
licenceado Belchior Febos, avogado nefta corte, me enviou 
dizer por fua piti^ao que elle compofera hum livro de De- 
ci/oes € Arejtos defte Reino, e o mandara imprimir á fua 
cufta, em que íizera muita defpeza, pelo que me pedia Ihe 
fizeíTe merce de provifáo de privilegio, para que nenhua 
peíToa podeíTe imprimir nem vender o dito livro na fonna 
ordenada. Vifto feu requerimento, ei por bem e me praz 
que, pór tempo de dez annos, impreíTor, livreiro, nem outra 
peífoa algua de qualquer calidade e condicáo que feja, poífa 
imprimir nem vender neftes Reinos e fenhorios deftes Rei- 
nos, nem trazer de fora delles, o dito livro. . . o qual (Al- 
vará) fe imprimirá e andará encademado no principio de 
cada volume . . . etc. 

Lifboa, 20 de julho de 1619. 

(Chanc. de D« Filippe 11, Privil., Ht. i, fl. X4i.) 
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JOÁO NUNES FREIRE 



O padre Joáo Nunes Freire, natural do Porto, aonde Ibi mellre da lingua latina e dea 
abonadas provas do mnito que a poffnia, teve a 4 de julho de 1632 dez annos de prívile- 
gio para publicar as fuas Annotacóes aot generos e preieríiot, e a 32 de agofto de 1637 
igual mercé para imprímir os feus Cartapacios dejintaxe grande e de generos e preteritos 
comfuas regras e cot{flrucfÓes. Ao terminar o tempo d'eftc ultimo prívilegio requereu a re- 
Dova^ ¿0 d'elle, que alcan^ou, por mais dez annos, em alvará de 9 de junho de 1647. Ainda 
mais outros dez annos d'efte mefmo prívilegio foram dados, em alvará de 16 de agofto de 
i655, a Gon^alo Femandes Laiem, fua mulher e genro, moradores na cidade do Porto, her- 
deiros do padre Jofio Nunes Freire. Foram feus unpreflbres Manuel Cardofo e Jofio Rodrí- 
gnes, com officina no Porto. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que Joáo 
Nunes Freire, natural da cidade do Porto, me enuiou di- 
zer por fua petiqáo que elle tinha compAfto, com minha li- 
cen^ e do Santo Officio e Ordinario, hum liurinho de Anch 
iafoes aos generos epreteritos, no qual tiuera trabalho, pelo 
que me pedia Ihe concedcífe priuilegio pera fe nao impri- 
mir nem uender fem fua licenca. E vifto feu requerimento 
e por Ihe fazer, ei por bem e me praz que, por tempo de 
dez annos, nenhum impreíTor, liureiro, nem ouora peflba 
poífa neftes reinos e fenhorios de Portugal, imprimir, uen- 
der ou trazer de fora delles, o dito liuro de Anotafoes fem 
fua licenca. .. etc. 

Liíboa, 4 de junho de 1622. 

(Chanc. de D. Filippe III, Prívil., liv. iv, fl. i6.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluy a virem que, ha- ' 

vendo refpeito ao que na peticáo efcrita na outra meia 
u 
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folha defta folha diz o Padre Joáo Nunes Freire, meftre de 
gramatica na cidade do Porto, e viftas as cauzas que alega, 
Hei por bem e me praz que, por tempo de dez annos, im- 
primidor nem liureiro algum, nem outra peflba de qualquer 
calidade e condiqáo que feja, náo polfa imprimir nem ven- 
der em todos eftes Reinos e fenhorios, nem trazer a elles, 
os Cartapacios que compoz de Sintaxe grande e de gene' 
ros e preteritos com fuas regras e conjtruqoes, de que na 
dita peti(;áo faz menqáo. . . etc. 
Lifboa, 22 de agofto de lóSy. 

(Cbaiic. de D. Filippe m, Príva., Kt. n, fl. ao3.> 



Eu elRey fa?o faber aos que efte aluara virem que, 
havendo refpeito ao que na peticáo atras efcrita diz o pa- 
dre Joáo Nunes Freire, meftre de gramatica na cidade do 
Porto, e uifto o que allega : Hei por bem que, por tempo 
de dez annos, impreíTor nem liureiro algum, nem outra 
peíToa de qualquer calidade e condicáo, náo poífa imprimir 
nem uender em todos eftes meus reinos c fenhorios, nem 
trazer de fora para elles, os Cartapacios que elie compos e 
imprimio de Sintaxe grande e de generos epreteritos com 
fuas conjlrucgoes, emmendados e acrecentados, de que na 
dita peticáo faz mencáo, faluo aquelles liureiros e peíToas 
que para iíTo tiuerem feu poder e licenca . . . o qual (Al- 
vará) irá impreíTo no principio de cada hum dos volumes 
dos ditos Cartapacios. . . etc. 

Lifboa, 9 de junho de 1647. 

(Chanc. de D. Joéo IV, liv. xym, fl. 267.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que por fua peticáo me enuiou dizer 
Goncaio Femandez Laiem e fua molher e genro, morado- 
res na cidade do Porto, como herdeiros do padre Joao 
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Nunes Freire, autor que foi dos Cartapacios de Sintaxe 
grande, generos e preteritos com fuas continua^oes e acre- 
fentamentos, fobre Ihes prorogar pelo tempcf de dez annos 
priuilegio que mandei paífar ao dito padre Joáo Nunes 
Freire fobre os ditos Cartapacios, e vifto o que alegáo: 
Hei por bem e me praz de Ihes prorogar o dito priuilegio, 
de que fazem mencao, por tempo de dez annos mais, alem 
dos dez porque ja o concedi ao dito padre Joáo Nunes 
Freire. . . o qual (Alvará) irá impreflb em cada hum dos 
volumes dos ditos Cartapacios para fe ver em todo o 
tempo como affi o ouue por bem. . . etc. 
Lifboa, i6 de agofto de i655. 

(Cluuic. de D. JoSo IV, liv. xzvi, fl. 348.) 
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ANTONIO FERNANDES DE MOURE 



O licenceado Antonio Feraandes de Moure pedio prívilegk) pare a pablict^fo do feo 
Compendio moral e refolucÓes dot cafo* de confciencia, que Ihe foi coacedidOf pelo tempo 
de dez annos, em alvari de 35 de abríl de i635. O alvará devia (aír em cada exemplar do 
Compendto. Foi imprcflb na cidade doPorto em cafa de Jo&> Rodrígoes. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, por 
mo pedir por fua pet¡<;áo atras efcrita o licenceado Anto- 
nio Fernandes de Moure, author do liuro intitulado Com' 
pendio moral e refolugoes de cafos de confciencia, em por- 
tuguez, de que nella faz mencáo, ei por bem que, por 
tempo de dez annos, imprimidor nem liureiro algum, nem 
outra peffoa de qualquer qualidade que feja, náo pofla im- 
primir nem uender em todos eftes reinos, nem trazer de 
fora delles, o liuro que o dito Antonio Fernandes ftz^ falvo 
aquelles liureiros e peífoas que pera iíTo tiuerem feu poder 
e licenca. . . o qual (Alvará) ferá imprimido e encademado 
no principio de cada liurp . . . etc. 

Lifboa, 25 de abril de 1625. 

(Chanc. de D. Filippe IIÍ, Prívil., liv. iv, fl. 5o ▼.) 
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JOSÉ VAZ PINTO 



Jofé Vaz Pinto teve, em alvará pafltdo a 4 de inar^ de 1637, dez annos de prÍYÍlegio 
ptra impriroir e Tender oa feus CammentaHos a Virgiiio '. 



Eu elRey faqo faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito ao que na peti<;áo atras efcrita diz Jofé 
Vaz Pínto, e viftas as caufas que alega, ey por bem e me 
praz, por Ihe fazer merce, que, por tempo de des annos, 
imprimidor nem liureiro, nem outra algüa peífoa de qual- 
quer calidade c condiqáo que feja, nao poífa imprimir nem 
vender neftes reinos e fenhorios de Portugal, nem trazer 
impreífos de fM^a delles, os livros dos tomos de Comentos 
fobre Virgilio, de que na dita peti^o faz menqao falvo 
aquellas peífoas que pera iffo tiverem poder e licenca do 
fuplicante . . . o qual (Alvará) fe trafladará no principio de 
cada volume.. . etc. 

lifboa, 4 de mar^o de 1627. 

(Chanc. de D. Filippe III, Privil., liv. ni, fl. 122 v.) 



' Occorre-nos qae os Commentaríos a Virgilio, a que fe refere o alvará, poflam fer 
os que imprimiu e publicou, annos depois, o mui diíUnélo humanifla Gafpar Pinto Correia, 
irmfio dc Jofé Vaz Pinto. Outros farfio mais acertada conje^bira. 
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FR. PEDRO CALVO 



Fr. Pedro Calvo, meftre em theologia, pedin prÍYiÍegio pan a ifflpreflio e venda do feu 
livro mútaltido Homiliat da quareftHa, o qual Ihe foi dado, pelo tempo de átz aniK», em alvará 
paflado a 37 de agoílo de 1627. O Íivro foi dividido em duas partes por feu au¿lor, que publi- 
cou a primeira, em 1637, em cafa de Pedro Craefbeck, e a fegunda, na officina de Matheus 
Pinheiro, em 1629. 



Eu elRey fa;o faber aos que efte aluara virem que, 
avendo refpeito a mo enviar pedir frei Pedro Calvo, meftre 
de Santa teologia, ey por bem e me praz que, por tempo 
de dez' annos, ímprimidor nem liureiro algum, nem outra 
peíToa de qualquer calídade que feja, náo pofla imprimir 
nem uender em todos eftes reynos e fenhoríos, nem trazer 
a elles de fora, o liuro que imprímio intitulado Homilias 
da Core/ma, faluo aqueles liureiros e peífoas que pera ilfo 
tiuerem feu poder e licenqa. . . etc. 

Lifboa, 20 de agofto de 1627. 

(Chanc. de D. Fllippe m, PrivU., liv. ni, fl. 137 v.) 
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MARTIM PARRA 



Bfartim Pirra, ÜYreiro refidente em Liíboa, reimprímiiido i fua cufta a Praliea de bar- 
beiroSf obra de provdto e otilidade, de qoe havia feito outra edi^fio e de quc adquiríra 
depois a propríedade, pediu prívilegio para que ninguem mais a podeffe imprímir e veoder 
fem foa liccn^a, o qual Ihe foi concedido, por efpa^o de dez annos, em alvará de i6 de no- 
vembfo de 1637. 



Eu elRei faco faber aos que efte aluara virem que Mar- 
tiin Parra, livreiro morador nefta ddade, me enviou dizer 
por fua peti^áo que elle á fua cufta mandara imprimir hum 
üvrinho com titullo de Pratica de barbeiros, o qual impri- 
mir^ á fua cufta outra vez e gaftara muito na impre(ráo,*e 
aífim comprara o mefmo livro da máo de quem o fízera, o 
qual hera de muita utilidade e proveito, e a noticia que delle 
fe tinha fe devia a elle fupplicante pela curiofidade com 
que o procurara e com que o mandara imprimir, pelo que 
me pedia Ihe concedeífe privilegio pera que dito livro fe 
náo podeffe imprimir nem vender fem fua licen^a. E vifto 
íleu requerimento e por Ihe fazer merce, ei por bem e me 
praz que, por tempo de dez annos, nenhum impreffor nem 
livreiro, nem outra peffoa, poffa neftes reinos e íénhorios de 
Portugal imprimir vender, ou trazer d« fora delles, o dito 
livro da Pratica de barbeiros, fem fua licenca. . . etc. 

Almeirim, i6 de novembro de 1627. 

(Chanc. de D. Filippe III, Prívil., liv. ii, fl. io8.) 
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PAULO CRAESBECK 



Pralo Cnielbecki Hvreiro com offidni de iinprefllo, TeQdente em Uflx», foi Domeado, em 
proviflSes de 7 e 13 de oatubro de 1638, livreiro das ordens niilitares de Chrífio, Aviz e 
Sant'Iago, para o fer durante o impedimento de Sebaftiáo Garcia, ferventnario do officio. 
Em outra proviffio paflada a 97 de outnbro de 1643 é provido na propríedade do logar de li- 
vreiro, que até enx&o/ervira deferventia, e conjunélamente no de impreflior das t 
ordens militares com todos os prívilegios e Hberdades inherentes a eñes cargos '. 



Dom Philipe etc. como govemador etc. faco faber que, 
havendo refpeíto ao que na peticáo acima diz Paulo Craf- 
beeck, livreiro morador nefta cidade, e vifto o que alegou: 
Ey por bem e me praz que elie firva de livreiro da dita 
Ordem, emquanto durar o impedimento de Sebaftiáo Gar- 
cia que fervia o dito cargo, e que, pelo fer, goze dos privile- 
gios e liberdades de que pode gozar.' Pelo que mando ao 
prezidente e deputados da Mefa da Confciencia e Ordens, 
e aos priores mores dos conventos da dita Ordem e aos 
priores das igrejas della, ajam o dito Paulo Crafbeeck por 
livreiro da dita Ordem e com elle facam e comprem os li- 
vros que forem neceífarios. . . etc. 

Lifboa, 7 de outubro de 1628. 

(Chanc. da ord. de Sant'Iago, Uv. zm, fl. 340 v.) 



' Do procefib de babiHtaffio de Manuel de Soufa Soares para fioniHar do fanto offido 
(Confelho geral do fanto ofilcio, HabiiiiacÓet, ma^. xzxni, n.^ 734), confla que Paulo Craef- 
beclc, livreiro e impreffor de livros, feu avó, fóra natural de Lifboa e baptifado na parochia 
de S. Nicolau ; ter üdo cafado com D. Cecilia Soares, nafcida na mefina cidade e baptiíada 
em S. Juliáo; e haver refidido com fua mulher na rua dos Douradores e ao PociHko Seeco, 
entnindo para a rua que, na Lifboa antiga, tinha o nome de Painel do Anjo, na fregoeiia de 
S. Julifio. Paulo Craefbeck era fallecido no anno de 1660. 

V. Parte I, pag. 65. 
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Dom Phelipe etc. como govemador etc. fa^o faber que, 
havendo refpeito ao que na peticáo acima diz Paulo Craf- 
beeck, liureiro morador nefta cidade, e vifto o que alega, 
cy por bem e me praz que elle íirva de livreiro da dita Or- 
dem, emquanto durar o empedimento de Sebaftiáo Gar- 
cia que feruia o dito cargo, e que, pelo fer, goze dos pri- 
vilegios Q liberdades de que pode e deve gozar. Pelo que 
mando ao prezidente e deputados do defpacho da mefa da 
G)nfciencia e Ordens, e aos priores mores dos conventos 
da dita Ordem e aos priores das igrejas della, ajáo o dito 
Paulo Craf beeck por livreiro da dita Ordem e com elle fa- 
cam e comprem os livros que forem neceífarios na dita 
Oieza convento e igrejas della. . . etc. 

Lifboa, 7 de outubro de 1628. 

(Chanc. ant. da ord. de Ayíz, liv. zu, fl. 319 v.) 



Dom Phelippe etc. como govemador etc. faqo faber que 
havendo refpeito ao que na peti^áo acima me enviou a di- 
zer Paulo Crafbeeck, livreiro morador nefta cidade, e vifto 
o que alega : Hey por bem e me praz que elle furva de li- 
vreiro da dita Ordem, em quanto durar o impedimento 
de Sebaftiáo Garcia do dito cargo, e gofe dos privilegios 
e liberdades de que deve e pode ufar. Pelo que mando 
aos Prezidentes e deputados do meu tribunal da Mefa da 
Gonfciencia e Ordens, e ao Dom Prior do convento de Tho- 
mar da dita Ordem, e aos priores e vigarios das igrejas 
della, ajam o dito Paulo Crafbeeck por livreiro da dita Or- 
dem e com elle faqam e comprem por aquillo porque o 
aviam de fazer, tanto pelo tanto, todos os livros que fo- 
rem neceflaríos na dita mefa, convento, e igrejas da dita 
Ordem, e cumpram e guardem efta minha provifáo como 
fe nella conthem, fendo paifada pela chancellaría da dita 
Ordem. A qual hey por bem que valha como carta, pofto- 
que feu effeito aja de durar mais de hum anno, fem em- 
bargo de qualquer provifáo ou regimento em contrario. 
EIRey noffo Senhor o mandou pelos deputados do defpa- 
cho da Meza da Confciencia e Ordens, os doétores Sebaftiáo 
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de Carvalho e Dom Carlos de Noronha. EftevSo Tava- 
res a fez em Lifboa a 12 de outubro de 1628. Manoel Pe- 
reíra de Caftro a fez efcrever. 

(Cbaiic aat da ord. de Ckrifto, IW. izfi, fl. 276.) 



Dom Joáo por graca de Deos Rei de Portugal e dos AI* 
garves d aquem e d alem mar em Africa, Senhor de Guiné 
etc. como governador e perpetuo adminiflrador que fou 
dos meftrados, cavalarias e ordens de nolTo Senhor Jezus 
Chrifto, Santiago da Efpada, e Sáo Bento de Avis, fa^o 
faber aos que efta P^rovifáo virem que, havendo refpeito ao 
que pela fua peticáo atras efcrita me enviou dizer Paulo 
Crafbec, livreiro moradornefla cidade, e viftas as caufas 
que alega e imform^aqáo acima efcríta do procurador geral 
das ditas tres Ordens militares: Hei por bem e me praz de 
Ihe fazer merce do oficio de livreiro dellas, que ate gora 
fervio de ferventia, e juntamente do de impreflbr, em 
quanto eu ouver por bem e náo mandar o contrario, e que 
com elle goze dos priviiegios e liberdades de que em razao 
do dito officio pode e deve gozar. Pelo que mando ao pre- 
fidente e deputados do defpacho do tríbunal da Mefa da 
Confciencia e Ordens, e aos príores mores dos conventos 
dellas, e aos maís priores das igrejas das ditas Ordens, que 
hajáo ao dito Paulo Crafbec por livreiro e impreflbr deUas 
e com elle fa^ao imprimir e comprem os livros e mais 
couzas de feu officio que forem neceffarías no dito tríbu- 
nal, conventos e igr^'as das Ordens, e cumpráo e guardem 
efta provifáo fendo paflada pela Chancelaría dellas, e valerá 
poftoque feu efieito dure mais de hum anno, fem embargo 
de qualquer Provifáo e Regimento que em contrario hi^a, 
ElRei nofo Senhor o mandou pelos doutores Dom Leáo de 
Noronha e Gregorío Martins Homem, deputados do defpa- 
cho do tribunal da Mefa da Confcienda e Ordens. Luiz 
Teixeira a fez em Lifboa aos vinte e fete de outubro de 
feifcentos c corenta e dous. Marcos Rodrigues Tinoco a 
fez efcrever. — Gregorio Martins Homem — Francifco de 

Mefquita. (Chanc. m. da ord. de Chrifto, Hr. zxzn, fl. 9^.) 
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MATHEUS PINHEIRO 



Mfttbeos Pinhein), impreílbr refidente tm LinN», em nffio de ba doze «onos bltar no 
raercado, aonde era muito procnrada a RKopilaf¿h dejkrgia, de Antooio da Cnu, fiülecido 
havia mDÍto, okra imUfpeHfaifel aos que praticapom no ko/piial de Todot ot Sanioe e aot 
qné liam de cirvrgia n'aquella cítfa de caridade, imprímiu uma nova ediffio d'efia obra, 
oorreda e angmentada, e pedin pnvilegió para a publicar e Tender, o qual Ihe £6i concedido, 
pelo tempo de dez annoa, em alvari de 14 de julho de i63a 



Eu elRey fa(;o faber aos que efte aluara virem que Ma- 
teus Pinheiro, impreíTor de livros morador nefta cidade, 
me enuiou dizer per fua peti^ao, que elle tinha impreflb 
com todas as licencas necefTarías e taixado o livro de Sur* 
gia, compofto por Antonio da Gruz, que era falecido avia 
muitos annos; e o dito livro á doze que falta, por onde 
os praticantes do Ofpital Real de todos os Santos efiudem, 
e os mefmos meftres furgioes nao podiáo enfinar fem o 
dito livro. E elle fupplicante, movido do bem commum e 
a rogo do pouo, o emprimira á fua cufta e o fizera emmen- 
dar de muitos erros e acrecentar, em que tiuera muito tra- 
balho e gafto, me pedia Ihe concedefle privilegio pera que 
fe nao podeffe imprimir nem uender fem fua licen^a. E vifto 
feu requeriniento e por Ihe fazer merce, ei por bem e me 
praz que, por tempo de dez annos, nenhum impreffor, li- 
vreiro, nem outra peffoa poffa neftes reinos e fenhorios de 
Portugal imprimir, vender ou trazer de fora delles, o dito 
livro de Surgia, fem fua licenca... . etc. 

Lifboa, 14 de julho de i63o. 

(Chanc. de D. Filippe III, Privil., liv. iv, fl. 104.) 
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AMADOR FERNANDES 



Amador Fernandes, livrdro morador em Lilboa, houve, pelo tempo de dois amios, prí* 
vilegio parm a impreffio e venda do livro de Simio Vaz Barboía intítnlado Prmeipia et íoca 
commuHia. O alvará d'efta mercS é de i5 de oatubro de i633. Foi fea impreflbr Antonio Al- 
vares, com officina em Lifboa. 



Eu elRey fa^o faber aos que efte aluara uirem que, 
auendo refpeito ao que na petí^áo atraz efcrita diz Ama- 
dor Femandes, liureiro morador nefta cidade, e uifto as cau- 
fas que alegua, ei por bem e me praz que, por tempo de 
dous annos, imprimidor, liureiro, nem outra algüa peflba 
de qualquer calidade que feja, poíTa imprimir nem vender 
em todos eftes reinos e fenhorios de Portugal, nem trazer 
de fora delles, o liuro de direito, que imprimio, que fe in- 
titula Principia et loca communia, de que na dita peti(jao 
faz mencáo, fenáo aquelles imprimidores ou peíToas que 
pera iflb tiuerem licen^a do dito -A^ador Fernandes. . . o 
qual (Alvará) fe trefladará no principio de cada hum dos 
ditos livros.. . etc. 

Lifboa, i5 de outubro de i632. 

(Chanc. de D. Filippe IIT, Prívil., Hv. m, fl. 197.) 
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MANUEL DE GALHEGOS 



Mumd d« Galhegos, boove, com todas as refervaB do coftnme tfem limita^detempo, 
por affim o haver pedido, prívilegio para a impreiTáo e venda das Ga^eta» das mmu do reino. 
O alvari d'efla merc¿ tem a data de 14 de novembro de 1641. Foi fea impreíTor Loureii^o de 
Anvers, com offidna em Lifboa. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que na peticao atraz efcrita diz ManiTel 
de Galegos, e viftas as cauzas que alega: Hey por bem e 
me praz que imprimidor, liureiro, nem outra peíToa de 
qualquer calidade que feja, poíTa imprímir nem vender em 
todos eftes reynos e fenhorios as Ga/etas das nouas defte 
reino, de que na dita petiqáo faz mencáo, fenao o fuppli- 
cante ou a peíToa que elle pera iífo nomear como pede. . . 

Litboa, 14 de novembro de 1641. 

(ChaDC. de D. Joéo IV, liv. scv, fl. 3 v.) 
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JOAO FRANCO BARRETO 



ChegBBdo t Liíbat naúta^RelofÓet e Ca^eUu de Frwtfo, qoe vertidu t portiigiia por 
individnos poooo coDhectdores dt lingtt frtncezt enm tBteirtmeiiU tltertdtt, tormdQ-fe 
menot digntt de credito, pedia Joio Fnnco Btrreto, mui verftdo n'tqnellt lingnt e mm co* 
nbecedor do ptix, por htver n'elle refidido, qne fe Ihe mtndtfle ptfftr licen^ ptrt éU^ fó 
trtdnzir e publictr ts RelofÓet e Gaxetas de Frem^ Hcen^t qne tlctnfooybn iimita^ de 
tempo, em tlvtri de 39 de jalho de 1643, com t cltnfnlt unict de tprefenttr ts Reta^Ses e 
Ga\etatt depoit de trtdutidts e tntes de poliUctdtft, i meít .do defembtrgo do pt^o. 

Eu elRey faqo faber aos que efle )aluara virem que, ha* 
uendo refpeito a me enuiar dizer por fua petigáo Joáo 
Franco Barreto que a efta corte uinháo muitas Rdofoes 
em lingua franceza, que fe traduziam por peíToas que nao 
tinhao noticia della nem daquelle reynO; e ficauao de me* 
nor credito com fua má interpreta^áo, e porque elle fup- 
plicante tinha baftante conhecimento de uma e outra ooufa, 
por hauer paíTado áquellas partes em companhia dos meus 
embaixadores o anno proximo paíTado, cuja viagem efcre- 
ueo e imprimio, me pedia Ihe mandafle paíTar licen^a para 
que elle fomente podeífe traduzir e imprimir as ditas Rela- 
f6es de Franca e 'fuas Gaietas. E vífto feu requerimento e 
as cauzas acima referidas: Hey por bem de Ihe conceder a 
dita licenca, como a pede, com declaracao que iráo pri- 
meiro a Meza do Dezembargo do Paco traduzidas as ditas 
RelafSes e Ga^etas antes que fe imprimam. . . etc. 

Lifboa, 29 de julho de 1642. 

(Chtnc. de D. Jofio IV, liv. xv, fl. ao v.) 
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AGOSTINHO DE FARIA 



Agoiünbo de Faría, cfttalldro da ml cafa e liyreiro do rei, filho de Belchior de Faría, 
tere, em alvarés de i5 de dezembro de 1642 e de 9 de dezembro de i65a, vinte amiot de prí- 
vflegio para a impreíISo e Tenda da Folha do atmo e Prognq/licot do rtino. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que eu 
Hey por bem e me praz, por mo pedir Agoftinho de Fa- 
ria, liureiro e caualeiro de minha caza, que nenhum im- 
preflbr, liureiro, nem outra alguma peíToa de qualquer ca- 
lidade que feja, polfa imprimir nem uender a Folha do anno 
nem os Prenojlicos defte reyno, nem trazelos de fora para 
elle, por tempo de dez annos, fem licenqa e confentimento 
do dito Agoftinho de Faria, faluo aquelles liureiros ou peflbas 
que para iflb feu poder e licenca tiverem. . . etc. 

Lifboa, i5 de dezembro de 1642. 

(Chanc. de D. Joio IV, XU.vt, fl. 24 v.) 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, ha- 
vendo refpeito ao que por fua peticao me enviou dizer 
Agoftinho de Faría, liureiro e caualeiro de minha caza, fo- 
bre Ihe auer de mandar reformar, por mais outros dez an- 
nos, o preuilegio da Folha do anno e Pronojiicos defte 
Reino: Hei por bem e praz que nenhum imprenfor, liureiro, 
nem outra algua peflba de qualquer calidade que feja, pofla 
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imprimir nem. vender a Folha do anno nem os Pronojlicos 
defie Reiño, nem trazelos de fora para elle, por tempo de 
dez annos, fem licen^a e confentimento do cUto Agoílinho 
de Faria. . . etc. 
Lifboa, 9 de dezembro de i652. 

(Chanc. de D. Joio IV, IW. zir, fl. i6.} 
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JOAO serrAo 



O padre JoSo SerríSo, príor da firegnezU de S.Thoiné dt cidade de Lifboa, tere, em al- 
Yará de 6 de dezembro de 1646, o prÍYÍlegio Titalicio da impreffSo e venda da Folhinha da 
rtfa. Anooa depois, porqae algnns impreflbres e lívreiros, náo obftante fen priyilegio, impri- 
miam e Tendiam a Folhmha, foi declarado, em alvará de 37 de maio de 1677, inciirfo na 
pena de/urto ou/aOidade o impreflbr ou livreiro, qae t imprimiffe oa ytaddSt fem aa^ 
rílafiofoa. 



Eu elRey fa(;o faber aos que efte aluara virem que Joao 
Serrao, clerigo de miíTa, me enuiou dizer por fua petiqao 
que elle era pratico da Folhinha da re^a, pedindo me ihe 
concedeíTe priuilegio para que em fua vida nenhuma outra 
peífoa podeífe mandar imprimir as folhas da dita reza fenao 
elle. E uifto feu requerimento e informa(;oes que fe ouue- 
rao fobre efte particular, ei por bem e me praz, que ne- 
nhum impreflbr, liureiro, nem outra peífoa pofla neftes Rei- 
nos e fenhorios de Portugal imprimir vender nem trazer 
de fora delle o dito Calendarío fem licen^a do dito Joao 
Serráo..'. etc. 

Lifboa, 6 de dezembro de 1646. 

(Chanc. de D. Jofio IV, lir. zrn, fl. 32i.) 



Eu o Principe etc. faqo faber que Joao Serráo, prior 
da igreja de S. Thomé defta cidade, me enviou dizer 
por fua petiqao que elle tem o privilegio da Folhinha da 
reia dos clerigos ha muitos annos, e porque alguns im- 
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preifores imprimem a dita Folhinha, e alguns livreiros a 
vendem' fem licen^a fua, me pedia Ihe fizeífe mer^e man- 
dar declarar que a peífoa que imprimir a Folhinha fem fua 
licenca incorra nas penas de furto e falfidade, para por 
ellas fer denunciado e caíHgado, para que o efeito do feu 
privilegio fe Ihe conferve; e viílo o que alegou e o que 
conftou por informacao, que fe houve pelo doutor Diogo 
Marcháo Themudo, corregedor do crime da Gorte, e refpofta 
do Procurador da Coroa: Hei por bem que toda a peffoa 
que imprimir neftes reinos a dita Folhinha da re^a incorra, 
náo fomente no crime de furto, mas tambem no de falfi- 
dade, nao fendo impreflao por autoridade ou licen^a do 
fupplicante. . . etc. 
Ufboa, 27 de maio de 1677. 

(ChAnc. de D. Affonfo VI, Itv. zLm, fl. i3 ▼.) 
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FRANCISCO LOPES 



Mam de Goavdt, viimi de Frandlco Lopes, cdebre livrdro de Lifbot, tere, a 19 de 
> dc 1648, dez aimoe de privilegio paia reimprímir e vender a Vida de Santo AjUohso, a 
Hiftoria dot martjrm de Marroeot, a Vida de S. Gon^lo de Amaraitíe, a Vida de S. Bam 
Homem, e oe Sete papeis compofiospor motivo da acclamafáo de ei-rei D. Jodo IV, obras 
pocticas de feu marído. 



Eu elRey fa^o faber aos que eíle aluara virem que, 
auendo refpeito ao que na peti^ao atras efcríta diz María 
de Govea, e vifto o que alega, ei por bem que, por tempo 
de dez annos, que comeqarao da feitura defte em diante, 
nenhum liureiro, imprefor, nem outra qualquer pefoa de 
qualquer calidade que feja, pofa impremir, vender, trazer 
de fora deftes Reinos pera elles, os Uvros dos Milagres de 
Santo Antonto, dos Martires de Marrocos, de Sao Gon/alo 
e o de Sao Bomhomem, e osfete papeis da minha entrada, 
que Francifco Lopes, feu marido, já defimto, de que na 
dita peti^áo faz mencao, compoz, fem fua licen^a. . . o qual 
(Alvará) irá imprefo e encademado no principio de cada 
um dos ditos livros. . . etc. 

Lifboa, 29 de agofto de 1648. 

(Chanc. de D. Joio Vf, liv. zx, fl. ii8 v.) 
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JOSÉ FERREIRA 



Jofé Ferreira, livreiro com oíBcina de impreflio em Coimbra, teve, em alvari de lo de 
noTembro de i665, dez annos de prívilcgio para a piibltca^fio e venda do Officium. défimdo- 
rvm, qae tinha impreflb. O alvará devia faír em cada exemplar da obra. 



Eu elRey faco faber aos que eíle aluara virem que eu heí 
por bem e me praz que, por tempo de dez annos, imprenfor, 
liureiro, nem outra alguma peífoa de qualquer qualidade 
que feja, poífa imprimir, uender, nem trazer de fora defte 
Re)mo, o livro intitulado Officium defunSorum, que ora 
imprimio Joseph Ferreira, liureiro na cidade de Coimbra, 
faluo aquelles que para iífo tiuerem feu poder e licenca.. . 
e mando ás jufticas, officiaes e peífoas a que o conheci- 
mento dífto pertencer Ihe cumpram e guardem efte aluara 
inteiramente como fe nelle contem, que fe regiftará em cada 
hum dos volumes do mefmo liuro e ferá impreífo encadcr- 
nado nelles. .. etc. 

Lifboa, 10 de noyembro de i665. 

(Chanc. de D. Affoofo VI, Ut. xzvm, fl. 91.) 
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MANUEL DE FARIA 



A requerimento de Manuel Paes, totor de Manuel de Faría, filho de Agoftinho de Faría, 
qae fóra livreiro da cafa real, foi prorogado por mais dez annos, em favor do menor, o prí-^ 
Tilegio dado a feu pae para imprímir e vender a Folka do amto c Prognojlicos do reino, O 
alvará d'efta merce é de 3 de junho de 1666. De outros alvarás em que pofteríonnente Ihe foi 
por vezes renovado o mefmo prívUegio, confta ter fído feu avd, Belcbior de Faría, audor da 
Folha do aimo; nunca ter faído da fua fomilia o prívilegio para a publicar; e remontar a 
pnblica^ a mais de um feculo *. 



Eu elRey faco faber aos que efte aluara virem que, 
auendo refpeito ao que por fua petiqao me enuiou a di- 
zer Manoel Paes, como tutor do menor Manoel de Faria, 
filho que ficou de Agoftinho de Faria, que foi meu liureiro, 
fobre o priuilegio da Folha do anno e Pronojiicos defte 
Reino, que teue feu pae, e vifto o que me reprefentou e o 
que conftou por informacáo que fe ouue pelo licenceado 
Marcos de Andrade, corregedor do ciuel defta cidade : Hei 
por bem e me praz que nenhum impreífor, liureiro, nem 



* Do alvará que em feguida publicámos, confta ter paflado o prívUegio da publica^Eo da 
Folha do anno ao padre Diogo Tinoco da Silva, devendo havel-o, por fua morte, o impreflbr 
Pedro Vniela, com a claufnla de vender a Folha a i5 réis, de a imprímir em melhor papel e 
a tempo de poder ir para as Conquiftas. 

Ea A Rainha da Gran Bretanha, In£uita de Portugal, como Regente deftes Reinos na au- 
zenda da Cdrte do fenhor Rei Dom Pedro, meu irm¿o, Fa^o faber aos que efte AJvara virem 
qoe, tendo refpeito a fe achar com muitos annos e achaques o Padre Diogo Tinoco da Silva, 
que tem o prívilegio de £uer imprímir a Folha do atmo e Pronojlicos: Hei por bem fiuer 
merc¿ a Pedro Villela do mefmo prívilegio, na falta do dito Padre Díogo Hnoco da Silva, 
com obríga^fio de dar cada Folha do anno por o pre^o de quinze reis, e de a fazer imprimir 
em melhor papel e a tempo de poder hir para as Conquiftas. . . etc. 

Lifboa, 21 de outubro de 1704. 

(Ghana de D. Pedro II, liv. xlvi, fl. 34.) 
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outra algüa peifoa de qualquer qualidade que feja, pofla 
imprcmir nem vender a Folha do anno nem os Pronojlicos 
deftes Reinos, nem trazelos de fora para elle, por tempo de 
dez annos, fem licen^a e confentimento do dito Manoel de 
Faria ou de feu tutor. . . etc. ' 
Liftx)a, 3 de junho de 1666. 

(Chanc. de D. AfioQfoVI, liv. xz^, fl. i86.) 



Eu elRey faco faber que Manoel de Faria me reprefen- 
tou por fua peticáo que por falecimento de feu pae Agofti- 
nho de Faria, livreiro, fora eu fervido de fazerlhe merce do 
privilegio da Folha do anno, na forma que o lograra o dito 
feu pae e avd, como conftava do privilegio que ofiTerecia, e 
porque fe Ihe hiáo acabando os dez annos por que fe Ihe 
concedera me pedia Ihe fízeífe merce mandar reformar o 
privilegio referído por outros dez annos. E vifto o que ale- 
gou, informaqao que fe houve pelo Corregedor do Crime 
da repartiqao da Rua nova, Antonio Rodrigues de Araujo, 
ouvindo os mais livreiros que a iífo náo tiveráo duvida: 
Hey por bem que nenhum impreflbr, livreiro ou outra al- 
guma peífoa de qualquer calidade que feja, pofla. imprimir 
nem vender a Folha do anno nem Pronojlicos dejte Reino, 
nem trazelos de fora para elies, por tempo de cinco annos, 
fem licenca e confcntimento do dito Manoel de Faria. . . etc. 

Lifboa, 12 de fevereiro de 1686. 

(Chanc. de D. Pedro n, Ut. zYm, fl. 7 v.) 



Eu elRey fa^o faber que Manoel de Faria, filho de Agof- 
tínho de Faria, me reprefentou por fua peti^ao que eu Ihe 
fizera merce do priviiegio da Folha do anno, na forma que 
a tinha feito a fcu pae e av6, como conftava do Alvara 
quc oflFerecia, a qual merce Ihe fora concedida por feu av6 
haver fido autor della, e que efta merce lograva elle, feu 
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pae e av6, havia mais de cem annos, e fe Ihe ia acabando 
o tempo do privilegio, pedindo me Ihe fizeffe merce conce- 
der o privilegio da dita Folha por mais vinte annos como 
thegora tinha concedido a elle e ao dito feu pai e av6, e 
vifto o que alegou e o Alvara que ajuntou : Hey por bem 
que nenhum impreffor, livreiro ou outra alguma peffoa de 
qualquer qualidade que feja, poffa imprimir nem vender a 
Folha do anno nem os Pronojticos defté Reino, nem tra- 
zelos de fora para elle, por tempo de finco annos, fem li- 
cen^a e confentimento do dito Manoel de Faria. . . etc. 
Lifboa, 28 de julho de 1690. 

(Chanc de D. Pcdro n, IW. zz, fl. 357.) 



El elRey faqo faber que Manoel de Faria, filho de Agof- 
tinho de Faria, me reprefentou por fua peti^ao que eu fora 
fervido fazerlhe merce do privilegio da Folha do anno na 
forma que a tinha feito a feu pai e avd, como conftava do 
Alvara que offerecia, a qual merce andara fempre na fua 
familia e a lograráo feu pae e av6 mais de cem annos, e fe 
Ihe ia acabando o tempo do dito privilegio; pedindo me 
Ihe fizeffe merce concederlho, por tempo de dez annos, na 
forma que ja Ihe tinha feito muitas vezes. E vifto o que 
allegou e o Alvara que offereceo : Hey po/ bem que ne- 
nhum impreffor, livreiro ou outra alguma peffoa de qual- 
quer qualidade que feja, poffa imprimir nem vender a Fo- 
Iha do anno nem os Pronojlicos dejie Reino, nem trazelos 
de fora para elle, por tempo de mais de dnco annos, fem 
licenqa e confentimento do dito Manoel de Faria. . . etc. 

Lifboa, 24 de maio de 1696. 

(Chanc. de D. Perdo n, Uy. tl, fl. igs ▼.) 
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MANUEL MENDES BARBUDA 



Manoel Mendes Barboda, teve, em alvará de 7 de jolho de 1668, dez annos de prívflegio 
para imprímir e publicar o feo poema Da vida da Virgem Nojffa Senhora, qoe fafa á loz em 
Lifboa, na officina de Diogo Soares de BolbÓes. 



Eu o principe etc. Fa^o faber aos que efte aluara virem 
que eu ei por bem e me praz que, por tempo de dez 
annos, impreffor, liureiro, nem outra algüa peffoa de qual- 
quer calidade que feja, poffa imprimir, vender, nem trazer 
de fora deftes Reinos, o liuro e poema da Vida da Virgem 
Mai de Deus, de que é autor Manuel Mendes da Barbuda, 
faluo aquellas peffoas que pera iffo tiuerem feu poder e 11- 
cenqa. . . o qual (Alvará) fe regiftará no principio de cada hum 
deftés livros e ferá impreffo e encademado nelles. . . etc. 

Lifboa, 7 de julho de 1668. 

(Chanc. de D. AfiTonfoVI, liv. zxvi, fl. 264-) 
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DOMINGOS CARNEIRO 



Domiiigos Carneiro, livTeiro com ofBdna de imprefllo em Lifboa, f6i nomeado por pro- 
vifáo de 19 de dezembro de 1669 pare o oflBcio de livreiro das tres ordens militares, vago por 
fallecimento de Filtppe Jorge, feu ultimo ferventuario, e con|un¿lamente para o de impreflbr 
das mefmas ordens em attenffio ajer bom ojfficial e a haver todat as demaisparÉes nec^a' 
riatpara pemfervir *. 



NDom Pedro, por graqa de Deos, Principe de Portugal 
e dos Algarves, d aquem e d alem mar em Afríca, e de 
Guiné etc. Como regedor e govemador dos ditos reinos e 
fenhorios, e como governador e perpetuo adminiftrador que 
fou do meftrado e cavalaria e ordens militares de Noflb 
Senhor Jezus Chrifto, Santiago da Efpada e Sáo Bento de 
Avis, faco faber aos que efta Provifáo virem que, por eftar 
vago o officio de livreiro das ditas tres ordens, por faleci- 
mento de Phelipe Jorge, ultimo pofluidor que delle foi, e 
fer neceflario e conveniente proverfe em peflba de toda a 
fatiffa<;ao, pela confianca que tenho, e boa informacao que 
me foi dada, pelo juiz geral dellas, das partes, fufficiencía e 
bom procedimento de Domingos Cameiro, e a fer bom offi- 
ciai ! hei por bem e me praz de Ihe fazer mer^e do dito 
officio de livreiro e impreflbr das ditas tres ordens milita- 
res, e que o firva, em quanto eu o ouver por bem e nao 
mandar o contrarío, e que faca todas as obras de feu offi- 
cío pertencentes ás ditas ordens, as quaes ferá obrígado a 
fazer pelos precos convenientes, que correm na terra, fem 

< Domingos Cameiro ainda vivia no anno de 1697 e tinha n'efle anno o fen eftabded- 
mento na rua Nova, proximo á tenda de Martim Vaz Tagarro, mercadM' de livraa. 
V. Parte I, pag. 78. 

n 
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altera^áo alguma e fem que nenhum outro offidal fe íntro- 
metta a fazer as ditas obras que por ordem da Meza da 
Confciencia fe mandarem fazer, e outro íim, hei por bem 
que goze de todos os privilegios e liberdades de que gozao 
os mais offidaes das cUtas tres ordens militares. . . etc^ 
Lifboa, 19 de dezembro de 1669. 

(Chanc. ant da ord. de Ghrifto, Ut. lvi, fl. 385 v.) 
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JOÁO MORATO ROMA 



Jóio Monto Roma tere, em alTari de 6 de joiiho de 1670, dez anDos de prÍTÍlegio pará a 
publica^áo da Lui da medicma, obra compofta e mandada imprímir por fea pae o dr. Fran- 
dfco Morato Roma, medico da real camara. Foá fea impreflor Antonio Craefbeck de Mello, 
com offidoa em Lifboa. 



Eu o Principe, como Regente e Govemador dos Reinos 
de Portugal e Algarves, faqo faber aos que efte alvara vi- 
rem que, havendo refpeito ao que por fua peti^ao me re- 
prefentou JoSo Morato Roma, pedindo-me Ihe concedefTe 
priuilegio para nenhua peflba poder impremir nem vender 
fem licenqa fua o liuro, que feu pae o doutor Frandfco 
Morato Roma imprimio e comp6s, intitullado Lus da Afe- 
decina, e vifto o que alegou : Hej por bem de Ihe conce- 
der priuilegio, por tempo de dez annos, para que nenhum 
imprelfor, liureiro, nem outra algua peflba pofla imprimir, 
vender, nem mandar vir de fora, o dito liuro. . . etc 

Lifboa, 6 de junho de 1670. • 

(Chanc. de D. AfibnfoVI, Uy. xxvi, fl. 474 ▼.) 
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BALTHASAR GUEDES 



BalthAÍtf Gnedes, reitor do oollegk) de Noflk S^nhora da Gra^a doa meniiioa orphios da 
cidade do Porto, tere, a i3 de |aneiro de 1671, dez anpos de prÍTilegio pan a poblicaf io doe 
Cc^os rarot de eo^f^ffSo e do Epitome e breve exp fcac áo das eeremoHiat da miffa, obras 
qae tradnzíra do hefpanhol a portngaez. Foram reuaimprefioret Domingos Cameiro e Jbf¿ 
Ferreira. 



Eu o Príncipe etc. faqo faber aos que efte alvara virem 
que Balthazar Guedes, reitor do Colegio de Noífa Senhora 
da Graqa dos meninos orfáos da cidade do Porto, me en- 
viou dizer por fua peti^áo que elle traduzio de efpanhol 
cm portuguez o livro dos Cajbs raros da confjfao e o Epi- 
tome das ceremonias e explicagao da mijfa, e pelos ter im- 
preflb á fua cuft;a me pedia, por efmoila, Ihe coacedeflfe 
príuOegio na forma coftumada. E vifto feu requerimento,, 
heí por bem e me praz que, por tempo de dez annos, ne* 
nhum imprimidor, nem livreiro, nem outra peflba de qual- 
qutr calidade que feja, pofla imprimir nem vender em to- 
dos eftes Reinos e fenhorios de Portugal, nem trazer de 
fora delles, os livros acima referidos, fenáo aquelles imprí- 
midores, livreiros e peflbas que para iflb tiverem licenqa do 
dito Balthazar Guedes. . . etc. 

Lifboa, i3 de fevereiro de 1671. 

(Chanc. de D. AíToafo VI, Ut. uxy, fi. 963 ▼.) 
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GERALDO DE ESCOBAR 



Gcraldo ót Efcobtr (na opÍniAo do dontD e benemerito anélor dt Bibiiotheca l^fikma 
nome foppofto de fir. Antooio de Efcobar) teve, cm alvarA de 19 de fevereiro de 1674, dez 
annoe de privüegio para pnblicar as Do\e noveüat e oe Ckrifiaet d'alma, qne imprimin á 
fna cnfta na ofBdna de Joio da Cofta, francez, refidente em Lifboa *. 



Eu o Prindpe, como Regente e Govemador deftes Rei- 
nos e Senhoríos, faqo faber que^ avendo refpeito ao que por 
fua peti^áo me enviou dizer Geraldo de Efcobar fobre Ihe 
conceder privilegio de dous livro^, que imprimio á fua cufta, 
hum de do¡{e Nopellas, e outro intitulado Crijtaes d alma, e 
vifto o que alegou, hei por bem que, por tempo de dez 
annos, para o que Ihe concedo privüegio, nenhum livreiro, 
impreíTor, nem outra qualquer peífoa, pofla imprimir, nem 
vender, nem mandar vir de fora do Reino, os ditos livros 
fem licenca do fupplicante. . . etc. 

lifboa, 19 de fevereiro de 1674. 

(Cbanc. de D. AflbnfoVI, liv. zlvi, fl. i35.) 



* O impreflbr Jofio da Cofta era natural de París ; cafou em Lifbóa com D. Archangela 
de Sottfa, baptifada na parochia de S. Louren^o de Camide ; refidia e tinha pofta a foa offl- 
cina de impreflSo na, ainda hoje chamada, rua da Figueini da cidade de Lifboa; eftabeleceu 
outra no collegio de Santo Antio expreflkmente para n'ella dar á eftampa os SermÓes do pa- 
dre Antonio Vieira, religiofo da companhia, de que imprimiu o prímeiro e o fegundo tomo, 
entrando pela impreflio do terceiro (que náo concluiu) a 20 de dezembro de 1678, como 
confta de uma carta d'efta data, efcrípta pelo padre Vieira a Duarte Ribeiro de Macedo. De- 
poÍ8 da morte de Joáo da Cofta correu a publica^fio dos SermÓet do padre Antonio Vieira, 
defde o anno de 1682 até o de 1699, em cafa de feu genro Miguel Deílandes, impreflbr regio. 

Conje£lurámos que o impreflor Joáo da Cofta era da familia doBclela Cojte, celebres U- 
vreiroB-mipreflbres de París na primeira metade do feculo zvu. 
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RAPHAEL BLUTEAU 



O ptdre D. RAphacl Blatetn, derigo regnlar diettiiio da Divfaia Piovidenda, vario imii 
digno do reconliedinento de todoa os poftiigDezes pdos moito rderantea ferri^ qoe fez áa 
letras patrias dnrante a foa Tida, refolvendo pablicar fens SermSa, de qne já tinha a impri- 
mir o prímdro tomo, requeren privilegio qne Ihe fbi dado, pelo efpa^o de dcz annoa, com 
todas as referras do coftome, em alvará de 25 de abril de 1G76. Foi fea impreflbr J<rfo da 
Coíla, francezi com officina em Lifboa. / 



Eu o Príncipe, como Regente e Govemador deftes Reí- 
nos e Senhoríos, fa^o faber que o Padre Dom Rafael Blu- 
teau^ clerigo regular theatino da Divina Providencia, me 
enuiou dizer por fua peti^ao que elle compuzera huns vo- 
lumes de Sermoes, de que dera á impreílao o primeiro tomo, 
pedindo-me Ihe fizeíTe merce conceder príuilegio para que 
nenhum impreflbr ou liureiro pofla imprimir ou mandar 
vir de fora do Reino o liuro referído, e vifto o que alegou: 
Hei por bem de Ihe conceder priuilegio, por tempo de dez 
annos, para que nenhum impreíTor, liureiro, nem outra al- 
güa peíToa, pofla imprimir vender nem mandar vir de fora 
do Reino, o liuro dos Sermoes de que trata, fem licen^a do 
fupplicante... etc. 

Liíboa, 25 de abril de 1676. 

(Chanc. de D. AfibnfoVI, Uv. xzz, fl. 19S.) 
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FR. RAPHAEL DE JESUS 



Fr. RAphael de Jefus, religiofo benedi¿tino, teve, em alvará de 35 de janeiro de 1680, dez 
I de privilegio para a publica^So do feu Cqftrioto l^fiUmo, A imprefTÍo da obra, feita á 
cnfia do anflor, correu na officina de Antonio Craefbeck de Mello, d'onde faíu com o re- 
trato de Jófio Femandes Vieira, eftampa aberta em cluipa de metal firmada por Qemente 
BOUngne *. 



Eu o Principe etc. fa(;o faber aos que efte aluara virem 
que o padre frei Raphael de Jezus, abbade do mofteiro de 
Sáo Bento da Saude defta cidade de Lifboa, me reprefeií- 
tou por fua petiqáo que eu fora fervido dar-lhe licenqa para 
imprimir hum livro da hiftoría da reftaura^áo de Pemam- 
buco, intitulado Cajlrioto lufttano; e porque na impreftao 
delle fizera gafto muito confideravel, me pedia Ihe fizefle 
merce conceder privilegio de dez annos, para que nelles fe 



* Fr. Rapliael de Jefns, em rafio de em muitas obras ter dado o mais alto conceitode fua 
cmdi^io e iaber na faiftoria patria, foi, por morte de fr. Frandfco Brandáo, religiofo da or- 
dem de S. Bemardo, provido no cargo de clironifta mór do reino. Porque os noflbs biblio- 
graphos p6em data errada á carta de fua nomeaffio, a damos na integra n'efte logar. 

Dom Pedro etc. £190 faber aos que efta Carta virem que tendo eu refpeito ás letnis e par- 
tcs que concorrem em frci Rafael de Jezus, religiofo da ordem de Sam Bento e nella prega- 
dor geral e Chronifta, á muita noticia e pratica e inteligencia com que fe acha nas hiftorias e 
antiguidades deftes Reinos, e á importancia de que he o cargo de meu Chronifta mor, que de 
prefcnte eftá vago por fiülecimento do Doutor £rei Francifco Brandáo, religiofo da ordcm dc 
fam Bcmardo, fe encarregue a peffoa que acuda a tudo o que a elle tocar, como muito con- 
vem a mcu fcrvi^o e pede cargo tam importante como efte o he, principalmente no tempo 
prefente : Hei por bem de o prover do dito cargo tcndo por ccrto que elle proccderá de ma- 
neira c com tal cuidado quc refponda inteiramente á confian^a que fa^o de fua peffoa e ta- 
lcnto nefte provimcnto, o qual eilc terá e fervirá alfim e da maneira que o teve e fervio o 
dito frei Francifco Brandio e com o ordenado que elle teve, e que conftar dos livros do affen- 
tamcnto da Fazcnda, para o qnc fc Ihe paffara pelo Confelho della o dcfpacho neccflario... etc. 

Ufboa, 3i de janeiro dc i68a. 

(Chanc. de D. Affbnfo VI, Hv. zxziv, H. i5 v.) 
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nao poífa imprímir o dito livro fem fua licenqa. E vifto o 
que alegou: Hei por bem de Ihe /conceder o dito privilegio, 
por tempo de dez annos, para que, dentro delles, nenbum 
livreiro ou impreíTor poíTa vender ou imprimir o dito livro 
nefte Reino, nem mandalo vir de fora delle, fem licenca do 
dito padre frei Raphael de Jezus. . . etc. 
Lifboa, 25 de janeiro de i68o. 

(Chanc. de D. Afibofo VI, liv. xxzo, fl. 173.) 
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ANTONIO ARDIZONE SPINOLA 



O padre D. Antonio ArdizoDe Spioolt, thettino da Divina Providenda, tendo mandado 
imprímir um volume de fermóes com o titulo de Cordel tripiicado de amor, no qne, em ra- 
fSo das eíUmpai, gravadas por Qemente Billingue, e do alto pre^ do papel de Genova, 
pda fiíüu qoe d'elle havia no mercado, no anno em que corría a impreflio, gqflou cerea de 
feiKentot mil réis, reqoerea prívilegio, que Ihe fbi concedido, com todat aa refervas do 
coftnme, por efpa^o de dez annos, em alvará de 3o de agofto de 1680. Foi fen impreflbr An- 
tooio Craefbeck de Mello. 



Eu o Principe etc. Fa<jo faber que o Padre D. Antonio 
Ardizone Spinola, theatino da Divina Providencia, me re- 
prefentou por fua pet¡<;áo que mandara imprimir á fua 
cufta o liuro de Sermoes intitulado Cordel triplicado de 
amor, na qual imprefláo, pelas muitas eftampas que tinha, 
e valor quaíi dobrado do papel de Genova, do que valia 
os annos paflados, pela falta que ouuera delle efte anno, 
tinha gaftado perto de feifcentos mil reis, e porque fubre- 
pticiamente o podiam imprimir, vender, ou trazer de fora, 
me pedia Ihe fizefle merce conceder alvara para que ne- 
nhua peflba pudefle imprimir, vender, ou trazer de fora do 
reino, o dito liuro fem licenca delle fupplicante, com as pe- 
nas coftumadas. E uifto o que alegou : Hey por bem de Ihe 
conceder priuilegio, por tempo de^dez annos, para que, 
dentro delles, nenhum impreflbr ou liureiro pofla imprimir, 
vender ou mandar vir de fora do Reino, o liuro dos Ser- 
moes referido. .. etc. 

Lifboa, 3o de agofto de 1680. 

(Qianc. de D. AflbnfoVI, liv. xzxm, fl. 175.) 
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BARTHOLOMEU DO QUENTAL 



O padre Bartholomea do Quental, natnnü da ilha de S. Migael, ftmdador da coDgrega> 
9Í0 do Oratorío, imprimiu, com liceiifa regia, mn volune dot feut SermÓei, e requerea qae 
Ihe fofle dado prÍTÍlegio para o pablicar, na fórma em qae era coftame conceder*fe a auékm 
de livros. Em alrará de 10 de ferereiro de 1693 Ihe é feita a merc¿ reqaerída por efpa^o de 
dez annoa. Foi feu impreflbr Miguel Deflandes, com officina em Lifboa. 



Eu elRey fa^o faber que o Padre Bartholomeu do Quen- 
tal me reprefentou por fua peti^ao que, com licen<ja minha, 
dera á impreífáo hum tomo de dezefeis Sermóes feus, e 
porque fe eftava imprimindo a ultima folha delle em que fe 
havia de p&r o privilegio, que eu coftumava conceder aos 
autores dos livros, me pedia Ihe fizeffe merqe conceder o 
dito privilegio por dez annos na forma coftumada. E vifto 
o que alegou : Hei por bem que, por tempo de dez annos, 
nenhum livreiro nem impreffor pofla imprimir nem vender 
o livro dos Sermoes, de que fe faz menqao, nem mandalo 
vir de fora do Remo, fob pena. . . etc. . 

Lifboa, 10 de fevereiro de 1692. 

(Chanc. de D. Pedro II, Ht. zlb, fl. 446 v.) 
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FR. ANTONIO DE ALMADA 



Fr. Antonio de Almada, religiofo dos heremitas de Santo Agoftiiiho, tevef a 25 de junho 
de 1694, dez annos de privilegio para a publica^&o da Vida da ytenercofel ferva deDetu 
foror Marütmta do Rojarío, religiofa do conveiUo do Salvador da cidade de Evora, qoe 
dle compozera e imprimíra com grande defpendio e empenko, Foi feo impreflbr Manoel Lo- 
pes Ferreira, com officina em Lifboa. 



Eu elRey faco faber aos que eñe alvara virem que o 
Padre frei Antonio de Almada, religiofo dos hermitas de 
Sando Agoftinho da Provinóia defte reino, me enviou dizer 
p6r fua peti^áo que elle compozera e fízera imprimir hum 
livro da Vida da peneravel ferva de Deosforor Marianna 
do Ro^ario, religiofa do conpento do Salvador da cidade 
de Evora, em que fizera grandes difpendios e empenhos, 
pedindo me Ihe fízeífe merce conceder privilegio na forma 
do eftillo. E vifto o que alegou: Hei por bem que, por 
tempo de dez annos, nenhum livreiro, impreífor, ou outra 
alguma peíToa poífa imprimir ou Jvender o livro referido, 
nem mandalo vir de fora do reino. . . etc. 

Lifboa, 25 de junho de 1694. 

(Chanc. de D. Pedro II, liv. zzn, fl. 77.) 
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FR. ANTONIO LOPES CABRAL 



Fr. Antonío Lopet Cabral, frdre profeflb da ordem de Chrifto, capdlfo do miiiiero, cao- 
tor e chantre da ntl cap^la, tendo mandado imprímir com licenqi o Htto intitolado Maria 
Magdalena, peccadora^ amaMíe e pemterUe, a Vida de S. Joáo Baptifta, e um volome de 
fermóes a que pozera o títolo de Pamcarjna ou capellajíorida, pediu prívilegio para a pn- 
blica^fio d'eílas tres obras com as penas do coífamie, merc¿ que Ihe foi concedida, pelo tempo 
de dez annos, em alyará de 9 de mar^o de 1695. Foram feus impreflbres Miguel Deflandes e 
Bemardo da Cofta Carvalho, com officina em Liíboa. 



Eu elRey faqo faber que frey Antonio Lopes Cabral, 
freire profeflb da Ordem de Chrifto, meu capelláo do nu- 
mero, cantor e chantre de minha Capella Real, me repre- 
fentou por fua peticáo que eftava de prefente mandando 
imprimir, com licenca minha, hum livro intitulado Maria 
Magdalena pecadora, atnante, e penitente, e que aflim mais 
tinha impreflb outro da Vida de Sao Joao Baptijta, e agora 
de proximo imprimira um tomo de feus Sermoes intitulado 
Pancarpia ou Capella Jlorida, os quaes temia que algum 
impreflbr Ihos imprimifle outra vez em fua vida delle fup- 
plicante fem fua licen<;a, como já íizeráo fegunda vez im- 
primindo fem Ihe dar noticia o livro de Sáo Joáo ; e porque 
eu coftumava conceder a favor dos autores deftas obras 
privilegio real, para que nao podefle peflba alguma impri- 
milas nem vendelas fem elles Iho permitirem, me pedia Ihe 
fizefle mer<;e mandar paflar privilegio real para que ne- 
nhum impreflbr, nem livreiro podefl*e imprimir, nem vender 
as ditas fuas obras fem permifl*áo delle autor, com comi- 
nacáo de fe Ihe tomarem todos eftes livros por perdidos 
para elle, e as mais penas que eu coftumava p6r a todos 
os tranfgreflbres dos meus privilegios, pelo tempo de dez 
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annos ou em quanto elle viveffe. E viAo o que alegou: Hei 
por bem de conceder ao dito írey Antonio Lopes Cabral 
prívilegio, por tempo de dez annos, para que, dentro delles, 
nenhum impreflbr, livreiro, ou outra qualquer peíToa, poífa 
imprimir, vender ou mandar vir de fora do Reino, os livros 
de que fe faz men<;ao. . . etc. 
Lifboa, 9 de marqo de lógS. 

(Chanc. de D. Pedro n, liy. uz, fl. a65.) 



Digitized by 



Google 



LOURENgO DE ANVERS 



.* A pag. 196 do tomo y do Dictíomario bibiiogr^^eo de Imiocencio FrtDCifco dt Sil^ 
fe aflBrma fermuito prdvsTel n£o ter htTÍdo, no feculo xyn, em a cidade de Ufboa, dcHS im- 
preffiDres Louren^s, um Craefbeck e oatro deAnven, mas um fó e unico que de certo tempo 
em diante trocára o appelüdo de Cimilia pelo da patria de feu pae e avót, foffe qual foffe a 
rafSo, hoje ignorada, que a iiTo o levafle. 
/ A carta de padráo que publicimos em feguida perfuade a que fe tenha por arbitnria e 
fem que eílribe em algum proTavel ftmdamento a conje^tara do laboriofo bibliographo, pois 
que apparecem fimultaneamente oe dois appellidos *. 



D. Pedro etc. Faqo faber aos etta minha carta de pa- 
drao virem que, tendo refpeito aos ferviqos de Lourenqo 
de Anvers Pacheco, filho de Lourenqo de Anvers, e natu- 
ral defta cidade, obrados por efpaco de 14 annos e 3 me- 

* Do proceflb de babilita^fio de Nicolau Carvalho Craefbeck para fiimiliar do fantoofBdo 
(Confelbo geral do fanto officio, Habiiita^Óet, ma^. n, n.* 3i) coníla ter fído Louren^o Craef- 
beckf feu avd matemo, baptifado na parocbia de Nofla Senhora da Concei^io da cidade de 
Lifboaf onde nafc¿ra ; haver fido impreflbr de livros na de Coimbra, que abandooou para 
eíUbelecer cafa e refídencia em o couto de Verride, no campo do Mondego, onde cafou com 
D. Maria de Sei^a, e falleceu no anno de 1673 ; confía mais haverem corrído fem íundamento 
algum em a cidade de Coimbra, por occafiáo de fer penitenciada como/eüiceira fua irmi 
Catharína Craefbeck, rumores de fer chrüUo novo ; e fínalmente haver fido um de feus filbos 
frade trína 

De umas cartas orlginaes do defembargador Serra Craefbeck, que fe confervfio cncader- 
nadas cbm outras em um volume exiílente na fala dos manufcríptos da bibliotheca nacional, 
coníla tambem ter corrído a educa^fio de Louren^o Craefbeck em a cidade de Anvers, oode 
aprendeu as linguas mais polidas, que fallava com períei^fip. 

Catharina Craefbeck, de feflenta annos de idade, viuva de Manuel dn Silva, Ímpreflor de 
livros, deu entrada nos carceres da inquifí^fio de Lifboa a 3o de janeiro de 1670, e foi como 
feiticeira condemnada a feis annos de degredo para o Brazil por fenten^ do tríbunal do 
fanto officio, que Ihe foi lida no auto de fé, que fe celebrou na grande pra^a do chamado, 
ainda hoje, Terreiro do Paco de Lifboa, a 31 de junho d'aquelle anno. Era irm£ inteira de 
Louren^o Craefbeck por fer filha de Pedro Craefbeck, infígne impreflbr, natural de Anvers, 
e de fua mulher Suzanna Domingues, nafcida em Lif boa e náo em Beja, como erradamente 
fe tem efcrípto, filha de Jeronymo Domingues, que andoíKí na carreira da India, natural de 
Anvera. flnquificóh de Li/boa, proceflo n.* 3475.) 
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zes, no officio dc efcriváo da receita e defpeza do the- 
zoureiro dos armazáes da Junta do Commercio, de 28 de 
novembro de 1676 até 2 de marqo de 1691, havendo-fe no 
exercicio delle com toda a fatiffaqáo, bom procedimento e 
verdade, e a Ihe pertencer, por fentenca do juizo das jufti- 
ficaqoes, a ac^áo dos fervicos do dito ieu pae Lourenqo de 
Anvers, feitos por efpaqo de 20 annos, 6 mezes e 22 dias, 
de 19 de abril de léSy até 12 de novembro de 1677, de 
deputado da mefma Junta, quando fe adminiftrava pelos 
homens do commercio, thezoureiro dos aífucares e pao bra- 
zil, confelheiro, e ultimamente, depois do meu regimento, 
efcriváo da receita e defpeza do thezoureiro dos armazáes 
da dita Junta, e na obriga<;ao deftas ocupaqoes fe haver 
com muito zelo e verdade, ets^ fatiffaqao de tudo ; Hei por 
bem e me praz fazerlhe merce, para fua filha D. Jofepha 
Roza de Anvers, de 3o^oo reis de ten<;a eífeétívos cada 
anno, em /ua vida, dos quaes logrará 1 2 a peífoa com 
quem cazar, para os ter com o habito da'Ordem de Chrifto, 
que Ihe mandarei lancar. . . etc. 
Lifboa, 18 de fevereiro de 1696. 

(Chanc. dc D. Pedro II, !!▼. xl, fl. 369 ▼.) 
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JOAO CURVO SEMEDO 



Joio Curvo Semedo, medico da real caman, teve em alTari de i8 de dezembro de 1696 
dez annoa de prívilegio para a publicaffio da fua PolyaMthea medicinai, obra imprefla em 
Lifboa, em cafa de Miguel Deflandes, imprcffor regiO| com o retrato do mOsx prímoro£»* 
meote gravado. 



Eu elRey faco faber que, havendo refpeito ao que por fua 
petiqáo me reprefentou Joáo Gurvo Semedo, medico do 
meu partido, pedindo me Ihe fizeífe merce conceder privi- 
legio, por tempo de déz annos, para que ninguem podeífe 
imprimir nefte Reino, nem mandar vir de fora delle, o livro 
de medicina, que compozera, intitulado Polianthea, e vifto 
o mais que alegou : Hei por bem conceder ao fupplicante o 
privilegio de dez annos, que pede para o dito livro, e que 
durante elles nenhum impreíTor, livreiro, ou outra alguma 
peífoa poíTa imprimir, vender, nem mandar vir de fora do 
Reino, o hvro de que fe trata, nem parte delle, fem Hcenca 
do fupplicante. .. etc. 

Lifboa, 18 de dezembro de 1696. 

(Cbanc. de D. Pedro ü, liv. in, fl. loi v.) 
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FILIPPE DE SOUSA VILLELA 



Fllippe de Soufa Villela, impreflbr com officioa em Lirboa, tendo imprimido com licen^a 
regia e mui confideravel difpeDdio de fua fiuenda as Hora$ portugue\M, de que fen pae o 
firilecido impreflbr Francifco Villela era au¿lor, requereu privilegio para as pnblicar, o qual 
Ihe foi concedido com as refervas do coíhime, pelo tempo de dez annosi a is de julbo de 1698. 



Eu elRey faco faber que Philipe de Souza Vilella me re- 
prefentou por fua peti^áo que elle imprimira com licenqa 
minha as Horas portugueias, de que era autor feu pai 
Francifco Vilella, ja defunto, cuja impreíTáo Ihe cuftara con- 
(ideravel fazenda, pedindo me Ihe fizeíTe merce conceder 
alvara de privilegio para que, por tempo de dez annos, ne- 
nhum impreíTor ou livreiro podeíTe imprimir ou trazer de 
fora impreffas, as ditas Horas portugueias, fem feu confen- 
timento, fob as penas coñumadas, e vifto o que alegou : Hei 
por bem de conceder ao fupplicante o privilegio de dez an- 
nos, que pede, para o dito livro, e que durante elles ne- 
nhum impreíTor, livreiro ou outra alguma peffoa poíTa im- 
primir, vender, nem mandar vir de fora do Reino, o livro 
de que fe trata, nem parte alguma delle^ fem licenca do 
fupplicante. .. etc. 

Lifboa, 12 de julho de 1698. 

(Cbanc. de D. Pedro ü, liv. uu. fl. I33 v.) 
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FR. JORGE DA NATIVIDADE 



Fr. Jorge da Natividade, religiofo da provincia de Saoto Antooio dos Capnchoa, teve a 
a3 de agosto de 1698, por o haver requerído, dez annos de prívilegio para a publica^ fio do vo- 
lume das CenHtria» predicaveis das EvoHgelhot do tempo da quarefma, Foi feu impreíSir 
Jofé Ferreira, com ofiBcina em Coimbra. 



Eu elRey fa^o faber que, havendo refpeito ao que por fua 
petiqáo me reprefentou o Padre frei Jorge da Natividade, 
religiofo da Provincia de Santo Antonio dos Capuchos, pe« 
dindo me Ihe fizeffe merce conceder privilegio, por tempo 
de dez annos, para que neftes reinos e feus fenhorios ne- 
nhum iihpreíTor, livreiro, ou outra alguma peffoa polfa im- 
primir, vender, nem trazer de fora do Reino, o livro intitu- 
lado Centurias predicopeis dos Evangelhos do iempo da 
quarefma, fem licenca fua. E vifto o que allegou : Hei por 
bem de conceder ao fupplicante o privilegio dos dez annos 
que pede para o dito livro, e que durante eiles nenhum 
impreffor, livreiro, ou outra alguma peffoa poffa impri- 
mir, vender, nem mandar vir de fora do Reino, o livro de 
que trata, nem parte alguma delle, fém licenca do fuppli- 
cante... etc. 

Lifboa, 23 de agofto de 1698. 

(Chanc. de D. Pedro II, Uv. lzi, fl. i34.) 
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ANTONIO FRANCO 



O padre Antonio Franco, religiofo da oompanhia de Jefus, teve, a a de mar^o de 1699, dez 
anoos de privilegio para imprimir e publicar o fea Promptuario dejhtíaxe. A obra faiu á 
loi da imprenfa em Evora na officiiia da univerfidade. 



Eu elRey fa<;o faber que o Padre Antonio Franco, da 
Companhia de Jezus, me reprefentou por fua peticáo que 
elle tinha impreíTo, com as licencas neceíTarias, hum livro 
que compoz intitulado Promptuario de Sintaxe, em que fez 
grande difpefa, pedindo me Ihe fizeífe merce conceder pri- 
vilegio na forma do eftilo. E vifto o que alegou: Hei por 
bem que, por tempo de dez annos, nenhum livreiro, im- 
preffor, ou outra algua peffoa poffa imprimir nem vender 
o livro referido, nem mandaio vir de fora do Reino. . . etc. 

Lifboa, 2 de mar^o de 1699. 

(Qianc. de D. Pedro ü, liv. xun, fl. 47 v.) 
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DIOGO GUERREIRO CAMACHO DE ABOIM 



Diogo Guerreiro Camacho de Aboim, juiz do firco do di(lri¿lo da ioquifi^fo de Coimbra, 
jurífconfulto mui aíamado, teve, a 3o de maio de 1699, dez annoi de prívilegio para a publica- 
(fio de oito tomos de difTerentes obras foas. Foram feus imprefrores Manuel Rodrígues de Al- 
meida e Joáo Antunes, com officina em Coimbra. 



Eu elRey Faco faber que Diogo Camacho de Aboim, 
juiz do fifco do diftriálo da Inquificao de Coimbra, me en- 
viou dizer por fua peticjáo que elle tinha compofto oito to- 
mos, finco De mmere judicis orfanorutn, hum De recufa- 
tionibus, outro De pripilegiis familiarium et officialium 
Sanda* Inquijiiionis, e o ultimo Efcola politica chrijia e mo- 
ral, e ia efcrevendo varios tomos de Decijiones et queJHo- 
nes forenfeSy os quaes havia de imprimir á fua cufta, pe- 
dindo me Ihe fizeífe merqe conceder alvara de privilegio na 
forma do eftilo, e vifto o que allegou : Hei por bem que, 
por tempo de dez annos, nenhum livreiro, impreflbr ou 
outra alguma peflba pofla imprimir, nem vender, os livros 
acima referidos, nem mandalos vir de fora do Reino. . . etc. 

Lifboa, 3o de maio de 1699. 

(Chanc. de D. Pedro II, liv. un, fl. 163.) 
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CARLOS DO VALLE CARNEIRO 



Ctrlot do Valle Carneiro imprímia com prívilegio, no amx> de 1673, ai fuas HoraMportu- 
gue^as do officio de Noffa Senhora e ramalhete mamuU de dwerfa* oracóet; e, fiizendo nova 
edi^ik) d'eíla foa obra em 1693, reqneren renova^io do prírílegio, por eftar a findar o tempo 
por qne Ihe haría fido concedido, mercé qne Ihe fbi feita, por mais tres onnos, a 3 de dezem- 
bro de 1701. Foi feu impreflbr Domingoa Cameiroy com oíficina em Ufboa. 



Eu elRey Faqo faber que Carlos do Valle Caraeiro me 
reprefentou por fua peticao que elle imprimira á fua cufta 
o livro Horas portuguei<xs e Ramalhete tnanual de diverfas 
arafoes, e que na confideracáo da defpefa que o fuppli- 
cante fizera com a imprefl"áo Ihe concedera hum priviiegio, 
como a autor dó dito livro, cujo tempo era acabado, e por- 
que reformara novamente a imprefl'áo com licenqa minha 
e receava que outra peflba fe intromettefle a imprimir o 
mefmo livro, em notorio prejuizo do fupplicante, me pedia 
Ihe fizefle mer^e conceder novo alvara de privilegio para 
que nenhuma peflba podefle imprimir nefte Reino, nem man- 
dar vir de fora delle, o 4ito livro, com as penas coftumadas. 
E vifto o que alegou: Hey por bem que, por tempo de mais 
tres annos, nenhum impreflbr, livreiro ou outra peflba de 
qualquer qualidade que feja, pofla imprimir nem vender 
em todos eftes Reinos e fenhorios de Portugal, nem trazer 
de fora delles, o dito livro . . . etc. 

Lifboa, 2 de dezembro de 1701. 

(Chanc. de D. Pedro II, liv. zlit, fl. 187 v.) 
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VALENTIM DA COSTA DESLANDES 



No Inmmarío qne precede os documeDtot rdatÍTos a Mignd Deíkndes (Parte I, pag. 86) 
fe diffe ter fido provido fen filho Valentim da Cofta Deflandea no officio de impreflbf- regio, 
que elle ferviu. Pnblica-fe agora o aWari d'efta nomea^io datado de Lifboe a 96 de fmBao de 
1703, mas que fó paffou pela chancellaría a 33 de jnlho de 1704. 

O impreffor Valentim da Coila Deflandes formado em leis na univerfidade de Coimbra e 
cavalleiro profeffo na ordem de Chrífto, adminiftrando a officina regia de impreflio por em- 
pregados feus, ferviu na córte os logares de fecretarío do tríbunal da cnizada, de ezecntor dos 
contos da mefa da confcicncia c ordens, e o de thefoureiro dosarmazens da Guiné e da India. 



Eu elRey fa^o faber a vos Dom Pedro Luiz de Mene- 
zes, Marquez de Marialva, gentil homem de minha camera 
e meu mordomo mor, que, Hei por bem e me praz fazer 
merce a Valentim da Cofta Deflandes, natural defta cidade, 
filho de Miguel Deflandes, de o tomar por official de em- 
prenfor de minha caza, que vagou por fallecimento do dito 
feu pai, e gozará de todos os priviiegios liberdades e fran- 
quezas que gozava o dito feu pai e os mais emprenfores. 
Mando vos que o faCaes afientar no livro da matricula dos 
moradores de minha caza em feu titulo com as ditas de- 
claracoes, vifto ter pago quatro mil reis de novo direito, 
que fe carregarao em receita ao thezoureiro delle Francifco 
Sarmento Pita em feu livro a f . i32 verfo, como conftou 
por feu conhecimento regiftado no livro do Regifto Geral 
a f. 95 V. Manoel Ribeiro Monteiro o fez em Lifboa a vinte 
e feis de junho áe mil fetecentos e tres. . Belchior de An- 
drade Leitao o fez efcrever. — Rey, 

Hei por bem que o alvara atras efcrito de Valentim da 
Cofta Deflandes pafle pela Chancellaria, fem embargo de fer 
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paflado o tempo em que por ella devia paflar e da lei em 
contrarío, de que pagará o novo direito fe o dever. Bras de 
Oliveira o fez em Lifboa a vinte e dous de juiho de mil fete- 
centos e quatro. Francifco Galváo a fez efcréver. — Rainha. 

(Qianc. de D. Pedro H, liv. lzui, fl. io6.) 



Dom Joáo, por graqa de Deos, Rey de Portugal e dos Al- 
garves, daquem e dalem mar em Afríca, fenhor de Guiné, etc. 
Faco faber aos que efta'provifáo virem que, havendo ref- 
peito ao que fe me reprefentou por parte de Valentim da 
G)fl:a Deflandes, em rezáo de fe Ihe terem acabado os qua- 
tro mezes, por que fui fervido concederlhe a ferventia do 
ofiicio de executor dos contos fubordinados ao meu tribu- 
nal da Meza da Confciencia e Ordens, de que he proprie- 
tario Pedro de Mello Pereira, e a fer neceflario fervirfe o dito 
officio por peflba de toda a fatiíTacáo, tendo confideracáo 
ao referido, e a concorrerem no dito Valentim da Gofta 
as partes neceflarias para bem o exercer, e conñar delle o 
fará como convem: Hey por bem fazerlhe merce da fer- 
ventia do mefmo officio, por tempo de feis mezes, e que, du- 
rante elles, ven^a e haja o ordenado, proes e precalcos que 
direitamente e conforme ao regimento Ihe pertencerem; e 
o que toca ás tres ordens militares de Noflb Senhor Jezus 
Chidfto, Santiago da Efpada, e Sáo Bento de Avis, o hey 
por bem, como Govemador e perpetuo Adminiftrador que 
delias fou. Pelo que mando ao prezidente e deputados do 
dito tríbunal Ihe dem a pofle da ferventia do dito officio, 
e juramento nos Santos Evangelhos, para que bem e ver-. 
dadeiramente o firva, guardando em tudo o fervico de 
Deos e meu, e ás partes feu direito e juíti^a; e dos ditos 
juramento e pofle fe fará affento nas coftas defta provifáo 
que fe cumprirá por todos os miniftros da Juftica e Fa- 
zenda, e officiaes a que pertencer, guardando e executando 
os precatoríos e mandados do dito Valentim da Gofta em 
tudo o que requerer e deprecar, tocante ao exercicio do dito 
officio e execucoes a elle pertencentes, fem duvida alguma, 
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fendo paíTada pelas Chancellarias por conftar que defta 
merqe pagou de novos direitos feis mil reis que fe carrega- 
ráo ao thezoureiro delles Aldxo Botelho de Ferreira, no 
livro 3.° de fua receita a f. 206 v., como fe vio de feu co- 
nhecimento em forma, que fe regiftou no livro 3.° do Re- 
gifto Geral a f. 180. ElRey noífo Senhor o mandou pelos 
doutores Dom^Francifco de Souza e Pedro Sanches Farí- 
nha de Baena, deputados do defpacbo do Tribunal da Meza 
da Gonfciencia e Ordens. Antonio Roíz Maia o fez em 
Lifboa em 21 de outubro de 17 15. Manoel Teixeira de Gar- 
valho a fez efcrever. — Dom Francifco de Souza — Pedro 
Sanches Farinha de Baena. . 

(Chanc. ant. da ord. de Sant'Iago, IW. xxvi, fl. i38.) 



Dom Joáo, por graca de Deos, Rey de Portugal, etc. Faqo 
faber aos que efta minha carta de quita^áo virem que eu 
mandey tomar contas, em meus Gontos do Reino e Gaza, a 
Valentim da Gofta Deflandes, que fervio de thezoureiro 
dos armazens de Guiné e India, os annos de mil fetecen- 
tos e quinze thé mil fetecentos e dezafete, em o qual tempo 
recebeo pela reparticao da Goroa, Thenencia, e Extraordi- 
nario, para as armadas de leuante, fettecentos trinta e íinco 
contos oitocentos noventa e feis mil quinhentos e dezanove 
reis e meio, entrando nefta quantia quatro contos feiscen- 
tos quarenta e quatro mil oitocentos e quatro reis de re^ 
ceita, por lembranca, e em toda os cellarios das addi^Ses 
das folhas, e tres quartos de azeite, o que tudo defpendeo 
e entregou fem ficar devendo coufa algua, nem incorreo na 
pena da ley de finco de abril de mil feifcentos noventa e 
hum, por dar fua conta em tempo habil, fem que prece- 
defle exacucáo ou penhora, como conftou da dita conta, que 
Ihe foi tomada pelo contador Leonardo Pinheiro de Abreu, 
e vifta pelo provedor Joáo Soares Henriques. Pelo que 
dou por quite e livre ao dito Valentim da Gofta Deflandes 
e a feus herdeiros e fucceflbres, das quantias acima decla- 
radas, por dellas ter dado conta com entrega, como dito he. 
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E mando aos vedores de minha fazenda, contador mor, 
miniílros e officiaes de Fazenda* ou JuíHca, a quem o co- 
nhecimento defta pertencer, a facao inteiramente cumprir e 
guardar como ndla fe conthem, a qual, por firmeza de 
tudo, Ihe mandei dar fendo por mim aíBgnada e paífada 
pela minha chancellaria em Lifboa occidentai aos vinte e 
tres dias do mes de dezembro do anno do nafcimento de 
Noífo Senhor Jezus Chrifto de mil fetecentos e dezoíto an- 
nos. Manoel Bernardes, efcriváo dos Contos do Reino e 
Caza, a fez efcrever. — ElRey. — Marquez de Alegrete — 
Jofeph Galváo de Lacerda. — Pagou quarenta reis, e aos 
officiaes quatrocentos e trinta reis. Lifboa occidental, 12 de 
janeiro de 1719. — Dom Miguel Maldonado. — A fol. 144 v. 
do liv. 2.^ da receita dos novos direitos ficáo carregados 
ao thezoureiro delles quatrocentos e quarenta reis. Lifboa 
occidental, 12 de Janeiro de 1719. — Henrique Correa da 
Silva — Aleixo B.** de Ferreira. 

(Cbaiic. de D. Joéo V, üt. ui, fl. 48 ▼.) 



Dom Joáo, etc. Faqo faber aos que efta Provizáo virem 
que, tendo refpeito a me reprefentar Valentim da Cofta 
Deflandes que, eftando fervindo o officio de executor dos 
contos do meu tribunal da Meza da Confciencia e Or- 
dens, e tirando fe Ihe rezidencia fe cometera ao Juizo da Co- 
roa o conhecimento dos cargos que delle fe Ihe refultaráo 
pelo que tocava aos negocios da Meza da Confciencia, e 
pelo que pertencia ás Ordens ao Juiz Geral dellas, e em 
hum e outro juizo fe determinaráo nao ter culpa, julgando o 
livre della, como conftava dos documentos que apontava, e 
porque fora ftifpenfo por cauza da dita rezidencia e fe Ihe 
nomeara fubftituto durante o feu impedimento, e ainda que 
náo houvera efta claufula tem difpofto a lei que, ferven- 
tuario náo exclue outro ferventuario que primeiro entraffe 
a fervir, requefito que fe verefica no fupplicante que fervio 
pelo decurfo de dezefete annos fucceffivos, pedindo me Ihe 
fizeffe merce mandar paffar provimento, por tempo de dous 
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mezes, e tcndo confideraqáo ao referido, fentenqas que apre- 
fentou, e refpoftas que deráo os promotores procuradores 
geraes das Ordens e captívos: Hey por bem fazerlhe 
merqe da ferventia do dito officio, por tempo de dous me- 
zes, e que durante elles venqa e haja o ordenado, proes e 
precal^os que direitamente Ihe pertencerem, o qual officio 
terá e fervirá debaxo da poffe e juramento que já Ihe foi 
dado, guardando em tudo o ferviqo de Deus e meu e ás 
partes feu direito; e do que refpeita ás execuqoes das Or- 
dens Militares o hey por bem como govemador e perpetuo 
adminiíbador que dellas fou. E efta proviíao, fendo paífada 
pelas chancellarías das Ordeus e Reyho, e regiftada nos 
Contos, fe cumprirá como nella fe contem. E pagou de 
novos direitos dous mil reis que fe carregaráo ao thezou- 
reiro delles Jose Correia de Moura no livro 22 de fua re- 
ceita a f. 188 v. como fe vio do feu conhecimento em forma 
que fe regiftou no livro 19 do Regifto Geral a f. 87 v. 
ElRey noífo Senhor o mandou pelos D. D. Fr. Miguel Bar- 
boza Cameiro e Joáo Cabral de Barros, deputados do def- 
pacho do tribunal da Meza da Confciencia e Ordens. Jofe 
dos Santos de Faria o fez em Lífboa occidental a 26 de 
julho de 1734. Manoel Coelho Vellofo a fez efcrever. — 
Fr. Miguel Barbofa Caraeiro — Joáo Cabral de Barros. 

(Chanc. ant. dt ord. de SanflagD, Uv. xxmi^ fl. ia6.) 
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VALENTIM FERNANDES 



£l-rei D. Manuel, por carta de 3i de fevereiro de i5o3, nomeia corretor da pra^a de 
Lilboa a Valentim Femandes, alemXo, efcudeiro da cafa da rainha fua fenhora e irmi, para 
o fer em todas as tranfac^óes qnei fobre efpedarias, fe realifaífem entre allemáes e portugne- 
zes, por n'elle haver as circumilancias neceflarias para bem e fielmente fervir eite officio, e 
em atten^fio a Ih'o aílim pedir Simfio Zayz, gerente da companhia allemá, com qúem fizera 
oontrato para eíkbelecer cafa e >negocio em a cidade de Lifboa. No mefmo diploma é tam- 
bem Valentim Femandes nomeado ubelliáo, para &zer at e/cripturas, contralot e quaefquer 
ouira» coufa» que os mereadores allemáes entrefi uns com os outros traíqffemequi^J'em 
pór em fka linguagem, e para Urar emportugue{ ou iatim aspublicasfórmas d'eftes do- 
cumentos, que, finnadas e rubrícadas por elle, deviam ter fé como fe o foffem por tabellüo 
pnblico, para o que devia de receber do chanceller mór fea regimento e regiílrar feu fignal 
na chancellaria. 



Dom Manuell, etc. Aquamtos efta nofa carta virem fa- 
zemos faber que, avemdo nos Refpeyto ao gramde nego- 
cio que com ajuda de nofo Senhor efperamos que aja nefta 
ddade de Lixboa, por caufa de muitas mercadorías e mer- 
cadores eftrangeiros que a ella am de vir, pera nella trau* 
tarem e afemtarem cafas pera o trauto da efpeciaría, pera 
omde nos parece necefario acrecemtarmos mais huum co- 
retor alem dos doze que ora ha na dita cidade; avemdo.ifo 
mefmo refpeyto a Valemtym Fernamdez, efcudeiro da cafa 
da Rainha mynha Senhora e Irmaá, fer pefoa que nefte ne- 
gocío por caufa de fua linguagem e defcrycom nos fabera 
bem e fiellmente feruir; e como yfo mefmo Sjmiam Zayz 
mercador alemaao, que ora com nofco em nome de fua 
cómpanhya afemtou e fez comcerto pera vir afemtar cafa e 
trautar nefta cidade, nos pedio que o dito Valemtym Fer- 
namdez ouuefemos por bem fer coretor e terceiro amtre 
elles e nofos naturaes; e por Ihe fazermos gra^a e mercee: 
temos pof bem e nos praz Ihe fazermos mercee do dito ofi- 
cio de coretor, que ora afy nouamemte acrecemtamos pera 
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ferem treze na dita cidade, o quali feruyra afy e na ma- 
neira que ho feruem nos doze que ora fom, avemdo todos 
iguallmente o proueito dos ditos ofícios como amtre elles 
he ordenado. E queremos que, alem do dito Valemtym Fer- 
namdez afy fer coretor, elle pofa fazer e fa^a pubríco 
aquellas fprituras contrautos e quaesquer outras coufas que 
hos ditos mercadores alemáes antre fy huuns com os ou- 
tros fezerem, e afy treladara feus contratos e obrigaqoees 
e quaefquer outras fprituras, que em fua'lymgoagem tyue* 
rem e quyferem tirar em latym ou em liñigoagem portu- 
gues, afynamdoas elle dito Valemtym Femamdez do feu 
pubrico fynall queremos que valham e fejam afy verdadei- 
ras como fe fofem feitas e afynadas por tabeliam pubríco. 
E eílo nom avera lugar nem fe emtemdera naquelles com- 
tratos obríga^oees que fe fizerem antre alemáees e portu- 
• guezes, porque eftes fe faram per os tabelliáees pubrícos 
fegundo nofa ordenam<;a. E porem mamdamos ao nofo 
chamceler moor que Ihe mamde dar pera ifo feu Rigy- 
memto, e feu pubrico fynall faqa Regyftar hos liuros da 
nofa' chamcelaria. E afy mamdamos aos vereadores e ofi- 
ciaees que ora fam e ao diamte forem na dita ddade que 
leyxem tervyr o dito Valemtym Femamdez o dito ofido e 
aver iguallmemte com os outros feu folairo proees e per- 
calqos que Ihe direitamente pertemcerem fem duuida al- 
guüa, porque afy he nofa mercee. Dada em a nofa ddade 
de Lixboa aos xxj de feuereiro, Viccmte Cameiro a fez, anno 
de nofo Senhor Jezuu Chrifto de mill e b^ iij. E efta merce 
que Ihe afy fazemos he por quamto nós podemos acrecem- 
tar mais coretores, alem dos doze ordenados, crecemdo o 
trauto e maneo delle, como louuores a nofo Senhor crece : 
e quamdo capitolar eftes alemáees com nofco da companhfa 
do dito Symom' ho outorgamos por fer o dito Valemtym 
de fua lingoagem e mylhor fe emtemder com elles. E elle 
feruira o dito oficio em quamto a companhia dos ditos ale- 
máees efteuerem nefles Regnos. 

Eu Vcdentym Femamde¡( contheudo nejla carta em cima 
efprita ji\ aqui meu puhricojynal que tal he. — (Logar do 

fmal publÍCO.) (Chmc de D. Maoadi li?. xm, fl. uii.> 
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Aprefentámos n^efte appendice á fegunda parte dos Do- 
cumentos para a hijioria da typographia uma carta de que 
fó agora hbuvemos noticia e que temos por de náo menor 
interefiTe, que outras já publicadas, para a biographia de 
Valentim Ferñandes, allemáo, notavel livreiro com officina 
de impreíTáo em a cidade de Lifboa, defde o fim do fe- 
culo XV (1495) até aos primeiros aimos do feculo xvi, tra- 
balhando umas vezes fó, outras de psirceria com os im- 
preflbres Nicolau de Saxonia e Joáo Pedro de Cremona. 

Valentim Fernandes foi auótor; publicou em i5o2 a tra- 
duc^áo em lingua portugueza da celebre Viagetn de Marco 
Paulo pelos paizes mais orientaes no seculo xiii, bem co- 
nhecida dos doutos, precedida de uma epiftola enderefada 
a el-rei D. Manuel, a quem dedicou a obra^ Cinco annos 
depois, em iSoy, talvez com o penfamento de dar ampla 
informaqao dos paizes defcobertos pelos portuguezes na 
Africa e na Afia, reuniu uma coUeccáo de relacoes geo- 
graphicas, que náo chegou a dar á eftampa. Na prefagáo á 
primorofa Vida do infante D. Henrique, o Navegador, -dá 
Major, feu audor, minugiofos pormenores ácerca d'efta 
curiofa coliec^áo, que exifte manufcripta em Munich. 

É defconhecido o logar e a data da morte de Valentim 
Femandes; apenas fe fabe, que ainda vivia em Lifboa, cor- 
rendo o anno de |5i6. 

Damos em faC'Jimile a empreza ou infignia typographica 

* No catalogo da lívraría de el-rei D. Duarte qne vem impreflb no primeiro volume das 
Prova» da hijloria genealogica, acfaa-fe notado: «Marco Paulo, latim e linguagem, em um 
volume». 
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que Valentim Femandes poz no fim de algumas de fuas 
ímprefloes cem um galhardo efcudo um leáo coroado, e 
em pé, e com grande cauda levantada, com uma cedula 
nas máos, que tem um V, letra inicial do feu nome, e no 
meio d^ella uma haftea ao alto com fíta volteada, que re- 
mata em cruz, com a letra por baixo J S VWH>. A letra 
inicial y e a haftea com a fita volteada rematando em cruz 
fe encontra tambem no Jtgnal publico tracado de.fua máo 
no livro da chanceliaria e reproduzido tcA fac-Jimile n'efte 
appendice. 
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